
E l . "ÍTEMPO (S. Meteorológico O.).—Para hoy : ¡ 
Cantabr ia y Galicia, vientos y lluvias. Andalu- I 
cía, vientos y tormentas . Baleares, inseguro. Res- ( 
to España , vientos, t iempo a empeorar. Máxima i 
domingo, 27» Murcia; mínima ayer, 1» Burgos. ¡ 

Madrid: máx ima ayer, 21'',6; mínima, 9»,6. 

P R E C I O S DE SU s e RI P C IO N 
MADRID 2,50 pesetas al mea 
PROVINCIAS 9,00. p tas . t r imes t re 

PAGO ADELANTADO FRANQUEO CONCERTADO 
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Reílexiones s o b r e la catástrofe 
-•3-

Madrid pasó la noche del domingo al lunes bajo el imperio doloroso de una 
g r a n ca tás t rofe . Cuando se h a conocido la magni tud de ésta , se h a visto, en 
efecto, que ni la del Tercer Depósito, ni la del choque de Vil laverde—por no 
c i ta r sino las m á s impresionantes—la igualan en número de víc t imas . E l jefe 
del Servicio de Bomberos no hal la en su experiencia de veintidós años de 
combate con t ra el incendio ninguno que admi t a comparación con el de Nove
dades. E l de las Salesas, e l d e l t ea t ro de la Comedia lo igualaron t a l vez co
mo hoguera mons t ruosa ; pero ninguno dejó t r a s de sí huel la de t a l intensidad 
t rág ica . 

A n t e este suceso, que viste de luto muchos hogares y p royec ta sombras de 
dolor sobre l a capi ta l de España , expresamos n u e s t r a condolencia m á s viva 
a todas las familias afectadas . Y si pasamos de este pun to en adelante es por
que no creemos inútiles a lgunas consideraciones. 

Hechos t a n t r i s tes como el que se produjo el domingo en Novedades deben 
servi r p a r a fo rmar u n a a tmósfera favorable a toda ac t i tud reflexiva inspira
d a en los mejores deseos p a r a el futuro y capaz de dar les efectividad. No ha
blemos del incendio mismo. Se produjo, al parecer , casualmente , se corrió por 
todo el ediñcio con rapidez terrible, fal tó la luz a los seis minu tos de co
menzar a a rder el teatro. . . E n c i rcunstancias tales, si algo puede s iempre a t r i - | 
buirse a la fa l ta de serenidad, es indudable que había mot ivo suficiente paral 
que se produjese una a l a r m a inmensa. El hecho de un local que a lberga a m á s 
de 800 personas, y que en u n a hora queda convertido en hoguera gigante , ex
plica m u y mucho lo sucedido. 

Sólo elogios merece la intervención de las personas a ello l l amadas por: 

HOHJEII LA mmm 
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u s. DE mciES 
o 

Todos ios delegados expresan la es
peranza de que su retiro 

no sea definitivo 
o 

FELICITACIÓN A ESPAÑA POR LA 
FIRMA DE LA CLAUSULA DE 

ARBITRAJE OBLIGATORIO 

SESENTA Y SEIS MUERTOS EN EL INCENDIO DE NOVEDADES 
• • « • • 

En el Depóísito han sido identificados por sus parientes 44 cadáveres. Perecen en un palco 
siete personas de una misma familia. Hoy, a las once, será el entierro de 'las víctimas, pre
sidido por el Gobierno; el Ayuntamiento cede gratuitamente una zona de sarcófagos e inicia 
una suscripción con veinticinco mil pesetas. Hoy cerrarán todos los teatros en señal de luto. 

— - ' - ^m0i I 

RENSA Y GOBIERNOS EXTRANJEROS SE ASOCIAN AL DUELO DE MADRID 

Cooiidge se cree obligado a 
contestar a la carta ira.n-

cesa sobre el Pacto naval 

A las n u e v e m e n o s d i e z d e la n o c h e d e l d o m i n g o se in ic ió u n fsebia García Torres, de t r e in t a y u n j n p R n i Q P O I i r R H Í ^ ^ 
i n c e n d i o e n el t e a t r o d e N o v e d a d e s , e l m á s a n t i g u o d e M a d r i d . U n a h o ^ a 1^^°^' ^ ™a*í° fallecidos en el Hosnita'| |;_|_ f ] | _ | U l O r U I E \¡ÚL ÚL 

e s p u e s e l l o c a l q u e d o t o t a l m e n t e d e s t r u i d o . E n el s in i e s t ro h a y u n n ú 
m e r o d e m u e r t o s y h e r i d o s q u e t o d a v í a n o p u e d e p r e c i s a r s e c o n e x a c 
t i t u d . A l a u n a d e e s t a m a d r u g a d a , e n el D e p ó s i t o j u d i c i a l h a b í a 6 ó 
c a d á v e r e s p r o c e d e n t e s d e l i n c e n d i o . E l n ú m e r o d e h e r i d o s a s i s t i dos e n 
l a s C a s a s d e S o c o r r o s e e l e v a a 2 I 4 . L a m a y o r p a r t e d e los c a d á v e r e s 

GINEBRA, 24.—En la sesión celebra
da es ta t a rde por la Asamblea de l a : . . , j i i i " ^" ' — — 
Sociedad de Naciones, el pres idente hizo I " ^ " f"̂ ." ^"«^orit^'^aos e n la e s c a l e r a d e a c c e s o a l o s a n f i t e a t r o s , p o r d o n d e 
uso de la pa l ab ra anunciando que E 3 - | e l p ú b l i c o , e n l o q u e c i d o , se p r e c i p i t ó t u m u l t u o s a m e n t e b u s c a n d o la s a l i da . 

E n t r e l o s m u e r t o s f igu ra u n o d e l o s g u a r d i a s d e se rv i c io e n el t e a t r o ; 
d e l a p u n t a d o r n o h a y n o t i c i a s . L o s a r t i s t a s p u d i e r o n s a l v a r s e p o r las 
v e n t a n a s d e la f a c h a d a d e l t e a t r o q u e d a a la ca l l e d e S a n t a A n a ; d e 
e l los , s i e te r e s u l t a r o n h e r i d o s , a u n q u e n o d e g r a v e d a d . 

C o m e n z ó el f uego e n l a d e c o r a c i ó n d e l p r i m e r c u a d r o d e l a c t o s e 
g u n d o d e " L a m e j o r d e l p u e r t o " ; p a r e c e q u e u n c o r t o c i r cu i to p r e n d i ó 
u n o d e l o s f a ro l i l l o s d e p a p e l , e i n m e d i a t a m e n t e a r d i e r o n l a d e c o r a c i ó n 
y los t e l a r e s ; a l o s c i n c o m i n u t o s d e ® 

paña, como es satsido, se h a adherido 
¡ por un plazo de diez años a la cláusula 
facul ta t iva del E s t a t u t o del Tribunal de 
Jus t ic ia internacional de L a H a y a re 
la t iva al a rb i t ra je obligatorio. 

A continuación, el presidente dirigió 
efusiva felicitación a España , por haber 
adoptado esa decisión, siendo acogidas 
esas pa labras con g randes aplausos por 
todos los delegados. 

su profesión o por su cargo. Las autoridades, sin excluir al pres idente del Con
sejo; acudieron con la mayor p r emura ; los servicios municipales, la Cruz Roja, 
la Guardia civil, la tropa..., todos los elementos necesarios p a r a organizar la 
extinción del fuego, la extracción de cadáveres y el sa lvamento de heridos es
tablecieron anteanoche en t re sí u n a competencia de celosos esfuerzos. Según 
puede leerse en nues t r a información, h a sido necesario "echar" a los bomberos 
que habian t rabajado toda la noche, p a r a que consintiesen en ser sust i tuidos. 

N o cabe, pues, en consecuencia, m á s que a lguna reflexión de índole general , 
r o r q u e las causas inmediatas del siniestro, ni tenemos elementos de juicio p a r a 
señalar las , ni nos corresponde mezclarnos en asun to que debe poner en claro 
el juez especial nombrado p a r a ello. 

l io que v..::eamos ano ta r es distinto. De seguro que en estos ins tan tes 
l a opinión pública se enardece con la idea de que t a l vez el t e a t r o de 
dades no es taba en buenas condiciones p a r a funcionar. Y se pedirá con toda la t e mes por Costa Rica, en contestación b u t a c a s ; e l t e a t r o t i e n e a f o r a d a s a l - ' " " c ° '^^°^' ^ 9 ° <íe Antonio y María, do-l 

Provincial : dos mujeres y dos niñas. , 
El resto, h a s t a 6G, no han sido aúnj 

identificados. 
Marina P e n i , mue r t a con o t ra her

mana, había venido el domingo mismo 
de asis t i r a las bodas de p la ta de u n | 
sacerdote. Puso g r a n empeño en ir a l ; 
t ea t ro . I " " i • i • 

E n el Hospi ta l Provincial uno de l o s i S e r á n h o y , a l a s dlSZ, e n l a I g l e s i a 
heridos dijo reconocer a dos vecinas, 
madre e hija, l lamadas Rosario Diez del 
Valle y la niña Visitación Ncgples, que 

G[L[EREI FiERILES 
[S LS CIFIISL IfiSLES 

habi taban en la calle de la Ecperanza. 
Luego hubo o t r a persona que mani ies-
tó conocía también a las mujeres muer
t a s y dio ot ros nombres . 

E n t r e o t r a s autoridades, vis i taron el 
Depósito el gobernador y el alcalde. 

Los cua t ro heridos que fallecieron en 
el Hospital Provincial, l legaron al mis-

de Saint James, y asisti
rá e! Soberano 

ENCABEZARA LA SUSCRIPCIOM 
EW FAVAR DE LAS VICTIMAS 

El delegado español, señor Palacios, . c o m e n z a r e l f uego el c o l i s e o q u e d ó ' c i l i a d o en Antonio López, 4, segundo in-
se levantó a continuación, dando l a s i ^ o b s c u r a s , lo q u e a u m e n t ó la con- i*^"""" ' ^^^^^ •^' ^S. Soledad Alvares Ro-i mo sin habla, 
=r,.,„ío» v,^.. lo» ovmow»» í^oe«c r,,,^ v,o_ . ^ ' ^ „ t ^ , „ „ ^„ í-_„í„4- . . „j =._ — ^ . — , ,_ ^^ ^y^^ m u ñ ó a las seis y me 

la madrugada . 

convicción precisa, con toda la emoción de la ca tás t rofe cercana, que se evite a la C a r t a que le había dirigido el 
en lo posible la repetición de ta les sucesos por medio de u n a buena policía d e ; Consejo de la Sociedad en lo que se re -

^ nere a la in terpre tación de la doctr ina 
de Monroe 

E l r epresen tan te del Salvador, señor 
Her re ro , habló luego expresando su es 
pe ranza de que vuelvan o t r a vez al seno 
del o rganismo de Ginebra no solamen
te Cos ta Rica, sino t ambién l a Repúbli
ca Argen t ina . 

Los delegados de todos los países 

r e d e d o r d e 1 . 7 0 0 . miciliado en la calle de Isabeli ta, 12; ' LATINA 

LONDRES, 24.—A su l legada a es ta 
capital , su majes tad don Alfonso XI I I 
no disimuló su emoción cuando, al des
cender del t r en especial es ta mañana , 
fué iii formado por el embajador de Es 
paña, marqués de Merry del Val, del te
rrible incendio que h a destruido el tea-

Uppi f lnc ' t ro de Novedades, de Madrid. 
n c i luvit g j j^gy ^g España ha pedido que ma

jóse Rivero, Ministriles, {^ana, a las diez de la mañana , se cele-
30, Sagra r io Rodríguez de la Guerra, de 

Camino 

21 ; Josefa Gómez, Antoñi ta >Ior£,n, 63¡.^jj^ yn servicio fúnebre por las víct imas 
Mar ía García, Hotel Madrid; Secundi- ipn la iglesia de Saint Jamos , al que asis-

Ml 'Pr t f tc iHf>ntiflr>'sr!nc veinte años, de Madrid, vivía en 
m u e r t o s l a e n i l í l C a a O S v ie jo de Vülaverde, 7; 31, E m l 

Duran t e toda la joi-nada han desfi- t ao García, t r e m t a y t res , solte_-
lado por el Depósi to judicial g r a n nú- r re te ) N a v a r r a . R. Cruz, 35, Madr id; 32, - - - v ,., ' , ' T- ' - - r. „^^ T ,„ I ., \ , -^ „•," /i„„^.. ha ==,'« íinr^ 
mero de personas oue ignoraban el pa- E ' e n a Pe ra l Mar tos de cu¿ren ta v^9iP Peñón, 11; Manuela iDánez, Conde Du- cedente de Escocia, donde ha s.oo hues-„ . . , — ^-^_.._ .__.„f_ s^u i - i ' - i " ei pd, Ji.-end, r-erai iviartos, ae c j a i e n t a y sie- _„_ „ , . ,,„,.„ ^^^r^^c ¿ layorga , H u - . p e d de los duques de Suther land en sus 

Serrano García , ' po-je'ñones de Dunrobin. 
" Luel Vado P a - Don Alfonso, que no t iene ningún pro-

Si Leandro S a n . y e c t o aun pa^'a el día de hoy, sa ldrá de 
egresando a España . 

Marqués de 

de localidades a l tas . 
son ocupantes Pascual , de quince años, na tu r a l de So 

- - _ - . , „ c u e n a m ó s r c ? R 7 a l , hi j¿ 'de"Le'ó¿ VcTle- ^ * " ° ^ '̂''̂ '̂ *^^ S^^'^'o' , , , - ^ ; „ I Í . - « „ „ „ 
aprobaron es tas pa labras del señor He- , . P o r la t a rde comenzaron las au top- menta , domiciliado en la Ribera de Cur- Mig"^!, paseo d-í P-r . ta J l a n a ..e iai Londres m a ñ a n a 

espectáculos que adopte medidas severas. 
M u y bien. E n pr imer término h a de reconocerse qu^ esa labor se tea l iza 

cada vez m á s in tensamente y que u n a severidad a veces minuciosa h a dificul
tado en ocasiones la a p e r t u r a de nuevos locales. Se piensa, pUes, en eso, y 
quizás lo que podr ía adver t i rse es que existen algunos t e a t r o s construidos en 
fecha anter ior a la exigencia legal de es tas previsiones y con los cuales parece 
que no v a nada. Continúan, como es taba Novedades, exhibiendo u n a rep in tada 
vetustez, debajo de la cual suele haber m a t e r i a fáci lmente inflamable. 

P e r o y a indicamos que en ese punto se y a por bueii camino. Lo m á s nece
sario es no dificultar la labor de l a s autor idades en es tas medidas de policía. 
Porque ocurre que cuando la autoridad, serenamente , toá ia sus previsiones y 
de ello resu l tan a f ec t ad ! 3, como es inevitable, algunos par t icu la res intereses, 
todo es a ponerle, con 1 \ mejor buena fe, p iedras a la autor idad en el camino. 
Desde l á fácil declamación sobre los respetos que merecen los intereses 
creados, a l as - " l i s tades en juego y a todo género de presiones, se a p u r a la 
ga j aa de resis tencias m á s o menos pasivas . 

/ E s un espectác ilo que por fo r tuna decrece y que cada vez se d a con menos 
frecuencia; pero aM es donde hay que buscar a lguna de las causas genera les 

de sucesos t an t r i s t es como el que comentamos. Se h a progresado mucho en mayor í a de votos, después de habe r si- s epeho 'de las víctinías a la hora anun-1 ' ' "Ñúm"r"o" '4Í"Luísa 'cardef io Pe'iar'de'*^''^^'=i°' ' nerviosa; Antonio Vázquez, Ro- '" '"^in""'¿"{Teatro de Novedades 
E s p a ñ a en las costumbres públicas, y nada m á s lejos de nues t ro ánimo que jdo apoyada m u y ca lurosamente por losjciada. ,(jiez a r o s na tu r a l de Ciudad Real es ^^ Yagües, Ceíerino Mart ínez, Rosario '- '" . ' 
n e g a r este progreso t an rico en real idades y en esperanzas ; pero hace f a l t a ' de l egados bri tánicos, señora Ed i th Lyt-j La Cruz Roja contr ibuyó ef icazmente,hi ja do Marini " ' •- - •- - ' i""^'' Vf,}}p AUP-PI SAnchez. Cándida Su majes taa e n y . 

r re ro , efectuándose ac to seguido u n a sias, que se realizaron, h a s t a las diez 
imponente manifestación en favor del ^^ ^^ noche, en número de veintioch 
reingreso de la Argen t ina en la Socie- T raba ja ron todos lo,s médicos íoren: , _„ „ „^,^.„ „ . 
dad de Naciones. !^e Madrid. E n t r e otros, recordamos a con domicilio en Capi tán "sa laz 'ar"7"ter- ^®° „ ,,r- , • i 

¡los doctores Piga, Méndez del Caño, L l - | ce ro ; 37, Mar ina Pera l Martos , de trein- P^^^' 35; Leonardo San Miguel, Ein dn-
ino, González Alberich, Tena, Pet intos t a años sol tera de Madrid hiia rip I-Vdp miciho; Ricardo Salgado, Toledo, Jo. . „ r „ „ , ^„ 
' y González Bernal . ' r i c r ^ L u ^ s a d o m i c S f en la caH^ J^s to Marchan, Cava Baja, 29; Manue l 'C r i s t i na y su al teza real la in fama do-

L a proposición Inglesa ace rca de los, Las autopsias se reanudaron a l a s l l a s Minas, 19, segundo interior número ^™^- '^''^^^'^ Rodrigo, 7; una niña deifia Isabel, han dirigido te legramas de 

L A L U C H A CONTBA LOS 
NARCÓTICOS 

Pésame de ios Reyes 
y de ia infanta 

í sota oíiciosa. — "Sus majestades las 
reinas doña Victoria Eugenia y doña 

te l ton y el señor Maleóla Delevigne, y , ' con sus servicios p a r a t ras lados de res - ,Lozano de 
además , po r los r ep resen tan tes de la tos de un luga r a o t ro . la an te r io r v 
Ind ia y de Siani. '• * ' —^=-^ . - - ^-•^,. . . . J 

Como .Jos ga s to s p a r a la invest iga 

ament e 

telegrafiado 
reclamando laoticias y 

ndo test imonios de pésame. Tam-llevar a l convencira.iento del úl t imo ciudadano español que la resis tencia pas iva 
o t á c i t a a las medidas de policía no puede sino engendra r malos sucesos. F a l t a 
aún, por ejemplo, algo que andar en el problema de l a circulación; pero ¿cuán to 
no se h a ganado ..0. proponerse la autor idad resolverlo y segui r el público con ció¿" q u e ' s T propo^ié, 'miedeir excedV^"^^^ 
docilidad las medidas adoptadas ? Si lo mismo ocurr iera con la policía de es-1200.000 francos, el Gobierno br i tán ico n a 
pectáculos y, en general , con todas las medidas de índole semejante, los frutos j ofrecido contr ibuir con 50.000 francos, i s i tadas en el l uga r ci tado sumaban 60, Moral t r ^ r ñ t T y "uñ^añós 'vi iTdo 'Gene- '^** Pérez. Virgilia Moro, José Reguero , . ^ . ^ „K i » l i aue as is t i rá ¡a, colo-

,!,.„„*,.« /!„ .11— „ — 1 — ! — j — -r̂ - í_i^^^ _ ' ^ • > *;Bernardo Mart in , un bombero JUimado ®'^ española, a q i • v no se har ían esperar . El proyecto financiero que comprende i cua t ro de ellas carbonizada.^. De és tas j a l Lacy 24 46 Ángel Castafie'ira Al-

fácil 
menos nos metemos a invest igar responsabilidades y causas . Pe ro ser ía imper
donable que dejáramos p a s a r la t r emenda ca tás t rofe del domingo sin el in ten to 
de ex t r ae r del dolor una experiencia út i l y de fundar se r iamente u n a act i tud 
en la espantosa lección. / 

Y no queremos t e rmina r sin volver de nuevo nues t ro pensamiento a l as 
infelices víc t imas y a s u s familiares, cuya desgrac ia sent imos hondamente . P o r 
las p r imeras no se puede hacer y a m á s que u n a cosa: pedir a Dios que conceda 
a sus a lmas la b ienaventuranza e te rna . E l Rey h a dado el ejemplo, y en Lon
dres se celebran hoy por su iniciat iva unos funerales. E n cuan to a las familias, 
es dltícij aho ra concre tar u n a idea. N i es ese nues t ro cometido. Pe ro conste 
aquí n u e s t r a adhesión ant ic ipada a lo que el Gobierno o el Ayun tamien to de 
Madrid quieran hace r en su favor. 

Se ha f írmado en Roma 
Pacto ítalogriego 

,. _ 0 -

Durará cinco años, y quedará pro
rrogado automáticamente por ei 
mismo período, saivo denuncia 

o 
Grecia firmará Pactos semejantes 

con todos los países balcánicos 

BOMA, 24.—El tex to del T r a t a d o de 
conciliación y ar reglo judicial que aca
ban de firmar I t a l i a y Grecia se divi
de en veintiocho ar t ículos . E l T r a t a d o 
se rá válido du ran t e u n plazo de cinco 
años y prorrogable au tomát i camen te 
por plazos de cinco años, salvo en caso 
de denuncia por u n a de las p a r t e s con
t r a t a n t e s con Tina anticipación de seis 
meses por lo menos a la fecha de la 
expiración. 

L a s dos p a r t e s c o n t r a t a n t e s se com' 
prometen a nombra r u n a Comisión de 
conciliación in t eg rada por dos comisa 
ríos; uno por cada nación y u n presi ' 
dente neutra l , que se rá escogido prefe
ren temente en t re los miembros del Tr i 
bunal pe rmanen t e de Jus t ic ia In t e rna 
cional de L a Haya , 

Eln el caso de no l legarse a u n acuer
do sat isfactorio o de que u n a de las 
p a r t e s no a c e p t a r a las proposiciones de 
solución de la Comisión de conciliación, 
el asunto se l levaría an t e el Tribunal de 
Jus t ic ia In ternac ional de L a Haya , el 
que resolvería en definitiva. 

H a n sido plenipotenciarios: Mussoli-
Di, por I ta l ia , y Venizelos, por Grecia. 

•ÜN B A N Q U E T E 
ROMA, 24.—^El presidente del Consejo 

de Ministros, Mussolini, h a dado un 
banquete en honor del jefe del Gobierno 
sueco, Venizelos. 

El "duce" y Venizelos pronunciaron 
sendos discttrsos, haciendo votos por las 
e te rnas relaciones de amis tad en t re 
Grecia e I ta l ia , 

Venizelos, que debía habe r sa,lido m a 
ñana m a r t e s de Italig,, h a r e t r a sado su 
viaje porque el Rey le h a invi tado a 
vis i tar el castillo de San Casare, p a r a 
donde h a marchado hoy. 

OTKOS CINCO PACTOS 
EOMA, 24.—El señor Venizelos h a 

declarado que el P a c t o firmado en t re 
Grecia e I t a l i a no h a tenido alcance de 
ninguna hosti l idad con t ra n ingún país . 
H a añadido que Pac tos semejantes se 
firmarán en breve por su Gobierno con 
los de -Alemania, Bulgaria , . Rumania , 
Yugoeslavia y Turquía . 
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MADBID.—El General de los F r a n 
ciscanos Capuchinos, reverendo pa^ 
dre Benisa, h a llegado a esta Corte. 
Reunión de conserveros; bases p a r a 
un Consorcio nacional de fabrican
tes de conservan de pescados .— E l 
servicio aéreo Madrid-Sevilla, a l terno 

desde ayer (página 7). 

PBOVINCIAS.—Se Inaugura el Con
greso del Hier ro en San Sebastián. 
Nuevo grupo escolar en C u e n c a s -
Las Damas Universi tar ias en Sevilla. 
Comienzan las reformas urbanas- en 
Salamanca.—Daños por las tormen
tas en Almería.—^Arde u n almacén 
de remolacha en Valencia.—Un avia
dor muer to en Albacete.—Homena
je de los excursionistas bearneses a 
los héroes de los Sitios de Zarago

za (página 5). 
—o— 

E X T R A N J E R O . — Manifestación por 
el reingreso de la Argent ina en la 
Asamblea de la Sociedad de Nacio
nes.—Pasan de 2.000 los muer tos a 
causa del tornado en Flor ida; en 
Puer to Rico hay 20.000 enfermos y 
h a sido preciso racionar los medica
mentos.—^Ha sido firmado el Tra tado 
ítalogriego.—^Huelga en el puer to de 
Burdeos. — Los germanoamericanos 
apoyarán a Smith.—El huevo dirigi
ble a lemán h a r á un vuelo de cua^ 
r en t a horas ha s t a el m a r Rojo (pá

ginas 1 y 5) . 

nia, Embajada , Consulado, Cámaras de 
Cor3.ercio y Comisión Naval . 

Del iberadamente , pues, huím.os de ponerle a l a ca tás t rofe de Novedades l a ' l a proposición b r i t án ica se h a aproba- ldos son mujeres y dos hombres . Apa- va ixz dé diez y ' o c h o años de Madrid ' ^^^'™^™' Gonzalo Villando, Tiburc 'o m a . ^^ 
:il contera de u n a declam.ación sobre e! reg lamento de espectáculos. Mucho do por 17 votos con t ra cinco, con 11 recieron algunos de éstos en el pat io | pa ionía , 25; 47 Raimundo González i ^ ' ^ ^ ^ °^^°^- Corierci 

- - • =.íi=t-»Tini^r,o= I'^^ ^"'^^'=^^' PO"" ' ^ P^'^te del escenar io . 'Blas de diez v ocho años Peñuelas 20-1 Luisa Finar , de cua i en l a y aos años, ' Si se abre suscripción publica, la en 
I ^ s cadáveres identificados por el 43 ¿onifacio P e ñ a González, de vé in t iV^ico lás Salmerón, 12; leve, J o . é Ho-

abstenciones 

ALE3LANIA Y E L D E S A R M E I xAJo cauaveres l aenur icaaos por el 43 Bonifa' ' io > e ñ a González de veinti-1 Nicolás Salmerón, 12; leve, Jo¿é Ho- cabezará su majestad el Rey, que en 
„ _ , „ ^ „ , , „ . „ < . - 1 r^- °™en de numeración con que fueron géíg años iornalero Madrid Lueientp a'árígusz Alvarez, de sesenta y cinco, todo caso .socorrerá a las familia-? do-

el _d.legado_alemán_, conde de B e r t o r V _, Número 1, Eugenio Acedo ^^r.or.J^TJ^rZu'^^rTzkL^T^^Ll^^^^^ " ^ ^ ü ^ ^ 
h a r á uso de l a pa l ab ra m a ñ a n a , en la de diez y nueve años, soltero, na tu ra l 

Rea l ) , con domicilio en Madrid San!se"rv¿do; Espe ranza 'MeAa , de 26 años . .meno Romero de 39 años, Abades, 30, 

B E R L Í N , 24. -El 
AUgemeine Zei tung" a l " "comen ta r " eí! ^"' 'i '^a, m á s que un carne t de la Casa ; ' en t i na Ramos, de t re in ta y un años, n a - R i b e r a de Curt idores 25, 
c o n f r t o de l a ™ f c ú s i o n e s que s ^ v i e - ! * ! Pueb lo ) ; 14, Luís Asensio H e r n á n - I t u r a l de Puertol lano, domiciliada en la Costo Vega, de 35 anos, re 

sesión p lenar ia que ce lebrará l a A s a m - , d e Madrid domiciliado en el Camino ^ltmünZ"9^5o'M^-í^''uernl^de^ F i anc i s ro Mayor, de 33 años 
blea de l a Sociedad de Naciones . Viejo de Villaverde, 8; 7, Rosar io C h a - " f ™ " 3 ° ' ^ • ' ^ " ' ' ^ ' * , V * F e r n a n d e z ^̂ ^̂ ^ pírpy^TflrHnP? rio M añn=! Snn- Bravo Murillo, 39, graves ; Pedro Gar-

E n efecto: en dicha sesión se t r a t a r á con Mingoya, veintisiete, casada, San ^^ T¡?^^tJ^^T^.^ff^l,''°!'.^'^°T'''^'''^T\^^^^ t « a - S a s de cí« Aldea. Nicolás Usova, 72, pronóst i-
de las manifestaciones de Alemania , re- ' I ldefonso, 82, tercero (identific-ida uot '« '^ ^^ ^^" ' ^ ' i ' ^ ' ^ ^ '« '^^' í (''^e^t'í^-cada por ,^^ Ana^^ j ^ q a . lu^ua.as de ^ Anas tas ia Baena, de 60 
la t ivas a la cuestión del desa rme y pun-, ' '^ P^^^era de su c a s a ) ; 11, Is idro Orgaz !," Padre, don F e r n a n d o ) ; 52. Antonio P ^ ' ^ " ° f f V . ^ ' ^ f f % t ^ ^ ^ ^ ^ i t / ^ ' ^ o ' ñ o s t v e Maih^, 26, pronóstico reser-
tos abordados en las discusiones de Gi- « a s t á n , gua rd i a de Segur idad; 12, Ma- , ? , " ^ " " : ° ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' de t r e in ta y dos anos, ^ ^ , t ^ ^ ° ' ' ^ e r v ^ o Ben t f ^ a ñ u c 1 - ° vado; Fri i tos García de 43 años, Ave 
nebra . .nuel Limón Campos, cincuenta, viudo, «̂ ^ Ca r i agena , casado, m d u s t n a l , hijo nóstico leservado Benito Manuc . L.s,;, vatu ' ' " ' - ' ^ j ¿^ 20 

* * * ¡carbonero, San Eugenio, 3 ; 13, R a m ó ^ d e José y Adela, domiciliado en la caUe'de 31 anos soldado del Tercio lesiones ^ ' ^ y ^ ' r l ^ - i f ^ ' ^T 'g r^v" • F r S c r M a ^ 
diario . .Deutsche ,Fernández Pérez, panadero (no tenia ? l P _ o - a Blanca, 33, prmcipal ; 53, Va- lev̂ ^̂ ^̂ ^ f̂ v̂e ' n ° e i v ^ V l f ^ S ^ s B r l v o . k r ^ l l o . 39, g ra -

•onda' de Se- ve; Air-, ella Val cárcel, de Sñ años, Ma-
Mariano Cal
ón Rodríguez, 
Domingo E s -

•no Bajo de Vi-
número 52, Antonio Guerrero Galiana; hijo de I s aac e Inés, domiciliado en Fe- de 28 años, Abada, 2, pronóstico re- cálv-iro pronóstico reservado; Frrmois-
19, Luis Cabaneda Serrano, veinte, An- rrocarr i l , 7. servado; Sant iago Ruiz García, de 47 co M.arfnez. de 18 anos, J . .an xsava-
tonio López, 4, segundo inter ior A ; 20, Sin número.—Manuel Tejedo Alvarez, años, Segovia 45, lesiones leves; B a - f r o , 22 (Puente de Val-eras) , p ioiJ . . - ! -
Antonio Guerrero González, cinco, h i jo :Embajadores , 37: Concepción Gómez, de ' s i l io González Redondo, de 64 años, co rc-^crvado; Carlos Raimundo M a m -
de Antonio y de Amelia, t ambién muer- Valmojado; Jav ie r Eur i sque t y su hijoiO'Donnell. 44, Te tuán de las Victorias, , nez, Espino. 6, pronMtiCo_ reservado, 
tos ; 22, Fe rnando Agin Mart in , vc in - | José ; Valent ín Pavón, Peñón, 42 (éste! pronóstico reservado: Claudia ílcndez:'Gres-orlo Beíiito, de (o anos Te tuan 
t i t rés , soltero, Doña Ur raca , 14, bajóles el t r amoy i f t a aparecido en fragmen-1 Fernández, de 26 años, Matadero C, de las Victorias, leve; Gabriel Hf-rrero 
(identificado por su h e r m a n o ) ; 24, Lu i - j tos ) ; Serafín Diez (maqu in i s t a ) ; Loren- |pronóst ico leve; Eusebia García Torres, García, r-r-da do Ssgovia 17, pronósf-
sa Simón Sánchez, de ca torce años, n a - ' z o Mar t ín Vázquez, de veinticinco años, !de 31 años, Bravo Murillo 39, pronóst i - ' co reservado, 
t u r a l de Madrid, hija de Manuel Simón. , isabel i ta , 12; Longino Muñoz González.jco m u y grave (falleció); Jerónimp. Bar- ' CASA SOC . 

Número 25, Ju l ián Mujérigo, de t r e in t a de t r e in t a y cinco años,, Medellin, 40;i cala, Peón (Te tuán) , g rave ; Rosa r io | f a Horcajada. de catorce anos, 101 to 
Mar í a García Santi , de t re in ta y ochoiCienfuegos, de 30 .--ños, paseo de Sfinnl-=a, 5, leve; Francisco del Hoyo, de cus-
años, San Bernardo, 8. ¡María de la Cabeza, 30, leve, salvo a c - l i e n t a y dos PJIOÍ, t raves ía de ban i.n-

, , , A éstos h a y que añad i r l a fallecida; cidente; J e sús Fe rnández Apenas, de 60 r°nzo, 9, Jeje: Aíiasía^ia Miralles, de 
drid, hijo de Leandro y Carmen , -domi- ;en su domicilio, Bravo Murillo, 39; Eu- iaños , Ave María . 26, grave- Dolores J i - veint i t rés anos, de Guada^ajara, tíonaa 

_. '^ de Atocha, 23, erosiones; Faus t ino Mon-

Se m u e s t r a m á s desesperanzado so
b re todo desde que el Gobierno de W a s 
hington h a manifes tado su ac t i tud fren
t e a l compromiso n a v a l anglo í rancés , el 
cual supone p a r a la L iga de Naciones 
un documento que hace cambia r l a si
tuación en el sentido de complicar el 
desarrollo de las negociaciones. 

E L PACTO N A V A L 
LONDRES, 24.—^Telegrafían de Nue 

CASA SOCORRO HOSPITAL.—Jone-

v a York al "Times" que, después de 
conferenciar a y e r los señores Cóolidge 
y Kel logg acerca del compromiso nava l 
francobri tánico, se h a considerado nece
sa r ia u n a respues ta del pres idente a la 
c?irta del Quai d 'Orsay re la t iva a l 
asunto . 

* * « 
P A R Í S , 24.—El " P e t i t Pa r i s i én" dice 

que^ a p e s a r de que l a publicación del i 
,docimiento relat ivo al compromiso nava l , 
Trancobritánico en n a d a puede a fec t a r a j 
l a buena m a r c h a de las negociaciones 
en curso, el Quai d 'Orsay h a dispuesto 
que se a b r a u n a información p a r a des
cubrir al a u t o r de l a indiscreción come
t ida al d a r a la publicidad aquella 
ca r t a . 

y dos años, albañil, domiciliado en To-
rrijos, 80, pr incipal ; 27, Fe rnando Caba
n e d a Serrano, de diez y seis años, de Ma-

Hay 20.000 enfermos en 
Puerto Rico 

Los hospitales han tenido que ra
cionar los medicamentos , 

S A N J U A N D E PUEJEITO RICO, 24.—| 
Los médicos dec laran que l a s i tuación 1 
en la isla es inquie tante . Sé h a n regís-1 
t r ado 15.000 casos de influenza y 5.0001 
de o t r a s enfermedades. j 

N inguna ciudad h a podido escapar a 
la influenza o a la pnetmionia, ; 

Los hospi ta les se h a n v is to Obligados ¡ 
a rac ionar los medicamentos . | 

DOS M I L MUEIRTOS E N F L O R I D A | 
(Servicio especial) ] 

W E S T P A L M BBACH'(F l í>r ida) , 24.! 
Los t raba jos de sa lvamento que se rea - | 
l izan en Flor ida hacen a u m e n t a r cadai 
momen to la magn i tud de la ca tás t rofe . 
Los m u e r t o s recogidos p a s a n y a de dos 
mil .—Associated P re s s . 

Eli p a t i o d e b u t a c a s , r e d u c i d o a u n m o n t ó n d e e sc o m b r o s . E n e l f o n d o , l a p u e r t a d e s a l i d a d e i p u 
b l i c o . E n f r e n t e , f a c h a d a p o s t e r i o r d e l a c a s a n ú m e r o 8 1 d e l a c a l l e d e T o l e d o , c o n t i g u a a l t e a t r o d e 

N o v e d a d e s , a l u d i d a e n n u e s t r a i n f o r m a c i ó n ccmio p u n t o d e m i r a d e l i n c e n d i o . (Fot . Vidal.) 

ta lbán. que vive en Olivar, 15, pronóst i-
Ico reservado: Soledad Carmona, de vein
te meses, paseo de las Delicias, 28, con
moción visceral, g rave ; Emilio Alvarez, 

' de t r e in t a y cinco años. Delicias, 39, pro
nóstico reservado; Josefa García Revi
lla, de doce años, Nicolás Usera , 62, 
padece "shock" t r aumát ico , g rave ; Ola
lla Revilia, de veintisiete años, con el 
mismo domicilio, contusiones; Dolores 
López Várela, de diez y nueve años, E s -

iperanza, 7, contusiones, 
Soledad (;;armona, de t re in ta años, pa 

seo de las Delicia,'', 33; Emilia Alvarez, 
de t r e in t a y cinco, paseo de las Deli-

iCias; Carmen Rives, veintiuno, Salitre, 
58; Anas tas ia Míiiguez, de veint i t rés, pa
seo de Atocha, 43; .Toceía Horcajada, 
catorce, Tortosa, 5; F.f-ancisco del Hoyo, 
t r aves ía de San Lorenzo, 9; Lino San 
José, c incuenta y nueve años, Amor de 
Dios, 15; Josefa García Revilla, de once, 
Nicolás Usora, 52; Olalla Revira Castro, 
de t r e in t a y siete, el mismo domicilio; 
Dolores López Várela, diei; y nueve, Es 
peranza, 7. 

CASA SOCORRO- 'HOSPICIO—Adela 
Recién, t raves ía de San Mateo, 12; 
Franc i sca Sánohez, 52 Sagas ta , 5S; 
AmaTido Guilón Núñcz. .•'55, Goya, 6, y 
José Mar ía Aguu-re, 31, hotel Gran Vía. 

CA-SA SOCORRO D S PALACIO.—Ju-
' l ia Valentina Ortega, 18, San Bernardo, 
122, y Antonio Pas to r Alduño, 28, Li-
' món, 3. ambos ieves. 
, CASA SOCORRO D E L CONGRESO 
Sant iago Díaz Díaz, 24, Isabel Usera, 

' 8 (Puente de Vallecas) . 
H O S P I T A L PROVINCIAL.—Juan 

Alonso, de cuaren ta y cua t ro años, car
nicero, de Badajoz, que pasaba por Ma
drid de un balneario del Norte , de regre
so p.-ii a su t ie r ra ; su !mn\->r, l i a r í a Gar
cía Valero, de cuaren ta años; Donato 

I Ramírez Sánchez, casado, de veintiocho 
I años, que hab i ta en la calle de Dolores 
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Sopeña, 35; Antonio Berenguer Perrer , 
casado, de cuaren ta y t res , Calle de, Mo-
rat ines, 4; José Cámpon Cervatos, de 
cuaren ta y cinco, caJIe de Tabemil las , 
3 ; Josefa García Revilla, de once años, 
l igeras quemaduras , que habi ta con sus 
padres en Nicolás Uséra. 72; Manuela 
Ibáfiez Vigil, casada; Marga r i t a Prades , 
de cuaren ta y un años, vecina de Cara-
banchel Bajo; Tiburcia Corral, casada, 
habi tan te de la Guindalera y su hija 
Carmen Tomico; Aurelio Ariza Sanz, de 
dies! y siete años, domiciliado en la calle 
del ÍFerrocarií, 17; Faus t ina Martin, 
de veintiún años, domiciliada en el pa
seo de Atocha, 9; l iamón Lapino, de 
veintiséis añoa, que vivo en la calle de; 
la Esperanza, 11, y Pedro Aquia, casa-i 
do, de cincuenta años, que habi ta en; 
Buenavista, 44. 

ouyo mecanismo se encer raba en u n a 
cabina a la derecha del t ea t ro . P e r o l as 
l lamas bloquearon bien pronto la ca
bina, impulsadas por el a i re que pene
t r aba por las pue r t a s la terales del esce
nario y por las ven tanas de los cuar tos 
de los a r t i s tas , que parece que es taban 
abier tas . Asi prendieron ráp idamente el 
telón de boca-,Entonces, Antonio, así íla-
maban famil iarmente al jefe de los t r a 
moyistas, g r i tó ; " ¡ F u e r a todo el m u n 
do!" P a r a colmo: de males, a los pocos 
minutos se sipagó la lus y el fuego que 
salía del escenario pene t ró y a en el 
mismo tea t ro . 

después de las dos, todo es t aba redu
cido a un montón , de pavesas. , y no 
quedaban en píe sino los, muros exte
r iores; u n a g r a n h u m a r e d a salía, del 
cent ro ; en la m a n z a n a de casas de Is 
calle S a n t a Ana. y en sitios aislados, 
quedaban focos todavía crecidos, que 
los bomberos desde los tejados vecinos 
tratabsin de ataja'r. 

E n las azoteas cont iguas al lugar del 
desas t re hab ía numeroso público. 

las llamas se veían 
desde todo Madrid 

pr imero de sept iembre. El señor Bu-. 
rr iel ftié uno de los úl t imos en sal i r del 
pat io de butacas , Es tuvo dirigiendo a 
los espectadores en la salida, p i c e que 
las l lamas le seguían h a s t a casi cha
muscarlos . Antes de salir, quiso lan
zarse al - palcp, de la empresa, donde 
ten ía familiares, pero fué arrol lado por 
el público y salió a la calle, en medio 
del atropello; en el momento^ que le vi
mos—dos horas después del siniestro, en 
las proximidades del tea t ro—, estaba, 
m u y afligido; se l amentaba sin coordi
na r las ideas; cuando alguien le p re -

• La circunstancia de haberse iniciado: 
L o s q u e s e e n C O n t r a v e l fuego en ¡os te lares , hizo que las lia

r a s eléctricas portát i les. Acudió el co
ronel del,,regimiento, don Ju l i án Gil Cle
men te y el cap i tán don Ricardo Salas, 

^También se desplsaió un pelotón del 
regimiento de Ferrocarr i les . 

Cinco camiones de lagenieros y las 
ambulancias de la Cruz Roja y Ayunta 
miento se dispusieron a t r a s l ada r cadá
veres al Depósito judicial. 

Los focos s a emplazaron, uno en la 
embocadura de f pat io de b u t a c a s y o t ro 
en u n a puerta, l a te ra l da l a m i s m a 
sala. 

Los soldados por tadores de l á m p a r a s 
eléctricas y varios bomberos provistos gun taba detalles del incendio apenas si 

i podía responder. Había adquirido la em- de lunünar ias , a lumbraron la escalera, 
, . . j , , . . ! presa p a r a es ta t emoorada el día p i i - i en la que yacían los cadáveres, y los 

b a n e n e! e s c e n a r i o '^^.^ adquir ieran desde los pr imeros mi-i j^ . j , „ ¿g septiembre. I camilleros iban recogiéndolos, envueltos 
H e m o . reccr ido i m n - s i o n e s d- ^i„,,:''-•'^tos enormes proporciones y que por, pg^; . , ^.^^j^j^j, , , 3 ^ , ^ ^ ^g,,i¿„ ^^ j ^ ^^ ^^.^^.^^^ 

^ •• .^ , . • „ a r d r 4 s ^ w ^ o n a s Z ; t eneo^^^^^^^ a l tu ra se o m s a r a n de^ae l o . pun- ^ a j a más de 11.000 pese tas p a r a e! lu-: Dn el vestíbulo fueron alineados has-
De estos heridos hay vanos muy gra- ñas de las perdonas que se ^^^^^^^^^''^ tos m a s dis tantes de la Población. | ^ g , ^^a día de pS:go; a duras pena-s ' ta 36 muertos , que producían un efec-

vcs; otros han pooido ya levantarse . ; en a q u e . m ^ ^ ^ Viajeros llegados en el rápido de Va-1 , „ n , i . y i „ , , , „ t ranquil izarle sus amigos ; , to imponente. Una mujer aparecía con 
Se calculan VO m i s , que no han dado tocas vienen a c o m c i d . r e ^ ,encia, a las aiez de la noche dijeron ^n compañía del otro empresar io s u - i í a cabeza completamente a l í iasada; al-

•^^,í^l '^?.i^f¿^^.,^ ^ , , ^ ^ ^ ^ . , . ^ „ 'f^° ' • ' ° " ^ ™ ^^- '^""'^ ^^ ' ' ' ^ ' ' ' ° ' ^ ^ ' , f ° ^e dieron cuenta de s imestro cuan- ,3i„ron todos a la buhardi l la de lu c a . a l g u n o s manten ían aún loa puños cris-
,DIb.P3NSAF..!:o PLAZA M A i O R . — cn to . ido venían en t re las estaciones de Ge- ̂ ,,„ Ha T 1= r^-iiip r'» Tnipiin T "^ -^¿r S„.'«= ^^ „<» x ., i.,... ^;,>^„„.f ,.„fr„.^4,ioe. 

Rosario Díaz, de 27 años, plaza de las SI señor Stern, que, j u n t a m e n t e con, tafo y Villaverde. i dMas ñor habeHo -^au4 ¿ ní^^ioc^o ó : ? f ° ' ' ? M M Í . ' L .^ ̂  P« t r . v°p>,^n^^ 
comendadores , 1, convente-. quem.adu-'su hijo, fo rma p a r t e de la compañía , . U n capi tán del regimiento de MÜ- tt^J^^¿l^'¡l\;^^±^f.^^^^^ 
r a s ; José Luis Palomar, 28, O a i d i o Coe-lnos dice que ambos pudieron salir con sares de la Princesa, que hab i t a al final i ^¿i,P' ' ; ;" '60 o^O n.^^^as ^^^"'^'^-''^^ ^ ̂ ' ^«^ asíaos a los cabellos de o t ros ; ro 
lio, 60, contusiones; Francisco Peña, .>2, ;ios demás a r t i s t a s por la pue r t a t r a s e r a ' d e la calle de Guzmán el Bueno, nos ' ' f—-- -J 
sereno. Velas, 3, ejrcitación; Victoriano;que da a la calle de San ta Ana. Cuan-¡decía que t a i e ra la proporción de las¡ 
-Peña, 22, San José 5, erosiones; Ange- do comenzó el incendio él se hal laba en- i ) iamas, que al verlas desde su casa, sa-i 
les Peña, 13, San José 5, quemadura?; t ro bast idores y con e t ra je de escena. Uó apresu radamente con dirección alj 

LOS BOMBERC 
pas y calzados consumidos. 

I El interior del t ea t ro e ra un mon-
• ton de cenizas, ascuas aún, que dos 

! ¡Pf-i-̂  Pl Qprvir!«^i^°™"°'"°^ ®̂ ocupaban en apaga r del 
un.'íja \,¡ o c i viuiv,',fQ¡-iQ. quedaban solamente las paredes 

d S ínCSndiOS i en cuadro. Los armazones de hierro 
al servicio de Incendios fué:'l^Parecían en esqueleto, amenazando 

también derr ibarse . guardia Seguridad, Puen te de Vallecas, pue r t a de la calle de San ta Ana, salien- • De todo el centro de Madrid acudió rá- i dado desde un "bar" s i tuado enfrente 
tornas García, 3, quemaduras ; L - i s ̂ lo todos con los t ra jes de escena. Bl se- pi.damente enorme can t idad^de púbíicoi precisamente del tea t ro , y al m i s m o | _ ^ ) medida que se pract icaban des-

^ s e n s i o , Nicolás Salmerón, 12 (Puente iñc r Stern dice que llegó a la calle de ik la ca.lle de Toledo, h a s t a el pun to dest iempo en que la p r imera avalancha de i ' " ^ ' 7 ^ ^ ° ^ : aparecían mas cadav t res . 
ya l lecas , quemaduras;_Tor.".a3 Sobrón,; rr,ojg^^, vest ido de mar ine ro inglés, con; que fueron impotentes los gua rd i a s p a r a i público invadía l a calle y l legaba h a s t a : , " 2 f „ , ^ r ; ° f rf^ % guard ia 

sombrero de paja y guayabera . Su única contener la ava lancha detenida en la pía- el pronio establecimiento. i ^egu . ioaa i s ia ro o rgaz , compieta-
; preocupación en aquel momento fue if. ;za de la Cebaaa a la a l t u r a de la calle 1 Acudió p r imeramente , como ocurre 
suer te de su hijo, que también se h a sal-i de í'-an Millán y e.n la Fueutecil la. Fue-1 siem.pre en estos casos, el parque de la 
vado, llevando consigo a do.'s segundas ' ron requeridas fuerzas del Ejérci to p a r a Dirección de Incendios, y minutos des-

46, músico, Toledo, 82, quemaduras ; 
feuardia Seguridad 1.118, excitación; 
p i e g o Porquera , 17, Ruda, 21, disloca
ción; Agiist ina Pedresa, 6, quemaduras ; 
Consuelo Mart ínez, 26, quemaduras ; Jo 
sefina Vera, 
duras ; Manuel 
quemaduras 
Ferraz , 28, 

mente carbonizado. 
A las cuat ro de la madrugada comen

zaron a salir las ambulancias y camio
nes al Depósito judicial. Antes e ran 

EL FUEGO I 
Desde la sala¡ 

Acababa de te rminar el segundo cua- : efC' 
dro de la obra "La mejor del puer to" , t: 
U n a fiesta a bordo de un buque. Todo! nían que t r a b a j a r en el número que leí 
alegría y luz en la escena. Y cayó, por : quedaba de la función. Muchas de las 
fin, la cort ina p a r a un b.ievi3 intermedio a r t i s t a s lesionadas corr ieron a la plaza 
del pr imer cuadro al seg^ando. E n la sa l a , ' de l Progreso , donde tomaron t ax íme-
el rumor de las conversaciones y las m.e-'. t ros y se dirigieron a ¡a clínica de ur -
lodías de la orquesta . gencia de la plaza Mayor. 

De pronto, una r á faga de inquietud hi- c i I * • • * rj I * í n 
zo vibrar el ambiente . Algo anormal ocu- t i eieOtriCSSta de l l e a i r O 
r r ía de t rás del telón. Ecos confusos, al-, jgj electr icista del tea t ro , Serafín Ló-

también t r aba j aban en la función; su i También ac tua ron desde los pr imeros |quitecto jefe, don Joaquín Monasterio 
mujer se hal laba enferma y Lino cele- jmomentos un grupo de unos veinte sol-! Comprobada por éste la magni tud de! 
br.aba el día de su santo . | dados que iban por la calle de Toledo' ¡ncendio, ordenó que el personal, a m á s 

El fuego más Importante que 
ha visto e! jefe de bomberos 

El señor Mona.3terio, que lleva ve in 

Dospués prosiguieron los t rabajos de 
descombro. 

P o r la mañana , a las once y media, 
volvieron al local incendiado dos moto-

3 incendios. Llamados los ca
en previsión de que se encon-

-nfh» sp ripdii-nr-nTi pnn nT.fictf>ra n oiivi •—,"";— " i " " ' : ' "i „ ; t rara i i m á s cadáveres, pene t ra ron nue-
^ocne se dedicaron con p . e s t eza a aoxi- gg¿,5 gj, efecto, que las l lamas se Pro-j .*„ «n o t r o ' lu-^-J-es del t e a t r o sin 
h a r al publico que salía del t ea t ro . •„^„^^^ „ ,„„ «„„„„ ipine ' ' ia tas dada i„ r " ^ " n e en otro.. iu¡,ci,cs aei ueatro, sm 

, pagar<„n a las i.n.,as inmc^iat^s , a^aa la, aparecer ninguno en la nr imera requisa. 
Pl tíí's^i'fí r!o5>fr'!iíf!T;íácil combustión de los mater ia les coni 
C. I fvdiro, qeSUUmOiqyg ^^^^ construidas. 

A las t res de la madrugada , la impre-j Como las bocas de riego que existen! 
sión que producía el t ea t ro e ra desoía-; en Ja calle de Toledo y sus inmedia-¡ 
dora. Dos focos potentes hab ían sido co-i clones no fueran suíioientes, se tíió avi- ' 
locados en ángulo en las galer ías de mó- 30 p a r a que acudieran los tanques de l ' t idós años al frente del Servicio de 
do que las proyecciones de luz se cru- Sei'vicio de Limpiezas. Sin pérdida ác • Bomberos, declara que nunca ha ínter-

' " ' venido en u n siniestro ni siquiera com' 
rabie a, éste. Incendios los ha visto 

- - intensidad t an grande como el da 
a larma. t a m e n t e al pues to de mando—a la iz- -ado. Todo so hal laba reducido a ce- ríos, h a s t a el número de veinte. De ca- Novedades, y entre ellos el de las Sa^ 

L a orques ta quiere lograr la serenidad quiey^g, jjgi escenar io—para encender '^ izas . Muchos de los muros quedaron de-j da uno de estos tanques se hacía toma i,̂ ,gas y el de la Comedia, pero sin víc-
precisa. Y con la única voz que le es i ja ba ter ía . Al in t en ta r salvarse , se v io ' r ru idos y formaban grandes montones de de a g u a p a r a cua t ro mangas . : timbas. Es dixicilm-ente explicable la ra -
propia—la música—ianaa unos sonidos, gj^ salida. Al abr i r una puer ta , recibió, escombros. En el lugar que ocupaba c); El personal de Limpiezas—m.angueros ' pides del fuego y que el público no t u 
alegres y animosos. U n paso doble, qnc, 1̂ 3,31 sobre sí una bocanada de fuego escenario quedó a l descubierto el sota-i y barrenderos—que había .acudido con viei-a t iempo de salir. Las víct imas han 
con su alegría, es como u n a ducha de; y i^ijmo. A p a t a d a s y por cuantos me- i'o- E n lo que fué pa t io da bu tacas no; este ma te r i a l contribuó con g ran deaue-1 ocurrido más bien en e.stos veintidós 
tranquil idad. Algunos espectadores, ya ' d io s tuvo a su alcance, romnió el suelo se veían m á s que hierros retorcidos y;do a, los tre.baios de extinción. ! 1^---,^^ gn incendios pequeños en que mue-
en principio de fuga, se detienen a oír. y gg t i ró al foso del t ea t ro . U n a vez en vigas carbonizadas, en t re montones de ' Ya avanzada la noche y localizado el iden a.=ifixladas una o dos' personas a 

H a y una angus t ia expectat iva. Un'gj_ ijiigcó la salida, dando bas tan tes yeso y ladrillo. También caían desde los fuego, el sefior Monaster io ordenó que so, ¡Q j^ág^ en una habitación, ' 
momento do nerviosa inmovilidad. Y esta;,„.,igltag_ Ljggó a la calle casi al mismo,ángu los de lo al to barandi l las y escale- , re t i rase p a r t e del personal—el que, porj T,,a propagación rápicía ae debió a la 
vez y a no hay modo de contener la alar-j ^iev^po oue los bomberos. r a s de hierro deformadas. Los reflecto-^ cierto, había estado traba,jando la noche | QI^^^Q del 'm.^tc-ríal del cdiñcio ccns^ruí-
rna. Las l lamas muerden el telón, que! "serafín López resultó con quemadu- : re3 i luminaban s in ies t ramente el lugar !an te r io r en el incendio de alcalá de He- ¿Q^jjf^pg infinidad dé años. Se han" rea-
se viene abajo con estrépi to. Al,gunosi j.a,s leves en las manos . ' ^del desastre , mien t ras los bomberos t r a - 'naves—, en previsión de a lguna o t ra in-• i)J,„|j¡.j " reformas añad'e—• ""pero más 
fragmentos de made ra s y tolas encendí-! También nos h a re la tado cómo ocu-1'-aban de acaba r con los focos que aún 1 tervención. ¡ bien'd.= apariencia, "no de la es t ruc tu ra 
das caen sobre los músicos. El escena- ^rió el incendio uno de los t ramoyis-! resplandecían y se a l imentaban en di-i « • • . . . idel edificio 

' • ^ " - iitios aislados. Todo el piso se ha-i SC de.Sa!Oian faS CaSaS VSCmaS , B U ' i o s prim.eros momentos, t r a t a r o n 
, . , , enonarcaao, y el a g u a coria I1-; ¿^ i^g nueve y cuar to se vio el r e s - ' l o s bomberos de sa lvar gente.; pero an-

sistime. L,a inquietud se cambia en lo-:nes coinciden con la versión que hemos b!-em.eni.e por las a l tu ras , amenazando^ picador en ia calle de Alcalá; todo c¡! te la imposibilidad de hacer nada, se 
cura. Loa cables de la luz han ardido y i expuesto an ter iormente . de r rumbar ¡o poro que quedaba de pie-!p-:;i35ico—numeroaisimo a esa hora—que 1 dedicaron todos de lleno a localizar y 
queda en tinieblas la sala. U n a angus- ; R í ^ c d n ía n a ^ n i ^"^ ^"^ ^ ^ ' ^ ' ' ^ cont igua al "ba r " iban t r ans i t aba por las aceras, se t ras ladó en i dominar las l lamas, 
t í a inmensa que se exhala en un alariao, ¡ U S & U S id O d!»d colocando los cadáveres extraídos, pr in ; _ . _ 
y el público cor re desalado. De la ale
g r í a a l a desesperación y al te r ror . De, 
u n mundo a otro. H a n pasado seis mi- : . Pocas ñoras aespui . (.'"Iformando un confiomerfdo. dp r^-i%p, hii- • r, - , 
_„t__ incendio nenetram.os en la casa cont i - r"*^" '^"^" ^ ' i ^""s iomcrdco. ae rao.sa nu-, ¡-,j,.¡ . ¡ ^ R,apidamente se 

TÍn arnmod-idor l lamado CFrrasco s e ' g " a al te'atro de Kovedade,s, esto es, el J»ana. Se les envolvió en m a n t a s del re-; jog nao i c iua l e s y en Í - _ 
u n acomouauor, i iamauo i^niiasi-u, SC;& , , ,, j , ,,. , , ííiinif>nto dp Lpón v pnpima <;" lp<s --ir-'n- ,~, .• • .i j 

número 81 de la calle de Toledo, y en- foimiento ae^i-ieon, j enuima^ s^ ics ^pr..n-, Q,jüj.r;ig, e,yii_ pa,-p. contene 
¡pUeron el m a n d a t o con g r a n disgusto. 

Salmerón el 
Eonas m á s próxit^no = î " snlida T.n rnTi..!catasiroie. sai l e a t r o e ra y a un enorme; :~ : " " -""— r r "~ —:" " "^ . ' — - — i p a o u c o que se a p m a p a por toda la Ri-

l iadas las víc t imas se aglomeró t a n g r a n 
número de personas que se m o n t a b a n 
unas encima de ot ras , según yió el em
presario, señor Burriel , a l t r a t a r de Jr 
a socorrerlas . 

Dos tramoyistas, ya en sal
vo, viielven al teatro y mueren 

A las cinco de la t a rde fueron encon
t r ados muy cerca del foso unos restos 
humanos que formaban u n a m a s a in
forme const i tuida por el tó rax y los 
brazos, todo completamente carboniza
do. Muy cerca fué hallado un bolso de 
mano de señora que contenía u n a lla
ve, al parecer de la pue r t a cíe la calle 
de a lguna casa ant igua, dado su g r a n 
tamaño, que presen ta una ro tu ra en m 
anillo, un pañuelo sin inicial a lguna y 
una pequeña cant idad en metálico. 

Cerca y a de las siete de la tarde , en 
una de las dependencias del tea t ro , fue
ron hallados otros dos cadáveres, t a m 
bién comple tamente carbonizados. Se
gún parece, se t r a t a de dos t r amoyis tas 
l lamados Valent ín y Serafín. Según re 
ferencias de algunos test igos, estos dos 
empleados lograron g a n a r la calle,, por 
la p u e r t a que da acceso a la calle de 
S a n t a Ana, apenas iniciado el fuego. 
Mas cómo advir t ieran que se hahían 
dejado l a s respect ivas amer icanas en 
el cuar to de servicio, volvieron a pe
n e t r a r en el t ea t ro p a r a recogerlas y 
entonces hal laron la muer te . Ambos ca
dáveres aparecían entrela,zados. Muy 
cerca de estos res tos fueron encontrados 
un reloj cuya maqu ina r i a aparece com
ple tamente fundida, y, en cambio, es tá 
in tac to ; var ias monedas de cobre y pla
ta, un collar de medal las y unas llaves 
de ce r r adura inglesa. 

masa al lugar del siniestro, engrosando- ' Los bomberos continuaron todo el día; Q 
COntÍQUa a l t e a t r O Í « P a l i n e n t e , d e la escaJera, donde, según ^g ^,^3 y j^^^g i^ enorme m u u W d , q u e . d e ayer t raba jando en el derribo 

pues de declararse e l | " ° ^ dijeron, se encont raban apiñados. . ¡̂ ¿.«{.p.fca de aoroximarse a las inmedia - ¡g ran ahinco. Cuando se les habló de 
con', 

aus-l 

si tuó en la puer ta , p a r a contener la 
avalancha, 
en los 

fusión "en ías localidades a l tas fué tan l so la r de escombros. Y se"'veían "^«i'^^ I gg^íaífan fcHd^^^^ Curt idores contemplaba el res-
enorme aue los esoectadores d e r ñ b a - p o r todos los muros l imítrofes de las ^®?'^^"^'^ ^'''*'<'?^'^'^'v^^'^^'^eza, maguua - . pi^ndor que enrojecía el cielo; las Ha-, 
enorme, que lus, i.í,yeuud.u.. c . , u " - i " , _ , ^ _^ . . , . mientos. manchas de sanerp v rnst.rofi , , humareda qus salía | 

rupo de casas . i 
E n las calles adyacentes , la confusión 

LOS MUERTOS 
aue los esoectadores d e r r i b a - p o r todos los muros l imítrofes de las °'=í''-'^"'^" "̂ ^̂ '"f'̂  •=" "̂̂  ^'^"''^=^' -"'^5"^^<^-'plandor que enroj: 

e ? suelo junto a la salida, la casas circunvecinas. E n el frente sólo «i '^ntos, manchas de sangre y rostros; ,,,.^^ y ¡^ enorme 
. completamente . ,quedaba del t e a t r o un g r a n m u r o casi desfigurados, sm que pudiera a t r ibuirse p,^^ encima del g r 

tíos en 
taponaba 

El incendio se dessarolló de mane- ¡abrasado también con el hueco de la sala su muer te , por el aspscto, a la acción 

La primera noticia 
de los cadáveres 

Cerca de las doce, cuando el público 
r a imponente en breves momentos . Una^de ensayos. Los bomberos derruían tam-1J''*'®^^*^^ '^^- /" fKo. Es t e hab ía respetado g -̂a espantosa poco an t e s de las diez; | a.piñado en las calles p regun taba in 
l l amarada rojiza sobresalía por la te-i bien, después de d e r r a m a r abundante' '-^^ dos g a l e n a s que hacen ángulo en. ;;,g ygcinog corr ían de un lado p a r a o t ro ; tranquilo noticias de la gente que pudo 
tumbre del edificio que ard ía faeilísí-ias:ua. v los soldados del reírimiento da ^ ' ? ^ " P ? '^^-.^^. e n u a d a prmcipai . y que ' s jn poder darse cuen ta del alcance d e r quedar dentro, se intr-odujo en el tea-

h a s t a la calle; muchos esnecta-^brir los cadáveres . El incendio so h a b í a ¡ ^ ^ P,̂ ® se _ veían despar ramados innu-
cayeron al suelo y a r ras t rando- ¡propagado h a s t a los m á s altos pisos dej^^^'^'^We numero de zapatos , abanicos. 

ros, don Emi -
maes t ro de obras 

a coniusión daba una no ta más t r ág ica ¡del Ayuntamiento , que por haber iuter-
1 correr de los bomberos y soldados de | venido en las úl t imas reformas del tea-

pisoteados y estrujados lograron lias casas de la izquierda del tea t ro , <;.3.¡somDreros üe pa,ia destrozados, bomas, íi,geniero.-3, las numerosas m a n g a s ex-1 t ro , conocía el te r reno palmo a palmo, 
'arse. E l ímpetu con que se arroja-1 roñados a las dos de la m a d r u g a d a por ' ^'P^*;^^*^*^, algunos chales; en u n a ba- tendidas por las calzadas y a lgunas por ; La impresión que sacó al salir a la 

randu ia d e r r m a a toaavia se veía un i encima de las ca,sas cont iguas; en la calis, poco después, fué dolorosa en ex-

y pudieron sacar con vida a unas 60 foco.^. De las casas 

mámen te . 
La ava lancha h u m a n a avanzó 

mente 
dores ca 
se, 
salvarse, 
ron a la calle fué t an extraordinar io , ' pequeñas luminarias , rescoldos del -n ,. .,, ^ ^ -Í. i. i -• - ~ . 
que a t ravesando la calzada iban a es- cendio, poco mayores aue las que produ- i^^^-^ '^c" ' ' ^ ""^ crespOn bas t an t e cha- ;egquina de ia calle Ruda y S a n t a A n a t remo; por él tuvimos la pr imera not i -
t re l iarse cont ra la pared; en un "bar" j cían en la pa r t e inferior las bengalas de i " i " ^ " ^ « ° ' <í"®; sm .̂.uQa,_ quedo en el; habla instalado un parque y otro e n ' cia concreta de ios cadáveres que se 
que hay enfrente mismo del tea t ro , cau-! es topa con que los soldados i luminaban ' ^-ismo lugar donde lo hab ía coxocado sui íng mediaxilas de S a n t a Ana, j un to a Jai apiñaban en la escalera; nos dijo que 
saron destrozos. Los bomberos se lan-!el inmenso patio, donde el a g u a de i<>s'^"°-^' ^ empezar la fimcion. i pue r t a t r a s e r a del t ea t ro . A esa hora ¡ había t ropezado con m á s de catorce, 
zaron a su l legada al interior del local, m a n g a s e ra dirigida aún a infinidad de , ^ " ^f-* m i s m a cícaiera , por uno de; intervino un piquete de soldados p a r a ¡algunos chamuscados, pero la mayor ía 

jas vec 'nas se veían los;^°^ puncos origen de la t ragedia , el se-1 contener y ayuda r al vecindario. Icón magul lamientos y golpes; calcula-
^~or Monaster io explicaba, y a a ú l t ima ' Dadas las diez, en vis ta de que las ¡ha que había muchos más en la o t ra 

n ías de^ásfixia."Ádem,ás, 'por si mi smas , 'made í ameñ"ya ' enneg rec ido "por"l^^^ í la- :^°" '^ ' ^ ^'^^ autor idades los defectos q u e . u a m a s iban tomando incremento hacia!escalera , que, según nos dijo, es la m á s 
pudieron escapar las del pat io de bu- mas presen ta y como pudo desarrol larse ei, ig. calle de S a n t a Ana, se dio orden de] alejada de la salida, y, además, no te -
t acas en su mayor ía . ' LÓS muros del t ea t ro , derruidos en '̂̂ f̂*̂ ® suce.so. La escalera £orm,a un án-, ¿egaiojar la scasas de es ta calle, con-i nía m á s que 80 cent ímetros de anchu-

Del Pa ra í so fué salvada por Luis^par te e ran m u y al tos . Del techo n o : f - ^ f recto en el entresuelo; por el lado; t jguas al t ea t ro , con lo que la confu-j ta , a:r,anos de los techos de los pasi-
Alarcón, encargado del Pa rque de Lim-; quedaba nada. ' • ? la pared no tiene n m g u n DaranüadO; gj^,^ fuij jjjás espantosa aún ; camas, i líos se habían der rumbado y los escom-
piezas, sito en la t raves ía de !a Ce- Don Francisco Mart ín , capellán de la "',^?'®'°^'^''' ®^?° que, ademas , es resoa- , cd^ijcnes, sillas, a rmar ios , todos los en- ibros obst ruían el paso; desde luego, t e -

'-•'' ' ' '^'' '^=''"'"*^'' ""'• '^'^^'o de ba ja r atro-i seres de las casas se iban amontonan- ¡n ía la impresión de que había sido una 
3a por los que,j3o en la callejuela; ropa, paquetes , baú- horrible ca tás t rofe , 

v.» p = . . . . . . . i.^.x....c.<==. ^^c...^^ ^¡^ w.. ¿.c... sw.>.~ ^ , . , . - „ „ . „,, r,.^f^^^'^°.. ^°^cr}^ P^- i les e ran introducidos en las casas dej Respecto al tea t ro , nos dijo que la 
Don Emilio Múgica, contador de la ¡río. Creyó que se t r a t a b a de u n a pro-;^®"' -*•-" ° o ^s">^ ^^^ ^ ^ " s aga i r a r se í gj^ frente y llenando los bares y t i en - ' ú l t ima reforma se había realizado ha 

empresa del tea t ro , se hal laba en el 
pat io de bu tacas du ran te la representa
ción. Nos h a manifes tado que desde el 
pa t io de bu tacas se percibió un resplan 

t e s t a r u k o s a . Se asomó a una ventana.iP,*'^^^°f'-®'^°^l°®^P®'^^^'"2'^?'^'^"'^°, '^' ' á a s ; por l as callejuelas corr ía agua en ¡ocho años con el arqui tecto don José 
epa rada del t e a t r o por un patio, y, a l ' ^ i "^^^f" ! " r ^ p £ " u / p ? ^ r '"^ !f°^^ abundancia. ¡Espelúy; en o t ra que se verificó hace 
irincipio, en los pr imeros segundos, no J r L i L t „ „ ; J í l ! : í . • „ • , „ ! . , - " ^ ^ J ^ , „ _ • ; ? ! i Pero donde mayor se hizo la con£u-,aoce años se construyeron las galeriar pri; 

percibió nada. E n seguida, u n a pequeña caídos y se impedia la salida de los que! 
espiuu- H - « " - — « c . .:,„.. . . g u , . » , . . . c F - . — ,venían p o - d- t rá» Los aue cons igu ie ron , í " " " *'̂ 'f ^? ' ^ calle de las Velas, don-jque servían de sala de espera ; en la úl-

dor. pero que bien pudo tomarse por al- l lamlta en el tejado, y a l poco t iempo, , " : ' ' ' " , Í ; " ; " ; ¿ , X n ^ onbrp'^,,;^^;?,^» H ^ ^'^'^'^ ^ ° ° * ^^ ^^'^^^ ^® '^^^^ p e - ; t i m a se asegura ron los pisos metiendo 
g u n a maniobra del electricista al mon-^todo el t ea t ro e ra pas to de las Hamas, i ^ ' ^ ' '- '°:"/";"; '^°=^:°°^^^^^^ '^^- ,gadas ai t ea t ro . L a dificultad del t rán- vigas; se hizo el sótano del escenarlo 

vieiuíi ijut. d,i,id.vt,!sd,i pul env^ima ae gjj-g gn es t a v ía se hizo insupe.ra-
pas to 

t a r la decoración. Al señor Múgica le que adquir ían g ran a l tu ra 
acompañaba su señora, con la que vive 
en u n a de las dependencias. L a vivien
d a no h a sido a t a c a d a ; pero es ta m a ñ a 

„ . ^ ••,. i aquel montón de agonizantes y asñ-
Entonces sus familiares comenzaron; jt^j^jg " j '-•= a recoger colchones y otros objetos pa

r a bajar los a la calle. Afortunadamen-1 i „_ Inn i i r i ' s r 'p f ! vonrfir l ' ic 
n a comenzó a ca lar a g u a por las pare- te . el viento soplaba en direccióri con- • " " * «wi-diiiítíi^i-a VBimiJdb 
des de modo extraordinar io . Urar ia , y la casa quedó indemne. 

El señor Múgica salió a la calle pa ra l Fue ron muchas las personas que su 
dejar salva a su mujer . Lue.TO t r a t ó de ' dieron a casa de dicho sacerdote p a r a \ 
en t ra r , con objeto de p re s t a r auxilios; ¡P^'^^enciar desde una ven tana el e s t a d o ; m a y o r de los cuales cuenta ocho años; 
pero le fué imposible, por la ag lomera- ' ^^ 1"® '̂ ^ ha l laba el t ea t ro . E n t r e ellos, | ocupaban las ú l t imas filas de bu tacas 
ción de gentes" que salían en tropel . ¡''"^ ingeniero, que vio saca r a un niño I y a for tunadamente se han salvado to -

' ' que, arrincons-do jun to a un muro , fué dos. Nos dice el señor Rodríguez que 

ble; no hab ían dado todavía l as diez 
y media y aún se es taban sacando efec
tos de a lgunas casas ; u n solar que 

y adem-á.=! se rehizo el techo del t ea t ro 
con p lanchas de plomo 

También nos dijo el señor Casuso que 
la construcción del t ea t ro e ra entram.a-

hay en frente se llenó de muebles, c a - jda con a r m a d u r a de sermaa y medias 

Desde el escenario 
Se es taba colocando el decorado del 

segundo cuadro sin ningún s is tema de 
bombillas. E l fuego parece que fué de
bido a algún corto circuito. Así lo han 
comprobado los test igos presenciales por 
e! olor a goma quemada que advir t ieron 
momentos antes . E n combustión los fie- i 
xibles, se t r ansmi t ió a los pr imeros t e - ' 
Iones de la decoración. Las l lamas pren
dieron ráp idamente en las bambal inas 
y en las decoraciones. Y como el es
cenario, por su cavidad y condiciones, 
fo rma un t iro de chimenea, el fuego 
se propagó rápidamente . 

E n aquel momento se encont raban en 
el escenario t raba jando cua t ro t r a m o 
yis tas y unos ocho electricistas. Todos 
empezaron a cor ta r las cuerdas, con ob-

recogido sin lesiones apenas . A su lado 
cayeron escombros, m a s no le tocaron. 

En la buhardilla 
L a casa número 81, cuya fachada da 

a la calle de Toledo y que t iene su en
t r a d a a l lado de la del tea t ro , se salvó 
del incendio, g rac ias a la ci rcunstancia 
de poseer un pat io medianero con el 
tea t ro , que cae a su pa r t e t r a se ra . Sin 
embargo, hubo un momento que se te 
mió por ella, pues las l lamas, que se 
levan taban a considerable a l tura , l lega
ron a rozar con los muros exteriores. 
Los vecinos pasa ron el susto enorme 
que se puede imaginar , pero no llega
ron a moverse de los pisos. 

E n la buhardilla, que fué m u y visi
t a d a toda la noche, vive don Cayetano 
Guardiola en compañía de su madre, 

je to de t i r a r al suelo todo el decorado j doña Franc i sca García, que estuvieron 
p a r a evi tar la propagación del fuego, i a temorizados, especialmente al princi-
Pero todos sus esfuerzos resul taron m- ¡ pío, y sobre todo—según nos cuenta el 
útiles, dada la g ran cant idad de ma te 
rial que hab ía : el decorado completo de 
seis obras . 

Entonces los t ramoyis tas quisieron lo
calizar el fuego en el escenario, p a r a 
lo que corrieron a echar el telón raetáli-

señor Guardiola—cuando se desplomó la 
techumbre del tea t ro , convirtiéndose to
do el recinto del t ea t ro en un ingente 
horno de Uanaas. 

Muchas autor idades estuvieron a di
ferentes horas contemplando desde la 

co, que, según parece, e ra de sis tema; ven tana t r a s e r a de es ta buhardil la el 
jnuy anticuado y movido por una grúa , ' alcance de la espantosa ca tás t rofe . Poce. 

en la taquil la había unas 3.500 pesetas, 
de las cuales él salvó unas 1.200 y el 
otro taquil lero el resto. 

E l contador del t ea t ro nos dijo que 
no había m á s que media en t r ada ; o t r a 
cosa hubiera sido de hal larse el t ea t ro 
lleno, como esperaban en la función de 
la noche; según nos refirió, en el tea
t ro cabían unas 1.700 personas ; esa t a r 
de solamente se habían vendido 900 lo
calidades, aproxim-adamente; él calcu
la que no llegaban a 1.000 el to ta l de 
personas que se encontraban en ei tea
t ro . 

P o r la no ta de contaduría , en el pat io 
de bu tacas había 220 personas en las 
filas delanteras , que son l a de m á s pre
cio y 69 ocupando la fila 15, 16 y 17; de.3-
de la 18 h a s t a el final es taba vacío. Se 
habían vendido además 36 delanteras de 
entresuelo, 42 de principal, 67 de ga 
lería y 107 de galer ía al ta, el lugar 
más peligroso; SI por u n a p a r t e y o t ras 
81 localidades de anfi teatro; 25 de ga
lería principal y 116 de en t r ada gene
ral. En total , suman 845 las localida
des despachadas, sin conta r las de la 
"claque". 

Los empresar ios ac tua les e ran don 
José Burr ie l y don Cándido Trujillo, 
que ten ían ar rendado el t ea t ro desde 

inmedia tamente . 
U n hombre sudoroso .salió corriendo; 

"No me impor t a el c a r r o ; lo pr imero 
es la vida de cada uno", dijo. Cuando 
las l lamas a lcanzaron el tejadillo 

que ademas de ser vieja 
dera, las v igas y bar ro tes e ran de ma
dera s in sangrar , por lo que tuvieron 
que a rde r com.o si fuera resina. 

El t e a t r o tenía—según nos comunicó 
este señor—servicio de incendios y tam^ 

toda la m a n z a n a de casas de ia calle¡bjén un telón metál ico; sus s.alidas eran 
de las Velas i luminando t rág icamente cua t ro : dos por la calle de S a n t a Ana, 
l as calles del alrededor, se dio or
den absolu ta de re t i r a r se a ios que no 
estuvieran t raba jando en la extinción 
del incendio, an t e el t emor de que se 
desplomara el m u r o de la manzana . Un 
piquete a caballo de la Guard ia civü 
desalojó inmedia tamente la c i tada vía; 
los vecinos pror rumpieron en l lantos y 
demostraciones de dolor a l extenderse 
el fuego a, sus viviendas y ver cómo 
iban siendo devorados por las l lamas . 

Termina e! fuego 
El Servicio de Incendios, con su m a 

ter ial , y de Limpieza pública, logra-

una por Velas y la principal por la 
calle de Toledo. 

Cincuenta y cuatro cadáve 
res; de ellos, nueve de niños 

El número de cadáveres extra ídos »1 
mediodía era de cincuenta y cuat ro , dis
tribuidos en la sigfuiente fo rma: siete de 
niña, dos de niño, veint icuatro de hom
bres y veintidós de mujeres. Fueron trajs-
ladados al depósito judicial. 

Todos ellos fueron hallados en las eS' 
ca leras de la izquierda. L a m u e r t e se 
produjo en la mayor í a de los casos por 

ron localizar el fuego a las once y me- asfixia or iginada por el humo. 
dia de la noche. 

Entonces se dic taron órdenes severísl-
mas p a r a que nadie pene t r a r a en el lo
cal. 

Los t raba jos debían encaminarse al 
descombro y búsqueda de cadáveres . 

Con el fin de füumbrar el interior del 
t ea t ro se requirió el mate r ia l del re -

L a escalera no se derrumbó giao h a s t a 
después de la catást rofe , y los cadáveres 
aparecieron, según nos dice el señor Mo
nasterio, en la p a r t e inferior del hueco 
de la escalera, mien t ras que la p a r t e de 
r rumbada , la superior, no llegó a tocar
les. Sin duda la aglomeración de público 
en la obscuridad, el humo y las l lamas 

gimiento de Radiotelegraf ía y Automo- que l legaban de fuera de la escalera 
vilisrao. I originó l as víct imas, pues rea lmente ios 

Llegaron poco después dos pctcníe.'; ¡escalones puede decirse que no l legaron 
focos de 90 cent ímetros y ocho lampa-1 a arder . E n el lugar donde fueron ha -

Auxiüos espirituales 
Al divulgarse l a noticia, de la magni 

tud de la catást rofe , fueron muchos 
ios sacerdotes que se apresuraron a 
acudir al lugar del hecho p a r a l levar 
a los heridos los consuelos de su sa
grado minister io. 

E l c a o d j u t o r de guard ia en la parro-
quia de San Andrés, don Hilario Belaño, 
permaneció , du ran te g r a n pa r te de la 
noche en la Gasa de Socorro del dis tr i 
to de la Lat ina , a donde fueron t ras la
dados los pr imeros heridos. 

Allí asist ió a m á s de 70 personas, que 
sufrían horribles quemaduras y ma,gu-
Uamientos, y que, por la insuficiencia de 
los elementos quirúrgicos, permanecían 
en su m a y o r p a r t e tendidos en el suelo. 

Diez de los heridos lo es taban de su
ma gravedad. El señor Relaño pudo con
fesar a t res , en t re ellos u n a ?eñora que 
padecía la fractura, de var ias costillas, 
y u n a muchacha de quince años, horr i
blemente desfigurada por las quemadu
ras . Ot ro de los heridos sufrió un co
lapso, m i e n t r a s le confesaba el citado 
sacerdote, y y a no volvió en sí. 

El señor Relaño adminis t ró la abso
lución "brevis et breve" a todos loa de
m á s heridos, dada la imposibilidad de 
atenderlos uno por uno. 

Uno de los sacerdotes que acudieron 
a! lugar del suceso fué el deán de Me
norca, don Antonio Berjón, que se en
cuen t ra accidentalmente en Madrid, eí 
cual concedió la absolución "in art iculo 
mort ia" a t r e s heridos, que después fa
llecieron. 

A p a r t e de los citados, fueron muchos 
ios sacerdotes que asis t ieran a los heri-

I dos y moribundos en las diversas clíni
cas y Casas de Socorro. 

El guardia muerto 
l lama Isidro 

iete años 
judicial de 

Navalcarnero . Tenía ca tegor ía de cabo y 
hab i t aba en la calle de Sali t re , Es tuvo 
en África de soldado y ganó una cruz 
roja del Méri to Militar. 

F u é al t ea t ro con otro compañero, sin 
es ta r de servicio. Al ocurrir la ca tás t ro 
fe se colocó en u n a p u e r t a p a r a encau
zar la salida. 

Su compañero Crescencio h a resulta
do con lesiones de pronóstico reservado. 

LOS HERIDOS 
En las Casas de Socorro 

E n la Casa de Socorro de L a Lat ina 
se encont raban de guard ia los doctores 
Deleito Rojo, Al^ixandre y Alcázar. In
media tamente fueron avisados todos los 
facultat ivos del Centro, reuniéndose po
co después catorce doctores. 

Más de ochenta heridos fueron asisti
dos allí. E n el a t r io se produjeron esce
nas dolorosas en t re los farnüiares de 
las víct imas. 

Sentadas en un banco aparecían dos 
muchachas de servir, inmovilizadas del 
susto, con expresión indescriptible de 
ter ror , O.tras padecían fuertes a taques 
de hister ismo. NingTina de ellas respon
día a t inadamente a las p regun tas que 
se le formulaban. Ni se acordaban del 
t e a t r o ni se daban cuenta del lugar en 
que es taban. 

Francisco Or tega Alonso, domiciliado 
en Toledo, 100, se presentó con una cria
t u r a de unos dos años en brazos, que 
había recogido a la p u e r t a del t ea t ro , pi
soteada por la avalancha. El niño es taba 
l igeramente dormido, sin habe r sufrido 
lesión alguna. Consultado el juez, éste 
ordenó que fuese depositado el niño en 
poder de las religiosas que cuidan del 
Hospi ta l de la Orden Tercera ijue existe 
en la calle de San Bernabé. 

A las diez y media de la noche habían 
recibido asis tencia en es ta Casa de So
corro 7Q personas, de ellas t r e s en esta
do agónico, que fallecieron después, cinco 
muy graves , 15 graves y el res to con 
contusiones y quemaduras leves. Las mu
jeres fueron las m á s cas t igadas por el 
fuego, pues les prendió en el pelo, y la 
mayor í a p re sen taban quemaduras en la 
cabeza. 

E n el dispensario de urgencia de la 
P l a z a Mayor p res taban servicio de guar
dia el doctor Pinléa y el p rac t i can te don 
Manuel Calavera. Después acudieron los 
doctores Perales , Menor, Fernández (don 
Car los) , subdelegado de Medicina de Si-
güenza, y prac t ican te don R a m ó n Mar
tin. . 

Fue ron asistidos unos 50 heridos. Co
m o el local e ra insuficiente, se Improvi
saron asientos en los arcos de la Plaza 
Mayor, en donde se instaló a los lesio
nados. 

E n t r e estos figuran los ac tores y a r 
t i s tas de la compañía, Josefina Vera, 
Agus t ín Pedrote , Consuelo Mart ínez, 
Diego Forqueras , Tomás Lobrón, Luis 
Asensio y Luisa Díaz. 

Ninguno sufría her idas graves . 
A la Casa de Socorro del dis t r i to de 

la Inclusa fueron llevados 54 heridos, 
de ellos cua t ro graves , uno de pronóst i 
co reservado y el res to contusionado. 

E n la clínica de la Cruz Roja, s i ta 
en Duque de Alba, recibieron asis ten
cia 14 espectadores, dos de pronóstico 
reservado y los demás leves. 

Las autor idades hicieron movil izar a 
los t ax ímet ros disponibles, p a r a el t r a s 
lado de los heridos. E s t o s e r a n llevados 

a sus domicilios, si su es tado lo perml" 
t ía . Los m u y graves quedaban en loa 
centros benéficos y los gravea a los hos
pi tales . 

Dos guardias heridos 
E n el Equipo Quirúrgico fueron asis

tidos, en t re o t ros heridos, dos gua rd ia s : 
el 1.185, creacencio Verga ra , de yeintio-
cho años, na tu r a l de Onrubla, y que pa
dece quemaduras de segundo g r a d o en 
la ca r a y manos, de pronóstico g rave ; 
y el 1.118, García Laguna , con s íntomas 
de asfixia y g rave excitación, de pronós
tico grave . Los heridos asist idos en este 
centro fueron 18. 

La Cruz Roja 
L a benemér i ta inst i tución de la Cruz 

Roja movilizó to ta lmen te sus ambulan
cias números 1, 3, 4, 5, 7, y 10; en to
tal, 300 individuos que acudieron con 
mate r ia l sani ta r io y camil las . 

E s t a s ambulancias establecieron pues
tos de socorro én el mercado de la 
Cebada, por ta l de la casa número 64 de 
la calle de Toledo, un establecimiento 
sito en el 97 de la misma calle y en 
otros lugares es t ra tégicos . 

L A S A U T O R I D A D E S 
Primo de Rivera en 
el lugar del suceso 

A las nueve y veinticinco llegó el ge
neral P r imo de Rivera, acompañado ' del 
general Losada y del doctor Quintana. 
Manifestó que había divisado el fuego 
desde el palacio de Btienávista, cuando 
m a r c h a b a a cenar, y que inmedia tamen
te había acudido en automóvil a l lugar 
del suceso. Allí conversó con las autor i 
dades. Brevemente cujnpUnientó al m a r 
qués de Este l la el jefe del servicio de 
Incendios, don José Monasterio, a quien 
preguntó el presidente detalles de la 
catás t rofe . 

El señor Monaster io le comunicó que 
el fuego, aunque todavía sal ían grandes 
l l amaradas del edificio, podía conside
ra r se dominado o al menos localizado. 
"Ya no ocurr i rán m á s desgrac ias ni 
80 extenderá el fuego más—añádio^^; lo 
malo es lo que y a h a ocurrido". 

Varias autor idades que dirigían los t ra
bajos de sa lvamento o de contención del 
público fueron a sa ludar al presidente; 
pero éste les dijo que todos cont inuarán 
en su puesto, sin que p a r a n a d a se 
no t a r a su l legada en la m a r c h a de los 
trabajos . El general P r imo de Rivera 
permaneció an te el t e a t r o unos momen
tos. Después m a r c h ó a v i s i t a r l as Ca
sas de Socorro. 

A las dos y diez de la m a d r u g a d a vol
vió el presidente a la calle de Toledo. 
Visiblemente Impresionado por los ca
rac te res de la catást rofe , señaló como 
causas de t a n t a víctima, la fa l ta de se
renidad del público. Dijo que en los tea
t ros y salas de espectáculos, debería fi
ja r se un car te l ordenando a todo es
pectador que en los casos de siniestro, 
el que estuviese a salvo, permaneciese, 
por lo menos, 100 m e t r o s alejado del 
local. De lo contrario, la preocupación 
de unos por otros, familiares y amigos, 
origina mayores males . 

Manifestó que iba a comunicar la 
t ragedia a su majes tad el Rey y las dos 
Reinas, A aquella hora, desconocía aún 
el marqués de Este l la el número de 
muertos , si bien las impresiones del se
ñor Monaster io e ran pesimistas . 

Minutos después de m a r c h a r e! pre
sidente acudió el minis t ro de Gracia y 
Just ic ia con el presidente de la Audien
cia. 

Con las autoridades, pene t ra ron en el 
teatro, y a sofocado el fuego, y presen
ciaron el t rágico cuadro que ofrecía la 
escalera izquierda, t aponada mate r ia l 
mente de cadáveres. 

Los primeros en llegar 
Las p r imeras autor idades en acudir 

a l lugar del suceso fueron las fuerzas 
de Policía de los distr i tos de Inclusa y 
Lat ina, con los comisarlos jefes respec
tivos, don Antonio Meléndea y don José 
Mar ía Ortiá Moreno. También l legaron 
en seguida var ias pare jas de Seguridad, 
mandadas por el capi tán señor Arr ibas . 
Poco después acudió la Guardia civil del 
cuar te l de la P u e r t a de Toledo. 

Sucesivamente fueron llegando el di
rector general de Seguridad, el jefe su
perior de Policía, comisario genera l de 
Vigilancia, coronel de Seguridad, comisa
rio don Luis PenoU, capi tán señor Al-
b a r r á n y después todos los comisarios 
y persona l de Policía de los distr i tos de 
Madrid. 

Las medidas que p r imeramen te adop
ta ron és tas autor idades se encaminaron 
a impedir el acceso del público a las 
inmediaciones del siniestro. Se estable
cieron cordones de guard ias en la Fuen-
teclUa, a la a l tu ra de las calles de Bas
tero y Cala t rava , calle de la Sierpe y 
plaza de la Cebada, por el eje de la 
calle de San Millán. También se cuidó 
la Policía de impedir que, como des
g rac iadamen te acos tumbra a oourir en 
estos caaos, los habi tuales delincuentes 
de la propiedad aprovecharan la con
fusión de los pr imeros momentos pa ra 
apoderarse de los efectos que, arroja
dos por los balcones de las casas si
nies t radas , se ha l laban depositados en 
un solar de la calle de Toledo,, 91, y 
en otros lugares . 

También l legaron desde los primeros 
momentos el gobernador civil, el alcal
de con los tenientes de alcalde de la 
Inclusa y Lat ina , el p r imer y segundo 
jefe de la' Guardia municipal y o t ras 
autor idades . 

ACTUACÍON JUDICIAL 
El Juzgado 

Correspondía a c t u a r el domingo, de 
guardia , al Juzgado del dis t r i to del Cen
tro , formado por el juez don Mariano 
Rodrigo, secre tar io don José Hur t ado y 
oficial señor Valdemoro, quiénes se cons
t i tuyeron en el lugar del siniestro. 

Se facilitó al juez u n a escalera, por 
medio de la cual recibió aquél impre
siones "de visu". Luego se t rasladó a 
ias Casas de Socorro y demás centros 
benéficos. . 

A las once de la noche regresó al 
Juzgado de guardia , en cuya sala-des
pacho se congregaron las autoridades 
judiciales, presididas por el ministro de 
Gracia y Just ic ia . Se encontraban en 
la reunión, además del juez de guardia, 
él presidente de lá Audiencia Terri to
rial, don Eduardo de León y Ramos; 
el fiscal de la misrha, don Gabriel de la 
Escosura, y el teniente fiscal, don Luis 
Gutiérrez de la Higuera . 

E l minis t ro de Gracia y Jus t ic ia dic
tó la signiente real orden: 

"En te rado de la ca tás t rofe producida 
en el t ea t ro de Novedades, y conocedor 
el minis t ro que suscribe de las dificul
tades r a y a n a s en la imposibilidad que 
se ofrecen en casos como éste al juez de 
guard ia p a r a a tender a l cumplimieato 
de sus deberes, a la vez, en al lugar del 
suceso, en laa Gasas de Socorro, en loa 
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hospitales y en el local donde funciona 
el Juzgado; requiriendo la magnitud del 
suceso múltiples diligencias que es hu
manamente imposible practicar a un solo 
Juzgado; imponiéndose en tales circuns
tancias medidas extraordinarias, que, 
aunque no estén expresamente autoriza
das por la ley, tampoco están prohibi
das, y se inspiran en el bien público, 

Su majestad el Rey (q. D. g.) se ha 
servido disponer que por V. S. inmedia
tamente se pase aviso a los jueces don 
ITrancisco Fabié y Gutiérrez de la Ra
silla, don Migue! Torres Roldan y don 
Fernando Abarrategui Pontes, y si no 
fueran éstos encontrados al ser reque
ridos, a cualquier otro de los jueces de 
primera instancia de los de Madrid, para 
que coadyuven con V. S. a las diligen
cias que haya de practicar durante la 
guardia, para que actuando cada uno 
con el médico forense del distrito que 
corresponda y el primer secretario ju
dicial de que dispongan, encargándose 
V. S. de las diligencias que haya de 
practicar en el lugar del suceso, en ei 
Juzgado y en el distrito del Centro; el 
señor Torres Roldan, de las que haya 
que practicar en el distrito de la La
tina; el señor Abarrategui, de las del 
distrito de la Inclusa (con excepción del 
teatro de Novedades), y el señor Fabié, 
de las del distrito del Hospital, y cual
quier otro de los nombrados. 

Las diligencias de guardia con el con
junto de las de todos los jueces nom
brados se entregarán mañana, al me
diodía, al juez especial que haya desig
nado la Sala de Gobierno de la Au
diencia de Madrid. 

Lo que de real cirden comunico a 
V. S. para su conocimiento y efectos 
consiguientes. Madrid, 23 de septiem
bre de 1928.—Ponte." 

En cumplimiento de tal disposición, 
se dispusieron inmediatamente a actuar 
los Juzgados requeridos. 

1\lombramiento de juez especial 
Ha sido nombrado juez especial para 

depurar las responsabilidades a que hu
biere lugar, el magistrado de la Au
diencia de Madrid don Juan Breyt Gue
rra. 

El señor Breyt se ha hecho cargo esta 
tarde de toda la actuación de los Juz
gados realizada ayer noche y esta ma
ñana. Hasta ahora no ha hecho ningu
na diligencia. 

Una Comisión técnica 
El juez ha nombrado una Comisión 

técnica para que dictamine sobre la ca
tástrofe. La forman los arquitectos mu
nicipales Quintanilla y Peña y los in
genieros, también del Municipio, Bar
bón y Badilla. 

Por la tarde realizaron dichos seño
res la primera inspección de los restos 
del teatro. 

Una nota del M. de Justicia 

AS VICTIMA! 
Consnovedor salvamento de un niño de pecho. Las hijas del infortu
nado acomodador Carrasco. Se salva un jaiña y perece su madre, 

joven de catorce años pierde e! padre, la madre y una hermana., 

Siete muertos de una 
sola familia 

otro de los casos más impresionantes 
es el de una familia de Valmojado, pue
blo del partido judicial de lUescas, en 
Toledo, de la que han perecido siete per
sonas. 

Son los siguientes: Javier Enrique Ra
mos, de treinta y cinco afios, natural de 
Avila; su esposa, Francisca González 
Fernández, de Méntrida, treinta y cinco 
años, un hijo de ambos, José, de nue
ve años y de Madrid; Amelia Gómez 
González, sobrina de Javier, de diez y 
nueve, y de Valmojado; su esposo, An
tonio Guerrero Ga,liana, de veintiocho, 
natural de Madrid; un hijo de éste, An
tonio Guerrero González, de cuatro años, 
y natural de Madrid también, y una 
hermana de Amelia, Concepción, de on
ce años de edad y nacida en Valmojado. 

Ambos matrimonios vivían en Madrid: 
el primero, en el Camino de Válderri-
bas, 25 (Puente de Vallecas); el segun
do, en Doña Blanca, 33 

Antonio era viudo, y de su matrimonio 
le quedó un hijo, llamado como su pa
dre. Hace cuatro meses contrajo según 
das nupcias con Amelia, y entonces el 

ño apenas pudo conciliar el sueño, y 
pasó la mayor parte de la noche lloran
do sin cesar. 

La pobre madre anduvo por las ca
lles hasta el amanecer sin lograr ad
quirir noticias de su marido y de su 
hijo, a los que llegó a suponer muertos 
en el horroroso incendio. A las seis de 
la mañana, preguntó en la Casa de So
corro, donde le dijeron que un chico de 
las mismas señas que daba había sido 
trasladado al Hospital de la Orden Ter
cera. Allí corrió presurosa la madre y 
a las oolio de la mañana abrazaba, con
movida y casi sin aliento, al hijo de sus 
entrañas. El pequeñín, al ver a su ma
dre, la reconoció al instante, abriendo 
los ojos y rompiendo a llorar. Momen
tos después, en los brazos de ella, to
maba tranquilamente eí pecho, mientras 
las hermanas contemplaban emociona
das la patética escena. 

No pudo, sin embargo, llevarse de 
allí e! chico hasta que se recibió la 
orden del' juez para que fuera reinte
grado a las tres y media de la tarde, 
al propio tiempo que se sabía el estado 
del padre del pequeño, que, por fortu
na, era leve. 

Para ver al chiquitín acudieron du-
matrimonio fijó su residencia en Ma-1 rante el día numerosas personas, que le 
drid. prodígaro,n caricias. Al salir con su ma-

Antonio Guerrero era montador deldre de! Hospital de la Orden Tercera 
oficio. Durante el verano, pasó algún! se aglomeró mucho público a la puer-|de la madrugada, todos los lugares en 

' t a y tuvo la salida caracteres de un'due Tomás wdía hallarle: Casas d e b o -

primer acto de "La mejor del puerto 
Francisco dijo a su amigo: 

—Mira, chico, yo tengo muchas ga
nas de comer: hoy no probé bocado, 
porque no me gustaba la comida. ¿ Quie^ 
res que nos vayamos a cenar ? . ^ 

Tomás se negó, porque, según mani
festó a su acompañante, "estaba muy 
distraído ccm la obra". Y Francisco ce
dió, y ambos permanecieron en la sala. 

Al iniciarse el fuego, ambos amigos, 
que ocupaban dos localidades de los pi
sos altos, intentaron ganar la salida, 
como el resto del público. 

Durante algunos momentos, los dos 
amigos permanecieron juntos. Pero, 
arrastrados por el alud huinano, no tar
daron en separarse. Francisco no vol
vió ya a ver á Tomás. 

El primero ganó la puerta de la ca
lle de Toledo, y loco, magullado, con 
las vestiduras hechas jirones, empren-
dio una carrera que acabó en la casa 
de nu amigo. Al llegar al postal, y pre 
sa de un fuerte ataque nea-vioso, cayó 
en brazos del portero de la finca, el 
guardia de Seguridad número 910, Je
sús Herrero, quien, en brazos, lo lle
vó al domicilio de los padres de To
rneas. 

Mariano Doblado, en compañía del 
portero, se lanzó a la eslíe para bus
car a su hijo. Recorrió, hasta la tres 

El ministro de Gracia y Justicia se 
mostraba satisfecho dei buen celo de
mostrado por JOS furjf'Onarios que cons
tituían el Juzgado de guardia y por los 
que, a virtud de la real orden con me
didas extraordinaiijs que dictó, acu
dieron a media noche > constituyeron 
los tres Juzgados auxiliares de aquél. 
Tanto el juez de guardia, don Mariano 
Rodrigo, como sus compañeros don 
Francisco Fabié, don Miguel Torres y 
don Fernando Abarrategui y el perso
nal subalterno de que pudieron dispo
ner, han trabí jado toda- la noche sin 
descanso, pudiendo así hoy entregarse 
al juez especiad ncmbrado declaracio
nes de la mayor parte de los heridos, y 
permitiendo al juez de guardia concen
trar su actividad en las diligencias de 
inspección ocular, identificación de ca
dáveres, etcétera. 

El ministro ha tomado nota también 
para ulteriores medidas de que de los 
que actuaron como secretarios en los 
cuatro Juzgados constituidos, sólo uno, 
don Joaquín Argote, lo es en propiedad, 
y de que a pesar de Haber mandado 
que cada Juzgado actuase con un mé
dico forense, nada más se logró que 
comparecieran dos: don José Tena Si
cilia y don' Leopoldo Pombo, de los 
cuales sólo el primero lo es en pro
piedad. 

Elogia el ministro la actividad de los 
funcionarios fiscales de la Audiencia 
de Madrid, cuyo jefe, don Gabriel de la 
Escosura, se constituyó en el Juzgado 
de guardia a las once de la noche y per
maneció allí hasta las tres de la ma
drugada, después de acompañar perso
nalmente al juez, señor Rodrigo, en al
guna de las diligencias, y dio las órde
nes convenientes a sus auxiliares, que 
se personaron en seguida, interviniendo 
el teniente fiscal don Luis Gutiérrez las 
actuaciones practicadas por el juez, se
ñor Rodrigo, y los abogados fiscales don 
Luis Berroeta, don Miguel Ochoa y don 
Juan García Romero de Tejada las de 
los jueces señores Fabié, Torres y Aba
rrategui, respectivamente. 

El ministro hace pública especialmen 
te su satisfacción por la espontaneidad 
y acierto con que los médicos, practi
cantes y demás personal del Hospitai 
General, de las Casas de Socorro y cuan
tos tuvieron noticia de lo que ocurría 
prestaron eficazmente su asistencia a la 
curación de heridos, facilitando además 
con sus informes la actuación de los 
Juzgados. Y especialmente expresa su 
reconocimiento a su compañero el mi
nistro de Instrucción pública y a los se
ñores rector de la Universidad y deca
no de la Facultad de Medicina, doctor 
Recaséns, que, atendiendo a su ruego, 
desde el primer momento ofrecieron, con 
sus servicios, la sala de Disección de 
San Carlos para el caso de que el Depó-
sito judicial de cadáveres no resultase 
suficiente para recibir a todos los que 
la catástrofe ha producido. 

Ha sido una noche de prueba—decía 
el ministro—en la que todos han ex
tremado su celo, y mi reconocimiento 
es mayor aún, si cabe, para los modes
tos funcionarios anónimos, auxiliares y 
subalternos de los Juzgados, bomberos, 
agentes de Vigilancia, gtiardias de Se
guridad y Municipales, conductores de 
ambulancias sanitarias, mozos del De
pósito de cadáveres y de los hospitales 
y Casas de Socorro, que han realizado 
una labor ímproba y meritoria remo
viendo y transportando muertos y heri
dos. Quisiera conocer los nombres d 
todos para expresarles mi satisfacción 
y mi gratitud; en la imposibilidad de 
que así sea, reciban expresión de ellas 
los jefes, y dígnense transmitirlas a 
sus subordinados. 

Por último, el ministro elogia la ac 
tividad del presidente de la Audiencia 
de Madrid, don Eduardo de León, qus 
en cuanto tuvo noticia del suceso se 
personó en el Juzgado de guardia y le 
acompañó al teatro del incendio y al 
Depósito judicial de cadáveres y otros 
lugares donde el ministro se constituyó 
para hacerse cargo de cómo funciona
ban los servicios relacionados con la 
actuación de los Juzgados e indepen 
dientemente de ésta. 

tiempo en Zaragoza, y luego regresó â  
la Corte, desde donde, en compañía de 
los suyos y de los tíos de su esposa, 
marchó a Valmojado para pasar una 
temporada. 

El domingo decidieron pasar el día 
en Madrid, para ver, de paso, una obra 
teatral. Su propósito era el de perma
necer en la capital hasta las primeras 
horas de la mañana del martes, en que 
habían de regresar a Valmojado, A su 
llegada a Madrid, compraron un palco 
platea, número impar, es decir, de la fi
la situada a la izquierda de los espéc-
tíidores, para. presenciar la función de 
tarde del teatro de Novedades. 

Otro hijo de Javier Enrique, llama
do Eduardo, de diez y seis años de edad, 
el cual vino con sus padres a Madrid, 
también accidentalmente, no quiso pre
senciar la función, porque prefería pa
sar la tarde con algunos amigos. 

Con esta familia fueron también al 
teatro dos hermanos de Antonio Guerre
ro, Vicente y Diego, los que, por amis
tad con uno de los actores de la com
pañía, se acomodaron entre telares. 

En el entreacto, Vicente y Diego ba
jaron al patio de butacas para saludar 
a sus familiares. Con ellos permanecie
ron hasta que aquél terminó, y les die
ron cita en un café para cuando la i re
presentación hubiese terminado. 

Al comenzar el incendio, y en el mo
mento en que el telón de boca caía so
bre la sala, Diego y Vicente intentaron 
arrojarse al patio para salvar a sus pa
rientes. Las llamas se lo impidieron: vie
ron, por última vez, a los ocupantes del 
palco, que, alocados, buscaban la sali
da,; y ellosmisijaoSi: casi bloqueados por 
las llamas, siguieron a los actores, y 
así consiguieron salir a la calle por la 
puerta de la de Santa Ana. 

Los siete cadáveres fueron al día si 
guientes identificados por los hermanos 
de Antonio y un tío político de éste, 
Marino López y López, que habita en 
la plaza del Puente de Segovia, 3. Otros 
varios familiares de los muertos vinie
ron ayer tarde de Valmojado, al enterar
se de la catástrofe, expresamente para 
asistir al entierro. 

g'ran acontecimiento. Muchas mujeres 
querían besarle y todos demostraban se
ñales de vivísima emoción. Madre e hi
jo, a,briéndose paso entre la multitud 
apiñada, corrieron en busca de su pa
dre a la Casa de Socorro. 

identifica a sus pa
dres y a su hermana 

corro. c1ín'c?,s -Darticulares. esta.bleoi-
nr'íntos de ia Cnw Roja... 

Bus pesr"i'^aa fuer^.n inútiles. Y ayer 
rnañana. al clarear el día, porque nadifi 
er: la casa Tiudo conciliar el sueño, se 
dirigió al dopósito judicial: allí encon
tró a su hijo. 

Una madre encuen
tra ileso a su hijito 

•Rasgo emocionante del horrible su
ceso fué el caso del pequeñín Jesús Ra
mírez Arévalo, que, recogido al pie de 
la escalera por EYancisco Ortega Alon
so, domiciliado en Toledo, número 100, 
fué llevado al juez de la próxima Casa 
de Socorro. Este ordenó que fliese de
positado en el Hospital de la Orden Ter
cera de la calle de San Bernabé. Para 
informarnos de lo ocurrido al pequeño 
nos trasladamos ayer tarde a la referi
da casa religiosa, donde amablemente 
se nos dieron numerosos detalles, 

El pequeñín ya no estaba allí. Había 
sido acogido amorosamente por su ma
dre momentos antes. Un padre francis
cano nos describe la triste historia. 

El niñito Jesús Ramírez Arévalo es 
hijo único de dos recién casados»que 
viven en Vallecas. La madre se llama 
Teodora Arévalo López, y tiene vein
tiséis afios de edad. Ei padre, Jesús Ra
mírez. El pequeño celebra su primer 
cumpleaños con las escenas de la tra
gedia. Es rubio y precioso. Vestía un 
pantaloncito azul e iba calzado con 
unas sandalias blancas, sin calcetines. 
Para celebrar ei domingo, la modesta 
familia obrera decidió ir a la función 
de tarde del teatro Novedades. Allí s 
encontraban en los momentos de ia ca
tástrofe. El padre tenia en brazos al 
pequeñín dulcemente dormido. 

Horrorizados al ver desplomarse el 
telón de boca, abrasado en llamas, sal
taron ambos esposos de sus localidades 
para ganar la escalera. El padre seguía 
con la criatura en brazos y sostenía a 
la mujer, que lloraba, dando grandes 
gemidos. Consiguieron al fin ambos ga
nar la escalera; pero entre los apre
tones la pobre mujer fué despedida y 
separada de su marido y de su hijo. 
Medio desnuda salió a la calle, pregun
tando a grandes voces por su pequeño. 
Entretanto, el marido, al sentir cerca 
de sí las llamas y el humo, se guardó 
al chico debajo de la chaqueta y acabó 
de bajar lá escalera. Pero al sentir que 
se le quemaba la ropa, se desvaneció y 
cayó con su hijo al suelo. El pequeñín, 
milagrosamente empujado por las pisa
das de los demás, vino a quedarse en 
un rinconcito de la escalera, donde de 
momento permaneció quieto llorando. Al 
sentir el llanto Francisco Ortega Alon-
ga, lo recogió y lo "llevó, como hemos 
dicho, al juez, mientras su padre era 
trasladado a la Casa de Socorro y la 
madre seguía como una loca buscando 
y preguntando por su hijito. 

Horas después, el pequeño, por or
den del juez, fué trasladado al Hospital 
de la Orden Tercera, donde las carita
tivas religiosas se hicieron cargo de él 
Presentaba una pequeña quemadura en 
una oreja y uno de los bracitos magu
llados seguramente de un pisotón, a 
juzgar por lo sucia que tenía la ropa 
Del susto y del calor del incendio tenía 
una poca fiebre. Una cariñosa herma
na lo limpió cuidadosamente, le purgó 
y trató de dormirlo, aunque el peque 

Ángel Herrero, de cuarenta, años, ha
bitaba en la calle del Amparo, 10, con 
su esposa, Soledad Alvarez, de trein
ta y cinco años, y sus dos hijos, Jo-
sefiiía.y Joaquín ("Quinito", como le 
llaman familiarmente los suyos), de 
diez y siete y diez y seis años, respec
tivamente. Con ellos vivía la madre de 
Soledad, Josefa Rodríguez, una ancia-
nita de más de ochenta años. 

Esta familia vivía dichosamente. En 
la casa que habitaban, un, modesto 
cuarto principal izquierda de la calle 
del Amparo, gozaban de grandes sim
patías. 

—Todos en ia casa hemos sentido es
ta desgracia como algo propio—nos de
cía pna de las vecinas—. Llevaban mu
chos años en la casa. Joaquín, que tie
ne ya diez y seis años, nació en ella... 
Yo estoy mala del susto. En todo el 
día he podido tomar más que un "si-
dral", y eso, por arreglarme el estó
mago. 

Ángel Herrero había sido torero en 
sus mocedades, y con el apodo de "Can-
tarito" figuró en diversas cuadrillas. Un 
día conoció a la que era su esposa. Y 
por ella abandonó los azares de su pe-
Jigrosa jH^ofesión y se hizo pintor de fa
chadas. 

—-Todo lo merecía ella—^corrobora la 
vf'i: '" de lei-ívncia/ Era muy gua
pa. ¡Bien tenía a quién parecerse su 
hija, Josefina! 

Esta estaba empleada como taquígra
fa-mecanógrafa en una casa comercial 
de la Gran Vía. El hijo es aprendiz de 
cerrajero. Gracias a estos ingresos la 
familia vivía muy holgadamente. 

El domingo, como de costimibre, el 
padre adquirió tmas localidades para el 
teatro. Para asegurar las entradas, se 

¿Y Carrasco? ;,Qué ha sido 
del acomodador Carrasco? 

Nadie puede decirnos una palabra. En 
un "bar" de la calle de Toledo, próximo 
al lugar del siniestro, donde se suelen, 
reunir de costumbre los acomodadores, 
no saben respondemos 

En todo el día de ayer, no sólo no 
apareció ninguno de ellos por el "bar", 
sino que, apenas si llegó público, debi
do a que la Policía no dejaba pasar a 
nadie. Permanecieron, como quien dice, 
aislados dentro del circuito, acordonado, 
sin más noticias que las conjeturas y 
chismorreo entre vecinos. Al preguntar
les por Carrasco, nos dicen que vive- en 
la misma calle de Toledo, unos pasos 
más abajo, en el numeró 90. Y allá nos 
encaminamos bien ajenos a cuánto po
día sucedemos. 

En la portería nos detenemos imos 
instantes. Son las nueve de la noche. La 
portera devora, más que lee, algunos 
periódicos vespertinos. EU^ es quien nos 
da los primeros detalles. Carrasco no 
ha vuelto a casa desde la noche del in
cendio. La familia habita en el último 
piso, que hace el quinto, y número 5. 
Ni que decir del estado en que se en
cuentran. No es para merios. 

-—Usted calcule—nos dice—; lás po
bres chicas todavía sin saber nada de 
su padre. 

—¿ Son muchos hijos ?—la pregunta
mos. 

La portera es muy amable y se expli
ca admirablemente. 

Fermín Carrasco era viudo desde hace 
unos siete años. En la casa viven con 
él sus tres hijos: dos muchachas y un 
chico. La mayor tiene veinticinco años, 
y se llEima Concepción; María, la segun
da, de edad de diez y ocho años, y im 
niño de diez y seis, de nombre Fran-

mente—balbucea—en el sitio más pe
ligroso, donde dicen que ha muerto tan
ta gente. ¡Qué horror! 

Concha sigue hablando con las ideas 
fijas y coherentes. 

No es posible que a su padre le haya 
pasado nada; ella no puede creerlo.,.; 
pero entonces, ¿dónde está? Nadie les 
ha traído notici^. Ellas no se han atre
vido a salir a la'calle; pero su tio Emi
lio, hermano de Fermín Carrasco, an
daba desde la mañana indagando el pa
radero por las Casas de Socorro y pre-
guñtkndp por los heridos. ¡Podía ser 
tan. fácil que estuviera herido! Por lo 
menos' si había perecido, el tío Emi
lio, que también estuvo en el Depósito, 
no pudo identificarle. A última hora 
dijeron que había un individuo que no 
había sido identificado; pero por las se
ñas tampoco era su padre. Al tío Emi-
lip le piareció que este individuo repre
sentaba unos treinta y seis años, y 
su padre tenía ya cincuenta y cuatro. 
Además, ninguna de las señas coincidía. 

Ella estuvo tentada de mandar al 
hermano chiquito para ver si le reco
nocía por el traje; pero no se atrevió... 

La muchacha espera que nuestro pa
recer ha de tranquilizarles. Balbucea
mos algunas frases; pero... ¡qué decir! 
i Y cómo explicar la angustia de esta 
gente 

—¿Nadie vio a su padre en el tea
tro?^—in-sinuamps. 

—Dicen que le vieron al principio 
abriendo paso y salvando a algunas 
mujeres; pero nadie sabe más; dicen 
también que le vio otro acomodador, 
un tal Campos, y que sí le hizo una se
ña, pero nada más... 

—¿Dónde vive Campos?—^^pregunta
mos con una secreta esperanza. 

—-Aquí cerca, en la calle.,. 
—Basteros—apunta el hermano pe

queño—; en una casa pequeña. 
—Y figúrese—agrega la hermana ma

yor—que ese día mi papá quería lle
varse al teatro a estos dos (abrazan
do a los hermanos). ¡Dios mío! ¡Qué 
biesen querido apartar de su padre...; 
¡qué hubiera sido de mí! No quiero ni 
pensarlo. 

Tratamos de reanimar aquel grupo, 
pero nuestras esperanzas son vagas. Des
pués de todo, ¿quién sabe? Y las dos 
hermanas ahora hablan afanosamente, 
explicando con todo detalle las señas 
que pueden servir para reconocer a su 
padre. Bastante alto, ancho de espaldas 
y algo encorvado, con bigote y grandes 
entradas de cabeza. Pero sobre todo hay 
un detalle definitivo: el padre tiene una 
cicatriz en un muslo. 

—Yo no sé—dice Concha rápidamen
te—-en qué "pierna es; pero lleva una 
cicatriz, de una bala que recibió en la 
guerra de Cuba. 

Ya no podemos continuar. La emoción 
nos ahoga viendo sufrir a las dos her
manas, que contienen a duras penas los 
sollozos. Nos hemos puesto de pie. La 
salita es pobrg, pero bastante aseada. 
En nuestra turbación no acertamos a de
terminar qué puede ser im pañolón ne
gro que pende en una de las paredes. 
Los mismos reflejos indecisos y titilan
tes de la candileja de aceite parecen 
clavarse en los circunstantes con vagos 
resplandores de tragedia. Nos despedi
mos apresuradamente, con frases que 
quieren ser animosas y reconfortadoras. 

Pero al descender, la escalera se nos 
parte el alma a pedazos. 

Hoy, a las onee, se verificará el entierro 
-€3ED-

Presidirán e! Gobierno y el alcalde. "Los que juntos muñeron, 
juntos deben reposar." El Ayuntamiento invita al vecindario. 

No habrá espectáculos en señal de duelo. 
-HI1I3-

Presidirá el Gobierno 
De los niños que hayan quedado aban

donados y que tengan de cuatro a doce 
afios se hace cargo la Junta de Pro
tección a la Infancia, por ofrecimiento 
especial del gobernador civil de Ma
drid. 

Para los heridos de más de doce años, 
ha ofrecido la Asociación Matritense de 
Caridad el Asilo de Santa Cristina. El 
Ayuntamiento arbitrará solución para 
los demás casos inaprevistos y con la 
aprobación del Gobierno ha decidido or
ganizar para hoy, a las once de la ma
ñana, el traslado de las víctimas identi
ficadas que no hayan de ser enterradas 
por sus familias, desde, el Depósito de 
cadáveres al Cementerio de Nuestra Se
ñora de la Almudena, donde se desti
nará gratuitamente a estas inhumacio
nes una zona de sarcófagos corrientes 
de pago con derecho de perpetuidad, 
grabándose lapidariamente los nombres 
de todos los enterrados como víctimas 
del incendio del teatro de Novedades. 

La Empresa Pompas Fúnebres ha fa
cilitado gratuitamente todo el material 
de cajas y coches para el entierro; igual 
ofrecimiento ha hecho la Funeraria del 
Carmen. 

El itinerario será: calle de Santa Isa
bel, puerta de Atocha, paseo de María 
Cristina, calle de Alfonso XII y plaza 
de la Independencia, donde se despedi
rá el duelo. 

El alcalde, en nombre del Ajrunta-
miento, invita a las autoridades y al 
vecindario a tan triste acto. 

Las familias que deseen hacer por sí 
el entierro de sus allegados podrán rea
lizarlo una vez cumplidas las obligacio
nes legales y sanitarias propias de es
tos casos. 

La presidencia del acto fúnebre de 
hoy la asumirán miembros del Go
bierno. 

echó a la calle "apenas se levantó. El i cisco, que tiene un empleo modestito en 
hijo, Joaquín, no quiso ir con los suyos: I la sociedad _ del Perpetuo^ Socorro. Las 
algunos días antes, cuando trabajaba en| ' 
el taller, le cayó una herramienta sobre 
un pie, que le produjo una cierta infla
mación, y, debido a que, por esto, no 
podía calzarse, prefirió no ir al teatro. 

La representación comenzaba a las 
siete y cuarto; a las seis y media aún 
permanecía la familia en su casa. 

—Daos prisa, les observó la abuela, 
que vais a llegar tarde... 

—Aún es pronto, abütelita — contestó 
Josefina-^. Hay tiempo para todo... 

Poco después, Ángel Herrero, con su 
esposa y su hija, se dirigía al teatro. 
Los tres han perecido en la catástrofe. 

Por la noche, Joaquín, alarmado ante 
la desusada tardanza de sus familiares, 
fué a casa de un hermano de su ma
dre, que habita en el piso segundo iz
quierda de la misma finca. Ya se había 
divulgado la noticia del Incendio, y el 
tío de Joaquín participó de los mismos 
temores de éste, Y ambos se echaron a 
la calle. 

Sus pesquisas fueron inútiles. Ayer, su 
primer cuidado fué trasladarse al De
pósito Judicial, por si allí se encontra
ban los tres desaparecidos. Y, entre los 
cadáveres que allí se apreciaban, los en
contraron. 

La abuela, sobre todo, está inconsola
ble, corno es de suponer. Parece que ha 
perdido la razón. 

—Es, además, tan vieja...—^nos decían 
las vecinas. 

Más de los acomodadores 
Nos diriginaos a casa del señor Gárii-

pos, otro de los a.comodadores que se 
hallaban en la galería alta cuando ocu
rrió el trágico accidente. Las señas sonl 

De dos amigos, uno mue
re y el otro se salva 

Entre los cadáveres identificados se 
el Depósito Judicial figura el de To
más Doblado Molina, de diez y siete 
años, dependiente de una camisería dt 
la calle de la Montera. Habitaba con 
sus padres, Mariano y María, y sus 
dos hermanos menores, Francisco y An
tonio, en el piso segundo centro de la 
calle de Mira el Río' Baja, 22. 

El domingo, a las cinco y cuarto, ha
bía ido a buscar a Tomás otro joven, 
Francisco Fernández, compañero de tra
bajo y amigo fraternal del difunto. Am
bos pasaban juntos todas las tardes 
de los días de fiesta. 

En el piso primero de la misma fin
ca habita don José María de Miguel y 
Millán, cuya familia sostenía una estre
cha amistad con la del muerto: ambas 
familias habían sido las primeras, y por 
algún tiempo las únicas, que habitaron 
en la casa, terminada de construir en 
el pasado mes dé junio. 

Los dos amigos, al dirigirse a la ca
lle, encontraron en la escalera a las 
hijas de don José María, jóvenes co
mo aquéllos. Con «Has entablaron una 
cordial conversación, en la que hizo ga
la Tomás de su buen humor habitual. 
Luego siguieron su camino; mas, al lle
gar al piso bajo, volvieron a subir las 
ecaleras "para despedirse' dé las mu
chachas". 

Desde su casa marcharon al teatro. 
Al terminar la representación del 

dos muchachas son pantaloneras y ayu
daban a su padre, sastre de oficio. Co
mo el trabajo era escaso, y solamente 
por temporadas—sigue diciendo la por
tera—, Fermín Carrasco entró de aco
modador en Novedades hace dos in
viernos. 

Llevan ya trece años en la casa, y 
tanto el padre como las hijas se han 
distingruido siempre por su laboriosidad 
y afectuoso trato. 

En posesión de estos datos nos des
pedimos de la portera, no sin pedirle 
que nos dé su nombre en prueba de 
agradecimiento. Pero la dicha portera 
quiere guasearse un momento de nues
tra "habilidad"': periodística. Duda un 
instante si pasar por Juana de Vega 
o llamarse, efectivamente, la viuda de 
Pérez Alcalde. 

Apuntamos los dos nombres, y des
pués de breve vacilación, tiramos esca
leras arriba. Piso quinto: número 5. Hay 
una obscuridad tenebrosa en la vivien
da, pero a unos leves golpes de nudi
llo se abre rápidamente la puerta y nos 
recibe una muchachita, vestida de ne
gro, que nos mira ansiosamente creyen
do con seguridad que llevábamos noti
cias de su padre. Es María, la segun
da hija, que nos invita a pasar adentro. 
Damos unos pasos inciertos en la obs
curidad del pasillo angosto, mientras la 
muchacha da unas voces llamando al 
interior y pidiendo una luz. Aparece to
da la familia alumbrando con un can
dil de aceite. Hay breves saludos de 
cortesía. También en la mirada de la 
hija mayor descubrimos una atormenta
dora pregunta. La misma que nosotros 
venimos precisamente a formular. 

Pasamos todos a una pequeña estan
cia. Nos ofrecen una silla. Solamente 
entonces nos damos cuenta del espanto
so dolor, de la dolorosisima incertidimi-
bre que reina en aquella mansión. La 
candileja ha sido colocada sobre la me
sa y su resplandor indeciso alumbra 
unos rostros demudados. JNos rodean, 
además de los tres hermanos, algunos 
vecinos, que quieren inquirir las noti
cias que tenemos de Fermín Carrasco. 

Concepción, Concha-, como la llaman 
familiarmente, hace de ama de la casa 
Es, bastante alta, con cara ovalada y 
fina; su hermana, más pequeña de esta
tura, tienp figura aniñada; en sus caras 
el sufrimiento ha impreso una palidez 
de cera; tienen los ojos llorosos y en
rojecidos. A nuestro ladp se recuesta 
contra la mesa Paqüito; aunque tiene 
diez y seis años, no aparenta más de 
diez. Todos los detalles son cogidos al 
vuelo. Nos va Invadiendo una emoción 
acongojadora, que hace un nudo en nues
tra garganta. Concha nos habla; hay 
veces—muy pocas—que en sus frases se 
trasluce una alucinadora serenidad. Le 
tiemblan los labios con trémulo movi
miento. 

No, no saben aún nada de su padre; 
no lo han sabido desde que se marchó 
al fatídico teatro; tenía el cargo de 
acomodador en la galería alta, precisa-

corro del mismo distrito, aparecía en 
los nombres de las personas de mayor 
gravedad el de Margarita Prades, la 
madre del pequeñín. Conducida ésta a' 
Hospital Provincial, falleció en las pri
meras horas de la mañana. 

El huérfano fué llevado a la Casa 
de Socorto del Centro, donde es cos
tumbre llevar a los menores extravia
dos en la vía pública, y posteriormente 
ha sido entregado a la Junta de Pro
tección a la Infancia para su ingreso 
en un asilo. a . 

do. El número de acomodadores duran
te la representación fué de 24 a 26. 

Se salva un niño 
y perece su madre 

En los momentos de mayor confu
sión, apenas iniciado el siniestro, fué 
hallado completamente abandonado en 
la puerta del teatro un niño de unos 
cinco años, modestamente vestido. Un 
caballero se acercó a él y le preguntó 
qué hacía allí; perovcl pequeñín no acer
taba a decir sino que vivía en un barrio 
de Carabanchel Bajo y que se llamaba 
Esteban. 

Fué llevado a la Comisarla del dis
trito de la Latina, donde- el personal allí 
de servicio le dló de cenar y le pro
porcionó ropas con que abrigarse, pues 
la criatura tiritaba de frío. Una vez 
intranquilizado, pudo declarar su nom
bre. Dijo que se llamaba Esteban Ver
duras Prades, que era huérfano de pa
dre y que su madre se llamaba Mar
garita. En cuanto a su domicilio, no 
decía sino que vivía en Carabanchel 
Bajo. 

Se dio aviso a la Guardia C'vii f'-
citado pueblo y se pasó nota a las Ca
sas de Socorro por si la madre del pe
queño se presentaba pidiendo noticias. 
Esta medida no surtió los efectos que 

inconfundibles. Las recordamos perfec-lse deseaban. Al facilitarse las listas 
tamente: calle Basteros, una casa pe-|de heridos asistidos en la Casa de So 
quena. Nos lo dijo Paqulto, el hijo de 
Fermín Carrasco. i 

Efectivamente es una casa pequeña,' 
que ostenta el número 9. Atravesamos 
un interminable corredor, luego un es
pacioso patio de vecindad, subimos unas 
escaleras y henos frente a la vivienda 
del señor Campos, después de varias in
dagaciones con porteras y vecinas. 

IJO encontramos cenando y rodeado 
de toda su familia; la mujer a su dere
cha, y ocupando la mesa cuatro chiqui
llas y un niño. Es un hombre fuerte 
y de complexión vigorosa. Se llama 
Francisco Campos y tiene cuarenta y 
cinco años. 

En pinceladas rápidas, pues apenas 
si recuerda lo que vio en aquéllos ins
tantes, nos relata su impresión. El, con 
Migué! de la Cruz, se hallaba de aco
modador en la parte del centrd; a car
go de los nones corría Fra,ncisco Mar 
qüez, y de los pares, el infortunado 
Carrasco; toaos en la galería alta, ocu
pada por muchísimo público. 

Nos dice que aunque vio al principio 
a Carrasco, no volvió a saber nada de 
él en cuanto cayó el telón y la gente 
se apercibió de las llamas y el humo 
que llenaba el escenario; fué una cosa 
enorme. El trató de contener a los pri
meros; pero todo el mundo se arrojó a 
la escalera buscando la salida, y ya 
no sabe sino que salió por la puerta de 
las Velas. Éso sí: cayó en la escalera 
varias veces, se levantó, le tiraron con
tra la pared, al llegar abajo sintió en 
la cara un calor intenso del fuego que 
se propagaba a la sala; el instinto le 
llevó hacia la puerta de salida, que has
ta aquel momento no había sido utili
zada. Antes, recuerda la enorme confu
sión en las proximidades del bar y todo 
un gentío que llenaba el pasillo de la 
salida principal. 

Le preguntamos por los demás com
pañeros y nos dice que, a excepción de 
Carrasco, del que nada se sabe, los de
más han salido mejor o peor librados. 

Mientras nos hace este relato, su mu
jer suspira con frecuencia; aún no se 
le ha pasadlo el susto que llevó cuando 
le dijeron que ardía el. teatro Nove
dades. 

Antes estuvo siete años de acomo
dador en dicho teatro y ahora llevaba 
trjBS. En cuanto se libró de la catástrofe 
corrió a su casa a tranquilizar a la fa
milia. 

Los chiquillos nos miran asombrados, 
y poco a poco se van quedando dormi-
ditos sobre la. mesa, ínenos la chica 
mayor, de unos seis años, que se man
tiene despabilada todo el tiempo. 

Hemos hablado también con Gabriel 
Núñez, que vive en Tataernillas, 2, uno 
de los acomodadores que se encontra
ba de servicio y que ayudó también a 
salir a mucha gente. Otro acomodador 
es Celedonio Martínez, a quien le debía 
la vida el empresario señor Burriel, se
gún propia confesión. De quien habló 
muy bien la gente también es del aco
modador Carrasco, que se encontraba 
en la galería alta y que al principio 
trató de Imponer alguna serenidad. Mu
chas peleonas, sobre todo mujeres, nos 
aseguraron que fueron salvadas, por los 
esfuerzos de este señor. En la calle de 
Toledo, número 40, donde vive el señor 
Carrasco, no tenían noticias esta ma
ñana de lo que podía haberle aconteci-

El cerillero del bar 
de La Paloma 

Se llama Vicente Machuca Fernán
dez y es un hombre muy popular en el 

|,barrio; en el mismo teatro erd muy co
nocido. Calcúlese el espanto de este 
hombre cuando, ya cerca de las nueve, 
empezaron a salir por la puerta de en
frente, que es la del teatro, hombres y 
mujeres atropellados, en confusión in
descriptible y dando gritos y alaridos 
de dolor. Machuca, cuyos dos hijos son 
los encargados del puesto de revistas 
en el teatro, tenía cuatro nietos peque-j 
ños en la función. Cuenta que a em
pellones y codazos logró abrirse paso 
y después de improbos esfuerzos pudo 
reunirse con sus familiares, poniendo 
a salvo a los pequeños. 

Cuando nos cuenta el desarrollo de la 
escena, aun le dura el terror; le rodean 
en la calle muchas personas, ávidas de 
sus palabras, pero a penas si puede 
explicarse; sólo cree saber que arras
trado a la salida, con un pañuelo atado 
por la boca en prevención del humo, 
pudo ayud8.r a salir a un individuo he
rido, a varias señoras y tres niños, que 
lloraban y gfritaban desesperadamente. 

En el momento que el cerillero Ma
chuca, que aun conservaba el pañuelo 
blanco anudado sobre la garganta, ter
minó de hablar, se acéi;caron al corro 
los dos camareros del bar del teatro, 
Leopoldo y Santos García, cuyas expli
caciones son un tanto contradictorias, 
por el pavor de la escena de que h in 
sido testigos. ' 

Los camareros del bar 
El bar del teatro se halla en una ga

lería a mano derecha del teatro, según 
se entra por la calle de Toledo. A con
tinuación del bar está la puerta de sa
lida a la calle de las Velas, bajo tma 
cristalera circular. 

Lieopoldo y Santos García tenían el 
bar desde junio del año 1926, que lo 
adquirieron por traspaso en 22.000 pe
setas. No sabían explicarse lo sucedi
do. Fué un tropel aterrorizado y enlor 
quecido el que se lanzó desde dentro 
buscando una salida. Gritos de socorro, 
lamentos desgarradores, ayes y llan
tos..., algo que no se puede explicar. 
Nos dicen que era tan considerable la 
masa humana, que abrió de golpe una 
de las puertas. Lo que hizo aún más 
espantosa la trágica confusión fué la 
obscuridad; a través de las puertas de 
comunicación ,con la sala se veía el res
plandor de las llamas; en el bar pudie
ron hacer luz que de momento sirvió 
de orientación a la genie que salía. Es
tos dos hermanos contribuyeron con de
nodados esfuerzos a sacar muchas víc
timas que yacían pisoteadas en el suelo, Aristizábal, la sesión municipal. 

Se ha concedido autorización a cin
co familias para retirar del Depósito 
los cadáveres de sus parientes, con el 
fin de efectuar sepelio particular. 

Los que juntos murieron, 
juntos deben reposar 

Nota* oficiosa.—^^"El piadoso e in.spi-
radó rasgo del alcalde de Madrid, in
terpretando él voto de confianza del 
Ayuntamiento que preside, de ofrecer 
en nombre de la ciudad decorosa se
pultura a todas las víctimas reunidas 
del trágico incendio de antea.yer, faci
litará la conmemoración de día tan luc
tuoso en que familias honestas, humil
des en su mayoría, vieron trocado su 
bien ganado solaz por duelos y que
brantos. Los que juntos murieron jun
tos deben reposar, y seguramente a 
ello acceden los familiares supervivien
tes, cualquiera que sean sus medios de 
fortuna. 

Madrid, siempre noble y sensible, 
manifestará hoy su gran dolor, en el que 
han tomado parte principal el Rey, au
sente; toda la familia real y gran nú
mero de naciones extranjeras, que así 
lo han expresado al Gobierno. 

La tragedia ha de servir de lección 
y seguramente moverá a las autorida
des, a quienes compete, a extremar las 
precauciones que al principio de la tem
porada teatral del año pasado fueron 
impuestas a las Empresas. Claro es que 
edificios viejq,s construidos a base de 
entramados de madera ofrecen a las 
llamas fácil pasto, difícil de sofocar: 
pero estas circunstancias imponen más 
cuidado y vigilancia a las entidades 
que los explotan. 

Más de un centenar de víctimas en 
circunstancias tan extraordinarias, es 
lo bastante para conmover el alma de 
un pueblo y excitar su piedad por los 
muertos y su caridad para los vivos, 
que a sus duelos agreguen la inquie
tud y el desamparo de los hogares des
hechos." 

El Ayuntamiento ce
derá las sepulturas 

El alcalde de Madrid ha resuelto en
cargarse del enterramiento de las víc
timas del incendio del teatro de Nove
dades, destinando a ello una parcela de 
tierra del cementerio del Este, donde 
en fosas propias pueda,n descansar los 
restos de aquellos que sus familiares 
no reclamen. Al acto de enterramiento 
se dará la solemnidad proporcionada 
al duelo que Madrid sufre. La conduc
ción de cadáveres del Depósito al ce
menterio tendrá lugar hoy, a las once. 

El servicio de Pompas 
Fúnebres 

La Empresa Pompas Fúnebres envia
rá hoy al Depósito judicial diez auto
móviles, capaces cada uno para cuatro 
plazas, y siete coches de gloria de a 
dos caballos. 

Hasta las cuatro de la madrugada 
dicha Empresa tenía aviso de 16 entie
rros para otros tantos cadáveres re
clamados por sus familias, a los que 
les hará entierros especiales. Los res
tantes cadáveres serán conducidos al 
cementerio en los diez automóviles y en 
los siete coches antes citados. 

Cierran los teatros 
en señal de duelo 

Por acuerdo de la Asociación de Em
presarios de España, cuya Directiva se 
reunió anoche «n su domicilio social, 
esta noche no habrá espectáculos en 
Madrid. 

Los coliseos permanecerán cerrados 
y ostentarán en sitio visible la siguien
te indicación, impresa en carteles de 
luto: "Duelo Nacional.—Para rendir 
tributo a las víctimas de la espantosa 
catástrofe del teatro, Novedades, hoy 
no se celebrará ningún espectáculo." 

Los señores Cadenas y Torres, presi
dente y vicepresidente de la Asociación 
de Empresarios se han dirigido a los 
compañeros de Directivas que actúan 
en provincias rogándoles se solidaricen 
con el acuerdo" del cierre que se cum
plirá esta noche en Madrid. 

» » * 
Salvo en La Latina, en los demás 

teatros de Madrid se celebró anoche 
función. 

Las Empresas de teatros pusieron 
anoche un aviso en las respectivas ta
blillas, exhortando al personal y a las 
dependencias a que asistan al entierro 
hoy por la mañana. 

El Consejo de ministros 
tratará de la catástrofe 

En la reunión ministerial de esta 
noche se tratará de la catástrofe en 
BUS diversos aspectos, y desde luego 
de la asistencia oficia! a los damnifi
cados por aquélla. 

Colgaduras negras en ia 
Sociedad de Autores 

El director-gerente de la Sociedad de 
Autores Españoles, señor Linares Bece
rra, nos comimica que tan genuina en
tidad teatral, conmovida por la catás
trofe, no quiere permanecer inactiva y 
ofrece su concurso para cuanto se consi
dere necesario para aliviar la situación 
de las victimas. 

En este sentido se ha ofrecido al al
calde. 

Los balcones del edificio social apa
recían cubiertos con colgaduras negras. 

Suscripción para las víctimas 
La suscripción pública acordada por 

el Ayuntamiento será probablemente en
cabezada con 25.000 pesetas. 

El alcalde, señor Aristizábal, contri
buye particularmente con 1.000 pesetas 
a la citada suscripción. 

El duque de Tovar há telegrafiado 
al alcalde, anunciándole el envío de 1.000 
pesetas y expresándole su pésame por 
la catástrofe. 

« » » 
Ha quedado abierta en las oficinas de 

Mayoría del Ayuntamiento la suscripción 
pública, acordada por el Concejo madri
leño para socorrer a los damnificados 
con motivo del incendio del teatro No
vedades. 

» « » 
Ayer mañana, en señal de duelo por 

la catástrofe del Novedades, se suspen
dió, según manifestó el alcalde, señor 
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Reconoce a sus tres hermanos 
• o — — ^ 

MUERE UNA -VIUDA QUE DEJA 
CUATRO HUÉRFANOS 

O - r — — • 

Se abraza a! cadáver que cree de 
su hijo, y a! salir se ¡o en

cuentra sano y salvo 

Un cuadro espantoso 
Tal es el que desde los primeros rao-

mentos ofrecían ayer tarde las galerías 
del Depósito judicial, sembradas de ca
dáveres. Atravesamos las primeras sa
las, donde hallamos numerosos ataúdes, 
y una corriente de fetidez nos hace lie-
ver las manos al olfato. A ambos lados, 
apiñados, vénse cadáveres de hombres, 
mujeres y niños. Unos, carbonizados, 
conliorrible expresión en el sem-blante. 
Otros, sucios de escombros y con fuer
tes magullamientos. Una joven con la 
rótula desprendida. Una pobre mujer 
con la cabellera abrasada. En uno de 
los cráneos aparecían señales de plomo 
fundido por el fuego. Otro cadáver mos
traba en el estómago las huellas de un 
zapato. Casi tropezando con ellos avan
zamos hasta la sala donde se practican 
las autopsias. Cerca contemplamos dos 
esqueletos. Uno completo, sin porción 
muscular alguna e iniciada la calcina
ción en la capa más externa del tejido 
óseo. En el interior del tórax aún cuel
gan fraccionadas y ennegrecidas algu
nas visceras torácicas. Junto a él, otro 
esqueleto incompleto, reducido al tórax 
y con señales de avanzada calcinación. 
Conserva parte de la cabeza con peque
ñas porciones musculares. Nos dicen que 
se ha apreciado en ella la fractura de la 
base craneana, y en la región cervical, 
cerca del bulbo raquídeo, tiene incrus
tados algunos trozos da ladrillos. Esto 
hace suponer, nos añaden, que debe ha
ber más esqueletos y aun afirmar que 
hay cadáveres que pueden haber sidc 
calcinados totalmente. 

A las ocho de la noche iban practi
cadas veinticinco autopsias. La mayor 
parte daban, por , resultado la asfixia 

-traumática, la carbonización y la frac
tura de la base del cráneo a conse
cuencia de los derrumbamientos. 

Es horrible, nos decía un practicante. 
Al hendir los cadáveres con los instru
mentos quirúrgicos se desmenuzan los 
tejidos. X a confusión de las identifica
ciones y la llegada de más cadáveres 
hacían cada vez niás trágico el espec
táculo. Al abandonar nosotros el local 
ya habían sido identificadas 44 per
sonas. 

Las familias identi-
• íican ios cadáveres 

Patrocinio Gutiérrez fué reconocida 
j>or su hijo Luis, de quince años de 
edad, el cual estuvo llorando de una 
manera desconsolada. Patrocinio era 
viuda, con cuatro hijos, de diez y nue
ve, diez y siete, quince y diez años de 
edad. Mantenía a su familia con lo que 
ganaba trabajando en costura. Ahora 
quedan sólo los chicos, con las 3,50 y 

-3„15. que cobran, respectivamente, los 
de diez y siete y quince años; el mayor 
sufre parálisis en una de las piernas, 
Luis, el que reconoció a su madre, es 
aprendiz de pintor. Por la tarde estu
vieron en el Depósito un hermano de 
la infortunada Patrocinio Gutiérrez y su 
cuñado Andrés Fernández. La iñfortu-
na,da r^iadre vivía con sus hijos en la 
calle de Velarde, 20; el domingo los 
chicos marcharon de paseo; la madre 
se fué ai teatro con unas amigas; pe
se ignora con quiénes. 

José Castau, casado, acudió por la 
tarde al Depósito en busca de un her 
mano soltero y dos hermanas que, des
de la muerte—^hace tres años—de Is 
BiEdre, vi^/ían en la antigua casa de 
ésta. Los desaparecidos eran Emilia 
Costán, de treinta y cuatro años, sol
tero, zapatero, y Victoriana, de treinta 
y se i.?, empleada en una biblioteca, 
Josafa, de treinta y dos, maestra. Ayer 
mañana supo José que su hermano 
había dejado de asistir al taller por el 
oficial que éste tenia, que le avisó. 
Poco después se enteró que sus her
manas no habían concurrido a la bi
blioteca y escuela, donde prestan sus 
servicios. 

José recorrió clínicas, y, por últimr 
llegó al Depósito, donde, en una pri
mera inspección ocular, reconoció al 
iiermano. Acongojado, marchó otra vez 
en busca de Victoria y Josefa; pero re
gresó a poco tiem.po y en otra visita 
logró descubrir a los cadáveres de su 
hermanas. Él de una de ellas se halls 
ha junto al de Emilio; pero José, con el 
azoramiento de su primer examen, no 
se fijó en ella. La otra hermana, nauy 
desfigurada, fué reconocida gracias a 
la modista que le habla hecho el ves
tido. Josefa había regresado hace unos 
días da Ubldia (Álava), donde había 
permanecido con una colonia escolai 
durante algún tiempo. 

Otra de las victimas es Ángel Cas-
tañeira, de diesi y nueve años, ebanista, 
que habita en la calle de la Paloma, 25, 
con su madre y otros tres hermanos. 
Vio el cadáver un hermano llamado 
"Vicente, menor que él. Ángel iba casi 
todos los días a Novedades como miem-
Taro de la "claque". Poco antes de em
pezar la función le vio a la puerta del 
teatro el hermano que le ha reconoci
do, que es soldado del regimiento de 
Lanceros de la Reina. Otro de los her
manes que quedan gana como altaañü 
cuatro pesetas, que serán la única base 
'del sustento familiar. 

Fernando Albuin, albañil, era ami
go del anterior. Iba también al tea
tro muy a menudo, bien a la "claque" 
o bien a entrada general. Ganaba ocho 
pesetas y vivía con la madre y otroa 
tres hermanos. Uno de éstos fué el que 
le reconoció. Vive esta familia en la 
calle de Doña Urraca, esquina al paseo 
de Extremadura. 

Longines Muñoz González, de treinta 
y cinco afios, estaba Casado y deja a 
la viuda con cuatro hijos, de nueve, 
cinco, tres y un año. Vio el cadáver 
en el Depósito un hermano llamado 
Daniel; éste tiene tres hijos pequeños. 
?Viuda e hijos quedan ahora sin medios 
¡ñe. vida. 

Valentín Pavón Rodríguez, de cuaren
t a y tres años, casado, vivía en la ca
lle dal Peñón. Lo identificó su hijo Luis 
3Pavón. 

De los restos de mujer hallados por 
3a tarde se tienen los siguientes datos: 

Uno pertenece, a una mujer de unos 
•Veinte años. Otro, a una de unos vein
ticinco, que llevaba vestido de color sal
món, medias de color carne, mantón de 
fecos. , 

Por la tarde, al ir a declarar el elec-
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1.—La escalera trágica. En ella se en
contraron en informe montón más de 
veinte cadáveres. 

3.—Escalera de acceso al entresuelo. 
Aparecieron en ella dos o tres cadá
veres. 

3.—JAigsir donde se encontraron tres co

rrientes de espectadores: los que bas
caban ia salicia de !a calle de Toledo, 
los qsie se dirigían hacia la de San
ta Ana y los que se refugiaron en 
el bar. 

4.—Palcos impares. Uno do ellos esta
ba ocupado por una íarnilia compues
ta de siete personas. Todas perecieron. 

o.—Salida de los artistas. Por ella hu
yeron los que primero se dieron cuen
ta de !a catánírol'e. 

6.—Lugar donde se cortaban las en-
trada,s. 

7.—Sitio donde se colocaron los reflec
tores durante el salvamento, 

8,—Cabina del telón metálico. Quedó al 

instante incomunicada por las llamas. 
9.—Concha deS apuntador. Su entrada 

quedó obstruida en los primeros mo
mentos. El apuntador huyó por el 
foso. 

10.—Escalera para uso de los artistas. 
Quedó aislada desde los primeros ins
tantes. 

11.—Escalera muy estrecha que condu
cía desde el entresuelo a los pisos su
periores. 

12.—Crujía de la ca«a número 83 de 
la calle de Toledo, que no fué ata
cada por el incendio. 

tricista del teatro y el conserje, fueron, 
por orden del juez, a ver si reconocían 
uno de los cadáveres carbonizados, que, 
según manifestaciones de algunos em
pleados del teatro, hechas en el lugar 
del siniestro, era el de Serafín Díaz. 
Los testigos no pudieron afirmar ni ne
gar nada, porque el cadáver aparecía 
completamente desfigurado; más bien 
pudiera decirse que en él no existía ya 
forma humana. 

Se dijo entre los empleados de No
vedades que los dos cadáveres de varón 
hallados junto al escenario eran el de 
Serafín y el del ayudante del electricis
t a Pavón. El primero debía llevar su 
tarjeta de identidad de miliciano; pa
rece que algunos dijeron reconocerle por 
el reloj. 

Poco antes de las doce llegó un obre-
rito que ignoraba el paradero de sus 
padres y de una hermana. Examinando 
los cadáveres reconoció a su madre, So
ledad Alvarez, de treinta y cinco años, 
y a su hermana Josefa Herrero Silva-
res, de diez y siete. Salló del Depósito 
ignorando el paradero de su padre, el 
cual, según dijo, trabajaba como pin
tor en el ministerio de Marina, donde 
percibía diez pesetas con cincuenta cén
timos de jornal. El hijo gana como ofi
cial de mecánico dos pesetas, que se
rían su única base de sustento de ha
ber perecido también el padre. 

Poco después regresó, y en un exa
men más detenido, identificó el pobre 
muchachito a su padre. 

María Andreu creyó reconocer en un 
cadáver, al que estuvo abrazada duran 
te un rato, a uno de sus hijos. Al salir 
se encontró con éste, que, en perfecto 
estado de salud, iba a buscarle. 

Un hijo reconoce el 
cadáver de su padre 

En el mismo Depósito hemos tenido 
ocasión de presenciar otra triste esce
na. Un hijo que identifica a su padre, 
muerto de asfixia en el incendio. Se lla
ma Manuel Simón y es el mayor de 
otros dos hermanos de veintitrés y vein
tiún años de edad, respectivamente. Al 
lado del padre yace el cadáver de una 
joven de catorce años, con el cabello 
abrasado y contusiones en el rostro. El 
padre era natural de la provincia de Za
mora, viudo y con residencia hace tiem
po en Madrid, en la calle de San Euge
nio, número 3, donde tenía una carbo
nería. En el momento de acercamos al 
grupo, el joven, arrodillado ante el ca
dáver, Hora amargamente. Le acompa
ña un primo suyo, quien nos refiere que 
el padre, a instancias de la chica, de
cidió llevarla al teatro de Novedades. 

Los hermanos salieron también a pa
sear y volvieron por la noche a lá hora 
de la cena. Impacientes ante la tardanza 
del padre y enterados del incendio, el 
mayor salió, con la cruel sospecha, en 
su busca, y poco después volvía a su 
casa casi con la certeza del trágico su
ceso. 

Nos hablan de la triste situación que 
les plantea la infortunada desgracia. 
Con amargura nos preguntan si los pro
tegerá el Gobierno y si, por lo ráenos, 
les ayudará a los gastos del entierro. 
Asentimos afirmativamente, y nos des
pedimos emocionados. 

A N E C D O T A R i O 
Diez minutos de se
renidad y se salva 

Don Fortunato Artacho, que vive en 
la Avenida del Valle y que ha sufrido 
ya dos graves accidentes de ferrocarril 
y uno de automóvil, de todos los cua
les salió ileso, presenciaba la función 
desde la butaca número 12 de la fila 
primera; salió al vestíbulo durante el 
entreacto y ya no volvió a ocupar su 
butaca, sino que se sentó en una de la 
fila 17 del lado de los pares. Se dio 
cuenta del incendio y vio cómo sobre 
las butacas comenzaban a caer pavesas. 
Cuando la orquesta abandonó su pues
to y la desb'andada se produjo, él se 
situó en el rincón que las plateas Jor-
maban en el pasillo lateral; durante diez 
minutos se niantuvo allí, mientras la 
ola de espectadores, enloquecidos, pasa
ba ante él. 

Cuando sintió que la multitud había 
pasado, encendió varias cerillas para 
orientarse en la obscuridad, atravesó la 
rotonda y por la puerta del "bar" sa
lió a la calle completamente ileso. 

En cambio, su chofer, que había que
dado a la puerta esperándolo, inquieto 
al no ver a su señor, entró varias ve

ces a buscarlo, sufriendo empellones 
que le destí'ozaron el traje; estuvo lue
go conduciendo heridos, y cuando ya 
desesperanzado se presentó en la casa, 
tuvo la alegría de encontrar a su señor, 
ileso. 

Por no querer la 
localidad, se salva 

El empleado municipal señor Sanz 
Ajero sft propuso asistir al teatro de 
Novedades la tarde de! domingo. Le es
cribió a su mujer, que estaba en Be-
navente, y le dio cuenta de que aquella 
tarde iba a ir a Novedades, porque le 
habían dicho qu> la función era muy 
bonita. Al coicprar la localidad que 
quería en taqusKa. le dijeron que la 
tenía el rcvenciedor. Entonces renunció 
a presenciar el espectáculo. Al enterar
se de la catástrofe telegrafió a Su es
posa notificándole que no asistió a la 
función. 

\ Dos Derros salvados 
Dos perros que había en el teatro 

párá que atacaran por las noches a las 
ratas debieron estar toda la noche en 
un lugar no devastado por el fuego, pe
ro copado por él. Esta mañana fueron 
bajados ilesos del lugar donde se en
contraban por los bomberos números 
170 y 116, llamados Rafael Pérez y 
Juan Loneste, respectivamente." 

La entereza á@} coman
dante de Seguridad 

Cuando se encontraba el comandante 
de Seguridad señor Fanguas dirigiendo 
el servicio de contención del público, 
llegó a él, lloroso, un hijo suyo, quien 
le manifestó que. sü madre y una her
mana habían asistido a la función de 
Novedades y por consiguiente acaso 
fuesen víctimas de la catástrofe. El co
mandante, sobreponiéndose a la natural 
impresión, permaneció ^n su puesto y 
mandó a su hijo a las Casas de Soco
rro para que tratara de comprobar si 
en efecto su esposa e tiija estaban in
cluidas entre los heridos. Después se su
pone que la hija del señor Panguas ha
bía marchado a su domicilio, aislada 
de su madre, la cual, a su vez, regresó 
también a las once de la noche; habla 
estado buscando a su hija. 

El señor Panguas conversó con el ge 
neral Primo de Rivera en los momen
tos de ansiedad por la suerte que hu 

Vecinos en la miseria 
Una de las casas que má<» han su

frido los daños del incendio, aparte, na
turalmente, la del teatro, es la señala
da con el número 3 de la calle de las 
Velas. 

Los pisos superiores han quedado com-
pletajnente destrozados, pues los que 
fueron respetados por las llamas sufrie
ron los efectos de los derrumbamientos 
y del agua arrojada por los bomberos. 

Han quedado completamente en la 
miseria por haber perdido todos sus en
seres los siguientes inquilinos de la ci
tada casa: 

Emilia Solís Fernández, Altera Ló
pez García, Sixto Menéndez Pastor, Joa
quín Cadenas Carrús, Urbano Martín y 
Martín, Severiana Pérez Gómez, Car
men Sánchez Rico, Antonia Gil Enci
nas, María Crespo Sánchez, Jesús Mu
ñoz Gil, Ramón González, Emilio Gu
tiérrez, María Alvarez, Inés López, Ro
salía OstaVella, Victorino de la Fuente, 
María VillaSecá, Juan Deza, Francisco 
García, habitantes todos de los pisos 
tercero y buhardillas. Entre estos veci
nos hay una mujer viuda con siete hi
jos, que no tienen actualmente más pa
trimonio que las ropas que llevan pues
tas 

Los de Novedades, a Chueca 
La misma compañía que actuaba en 

el teatro Novedades la noche de la ca
tástrofe se propone reaparecer mañana 
con la misma obra en Chueca. La fun
ción será a beneficio de los damnifi
cados. 

Saro felicita a las fuerzas 
El general Saro felicitó al regimien

to de Ferrocarriles por su comporta
miento. Le expresó su agradecimiento, 
en nombre de la tropa, el sargento Ju
lián Peñueles. 

Los bomberos del teatro 
Aunque el teatro de Novedades tenía 

instalado su servicio privado de incen
dios, extintores, etcétera, no actuaba 
en las fun-jiones de la tarde ningún 
bombero de ¡juaiclia 

Estas guardias se reservaban a ias 
funciones de noche. 

' De madrugada 
Hasta las primeras horas de la no

che prosiguieron los bomberos los tra-

se retiraría, en señal de condolencia, ¡ teatro céntrico, enclavado en el barrio 

hieran podido correr sus familiares. El kg .̂̂ ,g ¿^ desescombro, en el interior de 
presidente del Consejo le felicitó por su jĝ  ^^^g^ _̂  ¡ĝ g ¿Q^e, se retiraron, y sólo 
entereza. 

Fotografías de los que 
no han sido identificados 

A las once de la noche volvieron los 
médicos, después de terminar las autop
sias. Se han obtenido hasta quince fo
tografías de los que no han podido ser 
identificados. 

En el Depósito judicial hay a las 
el Hospital Provincial, cuatro; los res
tantes han sido reclamados por las fa
milias. 

N O T A S DIVERSAS 
El alcalde visita al presidente 

El alcalde visitó ayer, a la una y me
dia, al presidente en el ministerio de la 
Guerra para darle cuenta de los úl
timos detalles y hablar sobre el entie
rro de las víctimas. Al salir conversó 
con los periodistas, a los que manifes
tó que era exagerado el número de ca
dáveres que decía la gente. Dijo que la 
cifra ascendía hasta entonces a 54, pero 
que no era imposible todavía encontrar 
más. Desde luego no llegará a la fan
tástica cifra lanzada. 

Se derrumba una pared 
Alrededor de las seis de la tarde de 

ayer se derrumbó con gran estruendo 
una pared medianera entre el teatro y 
la calle de la Ruda. 

Momentos antes había estado sobre 
ella tomando unas medidas el represen
tante de determinada Compañía de Se
guros, encargado por ésta de practicar 
una información acerca de la importan
cia de los daños sufridos por una de 
las fincas que tienen su acceso por la 
citada calle. Algunos de los que pre
senciaban la operación le advirtieron 
que se retirase de allí inmediatamente, 
pues lá pared se veía abombada y con 
grandes grietas. Se retiró aquél y dos 
minutos después el tabique se venía 
abajo. 

quedó un retén, compuesto por seis nú
meros, y un graduado, en previsión de 
que se reprodujese algún foco. Poco 
después, cerca de las dos de la madru
gada, recibieron orden de que se incorpo
rasen a su parque, y sólo quedó en el 
edificio un bombero, de vigilanpia. A la 
puerta del teatro se mantuvo enchufa
da una manga 

Tanto la calle de Toledo conio todas 
las confluentes próximas al teatro,- con
tinúan acordonadas por fuerzas de Or
den Público. El Servicio lo mandaba el 
capitán de Seguridad, del distrito de la 
Latina, don Justo Arribas, quien tenía 
a sus órdenes a un centenar de guar
dias: diez por Compañía, más im tenien
te del Cuerpo. 

Completaban el servicio un teniente, 
un sargento y 24 guardias civiles de 
Caballería y algunos agentes de Vigi
lancia. ' 

En cuanto a la Cruz Roja, tiene en 
servicio permanente dos ambulancias 
automóviles y ocho camillas, con el per
sonal corespondiente. Hay, además, un 
furgón automóvil del Ayuntamiento. 

En el interior del local siniestrado se 
ha instalado una derivación eléctrica pro 
visional, con focos. 

Parece, según las últimas impresio
nes, que van a ser suspendidos los tra
bajos de desescombro, por creerse que 
no hay ya más cadáveres. En ese caso, 
dichos trabajos se efectuarán en adelan
te por cuenta del dueño de la finca. 

EN PROVINC!AS 

en la primera parte. Efectivamente, la 
real familia, fijializada la primera par
te, se retiró a Miramar. 

—El gobernador, el alcalde y el pre
sidente de la Diputación han telegra
fiado a sus compañeros de Madrid trans
mitiéndoles el pésame de la ciudad de 
San Sebastián y su provincia por la 
catástrofe de Novedades. 

Medidas de previsión 
en Valencia 

VALENCIA, 24.—Contra costumbre, 
los periódicos de la noche han publi
cado sendas hojas con noticias del in
cendio del teatro de Novedades, de Ma
drid. 

El gobernador civil, en vista de la 
catástrofe, ha manifestado que tomará 
enérgicas medidas en la sala de espec
táculos y obligará a colocar el telón 
metálico Uamado de incendios. A los 
teatros que no estén en condiciones de 
dar seguridad al público se les conce
derá un breve plazo para po;der actuar. 

» * -* 
De provincias recibimos telefonemas 

en los que nuestros corresponsales no
tifican el pésame de las autoridades 
respectivas al pueblo de Madrid. 

EN EL EXTERIOR 
Un radio de Colonia 

El cónsul de España en Colonia, doc
tor Stocky, y el del Japón en la misma 
ciudad, doctor Maus, nos envían el si
guiente radiograma: 

"Profundamente impresionados por la 
espantosa desgracia del teatro Noveda
des, le expresamos la más sentida con
dolencia". 

El pésame de Francia 
P A R Í S , 24.—^El presidente de la re

pública, señor Doumergue, ha enviado 
a su majestad el Rey de España el si
guiente telegrama: 

"Con o c a s i ^ del terrible incendio que 
tantos duelos'ha causado en Madrid, me 
apresuro a enviar a vuestra majestad 
la expresión de mi simpatía y a ase
gurarle la parte muy sincera que tomo 
en el dolor dé las familias de las víc
timas." 

El pésame del Reich 
BERLÍN, 24.—El Gobierno del Reich 

ha encargado al embajador de Alemia-
nia en Madrid que exprese al Gobierno 
español su cordial pésame por. la ca
tástrofe del teatro de Novedades. 

Un representante del secretario de 
Estado del ministerio de Negocios Ex
tranjeros ha expresado al embajador de 
España en Berlín el pésame del minis
terio. 

La Prensa alemana 
BERLÍN, 24.—Los periódicos alema

nes publican extensas informaciones so
bre la catástrofe del teatro de Noveda
des, de Madrid. 

La "Gaceta de Voss" dice:' "Toda 
nuestra compasión va hacia las perso
nas que perdieron a sus allegados en 
la cruel catástrofe y hacia la bella ca
pital del país amigó, en duelo por sus 
conciudadanos." 

En Nueva York 
(Servicio especial) 

NUEVA YORK, 24.—Las noticias de 
la catástrofe ocurrida en el incendio del 
teatro de Novedades, de Madrid, han 
producido verdadero pesar en Norte
américa. Todos los periódicos han re
cibido cientos y cientos de palabras 
contando el siniestro y publican las in
formaciones en primera página coa 
grandes titulares.—Associated. 

El embaiad"or de Chile 
El embajador de Chile en España, se

ñor Rodríguez Mendoza, ha visitado al 
alcalde, expresándole su pésame más 
sentido y afectuoso, con motivo de la 
abrumadora tragedia del incendio del 
teatro Novedades. 

La Reina se retira de 
una fiesta 

SAN SEBASTIAN, 24.—La reina do
ña Victoria recibió poco antes de ir al 
teatro Victoria Eugenia un telegrama 
del presidente del Consejo de Ministros 
comunicándola la magnitud de la ca
tástrofe del teatro de Novedades; pero 
en atención al carácter benéfico de la 
fiesta, asistió por el solo hecho de ha
cer acto de presencia, y anunció que 

N O V E D A D E S 
Su historia 

Es dificilísimo hacer, no ya una histo
ria pimtual del, teatro incendiado, sino 
ni siquiera unos apuntes de sus vicisi
tudes desde la época de su fundación, 
Novedades parece mirado por los escri
tores y cronistas madrileños con un des
dén inexplicable, si se tiene en cuenta 
que en sus primeros tiempos, en re
lación del Madrid del 40 al 50, era un 

en que vivía la más alta aristocracia. 
Ni Mesoneros Romanos, ni Fernández 

de los Ríos, ni" Cambronero, ni ya en 
esfera más modesta los antiguos noti
cieros y g:uias de Madrid pasan de de
dicarle una docena escasa de líneas, en 
las que no se apimta ningún detalle in
teresante: el mismo escaso resultado da 
la consulta de los periódicos de aquel, 
tiempo. 

Derribado el cuartel de Caballería que 
existía en la plaza de Riego, nombrada 
así en una de las explosiones liberales, 
tan frecuentes a principios del siglo pa
sado, para conmemorar que en aquel 
sitio fué ejecutado el insurrecto de ca
bezas de San Juan, se construyó \m local 
modesto que se alquilaba para veladas y 
para funciones teatrales de aficionados 
En 1856 el señor Serrate hizo unas lige
ras obras para convertirlo en circo, es
pectáculo que entonces tenía grandes 
aficionados en la corte; no tuvo éxito la 
reforma, por lo que a poco fué derri
bado para construir el teatro que hemos 
conocido y que se inauguró el domingo 
13 de septiembre de 1857, con asisten 
cía de la reina doña Isabel II, quien 
ocupó el palco regio, magníficamente 
colgado de terciopelo carmesí, con bor
dados de plata, sobre el que destacaban 
en oro las a rmaade España, 

Lo inauguró la compañía que dirigían 
Valero y Calvo y se puso en escena la 
comedia de Lope de Vega "El mejor 
alcalde, el Rey". 

Además de estos actores, integraban 
la compañía María Rodríguez, primera 
dama; las señoras Cayren, Menéndez, 
Calvo, hija del primer actor; Pérez, Cruz 
Martín, Bur y Trinidad Vedla, que aun 
vive y que el año pasado salió casi im
posibilitada a rendir el último tributo a 
Marí^ Guerrero; como actores, Aguirre, 
Pérez, Bermonet, Boldiú, Coria, Hernán
dez y Martínez. 

Un cronista de aquel tiempo, al dar 
sucinta cuenta de la inauguración y 
después de decir que el teatro era be
llísimo y uno de los mejores de Ma
drid, añade que tenía 30 filas de butacas 
tapizadas de terciopelo de Utrech, que 
constaba de tres órdenes de palcos, cu
yas caladas barandillas de hierro per 
mitian lucir a las espectadoras "desde 
el pie basta el tocado" 

Dice que la iluminación era por un 
nuevo método; no dice más que hacía 
innecesaria la lucerna. 
" Con optimismo incomprensible habla 

de la amplitud de los pasillos y aña-̂  
de que el café estaba situado en el 
primer piso. 

Aunque la representación de la come
dia famosa de Lope parecía señalar una 
orientación clásica, fué pronto abandona-
(do por este camino; pocos días después se 
representaba "flor de un día", de Cam-
prodón, a las que siguieron el drama 
francés "Luis XI", la comedia "Ella no 
es él" y el drama francés también "Pa-
yasso", alternando con espectáculo de 
baile. El día de la Reina se le rindió un 
homenaje, representando "Isabel la Ca
tólica", de Rodríguez Rubí. 

Una nota curiosa: el magnifico telón 
de terciopelo bordado en oro que cubría 
la embocadura la noche de la inaugura
ción, despertó de tal modo la aversión 
del público, no sabemos si porque su 
sobriedad chocara con el mal gusto de 
la época, tan dada a alegorías, o porque 
el bordado fuera francamente horrible, 
que hubo de ser sustituido en seguida 
por uno de lienzo pintado, 

Duró la temporada hasta julio de 
aquel año; el 9 de abril se estrenó el 
drama bíblico de doña Gertudis Gómez 
de Avellaneda, "Baltasar", que obtuvo 
un éxito entusiasta y resonante, hasta 
el punto de celebrarse un homenaje a 
la autora el 27 de mayo; en esta fun
ción se le ofreció una corona adquirida 
por suscripción pública. 

Continuó dándose en el teatro a todo 
pasto teatro francés; en 1859 se pre
sentó en él el famoso actor don Pedro 
Delgado, con la comedia "Sancho Gar
cía"! este intento de dignificación fué 
también pasajero; pronto volvió a en
señorearse del teatro el melodrama 
francés, alternando con alguna obra es
pañola de- carácter melodramático. Fa
mosa por su éxito, por el entusiasmo 
que despertó y por las manifestaciones 
a que daba lugar, fué el drama de Ro
dríguez Rubí, "Carlos II el Hechizado" 
cuyos ataques a la Inquisición enarde
cían a los espectadores. 

"Los pobres de Madrid", "El soldado 
de San Marcial", "La carcajada", género 
sentimental y espeluznante, que apa

sionaba al sencillo público de la 
barriada. Más modernamente actuó el ya 
entonces veterano autor Cepillo, quien, 
siguiendo la tradición del teatro, estre-
nó con éxito extraordinario el melodra
ma de Descourcelles, "Los dos pilletes", 
mediana traducción que traía a nuestro 
teatro el efectismo de los trucos escé
nicos. En el papel de Espinilla de esta 
obra, que se representó centenares de ve
ces, destacó extraordinariamente Ricar
do Simó Raso. 

Poco a poco, a medida que los gus
tos cambiaban y que Madrid se ensan
chaba. Novedades fué perdiendo impor
tancia, hasta el punto de que hubo tem
poradas en las que no se abrió por fal
ta de arrendatario. Se intentaron algu
nas temporadas de zarzuela grande, sin 
éxito, y al fin, por azares de los nego
cios, vino en 1905 a manos del popular 
comerciante de la calle de Toledo don 
Bvelio Fernández, quien lo recibió de 
mala gana e Intentó en vano arrendarlo 
o deshacerse de él. 

En vista de que no encontraba quien 
lo adquiriera y hombre de negocio ac
tivo y emprendedor, aunque ajeno a 
toda actividad literaria o dramática, 
Inauguró sus famosas y productoras 
temporadas, en las que actuó de geren
te su sobrino, don Victoriano Lichera, 
temporadas de espectáculo por seccio
nes, en las que el asiento de paraíso 
costaba diez céntimos: tal fué el favor 
que alcanzó del público de la barriada, 
que el teatro apenas se cerraba quince 
días durante el verano. Don Evelio hizo 
un negocio inmenso. Principales figuras 
de la compañía durante esa época, fue
ron las tiples María Lacalle, la Farinós, 
los actores García Ibáñez, y Llamas, y 
como los más asiduos autores, los seño
res Paradas y Jiménez. " ' 

En esta época se estrenaron "El gita-
nillo", música del maestro San José; "La 
Chicharra", de los maestros Cayo Ve
la, constante director de orquesta en el 
teatro, y Brü; obras populares de cir
cunstancias, como "Voluntarios a Meli-
lia", de Quislant; "Los héroes del Rif", 
"Luz en la fábrica", que motivó ruidosas 
protestas, que llegaron a producir refrie
gas en las calles por parte de los alum
nos de Medicina; "La bandera legiona
ria", "Música, luz y alegría", con la que 
empezó a darse a conocer el maestro 
Alonso. 

Rambal, que actuó en Novedades va
rias temporadas, respetó la tradición del 
teatro y representó melodramas, cuyos 
trucos escénicos sorprendieron por lo 
nuevo y lo complicado; recientemente hi
zo "Miguel Strogoff" y "Veinte mil le
guas de viaje submarino", ambas adap
taciones con gotas de revista de las ce
lebradas novelas de Julio Veme, que 
constituyeron un gran éxito. 

Novedades volvió a adquirir impor
tancia y los autores que antes lo des
deñaban volvieron sus miradas a él has
ta hacerlo uno de los más favorecidos 
de Madrid. 

Son propietarios del imnUeble don 
Evelio Fernández y los herederos de do» 
Constancio Blapco. 

Recientes son las temporadas de 
Rambal, las de Casáis y la actual, que 
han actuado de manera brillante, dirigi
das por don José Bur riel y don Cándi
do Trujillo. 

Hace algún tiempo quiso adquirir el 
teatro un Banco para derribarlo y esta
blecer en un nuevo edificio una sucur
sal de sus oficinas. 

U¡timas reformas 
Durante los últimos añois, tanto la 

Dirección general de Seguridad como 
la Junta de espectáculos, intervinieron 
varias veces para que fuesen modifica
das las condiciones de seguridad del 
edificio. 

En 1920 hicieron determinadas obser
vaciones, por juzgar que eran necesa
rias algunas reformas, y sólo a título 
provisional por la proximidad de la 
temporada, quedó abierto el teatro pa
ra la temporada 1920-21. 

Al año siguiente, la misma Dirección 
general de Seguridad comimicó a la Em
presa la serie de reformas que era pre
ciso efectuar. Entre las reformas cita
das figuraban un repaso general en la 
instalación eléctrica; tubería de plomo 
que recubriese todos los hilos del alum
brado; limpieza general de los fosos, y 
que no existiese en absoluto otro de
corado que el indispensable para mon
tar las obras que figurasen en el cartel 

Por entonces, existían en los pasillos 
laterales del patio de butacas unas lo
calidades económicas. Además, detrás 
del mismo patio, y separado de éste por 
un antepecho bajo, había una serle de 
bancos. Esta localidad era muy angosta 
y baja de techo, hasta el punto,de que 
las personas no podían permanecer en 
ella de pie. 

La Dirección de Seguridad, previo in
forme de la Junta de Espectáculos, or
denó la inmediata supresión, tanto de 
estas últimas localidades como de las 
que ocupaban los pasillos del patio. 

Ello suponía una reducción de ingre
sos, y la Empresa decidió extender el 
patio de butacas al espacio que ocupa
ban aquellas localidades. Pero se hicie
ron necesarias ciertas reformas con ob
jeto de hacer asequible el nuevo loca!. 

El techo, en éste, era demasiado bajo, 
pero si se rebajaba el piso, se hacia pre
ciso extender la medida a toda la sala, 
la cual perdía condiciones de visualidad 
con relación al escenario, por quedar és
te en un plano muy superior al de aqué
lla. 

Se consultó a varios arquitectos. Uno 
de ellos propuso que fuese también re
bajado el escenario, medida que, aparte 
las considerables exigencias de orden 
económico, imponía una transformación 
radical del teatro. / 
' La Empresa recurrió entonces a don 
Teodoro de Anasagasti. Este, después de 
meticulosos cálculos, llegó a la conclu
sión de que no se reducían las condi
ciones de visualidad de la sala si era dis
minuida la pendiente del patio. Así se 
hizo: se suprimieron las localidades de 
referencia y se rebajó el piso, hasta de
jarlo al mismo nivel, una vez corregida 
la pendiente. Además, se pintó la sala. 

El arquitecto señor Anasagasti re
dactó por aquella época, el año 1923, a 
instancia de los propietarios de la finca, 
un proyecto de reforma de la sala. En 
él proponía, entre otras cosas, im arre
glo total, limpieza general con retoque 
y pintado de todas las dependencias, re
paso completo de toda la instalacióa 
eléctrica, que había de ser reforzada con 
tubo de plomó en toda su extensién, 
construcción de una sala de espera para 
el público y de un guardarropa, del que 
carecía el teatro, "a fin de tomar todas 
las precauciones necesarias para evitar 
accidentes". 

Este proyecto no fué realisado, y sólo 
se hicieron algunas reformas en las 
puertas de salida. 

El año último se efectuaron nuevpa 
obras, que tendieron principalmente a 
habilitar los palcos con arreglo a las 
disposiciones de la Dirección de Seiju-
ridad. 

1 
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Nuevo grupo escolar en Cuenca. Daños por las to rmentas en 
Almería. A r d e un almacén d e remolacha en Valencia. Los 

moros notobles visitaron ayer a G r a n a d a . 
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OBRAS DE REFORMAS URBANAS EN SALAMANCA 
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DaSos por la tormenta en Mm^fUll'^^t^tltJ^^^^L'ti^^^^^^^ 
ALMERÍA, 24.—En el pueblo de Chiri-

bel descargó una tormenta de pedrisco y 
agua que causó grandes pérdidas en las 
cosechas de patatas, maíz y hortaliaas. 
También dañó a la fuente pública y a 
varias viviendas. A causa del aluvión, se 
inundó el barrio de la Parata. Hubo ne
cesidad de desalojar las viviendas. La Be-: 
nemérita salvó a una anciana loca que 
se hallaba encerrada y a quien llegaba el 
agua al cuello. La riada pasaba cerca de 
dos metros sobre el puente de Palos. En 
la carretera de Murcia a Granada quedó 
interrumpido el tráfico. 

Un aviador moer ío 
ALBACETE, 24.—Cuando volaba en el 

aeródromo de la Torrecica el sargento de 
Ingenieros Valgriano Carcavina, entró el 
aparato en barrena, estrellándose contra 
el suelo. El aviador resultó muerto. 

Her ido en riña 
AVILA, 24.—En la madrugada de ayer, 

cuando regresaban a esta ciudad varios 
obreros que habían pasado la noche en 
una venta próxima al lugar denominado 
PradillO, se suscitó una cuestión entre 
Tomás García y Eusebio_ Pérez. Este 
asestó al primero tres puñaladas en el 
costado derecho, de carácter grave. En 
la clínica de la Cruz Roja fué asistido 
el herido y el agresor pudo ser detenido 
poco después del hecho. 

—Ayer pasó algunas horas en esta 
ciudad el ministro de Gracia y Justicia. 
La fiesta d e la Merced en Barcelona 

BARCELONA, 24.—El gobernador civil 
asistió esta mañana, en unión de las de
más autoridades, a las solemnes fiestas 
religiosas en honor de la Patrona de la. 
ciudad, Nuestra Señora de 'la Merced, en 
su Basílica. Ofició el Obispo de la dió
cesis, doctor Miralles, y en representación 
del capitán general asistió el general 
Guell. Después de la ceremonia, las au
toridades e invitados se trasladaron a la 
Casa de la Ciudad, donde se inauguró la 
magnífica escalera de honor restaurada 
recientemente y que se encuentra en la 
Logia del Centenario, y que data del si
glo XVL 

Recepción académica 
CÁDIZ, 24.—^En la Real Academia 

Hispano Americana se celebró ayer la 
recepción del catedrático don José Ma
ñas. 

Inauguración de «n monumento 
CARTAGENA, 24.—Con asistencia del 

Obispo de Cartagena, fray Alonso Sal; 
gado, y de las autoridades, se celebró 
la inauguración del monumento al Co
razón de María, erigido en la Rectoría 
del barrio del Peral de esta ciudad. 
La ceremonia fué muy solemne. 

Nuevo grupo escolar 
CUENCA, 24.—Con asistencia del direc

tor general de Primera Enseñanza, auto
ridades locales y numerosos invitados, se 
ha bendecido ayer el tíuevo grupo esco
lar propiedad del Ayuntamiento y cons
truido a expensas del Instituto Nacional 
de Previsón. 

Ofició el Prelado, doctor Laplana, asis
tido del provisor y del lectoral. El nue
vo gi'upo, que se destina á escuela gra
duada de párvulos y escuela maternal, 
está montado de acuerdo con las mpAerr 
ñas orientaciones pedagógicas y tiétíé 
amplias clases, cocina, comedor, baños, 
duchas, calefacción y parque de recreos. 
Después de la ceremonia se trasladaron 
las autoridades e invitados a los terrenos 
inmediatos al Parque de Canalejas, don
de fué bendecida por el Obispo la prime
ra piedra de un nuevo grupo escolar de 
seis grados. Más tarde hubo un banque
te en el teatro Cervantes y seguidamente 
se procedió a la inauguración de un edi
ficio para escuelas unitarias de niños y 
niñas en la parte antigua de la pobla
ción, que hoy carece de escuelas. 

—Se han celebrado los Juegos Flora
les, siendo premiado con la flor natural 
el presbítero don Juan José Bautista. Ac
tuó de mantenedor el señor Martínez 
Kleiser. Fué reina de la fiesta la señorita 
Zoa Conversa. 

El capitán Iglesias a Ferrol 
FERROL, 24.—En la semana actual 

vendrá a Ferrol para abrazar a su ma
dre el aviador ferrolano capitán Iglesias, 
tripulante del "Jesús del Gran Poder". 
Se le dispensará un afectuoso recibimien
to y será obsequiado con un banquete. 

—El próximo mes visitará este puerto 
un buque-escuela de guardias marinas 
italiano, que hace un viaje de instruc
ción. 

—Ayer estuvo en Ferrol el director del 
Museo del Prado, señor Sotomayor. Acom-̂  
panado de su anciana madre, visitaron 
la casa donde nació. Después estuvieron 
en los arsenales y a bordo del crucero 
"Almirante Cervera". Después siguieron 
a otras poblaciones de Galicia. 

—También llegó el comandante gene
ral de los Somatenes, don Rafael Ro
dríguez de Rivera, que fué saludado por 
representaciones de diversos puntos de 
la región. Visitó los buques de guerra y 
marchó luego a Coruña. 

Moros en G r a n a d a 
GRANADA, 24.—Procedentes de Sevi

lla llegaron los moros notables, que es
tuvieron en Madrid. Ayer visitaron la 
Alhambra y otros monumentos, y a las 
cinco de la tarde fueron obsequiados con 
un lunch en el Casino. Hoy siguieron 
su visita a la ciudad. 

U n carro por un precipicio 
LÉRIDA, 24.—En las inmediaciones de 

Ciutadilla, al cruzar un carro junto a un 
"auto", se asustó la caballería y arrastró 
el vehículo a un precipicio de 25 metros 
de altura con el conductor, José Corta
das, que fué recogido por varios vecinos. 
Sufre gravísimas lesiones. El carro quedó 
casi destrozado. 

—Llegan los representantes y agentes 
de casas de maquinaria que exponen en 
el próximo certamen. Según manifestacio
nes de los directivos de la Confedera
ción, la Exposición supera los cálculos 
más optimistas. 

—Los meroedarios han celebrado con 
solemnes cultos la fiesta de su Titular 
Ofició el Magistral de la Catedral. 

Entrega de un pergamino 
MALAGA, 24.—En el cuai-tel del regi

miento de Borbón se celebró la entrega 
del pergamino en que se nombra al re 
gimiento hermano mayor honorario da la 
Cofradía de Jesús de la Sangre. Asistie
ron el coronel y toda la oficialidad. Pro
nunciaron discursos el hermano mayor 
honorario de la Cofradía, señor Baena, y 
el coronel, señor Latorre. Al final hubo 
un "lunch". 

—En el balneario del Carmen se verifi 
có un banquete, con que 150 personas, 
representantes de todos los sectores de 
relieve de la capital, presididas por e! 
gobernador civil y un representante del 
alcalde, obsequiaron a don José Alvarez 
Prolongo, organizador del pasado concur
so pecuario, por el éxito que obtuvo y en 
desagravio por un articulo que publicó 
un diario de Madrid. Ofreció el homena
je el presidente de la Asociación de la 
Prensa y hablaron después el represen
tante del alcalde y el gobernador, que 
censuró al articulista. 

El agasajado agradeció el honienaje. 
Imposición d e cruces 

PAMPLONA, 24.—En Maulla se oele-

neficencia a les guardias civiles Guiller
mo López, Vicente Grocin, Bernardino 
Tamín y Venancio Roque y los paisa
nos Gregorio Otermín y Francisco Ibá-
ñez, que el 26 de diciembre de 1926. a 
consecuencia de las inundaciones por 
el desbordamiento del río, expusieron sus 
vidas por salvar a algunos vecinos. Asis
tieron las autoridades locales, el jefe 
de la Benemérita de la Comandancia de 
Navarra, representantes , de la Diputa^ 
eión, gobernador y Obispo y todo el ve
cindario. El acto se celebró en la Casa 
Consistorial, y se pronunciaron discur
sos. El Ayuntamiento obsequió con un 
banquete a los condecorados é invita
dos. 

Reformas urbanas en Salamanca 
SALAMANCA, 24.—Hoy comenzaron los 

trabajos de pavimentación de las princi
pales calles de la ciudad, según contrato 
entre el Ayuntamiento y el contratista. 
Por disposición de la Alcaldía, al acto se 
le dio gran solemnidad, con objeto de 
expresar ante el vecindario la firme de
cisión del actual Concejo para llevar ade
lante sus planes, beneficiosos para el ve
cindario. Las obras empezaron en la calle 
García Barrado y acudió el Ayuntamien
to en pleno. Después el contratista obse
quió con un "lunch" a las autoridades. 
Pronunciaron discursos el gobernador y 
el alcalde. 

Clausura de la F. de Industrias 
del Mar 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 
Visita a la ex emperatriz Zita 

—o— 
SAN SEBASTIAN, 24.—Acompaña

da del personal palatino, asistió ayer 
la familia real a la Misa celebrada en 
la capilla del palacio de Miramar. 

Las reinas doña Victoria y doña Ma
ría Cristina recibieron después, en au
diencia, a los representantes de los con
gresistas del hierro y del acero. 

Doña Victoria, con los infantes don 
Jaime, don Juan y don Gonzalo, acom
pañados de la señorita Carvajal y del 
señor Antelo, participaron en las rega
tas de balandros, y al terminar estas, 
embarcaron en la gosolinera "Facun-
Tuzln", saliendo a la una y cuarto con 
rumbo a Lequeitio, y con cantinas pa
ra almorzar a bordo. 

Ep Lequeitio visitaron las reales per
sonas a la ex emperatriz Zita y sus hi
jos, tomando allí el té, y regresando 
después de anochecer en la misma ga
solinera. Desembarcaron en el Club 
Náutico, y desde allí se dirigieron a 
Miramar. 

Las infantas doña Beatriz y doña 
Cristina estuvieron por la mañana en 
la playa, y por la, tarde, jugaron al "ten
nis", en los jardines de palacio. 

En diferentes automóviles se trasla
dó ayer a las diez de la mañana al pa
lacio de Miramar una Comisión de más 
de 25 miembros del Instituto de lien
dres, representantes de un centenar 
de congresistas, entre los cuales figura 
una treintena de señoras, llegados la 
noche anterior para asistir al Congre
so del hierro y del acero. 

Los comisionados cumplimentaron a 
las rein,as doña Victoria y doña María 
Cristina, 

•LAS REGATAS 
SAN SEBASTIAN, 24.~Se celebró SAN SEBASTIAN, 24. —Ayer quedó 

clausurada la primera Feria de Indus- Viitima nniPba do la rebata en 
trias del Mar, qué ha constituido un ver- ayer la Ultima prueDa de ia regata en 
dadero éxito como pueden testimoniarlo que se disputaban las Copas de la Pi
los 20.000 visitantes que por ella han 
desfilado admirando y elogiando sus in
teresantes instalaciones. _ 

Organizadas por el Comité de aquella 
Feria se celebraron ayer mañana inte
resantes pruebas en la bahía de la Con
cha con salvavidas, colchones flotantes, 
motores de embarcaciones y otras ofre
cidas por los expositores de la Feria, 
También tomó parte en estas pruebas 
la canoa de la Sociedad 4e Salvamentos 
de náufragos. i , i 

Llamaron extaordinariamente la aten
ción del público, que fué numerosísimo, 
las pruebas de intercomunicación de los 
vapores de pesca por medio de la esta
ción de la Sociedad Radio marítima, ins
talada en los salones de la Feria de In
dustrias del Mar, estación que ha veni
do funcionando durante la Exposición y 
mediante la cual el público ha podido 
ponerse en comunicación con los pesca
dores que en alta mar se hallaban dedi
cados a sus faenas. Ayer se estableció 
la comunicación hasta una distancia de 
125 millas. , , .„ 

Al mediodía se celebro un banquete, 
homenaje a don Alberto Alonso Berrue-
ta, iniciador y propulsor de la Feria de 
Industrias del Mar. , . „ „^„ 

Concurrieron 160 comensales y pro
nunciaron discursos alusivos el teniente 
alcalde, señor Pérez Egea, que represen
taba al alcalde; un representante de la 
Diputación, el comandante de Marina,, 
el presidente de la Sociedad Oceanógra
fica de Guipúzcoa v eV homenajeado. 

Durante el banquete remo el mayor 
entusiasmo y el señor Alonso Berrueta 
fué muy felicitado, ^ 
'„ " "Eií'tongresWííél'Hiérír''-'-^ •*-

SAN SEBASTIAN, 24.~A las^ once y 
media se celebró en el salón de actos 
del Palacio Provincial la anunciada re
cepción en honor de los congresistas del 
Hierro y del Acero, ocupando la presi
dencia el presidente de la Diputación, se
ñor Lizasoain, que sentó a su derecha 
al presidente del Instituto de Londres, 
señor Talbot, y a su izquierda, a.1 alcal
de'de San Sebastián, señor Beguiristam. 

Don Alfonso Churruca hizo la presen
tación de los congresistas y con frase 
elocuente econmió la importancia del 
Congreso próximo a inaugurarse en Bil
bao, 

El presidente del Instituto de Lon
dres leyó, en inglés, unas cuartillas de 
efusivo saludo y gratitud por la bené
vola acogida que en nuestra ciudad se 
ha dispensado a los congresistas. 

El alcalde de San Sebastián dio la 
bienvenida a los congresistas y expresó 
la satisfacción con que la ciudad veía 
la presencia de tan ilustres huéspedes 
y el deseo de que su estancia en ella 
les fuera grata. 

El presidente de la Diputación puso 
fin a los discursos exponiendo la labor 
de Guipúzcoa en cuanto se refiere a la 
industria siderúrgica; el agrado con que 
la corporación veía reunidos en sus lo
cales a los congresistas y el deseo de 
que su viaje de estudios resulte fructí
fero para la citada industria. 

A las dos se reunieron los congresis
tas a almorzar en el monte Igueldo, y 
por la tarde recorrieron la población y 
sus alrededores. 

Por la noche se celebró en el restorán 
del Gran Casino el banquete que a los 
congresistas ofrecía el Ayuntamiento y 
Diputación, y después hubo animado 
baile. 

Al final del banquete se pronunciaron 
discursos, y uno muy notable de don 
José Orueta, quien hizo una amplia ex
posición del próximo Congreso, en co-
miando su importancia. 

Gomo dato interesante merece consig
narse que desde el año 1896, que en Bil
bao se celebró un Congreso análogo, el 
Instituto de Londres no ha venido a 
España hasta este año, y que los espa
ñoles que forman parte de este Insti
tuto son 75, siendo cinco los socios gui-
puzcoanOs. 
_ Hoy, a las nueve y media dé la ma
ñana, han salido los congresistas, en va
rios autocars y divididos en dos grupos, 
con dirección a Bilbao. 

Un grupo fué a Tolosaiy Beasain, don
de visitaron la fábrica de vagones, y 
después a Azpeitia. El otro fué por la 
costa a visitar el iVIuseo de Zuloaga, en 
Zumaya, y de allí a Azcoitia, donde al
morzaron, marchando, luego a visitar Ei-
bar y siguiendo a Bilbao. 

En el Congreso se leerán y discuti
rán los siguientes informes: "La indus
tria minera en Vizcaya", por don- J. Bal-
zola; "El empleo e interpretación del 
ansayo transversal en la fundición", por 
Mr. G. Pearce; "Alteraciones en la re^ 
sistencia a la tracción, debido al en
vejecimiento del hierro y del acero es
tirados en frío", por Mr. L. B. Pieil. 

Monseñor V e r a en Sevilla 
SEVILLA, 24.—Esta mañana llegó a 

Sevilla el ilustre Prelado mejicano mon
señor Pedro Vera y Zuria, Arzobispo de 
Puebla de los Angeles (Méjico). Este 
Prelado ha hecho un apostolado ejem
plar en su diócesos y últimamente fué 
desterrado con otros muchos Obispos y 
sacerdotes de Méjico. Une a sus dotes 
e:ccepcionaleB de inteligencia una vasta 
cultura. Es autor de dos hermosas obras 
tituladas "Diario de mi gestión" y "Visi
tas al Santísimo Sacramento". 

En la estación fué recibido por el Su
perior de los salesianos. Estará en Sevi
lla monseñor Vera hasta el miércoles por 
la tarde. Hoy visitó al Cardenal Ilun-
dain, con quien sostuvo una larga confe
rencia. Más tarde estuvo en la Catedral 
y recorrió los mpnurrientos de Sevilla. 
Los infantes d o n Carlos y d o ñ a Luisa 

SEVILLA, 24.—í¡sta noche han regresa
do en automóvil de Aracena los infantes 

putación y Argentina, para balandros 
de seis y ocho metros respectivamente. 

Tomaron parte en la regata la rei
na doña Victoria y los infantes don 
Jaime, don Juan y don Gonzalo. 

El balandro de ocho metros ganó la 
Copa de la Diputación el balandro 
"Ibis II", la de don Mamíel de Vicente. 
Los demás llegaron por el siguiente or
den: "Neva", "Toribio", Cantabria". En 
la serie de seis metros ganó la Copa 
Argentina el "Jorge Juan", del conde 
de la Romilla. 

Al balandro "Kabusha", se le rompió 
el palo durante la regata. 

Los balandros de la serie M. M. M. 
comenzaron a disputarse la Copa del 
Real Club Náutico, llegando en primer 
lugar el "Shagu", de los señores -Ami-
livia. 

- - • - -^ ' • ' « " • • » • • • . 

H i E i J E & E L O 
II LOS HÉROES 

Anteajar regresó BaMwiii 
: - a lif ¡aterra 

Ofrenda de una corona ante 
el monumenía a los Sitios 

E! jueves pronunciará un gran dis
curso en e! Congreso conservador 

NOTAS POLÍTÍCA: 
Almuerzo en Guer ra 

Con el marqués de EstéUa almor
zaron ayer en sus habitaciones de Gue
rra los generales Sanjurjo y Losada y 
los señores Delgado Blaoklembury y 
el señor Delgado Backlembury. 

Visitas 
El jefe del Gobierno no salió hasta 

la hora de cenar de su despacho de 
'Guerra, y recibió pocas visitaB, entre 
ellas las de los señores Castedo y March; 

Cenó en su domicilio con varios in
vitados paisanos suyos. 

U n recuerdo del presidente 
BARCELONA, 24.—El alcalde, barón 

de Viyer, ha recibido un telegrama del 
presidente del Consejo, en que dice: 
"En esta solemne fiesta de la Patrona 
de la ciudad de Barcelona, dedico a los 
barceloneses un cariñoso recuerdo." 

El alcalde ha contestado expresando 
en nombre de la ciudad su agradeci
miento, y ruega al Santísimo que dispen
se durante muchos años su divina gra
cia al Gobierno para mayor gloria de 
España. 

D o n José Monaster io , a rqui tec to jefe de l Servicio d e Incendios 
que dirigió la extinción del fuego de l tea t ro Novedades 

Popular e ra ya la figura del s eñor Monasterio, a quien hoy todos los 
testigos de la catástrofe han p rod igado pa labras d e elogio. Desde los 
pr imeros momen tos comprobó lá magni tud del incendio, y con sere
n idad dirigió ace r tadamente los trabajos, hasta conseguir la localización 
del fuego. Esta generosa labor honra con él a uno d e los Cuerpos que 
mira con más simpatía el pueblo madri leño, po r su finalidad humana y 
altruista, el cual es en su mayor pa r t e obra d e su jefe actual. Justos los 
elogios t r ibutados al señor Monasterio, El ha puesto, con su laboriosidad 
y celo en el cumplimiento del deber , la no ta d e humanidad m á s bri
llante, en medio d e los horrores luctuosos de la catástrofe del teatro 
Novedades , que escribe hoy una página d e luto en la historia del pueblo 
de Madr id . 

Cdlniübia rechaza una 
intromisión yanqiH 

Los norteamericanos reclaman el 
derecho de investigar sobre la anu
lación de concesiones petrolíferas 

ALVEAR SALDRÁ PARA EUROPA 
EN EL MES DE DICIEMBRE 

El nnefo zeppelin k r á 
un vuelo de 40 horas 

PINILIO 
Espoz y Mina, 5. BJl mejor 
fabricante de camas de me-

%) tal, sin competencia en clase, 

don Carlos y doña Luisa, acompañados 
de sus hijos, dando por terminada su 
temporada veraniega. 

Las damas universitarias 
SEVILLA, 2á.—^Ayer mañana, en el rá

pido de Valencia, llegaron treinta y siete 
señoras pertenecientes a la Federación 
Internacional de Damas Universitarias. 
En la estación las recibió un teniente de 
alcalde, en nombre del Ayuntamiento. 

Esta mañana visitaron las Casas Con
sistoriales y recorrieron todas las de
pendencias. Por la tarde, a las siete, en 
la Universidad, se celebró la sesión do 
clausura del Congreso, bajo la presiden
cia del rector, asistiendo todos los cate
dráticos y numerosos estudiantes. El rec
tor pronunció un discurso congratulán
dose de que hubiesen elegido esta Uni
versidad para dar fin al Congreso, y feli
citó a los congresistas, dedicándoles un 
saludo en nombre del Claustro universi
tario. Después hablaron la secretaria ge
neral de la Federación, la delegada es
pañola y la señorita Clara Campoamor. 
La presidenta de la Federación hizo el 
resumen. 

Esta noche fueron obsequiadas con 
una fiesta andaluza en la caseta del 
Círculo de Labradores y mañana lo se
rán por el Ayuntamiento con una jira 
por el Guadalquivir. I^as congresistas se 
muestran encantadas de su estancia en 
Sevilla. 

Conmemorac ión d e un vo to 
SEVILLA, 24.—Para solemnizar el XXV 

aniversario del voto y juramento en fa
vor de la Ascensión de la Virgen, cele
bró la antigua Cif?-r.r';a. Santa Marina 
solemnes funciones religiosas. Ayer con
currió el Cardenal-Arzobispo, doctor Ilun-
dain, y por la tarde se sacó en proce
sión la Divina Pasto '<-''-':ieron repre
sentaciones de todas las clases sociales. 
En la Catedral se cantó una Salve y le
tanía. La procesión resultó muy lucida y 
asistió a ella numeroso gentío. 

A r d e u n a lmacén d e remolacha 
VALENCIA, 24.—-Esta tarde se produ

jo un incendio en el almacén de remo 
lacha que Fermín Gaseo posee en Mar-
chalenes. Los dependientes pusieron en 
la callé en poco tiempo 2.500 sacos, al
gunos de ellos ya incendiados. Los bom
beros acudieron rápidamente. Las pérdi
das son de gran consideración. 

El Sanatorio d e La Lanzada 
VIGO, 24.—^Una Sociedad anónima de 

Vigo acordó en su última reunión sub
vencionar las obras del Sanatorio de La 
Lanzada con 10.000 pesetas, repartidas 
en cinco anualidades. La primera ha si
do ya entregada. Dichas obras adelantan 
rápidamente, y en el mes próximo que
dará terminado del todo el camino vé-
cirial a! Sanatorio. Ha comenzado el 
alumbramiento de aguaá potables y va 
a precederse al deslinde con postes de 
piedra y alambres, de 40 hectáreas de 
monte, propiedad de! Sanatorio. 

IRA DESDE ALEMANIA HASTA 
EL MAR ROJO 

(Servicio especial) 

BOGOTÁ, 24.—Se ha recibido en esta 
capital una nota yanqui protestando de 
q u * e l Gobierno de Colombia se niegue 
a riconocer el derecho que reclaman los 
Estados Unidos de investigar acerca de 
la anulación de las concesiones de pe
tróleo que en esta nación poseen los 
subditos norteamericanos. 

La nota ha producido gran indigna 
ción en la opinión colombiana, y el Se
nado ha aprobado la actitud del Go 
biemo. La cuestión se ha planteado por 
haber sido anulada una concesión de 
cinco millones de acres que poseía una 
Compañía petrolífera americana. 

EL COMPLOT FRACASADO DE 
BOLIVIA 

BUENOS AIRES, 24.—El vicepresi
dente de Bollvia, señor Abdón Saave-
dra, que se encuentra actualmente en 
esta capital, ha declarado que son en 
extremo exageradas las noticias sobre 
la sedición en su pais contra el pre
sidente, señor Hernando Siles. 

EL GENEBAL BIANCO HUYE 

BUENOS AIRES, 24. — Telegrafían 
de Asunción (Paraguay) que, según no 
ticias de La Paz (Bollvia), el general 
Blanco, sobre quien recaían sospechas 
de abrigar intenciones subversivas, se 
ha refugiado en la Legación de Chile. 

La Policía ha practicado varias de
tenciones. 

No se ha recibido directamente de 
Bollvia noticia alguna inQuit;,ante. 

ALVEAR A EUROPA 
BUENOS AIRES, 24.—El presidente 

de la república, señor Alvear, que re
signará sus altas funciones el día 12 de 
octubre próximo, partirá para Europa 
con su familia a mediados del próximo 
mo diciembre. 

EN HONOR DE LOS BIARINOS 
ESPASÍOLES 

BUENOS AIRES, 28.—En honor de 
la oficiíidad del buque español "Sebas
tián Elcano" se verificS ayer tarde una 
recepSión en el Club Naval, que resultó 
brillantísima. Por la noche fueron ob
sequiados con un baile en el Club Espa
ñol. 

Esta tarde asistieron a las carreras 
del Hipódromo Argentino, donde se co
rría el Gran Premio de una copa de oro, 
que fué ganada por Copetún. 

LAS ELECCIONES DE PORTES,,GIL 
MÉJICO, 24.—Portes Gil, ministro del 

Interior, será elegido en primero de di 
ciembre presidente de la República me
jicana. La Cámara dé diputados ha. rati
ficado la proposición de que su mandato 
dure hasta el día cinco de febrero del 
año próximo. El señor Portes Gil ha de
clarado que continuará la política del 
presidente Calles. 

CINE A V E N I D A 
Inaugaración sábado 29 septiembre. 

" E l ángel de la calle'' 
Janet Gaynor — Charles Farrell 

FILM TITÁN FOX 

ÑAUEN, 24.—Dicen de Friedríchsha-
fen que el "Conde de Zeppelin" hará 
un vuelo de cuarenta horas hacia Egip
to y el Mar Rojo antes de efectuar el 
viaje a América. 

UN «eiDRO" SALVADO 
MARSELLA, 24.—Un avión comer

cial de la línea de Marsella a Argel se 
vio obligado ayer a amarar en pleno 
Mediterráneo. Las tres personas qué 
ocupaban el aparato lanzaron señales 
en demanda de socorro, señalando su 
posición. Las señales fueron recogidas, 
organizándose iáínediatamente el salva
mento, y poco después el "hidro" era 
descubierto por un guardacostas, que 
recogió a sus ocupantes sanos y salvos. 
El aparato fué remolcado en perfecto 
estado hasta Palma de Mallorca. 

Otro hidroavión que acudía también 
en socorro de aquél capotó al despe
gar, resultando heridos sus tres ocu
pantes. 

« » » i I III 

Se verificó la inauguración de la 
Exposición de Turismo 

ZARAGOZA, 24.—El domingo por la 
mañana se celebró en ¡a Lonja la re
cepción en honor de los bearneses. El 
acto comenzó con un discurso del al
calde de Zaragoza que, en elocuentes 
frases, les dio la bienvenida. Le contes
tó el alcalde de Pau, que agradeció el 
entusiasmo espontáneo que había cul
minado en el recibimiento que les hizo 
el pueblo zaragozano para el que ten
drán los bearneses su más grato re
cuerdo. 

Después de los discursos, los bearne
ses visitaron la Exposición de tapices. 

Desde la Lonja los bearneses, atitori-
dades y público se trasladaron a la x l̂a-
za de Castelar, donde se celebró el ac
to de colocar al pie del monumento de 
los Sitios una corona como ofrenda del 
regimiento bearnés de Infantería núme
ro 18, de guarnición en Pau, y que se 
distinguió j extraordinariamantG en la 
guerra europea. La música del regi
miento de Aragón interpretó lá Marse-
Uesa y la Marcha Real. Seguidamente 
los militares franceses depositaron una 
corona de flores al pie del monumento 
conmemorativo de los Sitios y entrega
ron una fotografía que reproduce la 
bandera del 18 regimiento de Infante
ría francés. El acto, que resultó muy 
brillante, fué presenciado por numeroso 
público. 

Pronunció un discurso en correcto cas
tellano el presidente de la Asociación 
de antiguos combatientes, coronel Sa-
Uenove, que ensalzó a los zaragozanos 
y puso de relieve su heroico proceder 
durante la guerra de la Independencia, 
haciendo con frases emocionantes la 
ofrenda de la corona a los héroes de la 
Independencia. 

Seguidamente el alcalde de Zaragoza, 
señor Allué Salvador, pronunció breves 
palabras en francés y castellano y se 
dirigió a los antiguos combatientes de 
la gran guerra allí presentes al pie 
del monumento. Hace votos por que 
con estas glorías de la guerra podamos 
seguir unidos en las glorias del traba
jo, de la industria y de la paz, que 
tanto y tanto ennoblecen a los pueblos. 

El gobernador civil, general Cantón-
Salazar, pronunció un discurso adhirién
dose en nombre del Gobierno a todos 
los actos. 

La hermosa corona depositada lleva 
la dedicatoria siguiente: "A los héroes 
de la Independencia." 

El desfile fué grandioso. 
FIESTA EN EL PILAJ-

A las doce de la mañana se celebró 
en el templo del Pilar, frente al altar 
mayor, una misa solemne, a la que asis
tieron todos' los excursionistas y nume
roso público. Ocupó la sagrada cátedra 
don Santiago Guallar, quien pronunció 
sentidísima plática y bendijo la ima
gen que las damas aragonesas ofrecen 
al culto de la iglesia de San Martín, de 
Pau. Después las damas bearnesas en
tregaron como homenaje a la Virgen 
del Pilar una placa de mármol. 

A la una de la tarde se celebró un 
banquete en el Casino, al que asistieron 
las autoridades de ambos países. Pro
nunciaron discursos al final, brindando 
por la prosperidad de Francia y Espa
ña, el alcalde de Zaragoza y el de Pau. 
El coronel Cartier brindó por el Ejér
cito español, cuyo valor pudo recono
cer en la campaña de Marruecos. 

El gobernador civil, señor Cantón-
Salazar, habló para saludar en nombre 
del Gobierno a las autoridades france
sas allí presentes. El capitán general 
accidentes, señor Gómez Morato, brin
dó por la prosperidad de los dos Ejér
citos. 

Finalmente, el diputado francés mon-
sieur Ciíampentier, hizo uso de la pa
labra, diciendo que con el intercambio 
comercial, ahora más intenso con la 
apertura del Canfranc, se estrecharán 
las relaciones y marcarán nueva era de 
prosperidad y engrandecimiento de las 
dos naciones hermanas. 

- EN LA PLAZA DE TOROS 

Huelga de cargadores en 
el puerto de Burdeos 

Sólo trabajan unos 50 hombres en 
los muelles de la orilla de

recha del río 

BURDEOS, 24.—^LKJS obreros del puer
to votaron ayer por la mañana el acuer
do relativo a la declaración de huelga. 

Por la noche fueron cursadas las ór
denes encaminadas a hacer definitivo el 
paro. Los Sindicatos a quienes iban di
rigidas dichas órdenes las han acatado 
en general. Según los huelguistas, el 
paro es completo en la orilla izquierda. 

Cuatro barcos se encontrab^,n reali
zando las operaciones de descarga, que 
quedaron Interrurripidás, y, en vista de 
ello, los contratistas efectúan activas 
gestiones para reclutar equipos volun
tarios y reanudar las interrumpidas ta
reas. 

Diez hombres continúan trabajando 
en las operaciones de carga del "Eu
ropa", que debe partir esta noche, y 
otros doce trabajan igualmente en el 
vapor "Chicago". 

En la orilla derecha continúan en sus 
puestos unos cincuenta obreros. 

Los huelguistas afirman que piensan 
continuar el paro hasta conseguir que 
sean atendidas sus reivindicaciones. 

A las diez de la mañana, en la Bol
sa del Trabajo, ha tenido lugar una re
unión, en el transcurso de la cual se 
desarrollaron vivas discusiones entre los 
obreros voluntarios y los confederados. 

Para las cuatro de la tarde estaba 
convocada otra reunión. 

En Bassens la huelga es general. 
Hasta ahora no se han registrado in

cidentes de importancia. 
Han sido detenidos dos o tres revol

tosos que trataban de realizar coaccio
nes. Son grandes las precauciones que 
se han tomado con objeto de evitar in
cidentes. 

Los inscritos marítimos no han adop
tado decisión definitiva, pero se cree 
que no secundarán el paro. Han cele
brado una reunión con la Unión sin
dical para t ratar de las decisiones adop
tadas últimamente por el arbitro. 

A las cuatro de la tarde se celebró 
la novillada en honor de los bearne
ses. Se lidiaron toros de Tabernero pa
ra Lorenzo Franco, Ricardo González 
y Daniel Obón. Precedió al desfile de 
las cuadrillas uno grandioso de figuras 
aragonesas sobre un pontón adorna-
dlsimo, reproducción del túnel del Can
franc y las rondallas cantaron jotas. 

La Asociación de la Prensa obsequió 
con un banquete a los periodistas bear
neses. Al acto asistió el alcalde de Za
ragoza. Pronunciaron discursos el pre
sidente de la Asociación, señor Valeu-
zuela, Mr. Cátala, y el alcalde de Pau. 
Por la noche hubo función de gala en 
en el teatro Principal. Después de la 
representación, el orfeón Zaragoza can
tó composiciones, entré ellas, una can
ción al Bearn ,en honor de los excursio
nistas. Cerca de las dos de la madru
gada, terminó el festival. 

Hoy, a las diez de la mañana, se re
unieron en distintos salones de la Dipu
tación las secciones compuestas por ele
mentos hispanofranceses. Se estudió la 
mutua colaboración entre ambas nacio
nes. 

EXPOSICIÓN DE TURISMO 
A las doce, se celebró el acto de inau

gurar la Exposición de turismo, insta
lada en el salón el Casino. Figuran buen 
número de fotografías destinadas a de
mostrar las bellezas de Bear y Aragón. 
A la Una y media se reunieron en ban
quete los elementos de las distintas ac
tividades de Bearn y Zaragoza. Después 
se giró una visita a ips monumentos más 
notables de la ciudad, y esta noche los 
excursionistas fueron obsequiados con 
una verbena. 

El Colegio de Médicos y Farmecéuti-
cos organizó una sesión científica en ho
nor de los compañeros expedicionarios, y 
después fueron obsequiados con un ban
quete en el Casino Principal. Más tarde, 
visitaron el Hospital y otros estableci
mientos benéficos. Se tomó el acuerdo 
de hacer un viaje durante este invierno 
los médicos zaragozanos a Bearn. 
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Bachillerato Umversitario 
Doctor Antonio de Roxas, Presbítero. 

Literatura Española, comparada con la 
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testa epígrafe por epígrafe, al cuestio
nario oficial.) 20 pesetas. Fernando Fe. 
Puerta del Sol, 15, y principales librerías. 

Todos los partidos ingleses 
hacen grandes preparativos 
para las elecciones de 1929 

~o— 
LONDRES, 24. — Ayer llegaron Bal-

dwin y su esposa y el delccado británi
co en Ginebra lord Cushenduii. 

Hoy se ha celebrado Consejo de mi
nistros. Duró, aproximadamente, dos ho
ras, y estuvo dedicado casi por entero 
a la política inteniacional. Lord Cushen-
dun informó a sus compañeros de lo 
ocurrido en Ginebra en las discusiones 
sobre el desarme, la evacuación de Ra-
nania y las reparaciones. Por último, se 
discutió la situación creada por ¡os últi
mos incidentes ocuridos en el pacto na
val. 

Se asegura que lord Birkenhead apla
za su retirada de! Gobierno hasta des
pués de terminar sus tareas el Parla
mento actual; es decir, poco antes de 
las elecciones. Lord Birkenhead es aho
ra secretario de la India y tiene deci
dido dejar la política para dedicarse a -
los negocios. 

« • * - » 

El domingo llegó Ealdvirin a Lon
dres, y pasado mañana pronunciará un 
gran discurso en el Congreso nacional 
conservador, reunido en Yarmouth. Po
cas veces estará tan justificada la fra
se corriente de que el anuncio del dis-
:urso ha despertado gran expectación. 
Baste decir que el día 26 Baldwin tra
zará el programa electoral del partido. 
Ha de hacerlo cuando aún faltan ocho 
meses para las elecciones, por dos m.o-
tivos. En primer lugar, porque antes de 
los comicios no habrá otra reunión del 
partido conservador; en segundo lugar, 
porque las circunstancias especiales de 
las elecciones de 1929 exigen una pre
paración larga y minuciosa, N 

LiOs partidos se encuentran frente a 
un cuerpo electoral en el que figuran 
por primera vez cinco millones de mu
jeres entre veintiuno y treinta años. Na
die puede saber con certeza el rumbo 
que tomará esa masa de electoras. Es 
probable que, como ha ocurrido de or
dinario, se repartan las opiniones con
forme a la proporción de fuerzas ya 
existente; pero dado el sistema inglés, 
un tanto por ciento insignificante de vo
tos que cambie de partido basta para 
convertir una mayoría fuerte en una 
minoría. Este peligro, que, natural
mente, existe en toda elección, será mu
cho mayor en 1929. 

Así, los partidos se preparan con to
da actividad. Lloyd Gsorge ha declara
do que los liberales organizarán la pro
paganda casa por casa. De este modo 
harán al mismo tiempo el censo elec
toral por partido. Lloyd George quiere 
saber antes de las elecciones el número 
de votos que puede esperar. 

Pero esta idea ya la han tenido los 
conservadores. Hace ya tres meses que 
la juventud conservadora inglesa reco
rre los distritos casa por casa. Espera 
que para el día 1 de mayo habrá termi
nado la labor, a pesar de que no sola
mente están haciendo el censo de los 
electores de 1929, sino de los tres años 
siguientes. 

La juventud conservadora cuenta con 
unos 250.000 socios, de los que la mi
tad aproximadamente son mujeres. Un 
núcleo escogido de esa juventud forma 
la Liga de Organizadores, que es la que 
dirige el trabajo. En cuanto a la Liga 
conservadora femenina, que también co
labora en loa trabajos, cuenta, si hemos 
de creer al socialista "Daily Herald", 
alrededor de un millón de asociados. 

Todo esto hace comprender la im
portancia que los partidos conceden a 
las elecciones venideras. Los conserva
dores quieren mantener su preponderan
cia, y no sería extraño que así sucedie
se; los laboristas lucharán por la ma
yoría, que si no resuelven los num^ero-
sos problemas que ahora dividen al par
tido, será difícil que consiga. 

Desde luego los liberales no pueden 
abrigar esperanzas de ser m.ayoría. Se 
dice que Lloyd George hará dentro de 
poco una declaración sobre ello y que 
dirá que los liberales fijarán antes de 
las elecciones las condiciones en que da
rán su apoyo, bien a los laboristas, 
bien a los conservadores. Esto parece 
indicar que Lloyd George espera en 1929 
un resultado semejante al de 1923, cuan
do ninguno de los tres partidos tuvo 
fnayoría absoluta. 

En los próximos quince días se cono
cerá ya la posición de los partidos fren
te a las elecciones. Además del Congre
so conservador que empieza pasado ma
ñana, también celebran a primeros de 
octubre sus Congresos los liberales y 
los laboristas. Pero todo el interés está 
concentrado en el discurso de pasado-
mañana. ¿Qué actitud adoptará Bald
win frente a la corriente proteccionista, 
que , cada vez adquiere mayor fuerza 
en el partido conservador? Porque el 
proteccionismo llevó a los conservadores 
3, la derrota en 1923. 

R. L. 

C I N E A V E N I D A 
Inaugaración sábado -29 septiembre. 

" E l á n g e l de l a c a l l e " 
Janet Gaynor — Charles FarreU 

FILM TITÁN FOX 

Un m o t í n de leprosos 
en Batavia 

Las tropas hacen fuego y 
matan a diez 

BATA VIA, 24.—Los leprosos da la le
prosería de Cajeólas se han negado a 
que se haga nada en su auxilio y han 
atacado a los funcionarios holandeses 
que iban a visitarlos y a su escolta, lan
zando cuchillos contra ellos. Los solda
dos de, la escolta se vioron obligados a 
hacer fuego, matando a diez leprosos, 
cuatro de ellos mujeres, e hiriendo gra
vemente a otros cuatro. 
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EL REAL MADRÍD VENCIÓ AL RAGING 
Una sorpresa en Aragón. El Torlno derrota al Barcelona. Calendario 
del campeonato asturiano. La.X Travesía del Unimea. El equipo ita

liano de "tennis" contra España. 

FOOTBALL 
P R Í M E E A DIVISIÓN 

Cantabr ia 
SANTANDER, 24. 

RACING CLUB 5 tantos . 
*Eclip¡3e F . C... 2 — 

* « * 
R. S. GIMNÁSTICA,, de To-

r re lavega 2 tan tos . 
Unión Club de Astillero O — 

Aragón 
ZARAGOZA, 24. 

P A T R I A ARAGÓN 5 tantos . 
*R. Zaragoza 2 — 

* * * 
IBERIA S. C... 4 t an tos . 
Juventud O — 

SEGUNDA DIVISIÓN 
Centro 

*R. MADRID P . C 4 t an tos . 
(Uribe, 2; López, Rubio) 

Racing Club 1 — 
(Gonzalo) 

E l t an esperado par t ido en que se 
liabía de decidir, según parecía, algo 
del campeonato actual , defraudó como 
defraudarán siempre estos par t idos de 
campeonato. Poco juego en genera l y 
mucha dureza, también clásica de cam
peonato, pero l levada a ta les extremos, 
que el campo de A g r a m a n t e e r a a ve
ces un juego de niños al lado de esto. 
Tampoco el público acudió como hacía 
agua rda r el par t ido. Todo ello dio u n a 
nota gr is ba s t an t e completi ta. No hemos 
de incurrir , pues, en detal lar excesiva
mente el encuentro pr imero de la "emo
ción" de la temporada . 

E l encuentro no fué de mucha supe
rioridad por pa r t e de los vencedores, co
mo hacíamos no ta r en los pronósticos; 
pero desde luego el Rac ing perdió bien, 
aunque la diferencia parezca excesiva, 
con todos los errores en que incurrió 
el equipo rojinegro. Abusó de exce
siva dureza en casi todo el encuentro, lo 
que produjo algunos incidentes y la ex
pulsión de Rodríguez en el segundo 
tiempo, el cual jugador no fué de los que 
m á s exacerbaron el juego violento, y si 
los medios juga ron más , la delantera, 
excepto el a la derecha, fué absolutamen
te ineficaz. L a d e f e n s a fué bas t an te floja 
en conjunto, pues despejó apuradamen
t e el ágil a t aque del Madrid. E s t o de
cidió el par t ido, pues al flojear los me
dios madri leños, sus defensas contuvie
ron las a r r ancadas del Rac ing fácil
mente , y en ú l t ima instancia, la dife
rencia de delanteros se demostró de mo
do palpable. 

E l Madrid no hizo ima buena exhibi
ción, ni mucho tóenos, y por este ser 
gundo par t ido jugado h a y que repet i r 
que t iene que j u g a r u n poquito más . lios 
medios hicieron poco m á s que con el 
Unión, y grac ias a que los delanteros 
del Rac ing fueron nulos en el p r imer 
t iempo, que fué el de m a y o r dominio 
suyo, y los defensas contuvieron bien, 
no pasó nada . E l a t aqué es el que, sin 
haéé r mucho, se comportó mejor y dló 
sensación de peligro. E l decidió el p a r 
t ido y mereció por lo que hizo, g a n a r 
bien el encuentro, sin echar las cam
p a n a s a vuelo, n i mucho menos. 

Ot ro encuentro m á s de los consabi
dos y a esperar o t r a emoción de las que 
hacen g u a r d a r l a esperanza a los afi
cionados. 

!S « * 

L a p r imera p a r t e del pa r t ido fué m u y 
igualada. E n los diez pr imeros minutos 
dominó el Racing, que cargó el juego al 
a l a derecha, donde flojeó algo Urquizu, 
Sólo Rodríguez t i ró pel igrosamente en 
u n a ocasión, y u n t i ro de Gonzalo fué 
bien parado . Rubiera perdió u n a buena 
ocasión. Nivelado el juego, el Madrid 
a tacó, y de u n a fa l ta a Rubio, Quesada 
t i ró el golpe franco, que, fallado por 
Castilla, Uribe lo desvió a la red floja
mente . Se hizo juego m u y duro por 
los medios rac inguis tas , y después Mo
r e r a metió un tan to , anulado por "of-
side". Rever ter , al final, sufrió en un 
encontronazo con Rubio u n a lesión en 
l a pierna. 

Dominó ya por completo en el segun
do t iempo el Madrid. Reve r t e r pasó al 
exter ior y Gonzalo al inter ior y Caballe
ro al centro. Con esto flojeó aún! m á s 
el Racing. Aumentado el juego duro, al 
que contestó el Madrid, a los veinte mi
nutos Rodríguez fué expulsado por u n a 
"caricia" a Morera , que salió poco des
pués . Poco an tes Gonzalo hab ía empa
tado de pase la rgo de Rubiera , con un 
t i ro sesgado que pasó en t re varios juga
dores. E n ios úl t imos minutos se de
cidió la victoria del Madrid. Uribe m a r 
có el empa te de o t ro golpe franco que 
falló la defensa. López, el tercero, de 
u n t i ro esquinado, y Rubio, el cua r to 
t an to , casi a l final, de empalme, sin 
p a r a r de pase de Comlnges. 

Ya decimos que los medios racinguis
t a s , a p a r t e de su dureza, fueron los 
mejores, aunque Moreno se dejó r ebasa r 
a López. Gonzalo y después Rubiera , con 
Mart ínez, que tuvo qué p a r a r bas tan te , 
sobresalieron. Caballero, con buena vo
luntad, y nadie m á s . Pé rez es absoluta
m e n t e ineficaz en el centro. 

Quesada, por todos del Madrid, y en 
l ineas de méri tos , López, que hizo un 
buen par t ido, y Rubio. Cabo estuvo m u y 
inseguro, y Urquizu mos t ró su desentre
namiento . E l a rb i t ro fué a lgo culpable 
de la dureza del juego, en el p r imer 
t iempo. 

Equipos; 
R. M. F . C—Cabo, Quesada—Urquizu, 

P r a t s — E s p a r z a — J . M. Peña , Comin-
ges—Morera—Rubio—-Uribe—López. 

R. C.—Martínez, Castil la—Calvo, Mo
reno—^Reverter—^Ateca, Gonzalo—Caba
llero—Pérez—^Rodríguez—Rubiera. 

Arb i t ro : señor Melcón. 

campo, que es taba Heno, pero predomi
naron los aplausos. 

E l Toríno venció por 5 a 0. E l Bar 
celona estuvo siempre embotellado por 
las magníficas combinaciones del Tori-
no, y grac ias a la defensa se evitó un 
verdadero desas t re . Hicieron los t an tos 
Roset t i y Colombari, en la p r imera pa r 
t e y Libonat t i dos en el segundo t iem
po. El público ovacionó a los i tal ianos 
y silbó al Barcelona al final. 

* * « 
Segundo par t ido . 

TORINO F . C 4 tan tos . 
(Libonatti , 2; Rosett i , Ba-

loncieri) 
Barcelona O — 

Der ro t a de la B . Sociedad 
CORUííA, .24 . 

C. D E P O R T W O , de Coruña 1 t an to . 
Real Sociedad, de San Sebas

t i á n O — 
E n el p r imer t iempo dominaron los 

coruñeses y "el segundo fué m á s nivela
do. Des tacaron Marcu le ta y los medios 
coruñeses. 

E l Sevilla vence al M á l a g a 
MALAGA, 24. 

SEVILLA F . C.-R. M á l a g a F . C. 2—1 

E l Oviedo y el Athle t ic e m p a t a n 
OVIEDO, 24¿ 

*R. Oviedo F . C 1 t an to . 
(Tamargo) 

Athlet ic C , de Madrid 1 — 
(Cosme) 

* * * 
GIJON, 24. 

A R E N A S CLUB de Guecho. . . 3 t an tos 
(Yermo, 2; Suárez) 

R. Spor t ing de Oijón 2 — 
(Campanal ) 

El Spor t ing hizo un m a l par t ido . Do
minó en el p r imer t iempo a favor del 
fuer te viento; pero en el segundo do
minó el Arenas , que evidenció su supe
rioridad. E l público quedó decepcionado 
por el resul tado. 

* * « 
F E R R O L , 24. 

R E A L SOCIEDAD 3 tan tos . 
(Alcorta, 2 ; Bienzobas, "pe

na l ty" ) 
Rac ing de Fer ro l 1 — 

(Torran^,) 
;* * * 

• CÁDIZ, 24. 
E S P A Ñ O L F . C — C . Nava l 4—1 

» * « 
HUELVA, 24. 

T I I A N F . C-Spor t i ng de Olhao, 
de P o r t u g a l 4—2 

* * * 
CASTELLÓN, 24. 

C. D. CASTELLON-Juvena l . . . . . . 8—1 

Grupo de promoción 

I M P E R I O F C.-A. D. Fer rov ia r ia . 4—2 
E s t e par t ido, correspondiente a l g ru 

po de promoción^j, se jugó en el campo 
del Unión. 

• * * - » 

TRANVIARIA-Explos ivos 3—1 
P R I M I T r V A AMISTAD-Naciona l . 2—1 
CARABANCHEL-La t lna 5—S 

OTROS PAKTIDOS 
U n empato en t r e el R. Unión y el Arenas 

IRUN, 24. 
*Real Unión O tantos . 
A r e n a s C , de Guecho. O — 

E l Torino de r ro ta a l Barcelona 
BARCELONA, 24.—A p e s a r de l a 

g r a n l luvia que impidió celebrar los de
m á s actos deportivos, se verificó el en
cuent ro Barcelona-Torino. Sé oyeron pi
tos al salir el campeón de E s p a ñ a al 

Calendario del camipeonato as tu r iano 
GIJON, 24.—-La Federación a s tu r i ana 

h a confeccionado el campeonato regio
na l en l a s iguiente fo rma: 

P r i m e r a vue l t a : 
Octubre 7: Real Oviedo c o n t r a Spor

t ing , Club Gijón con t r a Racing, de Sama. 
Oc tubre 14.: Real Oviedo con t ra Club 

Gijón, Real Sport ing, con t ra Racing, de 
S a m a . 

Segunda vue l t a : 
Octubre 28 : Real Spor t ing con t ra 

Real Oviedo: Racing, de Sama, con t ra 
Club Gijón. 

Noviembre 4 : Club Gijón con t ra Real 
Oviedo, Racing, de Sama, con t ra Real 
Sport ing. 

Noviembre 1 1 : Club Gijón con t ra Real 
Sport ing, Racing, de Sama, con t ra Real 
Oviedo. 

Los par t idos se ce lebrarán en el cam
po del Club ci tado en p r imer lugar . 

Asamblea de la Federac ión ca t a l ana 
BARCELONA, 24. — De m a d r u g a d a 

te rminó ayer la Asamblea de la Fede
ración ca t a l ana de Football . Se nombró 
por aclamación pres idente el señor Ro-
sich; vocales, señores Suñol, del Barce
lona; Abril, del E u ro p a , y Vila por la 
segunda categoría , y vocales del Comité 
de Apelación, señores Ser ramalera , del 
Español ; Guarner , del Barcelona, y Co
lomé, del T a r r a s a . 

Asamblea de Clubs, suspendida 
P O N T E V E D R A , 24 .—Para ayer no

che e s t aba convocada en San t iago la 
Asamblea de la Federac ión de Foot 
ball, a la que as i s t ían todos los repre
sen tan tes de Clubs, Con campo; pero, 
cuando l legaron al local designado, el 
inspector de Policía les notificó que el 
gobernador de Coruña no había autor iza
do l a reunión. Después de las doce de la 
noche, se presentó el pres idente del Co
m i t é regional, don F e m a n d o Fernández 
Sarz, él cual manifes tó que el ¿-oberna-
dor no hab ía autor izado la reunión por 
no e s t a r legal izada en aquel Gobierno 
civil la s i tuación de la Federación con 
ar reglo a la ley de Asociaciones. P ro 
met ió el pres idente en es ta s e m a n a cum
pl imenta r dichos requisi tos y convocar 
a la nueva reunión del próximo domin
go. E l disgusto producido en t re los de
legados fué grande , por la molest ia de 
l legar a San t iago desde dis t intos pun
tos de Galicia. L a opinión de la mayor ía 
es, que, dado lo avanzado de la t empo
rada, la reunión no podrá celebrarse en 
Sant iago, y que t end rá l uga r en la pro
vincia de Pontevedra , en cuyo Gobier
no es tá legalizado el an t iguo regla
m e n t o , de l a Federación Gallega, modi
ficando ahora este reg lamento los nue
vos es ta tu tos nacionales. Se censura uná
n imemente al Comité po r el abandono 
en que ten ían el a sun to de legal izar la 
Federación. 

Alemania vence a Noruega 
OSLO, 24.—El equipo nacional ale

m á n h a vencido ayer al noruego por 
2 a 0. 

co E s p a d a ; 10, Salvador Garc ía ; h a s t a 
26 clasificados. 

E l vencedor dio u n a vuel ta de honor 
du ran t e el par t ido de la t a r d e en el 
campo del Madrid. 
Sáez g a n a el campeonato de Andalucía 

GRANADA, 23.—Llegaron los corre 
dores que h a n cubierto la p r imera e ta 
p a del campeonato de Andalucía. 

Los t r e s pr imeros clasificados h a n 
sido: 

Pr imero , Manuel Lucas , de Sevilla, 
en 6 h. 16 m. -40 s.; segundo, Miguel 
Sáenz, de Málaga, en 6 h. 16 m. 43 s., 
y tercero, Ensebio E r r a s t i , de Sevilla, 
en 6 h. 23 m. 43 s. 

* * * 
MALAGA, 24.—^La segunda e t apa y 

final del campeonato de Andalucía-
Granada-Málaga fué in teresant í s ima y 
pródiga en incidentes. E l campeón Lu
cas tuvo que re t i r a r se mediada l a ca
r r e r a por r o t u r a del manil lar . 

L a clasificación gene ra l fué l a s i
guiente : 

1, M I G U E L SAEZ, de Málaga ; 2, 
Ensebio Er ras t i , de Sevilla; 3, Carlos 
Soler, de Málaga ; 4, Fe rnando Castillo, 
de Málaga ; 5, José Solls, de Sevilla, 
h a s t a 12, en t re ellos cua t ro malague-
ñosj dos sevillanos y uno de Fe rnán -
Núñez. ^ 

Campeonato gallego 
VIGO, 24.-^Ayer se celebró el cam

peonato gallego de ciclismo sobre el re
corrido conocido. Tomaron p a r t e 24 co
rredores.- L a p rueba fué magnifica, di
vidiéndose los par t i c ipan tes en dos g n i -
pos. Fue ron a la cabeza Calvo, de San
t i ago ; Ponte , de Coruña; Maciel, de Ra -
mal losa; Rosales, de Marín, y los fe-
rrolanOs Moaman y Ezquer ra . E n un 
repecho del lugar de F iguei ro y después 
de enconada lucha. Rosales dio u n es
t i rón y sacó formidable ven ta ja a los 
demás del p r imer pelotón. Calvo, que 
e ra el favorito de l a prueba, por l levar 
fioja u n a biela, perdió mucho t iempo po
co después de p a s a r de Túy. 

Los resul tados fueron los s iguientes: 
1, M A N U E L ROSALES. Tiempo: 4 

h. 5 m. 10 s. 
2, José Ponte , en 4 h. 21 m. 5 s.; 3, 

Silverio Maciel, en 4 h. 24 m. ; 4, Ma
nuel Maciel, en 4 h. 28 m. 15 s.; 5, 
Domingo Canto, en 4 h. 29 m.; 6, Ale
jandro Calvo, en 4 h. 32 m. ; 7, José 
Moiman, en 4 h. 45 m.; 8, J u a n Alonso, 
en 4 h. 47 m. Calvo corrió enfermo. Bo
tana , coruñés, se re t i ró en Bayona. E l 
vencedor, que es taba ca ta logado en t re 
los modestos, hizo u n a formidable ca 
r re ra . 

N o se detuvo en n ingún control, lo 
contrar io que sus adversarios, y sostu
vo en todo momento la ba ta l la con te 
són firme. Los Marcíel dieron una 
g r a n sorpresa. Silverio quedó rezagado 
notablemente , pero, sin embargo, logra
ron ba t i r a los que iban en cabeza. Ma
nuel luchó con t ra T ú y en el lote de 
cola. 

L a organización fué insuperable, y el 
entus iasmo en todos los sitios, g rand í 
s imo. E n los 118 ki lómetros del reco
r r ido se establecieron controles en Re-
dondela, Túy, Porr ino, L a Guardia, Ba
yona y Vigo. 

LAWN-TENNIS 
E l equipo i tal iano con t ra E s p a ñ a 

MILÁN, 24.—La Comisión técnica de 
la B'ederación I t a l i ana de Tennis h a for
mado el grupo siguiente, que h a de con
tender con t ra E s p a ñ a : capi tán. Le Mor-
pu rge ; Becchiardo, Boncl Hermanos , De 
Mart ino, Del Bono, De Minerva y Pie-
t r a . 

F ina l del campeonato amer icano 
CHICAGO, 2 4 . ^ F i n a l del campeonato 

por equipos: Henesy h a vencido a Hop-
m a n y Krawford a Lot t . 

Alemania vence a Aus t r i a 
MUNICH, 24.—Ante 3.000 espectado

res, el equipo a lemán de " tennis" h a 
vencido al aus t r íaco por ocho victorias 
con t ra t r e s . 

Brugnon regresa de E . Unidos 
P A R Í S , 24.—^Brignon, el famoso com

pañero de Cochet, h a regresado a F r a n 
cia, habiendo llegado ayer al puer to de 
El Havre procedente de Nueva York. 

H a manifestado que h a dejado a to
dos sus compañeros del equipo de "ten
nis" francés en Nor teamér ica . 

Se hunde una casa y 
mueren dos obreros 

Se mata al caer de un sexto piso. 
Otro herido gravísimo por caída. 

A media t a r d e de ayer se produjo un 
hundimiento en la finca número 70 de 
la calle de Lista , que e s t aba en cons
trucción. 

Siete obreros cayeron envueltos en t re 
los escombros, y resul ta ron muer tos dos 
de ellos, l lamados Faus t ino José Cubí-
Ua, de diez y nueve años, domiciliado 
en N u e s t r a Señora del Pi lar , 62 (Cha-
m a r t í n ) , y Eugenio Oras te , vecino de 
Canillejas. Los o t ros cinco operarios fue
ron recogidos en g r a v e estado. 

Personado el J i izgado de gua rd ia en 
el l uga r del suceso, procedió a p rac t i 
ca r las opor tunas diligencias. Se desco
nocen las causas del hundimiento. 

OTROS SUCESOS 
Se cae de u n sexto piso.—-Cuando t r a 

ba jaba a la a l t u r a de un sexto piso en 
la calle de Meléndez Valdés, 48, el obre
ro fontanero J u s t o de la F u e n t e Pérez, 
de veint icuat ro años, domiciliado en Vi-
llamil, 5, cayó a im pa t io y se produjo 
t a n g raves her idas , . que falleció poco 
después en la Clínica de Gaztambide. 

O t r a caída grave.—^De u n a h iguera de 
la calle de Hermosil la, 4, se cayó José 
Zabala, que sufrió grav ís imas heridas. 

U n a c a r t e r a sus t ra ída .—A Mivardo 
Domínguez Mart ínez, de veintisiete años, 
vecino de Vitoria, le sus t ra jeron la car
t e r a con 425 pese tas . 

F u m a d h a b a n o s 
ROMEO Y JULIETA 

dez; 3, José Cid. Pa r t i c ipa ron 230 na
dadores. 

CINES Y TEATROS 
o 

GACETILLAS TEATRALES 

CINE D E Í T CALLAO 
Tarde y noche, en este aristocrático 

Cinema, "Frivolidad de u n a dama" , por 
Pola Negri ^Adolfo Menjou y Koc-La- c u a n d o ArmiUita Chico a r m ó en Ma-
^n"*^!^!;!? ^ diamante rosa", por Xe- ^ ^ ^ escandalera que le h a colocado 
nía Denis. . . . . . . 

Q I por sus con t r a t a s en el número cinco 
del escalafón taur ino, díjose insis tente
mente , eni;re la vocinglera afición, que 
el flamante fenómeno de Méjico tenia 

UNA CORRIDA DE UN TORO 
133-

EN VALLADOLID SE CELEBRO LA CORRIDA GOYESCA. 
CARRATALA Y LLAPISERA, HERIDOS. 

KIB 

Cine de San Miguel 
Tarde y noche en este suntuoso Ci

nema, " ¡Po r el hijo!", por Alma Ru-
bens, y "Perd ida y ganada" , por Adol
fo Menjou. 

ZARZ° IJELA 
(TEATKO LÍBICO NACIONAL) 

E l viernes, a las diez y media, estreno 
de la zarzuela "Mar t ie r ra" de Hernán
dez Cata y maest ro Guerrero. 

Se despacha en contaduría de 4 a 8. 

Teatro Infapta Isabel 
El viernes 28, a las 6,30 de la tarde, 

inauguración de la temporada. Presen
tación de la bella y notable pr imera ac
triz Eloísa i/ñiro con la bellísima co
media "Hay que vivir". 

Se admiten encargos en contaduría. 

« El ángel de la calle" 
Jane t Gaynor y Charles Farrell , ar

t is tas consagrados y predilectos de nues
t ro público, han realizado su obra maes
t r a en esta c inta de la Fox Film. Con 
ella inaugurará su temporada el mag
nífico CINE AVENIDA el próximo sá
bado día 29. 

Budapes t de r ro ta a Berl ín 
B U D A P E S T , 24.—El equipo de Buda

pes t "ap las tó" el domingo al de Berlín 
por 8 a 0. 

CICLISMO 
Campeonato casteUano de fondo 

E l domingo se celebró el campeonato 
castel lano de fondo, organizado por la 
U. V. E . ( región Cen t ro ) . L a c a r r e r a 
fué m u y in teresante , y el t iempo hecho 
en los 100 ki lómetros, excelente. 

Resu l tados : 
1, M A N U E LÓPEZ, con 2 h . 57 m, 

27 s.; 2, Luis Grosno; 3, Ubaldo Muñoz; 
4, Edua rdo Fe rnández ; 5, Ángel Mateo, 
todos en el mismo t iempo; 6, Telmo 
García, en 2 h. 57 m. 54 s.; 7, Antonio 
Grande; 8, Franc isco Muía; 9, F r a n c i » 

NATACIÓN 
L a X Traves ía del U r u m e a 

SAN SEBASTIAN, 24. — S e celebró 
la g r a n p rueba internacional de natac ión 
X Traves ía del Urumea , organizada por 
el Club Deportivo For tuna , p a r a la cual 
se habían inscripto 37 nadadores, de 
Burdeos, San J u a n de Luz, San Sebas
t ián, Bilbao y L a s Arenas . 

E l recorrido e r a de 3.000 met ros y 
se clasificaron 18 de los inscriptos. 

1, A. EIZAGUIRRE, del P . T. T. de 
Burdeos, en 1 h. 2 m. 20 s, 

2, Marce l Doyhemar t , del Biár r i tz 
Olimpique, de Biárr i tz , en 1 h. 5 m. 53 
segundos. 

3, Andró Grand, del mismo Club, en 
1 h. 7 m. 23 s. 

4, Francisco Ruiz, del C. D. F o r t u 
na, de San Sebastián, en 1 h. 7 m. 40 s. 

5, H e n r y Lacoste, del Biár r i t z Olym-
piqüe, en 1 h. 9 m. 57 s. 

6, Boinconneau, del Euska lduna de 
San J u a n de Luz, en 1 h. 9 m. 58 s. 

7, Pedro Aguilar , del C. D. For tuna , 
en 1 h. 11 m. 50 s. 

8, Míss Lamb. del Eluskalduna, en u n a 
hora 12 m. 23 s. 

También se clasificó, de los inscr ip
tos femeninos, aunque en uno de los 
úl t imos lugares , I rene Wilmer, del Club 
Deportivo F o r t u n a . 

E n la clasificación social l a Copa P r i 
m o de Rivera, del marqués de Bstella, 
p a r a equipos de t r e s nadadores , fué g a 
nada por el Biár r i t z Olympique, de Biá
rr i tz , que la g a n a en propiedad por h a 
ber la obtenido t ambién el año anter ior . 

L a Copa Arsuaga , p a r a equipos de 
cua t ro nadadores, l a ganó también el 
B iá r r i t z Olympique. 

L a organización de l a p rueba fué ex
celente. 

Público m u y numeroso presenció l a 
prueba. 

A la u n a y media de l a t a r d e se hizo 
el r epa r to de premios en el domicilio 
del Club organizador . 
Ar t igas vence en la T. de Barcelona 

BARCELONA, 24.—^Resultados de la 
I I I Traves ía del puer to de Barcelona 
celebrada es ta rnañana : 

1, R a m ó n Ar t igas , del Club Na 
tación Athle t ic ; 2, Celedonio F e r n á n -

PUGÍLATO 
" I n o " vence a Sáez 

VALENCIA, 24.—En l a P laza de To
ros el púgil madri leño venció al ex cam
peón de España , peso semimediano, 
ab rumadoramente , por puntos . 

E l Cinturón Madrid 
Resul tados de las semifinales del Cin

tu rón Madrid, celebradas el domingo 
en el campo de lá Ferroviar ia . 

J . BUSTOS vence a F . Olea por pun
tos (moscas) . 

J . SANTOS vence a M. Ruiz Bonet 
por abandono en el segundo asa l to (ex-
t ra l igeros ) . 

F . SOLAS a A. J iménez por puntos 
(p lumas) . 

J . IGUALADOR a M. Sar iñena por 
abandono, y M. P É R E Z a T. Bar reno 
por puntos ( l igeros) . 

P . D E LA S E N a M. Velasco por 
p u n t o s , (semimedianos) . 

J . M A R T Í N E Z a J . García Alvarez 
por abandono en el segundo asa l to (me
dios) . 

L. TORRADO a V. Alemán, descali
ficación po r golpe bajo en el p r imer asa l 
to (medios) . 

El domingo próximo se celebrará la 
final de este torneo. 

Un combate Biron-Pet i t -Biquet 
L I E J A , 24.—^El día 19 de noviembre, 

el boxeador Franc l s Biron será enfren
tado a Pet i t -Biquet . 

Combates en Gijón 
GIJON, 24.—-Los resul tados de la ve

lada celebrada ú l t imamente fueron los 
s iguientes : 

Luís Rodríguez, de Gijón, venció al 
ovetense Mart ínez, por pun tos ; J u a n 
García, de Gijón, a i ovetense Moran , por 
pun tos ; Lorenzo, de Gijón, a l ovetense 
Muñiz, por abandono; Edua rdo García, 
el campeón as tu r iano de ligeros, a Ara -
to San José, por abandono, y Peña, de 
Gijón, a l campeón vizcaíno Quincoces. 
por "k. o." en el segundo asal to . 

PELOTA VASCA - y 
Fes t iva l en San Sebas t ián 

SAN SEBASTIAN, 24.—En el fron
tón Jai -Alai se celebraron varios partí-
dos de pelota, a beneficio de la Asocia
ción de la Prensa , con los s iguientes re 
sul tados: 

ÁBREGO y SALAVERRIA I I gana
ron a I r igoyen y Errezobal a remonte 
por 50-43. 

IZAGUIRRE y P É R E Z gana ron a pa
la a Solozabal y Quin tana TI. 

GOLF 
Campeonato internacional de Guipúzcoa 

S A N SEBASTIAN, 24.—El jueves 
empezó el campeonato internacional de 
Guipúzcoa en el Real Golf Club de La
sar te . L a copa del Rey fué g a n a d a por 
el jugador francés Francois de Bag -
neux, que sumó 154 puntos . 

L a copa de la re ina Crist ina, d isputa
da hoy, h a sido ganada por la seño
r i t a Conchita Domínguez. 

Torneo de profesionales 
P A R Í S , 2 4 . — El cuar to torneo de 

"golf" profesional de Fourquex, que se 
d i spu ta rá m a ñ a n a domingo, h a reunido 
63 inscripciones, en t re la que se en
cuen t ra la de J. B. Loth, campeón de 
1025; Arnaud Masey, ídem 1926; A. 
Boorner, E. Laf i t te ; R. Freemant le , 
campeón de 1927, y señora G. L a Derff, 
p r imera j ugadora profesional inglesa 
que h a disputado los campeonatos de 
Franc ia . 

ATLETISMO 
Concurso p a r a neófitos 

L a Real Sociedad Gimnást ica Espa 
ñola celebró el domingo su anunciado 
concurso de a t le t i smo p a r a neófitos, ob-, 
teniéndose los s iguientes resu l tados : 

100 met ros .—1, J u a n Mar ía Sando-
val, en 12 s. 1/5; 2, Manuel F rade , y 
3, Luis de Pina . 

CINEMA GOYA 
Hoy, insuperable éxito de la maravi

llosa producción ";Ay, mi madre ! " (por 
Hárold) . Y de la grandiosa película ma/-
drileña "Estudiantes y modistillas". 

_ o • 

Cartelera de espectáculos 
COMEDIA (Príncipe,. 14).—A las 10,30/ 

Los extremeños se tocan. 
A : P 0 L 0 (Alcalá, 49).—Compañía de 

Aurora Redondo-Valeriano León.— 7 y 
11, Don Floripondio. 

ESLAVA (Pasadizo de Eísn Ginés).— 
Compañía María Palou. — A las 6,45, 
Cuento de amor y Sonata.—A las 10,45, 
No tengo nada que hacer. 

B E I N A VICTOKIA (Carrera San Je
rónimo, 28).—Compañía Díaz-Artigas.—A 
las 7, Cuerdo amor, amo y señor".—Alas 
iO,45, Cuerdo amor, amo y señor (éxito 
excepcional). 

ALMAZAB.—A las 6,45 y 10,45, ¡Más 
qu-s Paul ino! 

liARA (Corredera Baja, 17).—Compa
ñía Carmen Díaz.—^A las 7 y a las 11; 
ÍJOS mosquitos. 

FUENCAEKí^L (Fuencarral , 143).— 
Compañía de operetas "Marina Ughet-
ti".—6,15 y 10,80, La princesa del circo. 

CÓMICO (Mariana Pineda, 10).—Lo-
reto-Chicote.—6,45 y 10,45, L a casa de 
los pingos (gran éxito de r isa) . 

CISCO D E P K I C E (Plaza del Rey, 8). 
A las 10.80. la g.rari eorr.prnMa^ de Circo. 
"Frederique", la bai larina excéntrica de 
fSima mundial y el portentoso ilusionis
t a "Maieroni". Interesantísimo espec
táculo. Lujosísima presentación. 

FALACiO DE. LA ftlCSlCA (Pi y Mar
gal!, 13).—A las 8,30 y 10,30, Vacaciones 
de Fifí. Puños de. acero, Cleq, la fran-
cesita (por, Mae Murray) . B u t a c a , . ! pta. 
Sillón, 0,50 ptas . 

CINE p E L CALLAO (Plaza del Ca
l lao) . -6^30, 10,30,. Frivolidad de uña 
dama, por Po la . Negri. Revista Pa ra -
mpunt. Medias cortas. El d iamante rosa, 
por Xenia Desnl. 

CINEMA GOYA (Goya, 24). —Tarde , 
6,30.—^Noche, 10,30. Noticiario Fox. ¡Ay, 
mi madre! (Harold) . Estudiantes y mo
distillas. 

CINE IDEAL (Doctor Cortezo, 2).— 
6,30 y 10,30. Revista Paramount . Cuan
do los puños hablan. Sisebuto, presidia
rio, y Oriente (por María Jacobinl y 
H a r r y Liedke; dos jornadas, completa). 

CINEMA AK()i-ÜEÍ.Í.ES (Marqués de 
Urquiio, ll).—6,30 y 10,1.9, Homenaje al 
general P r imo de Rivera (dos par tes ) . 
Ei disloque (Tomaain). A los corazones 
del mundo. 

* * » 
(JE! antuiclo de las obras en e^.ta car

telera no supone sw aprobación ni reco-
menda-cióm.) 

BATERÍAS PARA RADIO 

I L L A R O 
l a s m e j o r e s q u e ex i s t en p a r a e m i 

s i ó n , transmisiÓE] y r e c e p c i ó n 

Auto-Eleotrlcidad. San Agustin, n.» 8. 

en su t i e r r a un rival. 
Es t e r ival pa rece que e ra el Tato , un 

Edmundo Maldonado que, con audacia, 
había adoptado allende los m a r e s el fa
moso rerñoquete que hiciera célebre ha 
ce medio siglo el yerno de Curro Cu
chares . 

Pe ro este Ta to novísimo y americano 
debutó en la p lác i ta de Te tuán , y aun
que no fué to rpe en sus pr imeros pasos 
por aquellas arenas , no respondía al 
pa rangón establecido por los comenta
r i s t as en tus ias tas . U n torero suelto, eso 
e ra todo. Faci l idad en todos los lances 
de la lidia y la escasez de valor que hoy 
se esti la h a s t a en las pr imer ís imas figu
r a s del m á s selecto car te l . 

Con este an tecedente bueno, pero no 
fenomenal, debutó en Madrid hace va
rias fechas, y así andaba, ni m á s al to 
ni m á s bajo, du ran t e la lidia de los cin
co becerros de Terrones que const i tuye
ron el cuerpo de la corr ida celebrada 
el domingo. 

Mejor dicho, l a corrida fué solamente 
la lidia del úl t imo toro. Con hechuras 
de t a l con pitones, con estilo y con 
b r a v u r a hizo la pelea el que cerró pla
za, sobrado de resuello, h a s t a el p tmto 
de a g u a n t a r el cas t igo reg lamentar io sin 
abr i r la boca. 

F u é el t a l enemigo u n bravo ejem
pla r de los muchos notables que pa»a 
lucimiento de toreros h a arrojado so
bre el anillo madrileño el campo de 
Salamanca. Porque el torillo, sobre 
bravo, fué suavísimo, acudiendo con 
ta l nobleza al engaño que parec ía 
amaes t rado a la a l t a escuela. 

Y el Tato, que hab ía ma t ado al ter
cer borrego de l a j o rnada de dos sa
blazos a t ravesados , t r a s de torear le 
nada m á s que "fácil y suelto", se en
galló con el dulce enemigo, haciéndo
le los m á s al tos honores con la mu
leta. U n tan teo ceñidísimo ayudado fué 
seguido de im pase na tu ra l corriendo 
la mano por dentro, ceñido y valiente, 
p a r a dejar a la res abandonada a su 
querencia. Volvióse el diestro a los ten
didos y estalló una ruidosa ovación. 

O t r a ración de te la intercalando la 
zurda en dos na tura les más..., y a da r 
la ca ra al público de nuevo. Arrecia
ron las pa lmas y el rnozo mejicano apu
ró la g a m a del adorno, muleteando sua
ve y torero y m u y ajustado a las ex
cepcionales condiciones del boyante no
villo. 

No fué faena ligada, no. U n " a s " 
de la t au romaqu ia hubiera logrado el 
faenón de los cuatro, los seis, los diez 
naturales. . . con este toro de mantequi 
lla. Pero el Ta to hizo, desde luego, más 
que otro cualquier novillero de los ac
tuales y justificó plenamente su pre
t é r i t a rivalidad con Fermín ArmiUita. 
No fué sólo el torero fácil, sino el 
torero notable que sabe aprovechar la 
ocasión y cambiar la onza..., ¡porque 
l a ' t iene! ••.. '-"•' 

Tan excelente labor to re ra fué coro
nada por un pinchazo a l to y una g r a n 
estocada, que valió al mozuelo la ore
j a del animal . 

V o m l í o s : Cólera-Tifus v o m u o s ; r f I !? & M Losera- iirus 

JKDiSPENSABtE fi LOS VIAjER(^S 

400 met ros .—1, José María , en 1 m. 1 
s. 4 / 5 ; 2, Antonio Hue r t a , y «3, José 
Pérez . 

1.500 met ros .—1, Marcelino Marchan, 
en 5 m. 12 s.; 2, José Pico; 3, Manuel 
Rodríguez; 4, José Sánchez, y 5, Ra
món López. 

Peso.—-1, Fancisco J . Alberdi, con 
9 m. 40 s.; 2, Antonio de la Cruz, 8 
m. 55 s., y 3, Carlos Lasa r t e , 8 m. 46 s. 

Al tu ra .—1, Antonio Díaz Zorita, a 
1 m. 55; 2, Ricardo González, a 1 m. 
45, y 3, Eduardo Tampe ta . 

Disco.—^1, José Alix, 27 m. 65 s.; 2, 
Francisco J . Alberdi, 27 m. 8 s., y 3, 
Antonio de la Cruz, 24 m. 69 s. 

Longitud.—1, J . Reliegos, 5 m. 10 c ; 
2, Marcia l Arx, 4 m. 85 s., y 3, J , L. 
Domínguez. 

SOCIEDADES 
J u n t a de la Gimnást ica 

L a R. S. Gimnást ica Españo la cele
b r a r á J u n t a genera l extraordinar ia , en 
su local social, el d ía 26, a las diez de 
la noche. Se ruega a los socios as i s tan 
a la reunión, pues se t r a t a de asuntos 
de in terés . 

A C A D E M I A P E Ñ A L V E R 
INGENIEROS IMOUSTRIALES 

INTERNADO MODELO 
Teléfono 17.047. ARENAL, 26, 1.", M A D R I D 

CO CENTRAL 
ALCALÁ, 31.-IVÍADRIO CAPITAL AUTORIZADO Pesetas, 

— DESEMBOLSADO — 
FONDOS D E R E S E R V A — 

Fil ial : BANCO D E B A D A L O N A , Badalona. 
S U C U R S A L E S : 

Albacete, Alicante, Almansa, Andújar, Arenas de San Pedro, Arévalo, AvUa, Bar
celona, Barco de Avila, Campo de Criptana, Garcagente, Cebreros, Ciudad Real, 
Córdoba, Jaén , La Roda, Linares, Logroño, Lorca, Lucena, Málaga, Martos, Mora 
de Toledo, Murcia, Ocaña, Peña randa de Bracamente , Piedrahita, Priego de 
Córdoba, Puen te GenU, Quinfanar de la Orden, San Clemente, Sevilla, Sigüenza, 
Sueca, Talavera de la Kelna, Toledo, Tortosa, Torredonjimeno, Torrijos, Trujillo, 

übeda . Valencia, VUlacañas, VtUa del Río, Villarrobledo y yeclá-

E l " o t r o " m e j i c a n o Ni que decir t iene que hubo paseo 
en hombros, prolongado, prolongado..., 
h a s t a que la Policía libró al t r iunfa
dor del "excesivo" car iño de l a afición 
madri leña. 

« * * 
Hablemos de Jus t ino Mayor, s iquiera 

sea por la cantidad... ¡hubo de m a t a r 
cua t ro toros! Pe ro hablemos poco, con 
lo que haremos, u n señalado favor a 
este hombre que an tes se apodaba Sa
l e n i n . 

Con la capa, "cero".. . Con l a mule
ta, nada. U n baile continuo por l a c a r a 
y unos desplantes fuera de cacho, m á s 
de circo que dé p laza de tofos. Dos 
estocadas al p r imer toro, que fué u n a 
cabra. O t r a s dos al segundo, que fué 
Tina Chiva. L a m i s m a ración al cuar to , 
que fué un perro de aguas . Y u n sa
blazo que descordó al quinto, u n car-
neri to que achuchaba por el lado dere
cho. 

¡Ah! Pe ro no todo h a n de ser cen
suras . E s t e Sáleri, final de l a serie, es 
un notabilísimo descabellador. Así lo 
demostró el domingo, acer tando m a r a 
villosamente en todos los toros . U n a 
plaza en el ma tade ro l a t iene g a n a d a 
en rec ta just icia. 

« » » 
Él segundo torete , b ravo Como todos 

estos terrones, de azúcar, produjo a 
Vaquerin u n a contusión en el an tebra 
zo derecho que le puso fuera de com
bate . 

F u é al t r a s t e a r de mu le t a que m a n e 
jó de p r imeras en el t an teo ligando dos 
na tura les ceñidos, aunque cediendo t e 
rreno al bicho. Quiso es t recharse luego 
con la flámula en la d ies t ra y al r e 
volverse, el toro, rápido, le dio el h a 
chazo con el pi tón izquierdo. Hab ía an
tes clavados dos pares de banderi l las e a 
los tercios por lo mediano y uno su
perior apurado en tablas . Hab la torea7 
do de capada valeroso... Pero donde Va
querin hab ía pues to el mingo fué en 
un quite de este toro segundo. U n lan
ce "caganchesco" que duró diez segun
dos y que puso en pie a toda la p l a z a 

E l re lámpago de l a corr ida " ¿ q u é 
tendrá la yerbagl iena? , etc., etc., e t c . . " 

Curro CASTAÍfARES 

EN TETUAN 
Con un lleno se celebró en Tetuán u n a 

novillada p a r a Minuto, El Es tudiante y 
Migueláfiez. El ganado de Abante fué bue
no. Minuto, muy enterado, fué ovacio
nado en el segundo toro. É l Es tudiante 
cortó una oreja de su segundo y se com
portó superiormente en toda la lidia, y 
Migueláñez se mostró valiente en su lote. 

EN VISTA ALEGRE 
Con ganado pequeño, de Manuel Gó

mez, hubo una novillada el domingo en 
esta plaza, pa ra Gabriel Campillos, Cha
rro San José y Joselito M. García, "Chl-
qui". Xios t res se comportaron bas tante 
medianamente en todos los tercios. La 
ent rada fué flojísima. 

EN PROVINCIAS 
UNA CORRIDA GOYESCA 

VALADOLID, 24.—Se celebró la corri
da goyesca, lidiándose ocho toros de Gra-
ciliano Pérez Tabernero. Chicuelo en sus 
dos toros, mal. Lalanda, bien en su pri
mero; en él sexto cumplió. Villalta, supe
rior. Cortó una oreja. Gitanillo de Tria-
na, cumplió. 

TRIUNFA MARCIAL LALANDA 
BARCELONA, 24. — E s t a tarde, con 

tiempo inseguro, se celebró la corrida 
suspendida ayer. Se lidian seis toros de 
Sánchez Terrones. 

Marcial I r l a n d a , mal en el pr imero y 
superior en el cuarto, del que cortó la 
oreja. 

Vicente Barrera , mal en el pr imero y 
aceptable en su segundo. 

Enr ique Torres, que sustituyó a Chi
cuelo, que sufrió un accidente de auto
móvil en Calatayud, cumplió. 

E N BEQUENA 
REQÜENA, 24. — Toros de Veragua. 

For tuna, bien y mal. Fuentes Bejarano, 
valiente. Barajas, regular , 

ALTERNATIVA D E PÁLMELO -EN " 
ECIJA 

ECIJA, 24.—Se lidian seis toros de Pa 
blo Romero. 

Algabefto dio la a l ternat iva a Palme-
ño, que estuvo desacertado en sus dos 
toros. Algabeño, en su p'rimerp, bien; 
cortó la oreja. E n el segundo, maJ. Po
sada, deslucido. 

El quinto toro derribó al picador La
gartijo, el cual sufrió una herida en la 
cabeza y conmoción. A úl t ima hora fué 
llevado al Hospital, y esta ta rde falleció 
el picador, a consecuencia de la caída 
del caballo que montaba. 
CARRATALA COGIDO E N LOGROÍÍO 

LOGROÑO, 24.-—Con ganado de Palha , 
que fué grande y bronco, se entendieron 
ayer Amorós, Carra ta lá y Pedro Mon
tes. Amorós se deshizo como pudo de 
cuatro bichos, por el percance del se
gundo. Carra ta lá fué cogido por su se
gundo al pasar de muleta, y sufre u n a 
herida de 15 centímetros en el costado 
derecho, que se cree interesa la pleura y 
el pulmón. Su estado es muy grave. E l 
último no pudo matarse . Pedro Montes, 
regular en su lote. 

COGIDA D E LLAPISERA E N 
SEGOBBE 

SEGORBE, 24.—El sábado se celebró 
en esta plaza u n a charlotada, en que 
actuaron Llapisera y su cuadril la bufa. 
Al torear de muleta, Llapisera fué co
gido por el becerro, que le dio una cor
nada en el escroto, que Interesa el recto. 
Llapisera fué t rasladado a la capital, don
de se le liizo un reconocimiento profun
do. El doctor Serra pronosticó de grave 
el estado del diestro, que no podrá to
rear en el resto de la temporada. 

LAGABTITO II , COGIDO 
SAN SEBASTIAN, 24.—Seis novillos de 

Mangas. Delmonte cortó u n a oreja; La-
gart i to II , valiente; resultó con un pun
tazo en -el muslo izqviierdo; Agüero 11, 
mal. 

, NOVELADA E N CEUTA 
CEUTA, 24.—Se lidian cuatro novillos 

de Marín. Joselito de la Cal cortó una 
oreja; Vito, cumplió; Águila, mal. 

T R E S COGIDAS 
SAN FERNANDO, 24.—Novillos de Mo

reno Santamaría . Pedro Carreño, valien
te ; Lainez, aplaudido en dos tercios y 
mal al mata r . Vaquerito fué alcanzado 
al en t ra r en un burladero, y resultó con 
una herida en la región lateral izquierda 
del cuello. Cumbreras resultó con vareta
zos. Un monosabio sufrió la f ractura de 
un brazo. 

F E S T I V A L E N GIJON 
GIJON, 24.—Ayer se celebró un fes

tival t aur ino organizado por la Asocia
ción de la Prensa . La ent rada fué un 
lleno. Se presentaron los caballeros ar
gelinos, que gustaron, y después se li
diaron t res novillos p a r a los matadores 
locales Luis Díaz, Prader i to XI y Jard i 
nes. El primero, bien, y los otros dos, 
regulares. 

ARMILLITA Y CAÍÍBBO A MÉJICO 
CORUÍÍA, 24.—En el vapor "Cristóbal 

Colón" salió p a r a Méjico el matador de 
toros Arrriillita con su familia y la cua
drilla. E n el mismo barco marcha Ca
ñero, contra tado p a r a ac tua r en Méjico, 

Cuide asteé 
$y estómago 

porqu9 es la base da 

%u saiyd 
' * 

Vo padecí también 
como usted, pero me 

curó el 

;TANICO 
det !>A Vicenta 

S I D R A C H A M P A G N E 
de ViUaviciosa (Asturias) 

¡OJO CON LAS IMITACIONES! 

200.000.000 
60.000.000 
16.000.000 



MADBID.—Aflo XVWl—NÚm. 5.989 EL DEBATE (7) Blartes 35 de sept iembre de 1938 

LA V ! D A EN M A D R I D 
-EET-

£ 1 gene i ' a l d e l o s C a 

p u c h i n o s e n M a d r i d 

H a l legado a e s t a Corte el padre 
Melchor de Benisa, General de l a Or
den de Franciscanos Capuchinos, que 
desde hace a lgunas semanas viene gi
rando la s a n t a visi ta pas to ra l a los 
conventos de la provincia de Castil la 
de la mi sma Orden. Desde mayo, en 
que salió de Roma, h a visitado t a m 
bién var ias provincias capuchinas de 
I t a l i a y E'rancia. 

El padre Melchor de Benisa es CO

MÍ 
I" 

s 

cionalidad industrial actual , como míni
mo, entre los fabricantes de hoy, sin ex
cluir la pequeña industria. 

Prohibición de establecer nuevas fábri
cas fuera del Consorcio. Es te decidirá las 
que deban existir con los aumentos y su
presiones convenientes. 

Segunda. Racionalizar la industr ia pa
r a obtener el máximo rendimiento con el 
menor esfuerzo. 

Tercera. Zonas de pesca p a r a cada fá
brica y distribución armónica de la pesca. 

Cuarta. Industrialización completa del 
pescado y de todos los subproductos que 
de él puedan obtenerse. 

Quinta, Facu l ta r al Consorcio para 
establecer en lugares adecuados, la fa
bricación de las mater ias necesar ias a la 
industr ia conservera y p a r a f i rmar con
tra tos parciales o totales con los que las 
fabriquen, preferentemente y en igual
dad dé circunstancias, dentro de Es
paña. ! 

Sexta. Distribución geográfica de los 
mercados, según la situación y condicio
nes de las fábricas. 

Séptima. Trabajo conjunto p a r a abr i r 
y distribuir nuevos mercados. 

Octava. Defensa y propaganda conjun
t a fuera de España . 

Novena. Fijación de los precios míni
mos y marcas nacionales. 

Décima. Comité Regulador p a r a el ré
gimen del Consorcio, con Oficina Central 
de Venta. 

Décimoprimera. Banca Nacional para 
financiar el Consorcio, con capital exclu
sivamente español, o, a lo sumo, con in
tervención de capital extranjero, pero 
que no puede ejercer coacción en menos
cabo de la soberanía del Es tado . Podrán, 
no obstante, crearse filiales fuera de Es 
paña. Par t ic ipación del Es tado en las 
operaciones foancarias. 

E l s e r v i c i o a é r e o M a -

FIRMEZA EN LOS MERCADOS TRIGUEROS 
TENDENCIA ALCISTA EN LOS VINOS. CALMA EN EL NE
GOCIO DE ACEITES. NOTAS AGRÍCOLAS Y MERCADOS. 

El Kvdo. P . Benisa, General dé los 
Capuchinos 

nocidísimo en España , y en muchas pa r 
t e s popular, por el in te rés que siempre 
h a desper tado su predicación, t a n elo
cuente como sabia y erudi ta . 

Nacido en Benisa, provincia de Aii-
cante, en 1871, en t ró a, los doce años 
de edad en la Escuela Seráfico-Apostó-
lica que la Orden ten ía entonces en 
Montehano (San tande r ) , única en E s 
p a ñ a por aquel t iempo, y terminados 
los estudios de Humanidades recibió el 
santo hábi to capuchino en el conven
to de Fuen te r rab ía . Estudió luego F i 
losofía y Teología en los de Pamplona 
y Arenys de Mar, respect ivamente . Sin
tiendo también g r a n inclinación a las 
Ciencias Natura les , en las que t a n t o 
había de bri l lar después, siguió la ca
r r e r a de Ciencias en la Universidad 
Central , con muchísimo aprovechamien
to. Enriquecido con toda suer te de co
nocimientos, fué nombrado Lector de su 
Orden y director del Colegio de Se
gunda enseñanza de To tana (Murcia) 
en donde montó un magnífico observa
torio astronómico. 

E n la Orden h a desempeñado los car
gos de Provincial de Valencia, definidor 

d r i d - S e v i l I a , a l t e r n o 

Desde a y e r el servicio aéreo en l a 
linea Madrid-Sevilla se hace tm día sí y 
otro no. E s t a comunicación r egu la r aé
rea, que comenzó u n a vez por semana, 
hace un año aprox imadamente , pasó a 
ser b isemanal en febrero y desde ahora 
se rá a l te rna . 

Los t r imotores g igan tes J u n k e r s sal
d r á n los lunes, miércoles y viernes del 
aeródromo d e Getafe a las once y llega
r á n a Sevilla a las dos de la t a r d e . Los 
viajes de regreso se rán los m a r t e s , jue
ves y sábados, saliendo de Tab lada a 
las nueve p a r a l legar a Getafe a l as 
doce de la m a ñ a n a . 

B i b l i o t e c a s p ú b l i c a s d e M a d r i d 

M e r c a d o d e g a n a d o s 
MADRID.—^Bn contra de cuanto mani

festábamos en nuestra pasada impresión, 
al referirnos a la marcha del mercado 
de ,ganado lanar, hemos de consignar hoy 
el alza de cinco céntimos en el precio 
de las ovejas con relación al que tu
vieron en la semana anterior . Los cor
deros también subieron igual cantidad, 
pero nuevamente han -vuelto a bajar en 
esa cuantía, quedando el mercado, al 
parecer, con precios firmes y con regu
lares existencias. 

Duran te la semana subió el precio del 
ganado vacuno en la cuant ía de seis rea
les en a r roba los novillos, cuat ro los to-
iros y los bueyes y vacas se cotizan con 
otros dos reales más ; las t e rneras ganan 
de 10 a 20 reales, y queda la plaza con 
muy pocas existencias y mucha demanda. 

Rigen los precios siguientes, por pe
setas y por kilo canal: 

Ganado vacuno.—Bueyes gallegos bue
nos, de 2,74 a 2,83; ídem ídem regulares, 
de 2,65 a 2,74; vacos gallegas buenas, 
de 2,50 a 2,60; vacas as tur ianas buenas, 
de 2,75 a 2,85; ídem ídem regulares, de 
2,65 a 2,75; vacas moruchas buenas, de 
2,87 a 2,95; ídem ídem regulares, de 2,83 
a 2,87; vacas extremeñas buenas, de 2,83 
a 2,91; ídem ídem regulares, de 2,78 a 
2,83; vacas de la t ier ra buenas, de 2,72 
a 2,87; ídem ídem regulares, de 2,65 a 
2,72; vacas serranas buenas, de 2,74 a 
2,87; ídem ídem regulares, de 2,65 a 2,75; 
bueyes buenos, de 2,55 a 2,65; ídem regu
lares, de 2,39 a 2,52; novillos buenos, de 
2,91 a 3,09; ídem regulares, de 2,83 a 2,91; 
toros cebados, de 3,04 a 3,13. 

Temerás .—De Castilla, de primera, de 
4,78 a 5,22; ídem de segunda, de 4,13 a 
4,56; de la t ierra , de 3,13 a 3,56; astu
r ianas , de 3,48 a 3,74; gallegas, de 3,04 
a 3,26. 

Ganado lanar.—Corderos, de 3,25 a 3,30; 
ovejas, de 2,50 a 2,75. 

NOTA.—Los precios que se indican son 
pa ra ganado bueno y los consignados pa
r a el ganado vacuno son libres de todo 
gasto p a r a el ganadero. 

M e r c a d o d e c e r e a l e s y p i e n s o s 
MADRID.—Muy sostenido estuvo eí 

275 bidones de Andalucía y 19 vagones 
de la región. Las ventas , t an to de uno 
como de otro producto, acusan m u c h a 
calma. 

Sigue muy act iva la campaña de abo
nos químicos, aunque la escasez de va
gones motiva que no puedan ser a ten
didos todos los encargos con la rapidez 
y oportunidad debidas. Los precios acu
san alguna firmeza, registrándose un pe
queño aumento en el sulfató de amonía
co, n i t ra to de sosa y cloruro y sulfato 
de potasa. 

Continúan progresando las cotizaciones 
de las frutas secas, especialmente las al
mendras , y en menor proporción, las pa
sas y las chufas. 

Los alcoholes es oti-o de las artículos 
que se cotizan con fuerte alza, dado que 
' a demanda es activa, s ingularmente por 
lo que se refiere a los rectificados víni
cos e industriales. 

No hay modificaciones en los artículos 
coloniales, pero subsiste la firmeza de 
los azúcares, con tendencia al alza. 

F i rmes asimismo los cueros de todas 
clases. A bordo del "Re ina Victoria Eu
genia" llegaron el jueves último alrede
dor de 20.000 cueros procedentes de la 
Argentina. 

E n los demás renglones nada acontece 
digno de comentario. 

* * * 
Cotizaciones actuales de los ar t icules 

mas corr ientes: 
Abonos químicos. —• Superfosfatos de 

cal, de 9,50 a 11; sulfato de amoníaco, 
a 34; n i t ra to de sosa, a 33; cloruro de 
potasa, de 26 a 26,50; sulfato de pota
sa, a 33; sulfato de hierro en grano, a 

coeslovaquia, a 95. Todo pesetas los 100 
kilos. 

Harinas.—^Extra blanca superior, de 69 
a 70; corriente, a 63; intervenida, a 65; 
número 3, -de 45 a 48; número 4, de 39 
a 42; segundas, de 35 a 37; terceras, a 
34; cuar tas , de 32 a 33. Todo pesetas los 
100 kilos 

Lentejas.—De 80 a 110 pesetas los 100 
kilos. 

Maíz.—Plata disponible, de 37 a 37,50 
pesetas los 100 kilos, sobre carro. 

Piñones.—Mondados, a 480 pesetas los 
100 kilos. 

Sardinas saladas.—^De 16 a B5 pesetas 
el millar, según clase y tamaño. 

Pimientas.—Sing-ipoore blanca, a 11,95; 
ídem negra, a 9,25; Penang, a 9; Jamaica, 
a 7,10. Todo pesetas el kilo. 

Trigos.—Candeal Castilla, de 48,50 a 
49,50; Aragón, de 46,50 a 48; Navarra , 
de 47 a 49; Urgel, de 47 a 47,50; comarca, 
de 49 a 49,50. Todo pesetas los 100 ki
los sobre vagón origen. . 

Vinos.—La Asociación de Almacenistas 
y Exportadores cotiza como Sigue: Pana
dea, blanco, a 2,60; campo de Tarragona, 
blanco, a 2,65; Priorato, tinto, a 2,85; Vi-
l lanueva y Geltrú, blanco, a 2,65;. Mancha, 
blanco, a 2,25. Todo pesetas por grado 
y hectolitro, puesta la mercancía en pun
to de producción. 

Yeros.—De 42,50 a 43 pesetas los 100 
kilos. 

P r e c i o s f i n i i e s 

VALLADOLID, 22.—Impresión del mo
mento.—En los mercados cerealistas na
cionales, y, sobre todo, en estos del inte
rior, todo se halla pendiente én el actual 

DESOCIEDAD 
. — - o -̂  

Santa Sofía y San Jerónimo 

E l día 80 serán los días de las mar
quesas dé Amboage e hija, Argelita, viu-

_ _ _ da de Casa Ferrandel l e hija, viuda de 
táíico"para"'co"ñjüra"r"en "parte"la "crisis Dos H e r m a n a s y Viana. 

Igualmente malas de cereales de pienso y 
legumbres, que tienen gran importancia 
en muchas comarcas. 

E l costo de la fanega de producción, 
resulta este año nada menos que a 28,50 
pesetas; de manera que, aun asignándole 
un precio en la venta de 25 pesetas, por 
ejemplo, no deja de ser ruinoso. 

El Consejo Provincial de Fomento h a 
estimado que el auxilio necesario en me-

agraria, es de 35 millones de pesetas. 
La Federación filial de los Sindicatos 
Católicos de ViUalén de Campos h a des
tacado una Comisión a Madrid, p a r a que 
gestione la concesión de un millón | de 
pesetas; el sindicato local que menos pi
de cifra lo indispensable en 40.000 pese
tas. Con la petición de dinero v a unida 
la de simientes. Se puede calcular en 
5.000.000 de quintales el volumen preciso 
p a r a la siembra. Como hay regiones—ta-
ies Aragón y Cataluña y bas tantes zo
nas de las perjudicadas, que cuentan, 
no obstante, con trigos buenos pa ra se
millas—, seguramente no habrá que sub 

Condesas de Fernandina , Mendoza, Cor
tina, Monteblanco y viuda de la Pati l la. 

Señoras de Antón, Casanova de Lut-
tolavki, Coello, Echenique, Elices, Fer 
nández Robles, Merino, Miralles, Muñoz 
Bena y viudas de Merelles, Puen te y 
Santana. 

Señori tas de Ardanaz, Coello y Vai-, 
l lant. 

Marqués de la Garant ía . 
Condes de Cedillo y de Torata . 
Señores Moníilla y Moral. 
Les deseamos felicidades. 

Viajeros 
H a n salido: p a r a Villalba de las Heras , venir una cantidad mayor de millón y j ^ ^ ^ (.¿^^j. m e r a ; pa ra Fuenterrabía , loi 

medio o dos millones de quintales rae-1 ^^^^^^^^^ ¿^ jĝ  F ron te ra e hijos; p a r a 
trieos con este fin. Ig^jj Sebastián, la señori ta Isabel Le 

E n estas columnas hemos dicho, reite-^j^^g^ .̂̂  pg^ .̂.̂  j ^ ^ ^ j^arqueses de San-
radamente, en que consistían las n e c e - | ^ Cristina y la señorita Inés de Trave-
sidades actuales de los cultivadores de la, ^^^^ Bernaldo de Quirós; p a r a Gijón, 
t ierra, y nos place haberlas interpreta-^ j ^ ^^^^^^ ^ ^ - ^ Elena Asunsolo, viuda de 
do con fidelidad. 

de^cLl ' a f Z á í ' ^\íF^y°:.JJ^'^ ' '""'S**' i iñrere7ant ís lmo"momeñtb71er 'conrenrdS ae cal alemán, a 30,50; sufato de cobre (jpi ^pal dprrpto OHP ha mihMcafln la " a a -
?o'n'otós1cÍ' d e ' l i r t '^^lf''r\'^' « ' °^" - ' cela"! r e S o a'^U Lc i f t ac tón °de s e ^ -
¡oA^m'unnil^Z'^' ^ ^ '- ^°^° P^^^t^^jllas y créditos a los labradores perjudi-

eados por la ul t ima cosecha, 

precio del t r igo y la oferta fué un tantoiOO^J^ín.. a 170. 

los 100 kilogramos. 
Aceites.—De oliva: corriente, a 230,45; 

superior, a 239,15; fino, a 252,20; extra, 
a 260,90. 

De orujo: verde, de 126,10 a 130,45; 
amaril lo descolorado, de 143,40 a 147,85; 
segunda, de 130,45 a 134,80; fermentado, 
de 113,05 a 117,80. 

De_ coco: blanco (con envase), a 152; 

HOBABIO D E OTOSÍO, I N V I E K N O 
Y P R I M A V E R A D E 1928-39 

Servidas por el Cuerpo facul tat ivo de 
Archiveros, Bibliotecarios y Arqueólo
gos, se encuen t ran abier tas , todos los 
día,s laborables, las s iguientes: 

Real Academia Española (Felipe IV, 
número 2) , de 8 a 12. 

Rea l Academia de l a His to r ia (León, 
número 21), de 4 a 8. 

Biblioteca Nacional (paseo de Recole
tos, 20), de 9 1/2 a 5 1/2. Los domin
gos, d e 10 a 1, 

Biblioteca de Filosofía y Lietras de Ma-
^ dr id (Toledo, 45) , de 8 1/2 a 2 1/2. Los 
general, director del Colegio l'nternacio-i donaingos, de 11 a 1. 
nal que la mi sma t isne establecido en I Archivo Histórico Nacional (paseo d e 
Roma p a r a formar dignos m.aestros yiRecoletos, 20), de 8 a 2, 
profesores; Procurador general , y en 
1928 fué elegido por toda la Orden, 
reunida en R o m a en capítulo general , 
p a r a el cargo de Superior general , que 
actt ialmente ocupa. 

Orador de fluidísima pa lab ra y de 
gran fuerza persuasiva, goza en mu
chas ciudades y en la m i s m a capi ta l 
de E s p a ñ a inerecido renombre de ser 
uno de los m á s elocuentes oradores m o 
dernos. 

Sea bienvenido el i lustre religioso. 

L o s c o n s e r v e r o s s e r e ú n e n 

E n l a t a r d e de ayer se reimieron en 
l a Direción General de Pesca, y bajo la 
presidencia de don Odón de Buen, con
vocados oficialmente, los fabr icantes de 
conservas en número de 35, que t r a í a n 
representación de casi toda la industr ia . 

El señor De Buen justificó con cifras 
estadíst icas la necesidad de que los con
serveros l leguen a u n a unión que les 
permi ta fo rmar un frente único p a r a 
poder i r a la convivencia con los merca
dos exteriores, y a que la tendencia ac
tual es buscar esa convivencia, m á s que 
la competencia, const i tuyendo p a r a ello 
un omnium o consorcio que beneficie sus 
intereses y los de la Economía Nacio
nal. 

Se h a n en t regado a los conserveros 
unas bases p a r a que les s i rvan de nor
ma en las discusiones que h a n de man-

Ministerio de Hacienda (Alcalá, nú
meros 7 y 9) , de 9 a 2. 

Real Conservatorio de Música y Deelaí-
mación (Fel ipe V, 1) , de 10 a 2, 

Real Sociedad Económica Mat r i t ense 
(plaza de la Villa, 1 ) , de 12 a 6. 

Facu l t ad de Derecho (San Bernardo, 
número 59), de 8 a 2. Los domingos, 
de 10 a 1. (En obra.) 

F a c u l t a d d e Medicina (Atocha, 104), 
de 8 a 2. Los domingos, de 10 a 12. 

Facu l t ad de F a r m a c i a (Fa rmac ia , 2) , 
de 9 a 12 y de 2 a 5. 

Maseo Arqueológico Nacional (Ser rar 
no, 13), de 10 a 4. Los domingos, de 
10 a 1. (La consul ta de l ibros requiere 
autorización del jefe del Museo, 

Museo de Giencias N a t u r a l e s (paseo 
del Hipódromo) , de 8 a 2. 

Museo de Reproducciones Ar t i s t i cas 
(Alfonso X n , 58), de 8 a 2 y de 3 a 5. 

Cent ro de Estudios Histór icos (Alma
gro , 26) , de 9 a 1 y de 4 a 8. 

Escuela Superior de Arqu i t ec tu ra (Es
tudios, 1) , de 9 a 12 y de 4 a 7. 

Escuela de Vete r inar ia (Embajadores , 
número 70), de 9 a 3 . 

Tal leres de la Escuela Indus t r i a l (Em
bajadores, 68), de 8 a 2. 

Escuela Indus t r i a l (San H a t e o , 5) , de 
10 a 1 y de 5 1/2 a 8 1/2. Los domin
gos, de 10 a 12. 

J a r d i n Botánico (paseo del P r a d o ) , de 
8 a 2i. 

Biblioteca poptdar del d is t r i to de Cham-tener. 
Los conserveros de pescados h a n m a - her í (paseo de ROiídai 2 ) , de 4 a. 10. Los 

escasa, notándose, por el contrario, más 
demanda que en la semana pasada, que 
dando el mercado en el día de hoy re
gular abastecido y con precio muy firme. 

E n estos siete últimos días, h a tenido 
un alza de precio la alfalfa seca, coti
zándose a 24 pesetas los 100 kilos con
t r a 23 que consignamos en nues t ra pa
sada crónica. 

Todos los piensos que componen esta 

De linaza: crudo, a 152; cocido, a 160 
incoloro, a 172. 

Todo pesetas los 100 kilos. 

La disposición citada no ha podido ser 
todavía divulgada y existe verdadera im
paciencia por conocerla en su integri
dad. Los extractos que ha publicado la 
Prensa , en concepto de adelanto, no son 
suficientes pa ra formar un juicio cabal. 

Los asuntos que en este año gravi tan 
sobre los agricultores son t an complejos 
que no es fácil resolverlos en su totali
dad satisfactoriamente. De todos modos 
puede afirmarse que la publicación de ese 

, , . , . , . , . , , , , , real decreto en el "Diario Oficial" y aún 
Alcoholes.—Destilados d e orujo, de 138 el solo anuncio de publicarlo, hecho en 

a 140 pesetas el hectolitro de 100 gra
dos; rectificados vínicos, de 96 a 97 gra
dos, de 235 a 238 pesetas el hectolitro; 
ídem industriales, de 96 a 97 grados, de 
242 a 244; desnaturalizados, de 88 a 90 
grados, de 134 a 136; aguardientes de 

sección marcan precio muy firme y, por caña, de 74 a75 grados, a 186. 
tanto, no es de esperar variación alguna 
en; la en t ran te semana-

Rigen los precios siguientes, por pese
t a s y por 100 kilos: 

E l trigo, a 53; l a cebada, a 42; la 
aVena, a 39; las habas, a 43; las alga
rrobas, a 40; la ha r ina de tasa, a 65; la 
especial, a 69; los salvados, a 32; el maíz, 
a 44; la alfalfa seca, empacada, a-24, y 
la pulpa de remolacha, a 26. 

E l m e r c a d o b a r c e l o n é s 
BARCELONA, 23,—Se h a acentuado la 

firmeza de precios en lo que hace refe
rencia a los trigos, a pesar de lo cual 
h a escaseado mucho la oferta vendedora. 
E s probable que la disposición del Go
bierno aumentando la t a sa de dicho ce
real; así como tos recientes arribos de 
trigo argentino, den ocasión a una ma
yor actividad en las transacciones, nor-
maHzando definit ivaaiénte el negocio de 
esté important ís imo renglón. 

Nuevarñente han mejorado los precios 
de las cebadas de Urgel y Segarra, y de 
las habichuelas de Castellón, Valencia 
y Mallorca. 

Los del maíz P l a t a disponible h a n re
trocedido l igeramente 

Los res tantes art ículos que en l a Lon
j a se cotizan no han sufrido variación 
duran te el curso de la semana. 

Tampoco se h a regis trado cambio al
guno de importancia en vinos y aceites; 
persistiendo la tendencia alcista de los 
primeros y la flojedad de los últimos. 
H a n entrado de éstos cinco vagones y 

declaraciones recientes por el presiden
te del Consejo, ha contenido sensiblemen
te la baja en el precio del trigo. No es 
aventurado decir que, a estas horas, sin 
aquellas declaraciones, cotizaría de cin
co a seis reales menos en fanega. 

E r a perentorio que el Gobierno atea-
nr'^^iÍ '^?'" '®'~Y'"^^5^'o ^ ^^•''^'' '•°^^^' ^ diese, como lo ha hecho, las necesidadei 
25; Mallorca, de 17,26 a 19,64; Ibiza, -
a 20,23; Tarragona, a 26,78; Valencia, a 
2S,29. Todo pesetas los 100 kilos. 

Arroces.—^Beñlloch, cero, de 51 a 52; 
florete, de 54,50 a 56,50; selecto flor, de 
57,50 a 60,50; superior (granza) , de 62 
a 64; matizado corriente, de 53,50 a 57,50; 
ídem selecto, de 57 a 59; ídem extra, de 
58 a 60; bonjba puro corr iente, de 85 a 
<^- ídem superior, de 95 a 100; ídem 

plció (San OpropiO, 3 ) , de 4 a 10. Los 
domingos, de 10 a 1. 

Biblioteca popular del d is t r i to de la 
La t ina (Mayor, 85), de 4 a 10. Los do
mingos, de 10 a 1, 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

Es t ado genera l .—Lentamente v a des
cendiendo el ba rómet ro por Eu ropa oc
cidental y se forman varios núcleos de 
perturbación, que h a s t a ahora carecen 
de importancia . 

O t r a s n o t a s 

nifestado y a su convencimiento de la 
necesidad de l legar a esa unión en be
neficio de todos. 

Las bases p a r a xm Consorcio Nacional 
de Fabr ican tes de conservas de pesca
do, en t regadas a los reimidos, son las 
siguientes: 

Pr imera . Conservación de la propor-

domingos, de 10 a 1. 
Biblioteca popidar del d is t r i to de la 

Inclusa ( ronda de Toledo, 2) , de 4 a 10. 
Los domingos, de 1() a 1. 

Biblioteca popular del d is t r i to de Bue-
nav ls ta (Ramón de la Cruz, 60) , de 4 
a 10. Los domingos, de diez a una . 

Biblioteca poplar del d is t r i to del Hos-

Golegio de Auxiliares de Medicnia y Ci
rugía.—El Colegio de Auxiliares de Medi
cina y Cirugía de Madrid y su provincia 
Celebrará Junta general extraordinar ia 
mañana , a las diez y media de la noche; 
con objetó de t ra ta r , en t re otros asun
tos, sobre la Asamblea de J u n t a s direc
t ivas del próximo mes de octubre y de 
la dimisión del adminis t rador del "Bo
letín". 

ÍR iCCIOl OEREQ CURA REUMA 
TISMO ARTIGÜ-

88 
extra, de 105 a 108. Todo pesetas los 100 
kilos. 

Avena. -^Extremadura de 39,50 a 40; 
Mancha, a 38; Aragón, a 38,50. Todo pe
setas los 100 kilos. 

Azúcares.—Miel, de 146 a 148; tercia
do, de 149 a 151; centrífugo remolacha, 
de 154 a 156; quebrado claro, de 152 a 
154; blanquillos, de 157 a 159; grani tos 
superiores, de 160 a 162; blancos prime-
rá, reflmados, de 180 a 182; t e r rón de Ara
gón, de 163 a 165; ídem de Andalucía, 
de 172 a 174; plaquetas, de 188 a 190; 
cortadillo, de 192 a 194. Todo pesetas los 
100 kilos. 

Cacaos. — Guayaquil Arriba, de 435 a 
445; ídem Balao, de 415 a 425; Fe rnando 
Poo, pr imera, de 400 a 410; segunda, de 
385 a 395; tercera, de 365 a 375; cuarta, 
de 335 a 345; Caracas, pr imera, de 580 
a 600; segunda, de 475 a 485. Todo pese
t a s los 100 kilos. 

Cacahuetes. — Mondados, a 120; t res 
granos, blancos, primera, a 120; segun
da, a 115; dos granos, a 95. Todo pesetas 
los 100 kilos. 

Cafés.—Moka extra, de 660 a 670; ídeni 
Lomberry, de 610 a 620; Pue r to Rico, 
caracolillo, de 770 a 780; ídem yauco es
pecial, de 760 a 770; ídem superior, de 
740 a 750; ídem Hacienda, de 625 a 635; 
Caracas descerezado, de 665 a 675; tr i
llado extra, de 590 a 600; Puer to Cabe-^ 
lio, de 585 a 595; J a v a Robusta , de 520 
a 530; PaJembang, de 465 a 475; Pasillas, 
de 450 a 460. Todo pesetas los 100 kilos. 

Cebadas.—Urgel, de 39,50 a 40; Sega-
i ra , de 40,50 a 41; comarca, de 39 a 39,50 
Lérida, de 37,50 a 38,50. Todo pesetas los 
100 kilos. 

Garbanzos.—Andalucía blancos, corrien
tes,- de 75 a 85; ídem medianos, de 90 
a 100; ídem superiores, de 110 a 116; id. 
pelones, de 80 a 95; Castilla, medianos, 
de 100 a 110; ídem superiores, de 135 a 
170. Todo pesetas los 100 kilos. 

Habas. '—Extremadura, de 45 a 46; l í a -
lia, de 41,50 a 42; Mallorca, a 44; Túnez, 
de 41,50 a 42; Oran, de 41,50 a 42; Mo-
hón, pa ra siembra, de 70 a 75; P r a t , a 
48,50. Todo pesetas los 100 kilos. 

Habichuelas.-—Pinet Castellón, de í<& 
a 104; ídem Valencia, de 103 a 105; mon-
quilina, de 104 a 105; tranquillón, de 106 
a 107; Castilla, corrientes, de 115 a 120; 
ídem superiores, de 128 a 135; cocurro-
sa s Castilla, de 110 a 112; Mallorca, de 

LAR Y TODA CLASE D E D O L O R E S ' 9 9 a 100; comarca, de 103 a 106; Che-

de s iembra entre aquellos cultivadores 
que no tengan simientes en condiciones, 
y constituye un acierto el que esas si
mientes sean revisadas por quienes pue
den informar de su garant ía . Si de nos
otros dependiese, ampliar íamos esa ins
pección a cuantos tienen que sembrar 
este año en las regiones principalmente 
perjudicadas por la mala cosecha; es de
cir, que seria, sin duda, conveniente evi
t a r que se echase un grano de trigo en
tero sobre los surcos que deben dar en 
la campaña próxima, si el tiempo acom
paña, u n a superproducción. Tampoco se
r ía difícil que cada Ayuntamiento al
macenase los granos de sementera y que 
recibieran previamente el marchamo de 
su bondad por personas peritas, y mejor 
que se llevasen muest ras ciertas a la 
oficina del Servicio Agronómico en cada 
provinícia.' ' '• 

Los-50 millones de pesetas que el Go
bierno pone á disposición del Crédito 
Nacional Agrario, tal vez no sean bas
tan tes pa ra cubrir todas las necesidades 
agrícolas. Además, si hubieran de ser ex
clusivamente dedicados a préstamos so
bre trigo, no cumplirían su finalidad, 
porque a estas horas los labradores mo
destos de Castilla, de Ext remadura , de 
la Mancha y de otras regiones mayor
mente cast igadas por el desastre cerea
lista, no cuentan con una fanega dispo
nible y les faltan muchas obligaciones 
por cumplir. 

Cobra en la realidad mayor cuerpo de 
conveniencia la Idea expuesta por el 
"Diario Regional" de esta capital, de 
realizar un emprésti to general avalado 
por el Es tado y por las Diputaciones y 
Ayuntamientos de las provincias afecta
das, las cuales podrían dar la cifra glo
bal necesaria y luego distribuir el dinero 
con conocimiento, pero siempre con in
terés módico y a plazo largo. De o t ra 
mane ra sería ineficaz e inadmisible. Nin
gún destino mejor puede tener el dinero 
que ese de remediar el agobio de quie
nes desean seguir t rabajando con los 
elementos precisos pa ra incrementar la 
economía y la riqueza nacionales. 

E n estos días se han reunido aquí el 
Consejo Provincial de Fomento y la Cá
m a r a Agrícola. Se ocuparon, na tura l 
mente, de las pérdidas Ocasionadas en 
la cosecha. 

La Federación Provincial de los Sin 
dicatos Católicos h a solicitado datos a 
todos los pueblos y de muchos los h a 
recibido ya. E l que menos cifra las. pér
didas en la mitad de la producción nor
mal . Se calcula la media anual de esta 
provincia en dos millones de quintales 
métricos. Como lo perdido és u n millón 
de quintales, valorando el quintal a 50 
pesetas resul ta una cuant ía sólo en tr igo 
de 50 millones de pesetas. Esto sin con
t a r con la que representan las cosechas 

El campo y las cosechas.—El jueves 
último llovió algo y se repitió el fenóme
no, con mayor abundancia, en la noche 
de ese día al viernes. No ha Uo-vido todo 
lo necesario p a r a u n tempero profundo 
en las t ierras, pero el tiempo persiste 
con tendencia a llover más . El agua 
caída, beneficia a los viñedos, remolacha-
res y otras plantas de otoño. 

Ayer, a ú l t ima hora de la tarde, hubo 
una fuerte tormenta de aire. 

Los mercados de trigo.—La nota domi
nan te de la semana h a sido la firmeza. 
Duran te su t ranscurso h a ganado en pre
cio la fanega de 94 libras 1,50 reales. L a 
oferta sigue muy contraída, y de aquí 
en adelante, mientras las faenas de siem
bra y la nueva t asa de octubre, sino se 
aumenta por otra, h a de reducirse más . 
La demanda bastante activa y con afán 
de operar, pero falta mercancía, que los 
cosecheros guardan en las paneras has ta 
ver en qué quedan las cosas. 

Mediante el aumento de las ocho pese
tas por derechos de importación, lógica
mente habrán de subir de precio los t r i 
gos nacionales. Ya no podrán competir 
con ellos los extranjeros que has t a ahora 
lo hacían en condiciones a su favor. 

Así han entrado en cantidades conside
rables has ta hoy por los puertos del li
tora l ; y Barcelona puede pasar sin com
prar nada has ta más allá de enero. Tam
bién h a n llegado manitobas canadienses, 
blancos de California y procedentes .de 
la. Argentina, a otros puertos, como los 
de Valencia y Sevilla, influenciando aque
llos mercados. Esos trigos supondrán un 
buen negocio p a r a la molinería del lito
ra l ; en cambio, la del interior está rodea
da de muchas circunstancias desfavora
bles. Probablemente, p a r a u n a buena 
coordinación de valores tendría que su
birse el precio del pan. Y resultaría, entre 
Otras cosas, que el labrador pequeño, 
que no tiene trigo que vender, ni p a r a 
sus propios usos, habr ía de pagar el pan 
más caro. El Gobierno, con todos los 
elementos de juicio necesarios, medi tará 
seguramente p a r a resolver del mejor 
modo estas intr incadas cuestiones. 

El i e s ta plaza cotizan procedencias de 
línea de Falencia y Salamanca, a 50,87 
y de Avila, a 51,45. i 

Los mercados minoristas pagan la fa
nega de 94 libras a 86 y 86,50 reales 
(49,72 y 50,01 pesetas los 100 kilogramos). 

Cierra la semana con tendencia al alza. 
Har inas y salvados.—Las har inas tam

bién firmes, pero con las mismas coti
zaciones de otras semanas., o sea: selec
tas, a 66; extras, a 64,50, y corrientes, 
a 63,50 pesetas los 100 kilogramos, con 
saco y sobre vagón origen. Demanda su
ficiente a cubrir ¡a producción. 

Los salvados se pagan en análogas 
circunstancias y por l a misma unidad 
de peso que las ha r inas : tercérillas, de 
40 a 42 pesetas; cuar tas , a 34; comidi
llas, de 30,50 a 31; anchos de hoja, a 
32,50. 

Centeno.—Apenas se hacen operacio
nes con este grano que cotizan en líneas 
de Segovia y Falencia a 41 pesetas, y en 
la de Salamanca, a 42 por quintal mé
trico. 

Granos de pienso.—Todos los granos de 
esta sección conservan su acentuada fir
meza. La cebada continúa cotizando en 
operaciones mayoristas , a 42 pesetas ; la 
avena del país, sin ajustes conocidos, 
vale nominalmente a 38, y la extremeña, 
a 34; las algarrobas manchegas se ofre
cen a 88,50 y las de Medina del Campo 
y su comarca, a 40,47 los yeros manche-
gos, a 37 y los indígenas, a 40, y las 
habas, también manchegas, a 38,50, todo 
por quintal. 

Ornamentos de iglesia 
JAVIER A L C A I D E , T E L E F O N O 54.394, 

CABALLERO D E GRACIA, 5. 
(jimto a l Oratorio) . MADRID. 

A N "f ¡ G T T E ^ X D ^ 
Compro y pago altos precios, alfombras, 
terciopelos, retablos,^ cuadros, muebles. 

CASA SOMERA, Echegaray. 12, Madr id 

P a r a la adquisición de Alhajas, 
Medallas, Escapular ios y Relojes, 

tengan presente los señores compradores 
la Joyería de 

PÉREZ MOLINA 
C. de San Jerónimo, 29. T.° 13.646. Kíadrld 

Casa de gran confianza 

A S Í J A N A S I Í ^ ^ ^ , 

Alvarez de Miranda; p a r a Campo de 
Criptana, los condes de las Cabezuelas e 
hijos; p a r a Carat^aña, doña Leocadia I re-
par; pa ra Toledo, Jos condes de Guevara 
e hijos. 

—Después de un l a rgo viaje por Eu
ropa, emprenderán en breve su regreso 
a L a H a b a n a el acaudalado industr ial 
cubano y concejal del Ayuntamiento de 
aquella capital don Emeter io Zorrilla y 
su bellísima esposa, hermanos de los 
marqueses de Dos Hermanas . 

Regreso 
H a n llegado a Madrid: procedentes de 

Francia , don Luis Pérez del Pu lgar y 
Burgos y dist inguida familia; de La 
Roda, don Enr ique I l lana; de San Se
bastian, don Antonio Her re ra y la seño
r i ta Concepción Ugar te ; de Santander , 
el ex ministro señor Ruano; de Sangen-
jo, el ex ministro señor Rodríguez Vi-
gur i ; de El Espinar , don Cecilio Here-
za y Ortuño y don Carlos Mataix; 
de Paracuellos de la Ribera, don Grego
rio Gumiel; de Los Molinos, doña Mar
gar i ta Anglada y don Leandro Polan-
co; de Oñáte, la señorita Esperanza 
Onís; de Miraflores de la Sierra, don 
Francisco López y doña Matilde Infan
te ; de Fuenterrabía , don Fernando Dra-
ke; de Castro Urdíales, don PJo Pérez 
Gómez; de Matillas, doña María y doña 
Ana María Suit; de Santander, don Ani
ceto Soto; de Gangas, don Joaquín Ruiz 
Rivas; de Atienza, doña Concepción Zuaz-
navar ; de Ventas con P e ñ a Aguilera, los 
condes de Casal ; de Peralejos de las 
Truchas, don Simón Are.úz; de Berna, 
la marquesa viuda de Nájera : de San 
Sebastián, don Jesús Salazar y don An
tonio Simonena; de Zaraúz, los marque
ses de Borgheto y los condes de Adane-
ro ; de Rpaldiza, doña Josefa Jiménez; 
de Avila, doña Carmen Solana: de Cuz-
curri ta, don Rafael O. de Solórzano; de 
Aleañiz, don Luis Mendizábal; de Mien-
go, don Antonio Fernández; de Calata-
yud, don Eduardo Iba r ra ; de Zaragoza, 
doña María Canosa; de Llanos, don En
rique Caries; de Burguete, don Raimun
do Ruiz; de Tarragona, don Rafael Ca-
ñellas; de Medina del Campo, don Pau 
lino Zaera Flores; de Ciboure, don Sal
vador Aguado; de Vitoria, la señora viu
da de Zulueta; de Segovia, don José Ma
ría Torreja; de Molina de Aragón, don 
Claro Abanades; de Durango, don Luis 
Cueto y su distinguida consorte. 

Tras lados 
De Ciudad Rodrigo a San Sebastián, 

las condesas de Árdales del Río y viuda 
de este título y señora viuda de Torres 
Rivas; a Valladolid, el conde de Árdales 
del Rio; de Aviles a San Sebastián, el 
marqués de CJuevara. 

Fal lecimientos 
H a dejado de existir el señor don José 

de A r a m b u r u e Inda. 
F u é banquero de Cádiz y gobernador 

civil de Granada . 
Reciban su viuda, doña Mercedes San

t a Olalla; hijos, hermanos y demás deu
dos nues t ro sincero pésame. 

— E n el convento de la Asunción, de 
S a n t a Cruz de Tenerife (Canar ias) h a 
fallecido sor Mar ía de la Cruz, en el 
mimdo M a r í a del A m p a r o I r ibar ren . 

L a finada estuvo duran te largos años 
en el Real Colegio de San ta Isabel, de 
es ta Corte, en donde dejó numerosos co-
rásones juveniles agradecidos a sus en
señanzas y ejemplos, pues fueron mu
chas las a lmas por ella a lentadas en el 
camino del bien. 

Í Ja m u e r t o t a n s a n t a m e n t e como ha
bía vivido. 

Descanse en paz, y reciban su familia 
y las religiosas de la Asunción nues t ro 
sentidísimo pésame. 

Aniversar ios 

M a ñ a n a se cumple el segundo de l a 
muer t e del conde de Turnes (cuyo hijo, 
don Manuel Otero y Calderón) falleció 
el 30 de enero-de 1908), y el t r igésimo-
sexto que pasó a mejor vida el señor 
don José Ofiate y Ruiz, y el 27 el vigé-
s imocuar to que mur ió el duque viudo 
de Denia, los cua t ro de inolvidable me
moria. 

E n diferentes templos de Madrid y 
provincias se apl icarán sufragios por 
los difuntos, a cuyos respectivos e ilus
t res deudos renovamos la expresión de 
nues t ro sent imiento. 

E l A b a t e F A B I A 
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ANDRE BRUYERE 

ü i l LOE LOS LISIOS G[iK 
( N O V E L A ) ! 

(Versión cas te l lana expresamente hecha p a r a E L 

D E B A T E , por Emilio Carrascosa. ) 

Laide y a Titi, a L iana y a Cris t ina y al comandante 
de Cassan. Levantados los mante les el mar ino anun
ció su--propósito de vis i tar a l día siguiente a los con
des de Asprea en su castillo. 

Crist ina se mos t ró poco dispuesta en un principio 
a formar p a r t e de la expedición y h a s t a le rogó a P a 
blo que le permi t ie ra quedarse en la g ran ja ; pero Tit l 
la animó a ir, prometiéndole que ella acudir ía también 
al castillo. 

—¿Sabes lo que se m e ocurre—le dijo a su amiga—. 
Pues que, de vuel ta del castillo, podíamos re imimos 
todos a cenar en l a granja . Voy a proponerlo a ve r si 
mi proyecto t iene aceptación, pero t ú no dejes de 
apoyarme. 

—Me parece que es un poco prematuro—observó jui
ciosamente Cristinar—y creo que no logra rás conven
cerlos, sobre todo a Liana. 

Parec ía p rematuro , en efecto; porque Láana y J u a n 
no se habían visto aún. Al día siguiente, el automóvil 
del doctor Bian se detuvo a la pue r t a de la Granja, 
pero la joven no descendió siquiera del coche. Cr is t ina 
y Pablo de Cassan subieron a él, asi como Titi, y el 
"au to" reanudó su m a r c h a en dirección a la Asprea . 
Paula, que iba al volante, se detuvo cérea de l a ve r 
ja del castillo, frenando en seco, y cuando los ocupan
tes se hubieron apeado pa r t ió a toda velocidad cami

no de un pueblecillo próximo, donde se hab ía ci tado 
con su padre , que neces i taba el coche p a r a hace r s u , 
d ia r ia v is i ta vesper t ina a sus enfemaos. i 

Liana, pues , volvía a la Aisprea. Pe ro es ta vez no lle
g a b a sola, como hac ia un año. Cristina, vest ida con 
sencillez, con un t ra je en u n todo igual a l que lucia 
Llana, nó abandonaba ;a su h e r m a n a mayor, no se 
sepa raba de ella, como si fuera su sombra. Y l a ergui
da figura procer del comandante de Cassan pa rec ía 
a h o r a m á s a l t a e imponente al lado de l a s i lueta es 
be l ta y genti l de L iana y de la menuda figurilla insig
nificante de Cris t ina. 

L iana no e r a a h o r a l a huér fana abandonada, sin 
hogar , que venía a cobijarse t empora lmente bajo el 
techo opulento y hospi talar io del viejo casti l lo seño
rial . E ra , por el contrar io , la L iana de los buenos t iem
pos, la pupila y heredera de u n a acaudalada familia. 

L a acogida que la ex ins t i tu t r iz tuvo por p a r t e de 
los castel lanos fué, como no podía menos de ocurrir , 
l a obUgada en t re personas de buen tono y exquis i ta 
educación que vuelven a verse después de habe r pasa 
do por u n a honda crisis, por ima difícil s i tuación en 
suá, relaciones sociales. L a condesa de Asprea se sin
t ió caut ivada, desde los pr imeros momentos , por l a 
s impat ía personal , por el don de gentes de l comandan
te . Con su t a c t o de g r a n dama, de mujer a cos tumbrada 
al t r a t o social, la señora de Asprea supo encon t ra r 
acentos sinceros p a r a expresar l a inmensa a legr ía que 
le causaba el volver a ver a Liana . Myriem, por su 
pa r t e , es tuvo encan tadora de na tura l idad afectuosa 
y colmó a L iana de car icias y atenciones sin cuento. 
E n cuanto a Crist ina, mereció de los dueños del cas
tillo el»rec!bimiento y la acogida cordiales que conve
nían a la que se p resen taba como h e r m a n a de Llana 
de Cassan. 

Tit i M o r d í a n comenzó a fast idiarse, a abur r i r se so
be ranamen te del tono, ref inadamente discreto, con que 
se Jlevaba la conversación, incompatible con las ocu
r rencias , m á s o menos opor tunas , y con las geniali l-
dades de frase a que tan- aficionada e ra y que consti

tuían, a su juicio, el único a t rac t ivo de cualquier char
la, por Insustancial que fuera. El comandan te de Cas-
san acer tó p lenamente a poner la no ta jus ta , n i de
mas iado p a r c a ni excesivamente ponderat iva , en las 
pa l ab ras de reconocimiento que pronunció p a r a a g r a 
decer a los condes de Asp rea las atenciones que t a n 
grac iosamente habían dispensado a la joven. E s t e t e m a 
le permit ió establecer, con solo dos pa labras , pero con 
absoluta exact i tud, la nueva si tuación social de l a 
joven, y u n a vez que hubo creado, por t a n sencillo pro
cedimiento, la a tmósfe ra propicia p a r a l og ra r lo que 
L iana y él se proponían, sólo atendió, al parecer , a 
m o s t r a r s e hombre a legre y mundano, feliz de encon
t r a r , en medio de la apacible soledad de los campos, 
personas cultas, de su clase y condición sociales, con 
quienes depar t i r en los r a to s de ocio. 

Cuando Pablo de Cassan y sus pupi las se disponían 
a despedirse de la condesa de Asprea y de su h i ja 
Myriem, Uegó Roger, cuya presencia tuvo l a v i r tud 
de encender en los ojos de Ti t i Morellan u n a fiera 
m i r a d a desafiadora, casi guer re ra , f rancamente hos
til, por lo menos. Pe ro el joven castel lano se produjo 
Con la m á s i r reprochable corrección. Se inclinó res 
pe tuosamente an te las jóvenes he rmanas , y mien t ras 
du ró la vis i ta concedió t a n t a atención, por lo menos, 
como a L iana a lo que decía o hac ía Crist ina, de m a 
n e r a que nadie pudie ra adver t i r preferencia ni incli
nación po r u n a de ellas. 

Al saber la señora de Asprea que "los Cassan" se 
proponían permanecer u n a t emporada en Monterreal , 
les expresó con rei teración su deseo de yerles a m e 
nudo por el castillo, as í como de contar Con ellos 
cuando se t r a t a s e de o rgan izar pa r t idas de caza, ex
cursiones a los alrededores, o fiestas ín t imas . El co
m a n d a n t e pareció encont ra r muy na tu r a l este deseo 
de lá cas te l lana y par t ic ipar de él, y allí mismo, sin 
perder t iempo y con g r a n disgusto de Titi, que apenas 
se tomó el t raba jo de disimular su contrar iedad, fué 
organizado im g r a n par t ido de " tennis" , que debía ju 
ga r se al d ía s iguiente. 

Cuando los vis i tantes ba jaban por la avenida pr in
cipal del pa rque del castillo, acompañados de la con
desa y de sus hijos, divisaron u n a blanca si lueta fe
menina que en aquel momento f ranqueaba l a p u e r t a 
de la verja. : 

—Es P a u l a de Bián—dijo la señora de Asprea con 1 
el acento m á s na tu r a l del mimdo, con el que pudiera I 
emplear p a r a referirse a u n a persona de su in t imidad. : 

Cuando la joven llegó al grupo, la d a m a le reprendió \ 
a su par iente de un modo afectuoso y cordial, procu- ; 
fando poner en sus f rases el m á s bondadoso acento, ! 
que demorase t a n t o sus vis i tas a l castillo y que en i 
aquella ocasión acudiera t a n tarde , cusmdo y a - s e des - j 
pedían el comandante y sus pupilas. j 

La señor i ta de Bian se excusó como pudo y en e l ; 
mismo tono. | 

—¡Oh!, no crea us ted que h a sido culpa mía, con
desa—dijo¿ . Despuéís de dejar a las viajeras a la puer
t a del castillo, tuve que ir h a s t a uno de los 'pueb los 
vecinos p a r a devolverle el coche a mi padre, que lo 
necesi taba, y desde allí h e , tenido que r eg resa r a pie. \ 
Máls de cua t ro ki lómetros, no vaya us ted a pensar que 
un paseí to. / i 

L a despedida no pudo ser m á s cordial. l i a s e ñ o r a ' 
de Asprea y su hija besaron, repet ida y efusivamente, 
a L iana y a Cr is t ina ; Roger se inclinó, respetuoso y , 
versallesco, an te las jóvenes, y los t r e s tuvieron frases | 
de s incera s impat ía p a r a el comandante de Cassan, 
que causó, t an to a la madre como a los hijos, l a me
jo r impresión. 

Myriem, luego de t r emola r al a ire su pafiuelo a 
gu isa de pos t re r saludo a los que se iban, se cogió 
indolentemente de! brazo de su he rmano y comenzó a 
subir la ena renada avenida de tilos, que conducía a la 
p u e r t a principal del castillo. 

,—Roger-—susurró, acercándose mucho al joven, casi 
hablándole al oído—, ¿ sabes que Liana h a vuelto a 
ser lo que fué y a antes , que es r ica o t r a ves, que 
h a recuperado la posición económica que t en ía an tes 
de la m u e r t e de su t í a y p ro t ec to r a? 

Roger de Asprea, al oír lo que su h e r m a n a le decía, 
palideció in tensamente , pero no dijo nada. Al l legar 
á la pue r t a de la morada, se separó de su h e r m a n a 
y fué a in te rnarse por uno de los más espesos sen
deros del parque. 

El regreso de Llana, primero, y después, y muy es
pecialmente su cambio de posición, que acababa de 
saber, le habían tu rbado prol:undamente. 

Duran t e los úl t imos meses, la imagen de Liana se 
le había ofrecido frecuentemente, m á s que nada, como 
u n a tentación rechazada y vencida, como un capricho 
m u y tentador , ¡oh, sí m u y tentador! , pero muy per
verso y cruel también, puesto que le llevaba a olvi
da r se de su dulce a m i g a de la infancia, l a hija del 
doctor de Bian. Si Pau la le hubiese alentado con su 
conducta, con sus palabras , con sus miradas , al me
nos, es bien seguro que Roger hubiera -vuelto a su 
lado, contri to, pesaroso de su pasado proceder. Pero 
Pau la de Bian, sin huirle, sin evi tar los encuentros con 
él, tampoco hac ía n a d a por buscarlos, y se l imitaba 
a t ra ta r lo , p u r a y sencillamente, como a un primo, 
como a u n a persona de la familia, como lo que era, 
rea lmente . Despechado cont ra ella y cont ra sí mismo, 
Roger t r a t a b a de justificar su pasado extravío, y no 
dejaba de dolerse de que su p r ima nó supiera ver 
su ar repent imiento . 

Se decía, cuando se examinaba inter iormente, cuando 
p rocuraba desen t raña r sus sentimientos, que él no e ra 
m á s que un niño, un niño grande mimado por la for
tuna , sin voluntad, y que lo mejor que pudiera haber 
en sü a lma iba muriendo poco a poco, bajo la presión 
asfixiante de los acontecimientos, de las circunstancias 
que en cada caso le rodeasen. 

Cuando tuvo noticias del regreso de Liana a Mon
terreal , el sent imiento que pr incipalmente le dominó, 
por encima de todos los denifts, fué ün sentimiento de 
embarazo, de cortedad, de vergüenza, en cierto modo. 
Po r un Instante, tuvo la idea de huár, de volver a Í»a-> 

CContinuarA.,^ 

procedentes.de
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S DE BOLSAS LA PESCA FLUVIAL 

rB-
4 POR 100 INTERIOR. — Serie F 

(76,10), 75,95; E (76,1,0), 76; D (76,10), 
76; G (76,10), 76,20; B (76,10), 76,20: 
A (76,10), 76,20; G y H (75,75), 76. 

4 POR 100 EXTERIOR. — Serie E 
(90,90), 90,90; C ( 91,75 ), 91,50; B 
(91,60), 91,60; A (91,60), 91,60; G y H 
(91,75), 91.75. 

4 POR 100 AMORTXZABLE.—Serie 
e (85,25), 85,75, 

5 POR 100 AMORTXZABLE 1920 
Serie O (95,50), 95,25; B (95,50), 95,25; 
A (95.50), 95,25. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1917.— 
Serie D (94), 64,25; C (94), 94,25; B 
(94), 94,25; A (94), 94,50. 

5 POR 100 AMORTIZABLE 1926.— 
Serie D ( 104,95 ), 104,90; C (105), 
104,95; A (104,95), 104,95. 

5 POR 100 AMORTIZABLE 1927 (sin 
impuesto).—Serie F (105,15), 105,15; E 
(105,15), 105,15; D (105,15), 105,15; C 
(105,15), 105,1,5; B (105,15), 105,15; A 
(105,15), 105,15. 

5 POR 100 AMORTIZABLE 1927 (con 
impuesto) .—Serie E (92,90), 92,90; D 
(92,90), 92,90; Q ( 92.90 ), 92,90; B 
(92,90), 92,90; A (92,90), 92.90. 

4,50 POR 100 AMORTIZABLE 1928. 
Serie F (99,95), 99,90; E (99,95), 99,90; 
D (99,95), 99,9(); C (09,95), 99,90; B 
(99,95), 99,90; A (99,95), 99.90. 

3 POR 100 AMORTIZARLE.—Series 
F , E, D, C, B, A, G y H (76,75), 76.80. 

4 POR 100 AMORTIZABLE.—Serie 
B (96), 95,50; A (96), 95,50. 

DEUDA F E R R O V I A R I A 5 P O R 100. 
Serie A (104,50), 104,25; B (104,50), 
104,25. 

AYUNTAMIENTO D E M A D R I D . — 
Obligaciones 1868 (90). 100; Emprés t i t o 
de 1918 (96), 95; Sevilla (100), 101. 

GARANTÍA D E L ESTADO.—Caja de 
emisiones (95,50), 96; Trasa t l án t i ca 1925 
mayo (102), 101,50; ídem 1925, noviem
bre (102), 101,50; 1926 (105), 105; Tán
ger a Fez. pr imera , segTinda, t e r ce ra y 
c u a r t a (105), 104,65. 

BANCO H I P O T E C A R I O . - C é d u l a s 4 
por 100 (94,50), 95; cédulas 5 por'aOO 
( 9 9 , 3 0 ) , 99,35; cédulas 6 por 100 
(111,25), 111,25. 

BANCO D E CRÉDITO LOCAL.—Cé
dulas a rgen t inas (2,65), 2,65; Emprés 
t i to argent ino (104,50), 104,65. 

E F E C T O S PÚBLICOS EXTRA.NJE^ 
ROS.—Cédulas a rgen t inas (2,65), 2,65; 
Emprés t i to a rgent ino (104,50), 104,65. 

ACCIONES.—Banco de E s p a ñ a (580), 
580; ídem Cent ra ! (213), 215; ídem E s 
pañol de Crédito (470), 470; ídem His
pano Americanp (228) , ,228; Cooperat i 

va Elect ra , A (152), 150; Hidroeléctr i -
ca Española (243), 244; Unión Eléct r i 
ca Madri leña (179), 180; Telefónica 
(99,50), 99,50; Los Guindos (106), 105; 
Tabacos (239), 239; Unión y Fénix, 
(420), 420; Petróleos (147), 147,50; Ma
drid-Zaragoza-Alicante (593,50), 595; 
ídem fin corr iente (594), 597; ídem fin 
próximo, 600; Metro (182), 182; Nor tes 
(622), 622; ídem fin corr iente (623), 
624; ídem fin próximo (625), 626; Tran
vías (150), 150; ídem fin corr iente (150), 
150; Azucare ras ord inar ias (58,50), 
58,75; ídem fin corr iente (58,75), 58,50; 
Explosivos (1.440), 1.455; ídem,f in co
rr iente (1.457), 1.460; ídem fin próxi
m o (1.470), 1.468); Naval , blanca, 134. 

OBLIGACIONES.—Chade 6 por 100 
(105,50), 105,50; Eléc t r ica Madri leña 5 
por 100 (101), 101; ídem 6 por 100 
(106), 106; T rasa t l án t i ca 1920 (103,25 
103,25; ídem 1922 (104,25), 104,25; Ñ o r 
te p r imera (78,35), 78,15; ídem quin ta 
(74,75), 74,75; Especiales P a m p l o n a 
(76), 75,25; . Valencia-Utiel (71,50), 
71,50; M. Z. A., p r imera (348), 348: 
E. (92,40), 92,25; F . (100,25). 100; G. 
5 por 100 (104,50), 104,50; L 6 por 
100 (104,50), 104,75; Madrid a Aragón 
(100), 100,50; Bonos Azuca re r a 6 por 
100 íSKi.SO), 95,50. , 

MONEDA. — Francos , 23,75; l ibras, 
29,37; dólares, 6,06; francos suizos, 
116,65; l i ras, 31,70; belgas, 84,25; m a r 
cos, 1,445; escudos por tugueses , 0,28; 
pesos argent inos , 2,56; checas, 18,15; no
ruegas , 1,62; florines, 2,43; chilenos, 0,76. 

L O N D R E S '•• 
(Cierre) * 

(Kadiogi-ama especial de E l , DEBATE) 
Pese tas , 29,375; francos, 124,15; dóla

res, 4,85 15/16; belgas, 34,90; francos 
suizos, 25,20; florines, 12,0925; l iras, 
92,75; marcos , 20,34; coronas suecas, 
18,13; ídem danesas , 18,19; ídem norue
gas , 18,19; chelines austr íacos, 34,445; 
coronas checas, 163,75; marcos finlan
deses, 192,50; escudos .por tugueses , 
107,625; d racmas , 375; lei, 797,50; mil 
reís, 5,29/32; pesos argent inos , 47,11/32; 
Bombay, 1 chelín, 5 31/32 peniques; 
Changai , 2 chelines, 7,25 peniques; 
Yokohama, 1 chelín, 10 11/16 peniques. 

BERLÍN-
(Eadíograma especial de E l , DEBATE) 
Pese tas , 69,23; dólares, 4,195; l ibras, 

20,342; francos, 16,38; coronas checa,s, 
12,43; mil reís, 0,5005; escudos por tu 
gueses, 18,85; pesos argent inos , 1,763; 
floriiies, 168,23; l i ras, 21,945; chelines 

La "Gaceta" de hoy publica la si
guiente disposición: 

El servicio de pesea fluvial se consi
dera comprendido entre los que integran 
el plan general de restauración fores
tal, aprobado por decreto-ley de 26 de 
julio de 1926. 

A medida que las necesidades de este 
servicio lo exijan la Administración fo
restal formulará los proyectos y pro
puestas que sean conducentes al des
arrollo de la riqueza piscícola fluvial de 
modo eficaz y adecuado a su reconocida 
importancia-

Sin perjuicio de la acción preponde
ran te del Es tado en este servicio, podrá 
aceptarse la cooperación de entidades 
públicas y part iculares en orden a la 
restauración de la riqueza piscícola flu
vial, auxiliando sus iniciativas mediante 
consorcios de modalidades diferentes, 
con sujeción a las bases que se formu
len pai>a cada caso. 

Los gastos que ocasione la ejecución 
de este servicio se sat isfarán con car
go al crédito extraordinario de cien mi
llones de pesetas, concedido por decreto-
ley de 9 de julio de 1926 p a r a la repobla
ción forestal, sin que el importe de 
aquéllos pueda exceder del 3 por 100 
de dicho crédito extraordinario. 

austr íacos, 59,05; francos suizos, 80,705. 
ESTOCOLMO 

(Badiograma especial de EI> DEBATE) 
Dólares, 3,74; libras, 18,1375; f ran

cos, 14,64; marcos , 89,175; belgas, 52,05; 
florines, 150; coronas danesas, 99*75; 
ídem noruegas , 99,75; marcos finlande
ses, 9,425; l i ras , 19,58. 

R A D I O T E L E F O N Í A 
-GB-

P r o g r a m a s pa ra el día 25: 
MADKH), Unión Badio (E. A. J . 7, 375 

rnetros).—11,45, Sintonía. Calendario as
tronómico. Santoral . Intermedio. Campa
nadas de Gobernación. Prensa . Bolsa. 
IProgramas del día.—12,15, Señales hora
rias.—14, Campanadas. Señales horarias. 
Orquesta de la estación: "Faus to" (ober
tu ra ) , Wágner ; "Pavana" , Ravel ; "Un 
bailo i n m a s o h e r á " (fantasía) , Verdl. In
termedio, por Luis Medina. La orquesta: 
"Souvenir de Monna Lissa" (vals), She-
beck; " In oíd Vienna" (fox), H. Nichóls. 

íí-,.-
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HLFQISO Xlll 
Se pone en conocimiento de los se

ñores accionistas de esta Sociedad 
poseedores de las acciones núms. 1 
al 68.000 que, a par t i r de 1." de octu
bre próximo, se distr ibuirán 15 pese
tas por acción cont ra cupón n." 18, 
a cuenta del beneficio correspondien
te al ejercicio de 1928. Se avisa al 
mismo t iempo a los señores obliga-
cionistais núms. 1 al 32.000 de lá serie 
A, que a par t i r del referido día 1.° de 
octubre próximo se abonarán 12,50 
pesetas, contra cupón n.° 15. De di
chas cant idades se descontarán los 
impuestos correspondientes. Los pa
gos se efectuarán en el Banco de 
Vizcaya, en Madrid, Bilbao y San Se
bastián. — El presidente del Consejo 
de Administración, Enr ique Ocharan. 

mxarryj r^^^ñitl 
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Revista cinematográfica. La orquesta; 
"La tempes tad" (fantasía), Chapí. Bole
tín meteorológico. B o l s a de trabajo. 
Prensa . La orquesta: "Lamento de In-
gr ld" y "Danza árabe" (de la segunda 
suite de "Peer Gynt") , Grieg.—19, Sex
teto de la estación: "El ensueño de un 
vals" (fantasía) , Strauss; "Rienzi" (fan
tas ía) , Wágner ; "El emigrante" (fanta
sía), F ranco . "El amor y el recuerdo en 
la poesía de doña Blanca de los Ríos de 
Lampérez", charla por don J. Enr ique 
Gippini.—^20, Música de baile, por el sex
teto.—22, Emisión re t ransmit ida por Se
villa, San Sebastián y Salamanca. Cam
panadas . Señales horarias. Bolsa. Selec
ción de la zarzuela de Faso y García 
Alvarez, música del maestro Luna, "El 
Niño Judío", interpretada por los can
tantes , coros y orquesta de la estación, 
maestro concertador: José A. Alvarez 
Cantos; director: José María Franco. 
Noticias de últ ima hora.—0,30, Cierre. 

Badio España (E. A. J. 2, 400 metros) 
De 17 a 19.—Orquesta: "Alma gi tana", 
"La casi ta blanca", "Capricho andaluz", 
y Música americana. Sta Gessa: "El se-
ñ o r Joaquín", "Chateaux margaux" , 
"Célebre serenata", "Aída", "Sonámbu
la". Señor Moreno Jerez: "La canción 
del olvido", "Por una mujer", "El niño 
Judio", "Bésame" y "Amapola". Santo
ral. Noticias. 

B A B C E L O V A (E. A. J . 1, 344 metros) . 
11, P a r t e meteorológico pa ra las líneas 
aéreas.—12, Campanadas horarias . Ser
vicio meteorológico.—13,30, Bolsín. Trío 
Iberia: "Los voluntarios" (pasodoble), 
Giménez; "The Guasa P a r k " (schotis), 
Gravina-Fandiño; "Cuándo volverán las 
golondrinas" (fox), Lázaro; "Gigantes y 
cabezudos" (selección). Caballero; "Cla
veles de E s p a ñ a " (baile andaluz), Bóda-
lo; "Neni ta" ( tango), Volart; "Re ims" 
(one-step), Gimeno.—17,30, Sexteto Ra
dio: "Loca bacanal" (one-step), Vidal; 
"El clásico man tón" (schotis). Rincón; 

I "Escúchame" ( tango), Polito.—18, Bolsa. 
18,10, Radiotelefonía femenina. Modas y 

.Temas útiles.—18,30, Sexteto: "¡A Meli-
11a!" (marcha española), Bisfort; "Proser-
pine" (selección), Saint Saéns-Mouton; 
" S e r e n a t a " , Pacheco; "Revelat ion" 
(vals), Fuste.—20,30, Clase de Morse pa
ra radiotelegrafistas. — 21, Bolsín.—21,5, 
"La Semana Cómica". Revis ta en verso, 
por Joaquín Montero.—21,15, Orquesta 
de la Estación: "La estoca de la tar
de" (pasodoble), V i v a s ; "Charman t" 

I (vals lento), Worsley; "Senza cu ra" (pol-
ika p a r a clarinete), WoUsted-Haensch; 
"El barberillo de Lavapiés" (selección), 

iBarbieri.—21,45, "Tiqíán de Atenas" (tra
gedia de Shakerpeare, novelada por Ra-

¡món Portusach.—22, Campanadas. Servi
cio meteorológico. Cierre de mercados.— 
22,5, Tesi ta Idel, tiple, y Santiago Mo-
reil, tenor: "La vicaría" (dúo), Tar rés ; 
"E l dúo de la Africana" (dúo). Caballe
ro ; "Mar ina" (dúo acto tercero) , Arrie-
t a ; "Los gavilanes" (dúo acto tercero) . 
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ÍGobemación.—R. O. concediendo licen
cia por enfermedad a doña Soledad Na
varro y Cobeño, auxiliar de Telégrafos. 

I . pública.—R. O. concediendo a don 
Pedro Diez la excedencia como auxilar 
de la Normal de Maestros de Burgos. 

—^Nonbrando a don Ángel Diez cate
drático de Agricul tura del Ins t i tu to de 
Baeza. 

—Disponiendo ascensos de escala de 
catedráticos de Inst i tutos. 

—Nombrando a don José Pueyo profe
sor de término de la Escuela de Artes 
de Toledo. 

—Disponiendo ascensos- de escala de 
los profesores del Conservatorio de esta 
Corte, don Abelardo Bretón y don Gre
gorio Sánchez-Puerta. 

—Nombrando a don Virgilio Trabazo 
pa ra la cátedra de Ciencias Físico-Quí
micas, vacante en el Inst i tuto de Tor-
tosa. 

Fomento.—R. O. disponiendo que el 
servicio de pesca fluvial se considere 
comprendido entre los que integran el 
plan general de restauración forestal, 
aprobado por real decreto-ley de 26 de 
julio de 1926. 

MAS ACLARACIONES AL DECRETO 
D E INDULTO 

Como resultado de una consulta del 
presidente de la Audiencia de Córdoba 
sobre si el abana de la prisión preventiva 
ha de descontarse antes o después de 
aplicados los beneficios del artículo no
veno del reciente real decreto de indul
to, se ha dispuesto que, como claramente 
disponen el articulo noveno y el décimo 
del decreto, a los penados comprendi
dos en el articulo noveno se les ha de 
rebajar, por razón del indulto, la déci
ma par te de sus condenas respectivas, 
y después la fracción de meses y días, o 
sólo de días, que resulte has ta reducir 
la pena a años enteros o meses enteros, 
según los casos, y que para el cumpli
miento de la pena que entonces resulte 
se les h a de abonar el tiempo de pri
sión preventiva que hayan sufrido. 

FALLECIDOS E N E L E X T R A N J E R O 

Según datos oficiales, han fallecido en 
el extranjero, los siguientes subditos es
pañoles : 

En Buenos Aires, Santos López, Ma
nuel Blanco y Tiburcio Aramburo y en 
la Ha,bana, Jesús Ochagabia (a) "El 
Gallego", y Alejandro García y García. 

Guerrero.—22,35, Recital de piano por 
Antonio Marqués: "Cangó de muntanya" , 
Pahissa ; "Preludi al vent". Marqués; 
"Al jardí els infants juguen". Marqués; 
"Allegro", Marqués.—23, Cierre. 

SANTORAL Y CULTOS 
D Í A 35.—Martes.—^N. Sra. de la Fuen-

cisla: Stos. Fermín, Obispo; Cleofás, Her-
culano, Lope, Rufo, Eugenio, Máximo, Sa-
biniano y Pablo; Bb. Camilo, Constanzo, 
Agustín Ota, S. J.; Gaspar Cotenda, már
t i res ; Aurelia, Neomisa, Vírgenes; Pací
fico, confesor. 

La Misa y oficio divino son de la Do
minica procedente, con rito simple y co
lor verde. 

A. Nocturna.—^Sta. Bárbara . 
40 Horas.—Mercedarias de D. J u a n de 

Alarcón. 
Corte de María.—Encarnación, en su 

iglesia; Covadonga y S. Lorenzo; Gracia, 
en su iglesia (Humilladero, 23). 

Par roquia de las Angustias.—1, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Par roqu ia de S. Luis.—^Novena a N. 
Sra. de la Merced; 7 t.. Exposición, esta
ción, rosario, sermón, señor Jaén , ejer
cicio, reserva y salve. 

Par roquia de S. Millán.—ídem ídem. 7 
t., estación, rosario, sermón, señor Sanz 
de Diego, ejercicio, reserva y salve. 

A. de S. José de la Montaña (Cara
cas).—3 a 6 t., exposición; 5,30, rosario. 

Je rón lmas del C. Christi.—^Novena a 
S. Jerónimo; 6,30 t., rosario, estación, 
sermón señor Causapie, ejercicio, reser
va y gozos. 

María Auxiliadora (Salesianos).—6,6,30, 
7, 7,30^ 8 y 9, misas. 

M a n a Inmaculada (Fuencarral , 111).— 
10,30 a 6,30 t.. Exposición. 

Mercedarias de D. J u a n de Alarcón.— 
Novena a N. Sra. de las Mercedes. 10,30, 
misa solem^ie con Exp W non y sermón 
señor Rodríguez; 6,30 t., Exposición, es
tación, rosario, sermón mismo predica
dor, ejercicio, letanía, reserva, himno, go
zos y salve. 

N. Sra. de Atocha (Pacífico).—7, 8, 9 
y 10, misas; 6 t., ejercicio. 

O. del Caballero de Gracia.—5,30 a 8,30 
t.. Exposición. 

Pontificia.—11, misa en el a l tar de S. 
Antonio. 

Servltas (S. Nicolás).—8,30, 9 y 10, mi
sas; 6,30 t., corona. 

PROCESIÓN EN^ GRANADA ' 

GRANADA, 24.—Ayer se celebró con 
gran solemnidad la procesión acostum
brada con la imagen de la Virgen de las 
Angustias, Pat rona . Fué presidida la ce
remonia por el Cardenal, Ayuntamiento, 
Diputación, b,ajo mazas, y demás auto
ridades, y concurrieron nutr idas comi
siones militares, eclesiásticas y civiles. 
P a r a la fiesta llegaron bastantes foras
teros. 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

Nombre siempre EL DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes. 

Los MAS' ALTOS PRECIE. La casa ORÜAZ Compra briUaittes, 
esmeralda^s ? perlas M i i O « 13 

NECESITO R E P R E S E N 
T A N T E B . I E N B E T B Í -

• BUIDO E N CADA PO
BLACIÓN 

a quien conceder la exclu
siva de apara to multico-
piador económico de nue
vo y excelente sistema, que 
a r r inconará inmediatamen
te todos los conocidos. F i 
lón de oro pa ra agentes 
especializados en ramo de 

oficinas. 
REPRODUCTOR HECTO-

I i rSPAXO 

Pensionado Academia San José 
Acreditadísima residencia para estudiantes de todas 

las car reras . Vigilancia seria, t r a to distinguido. Di
rector, Rafael Mondria, capellán de Las Calatravas. 
Relatores, í y S. Teléfono .52.242, Madrid. 

DE 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y agrá-
dable. Estómago, ríñones e infecciones gastrointesti

nales ' t ifoideas) 

El7~~DYBXT¥7~Col¡gi¡itirT 

Dos libros 
de actualidad 

Rosas de Otoño, o pia
doso Mes de Octubre, por 
Sarda y Salvany.-—^Encua
dernado en tela, 1,50 ptas . 

E l Rosar io y su mística 
Filosofía, por el Dr. Torras 
y Bagés. — Encuadernado 
en tela, 3 ptas . 

E n las principales Libre
r ías Religiosas y en la Ti
pografía Católica, Pino, 5, 
Barcelona. 

^ ^ a s i g a s g a a m a B É ^ ^ 

SUPER-JOYA DE LA TÉCNICA MODERNA 
¡Un paso de gigante en la fabricación de máquinas para escribir! 

CÜNCESIONAKIÜ EXCLUSIVO PARA ESPAÑA Y COLONIAS: 
M A N U E L D E L A P E Ñ A Y G E A 

MONTERA, 29. APARTADO 396. TELEFONO 11.569. MADRID. 

)ülosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá, trentA 

a las Ca la t r avas 

.iiiii¡iniMí!iiiii:!uiiM!:ii!ii;íMff!i!niiini!n!'iiiiii!nii.ii¡iiiiiniii:m 
h a y q u e v i s i t a r 
e n M a d r i d l o s ALMACENES POERT 

tapices, alfombras y 
cortinajes, ̂  

EL 
jHiiafia*B^^ijfejt!tMaiR<^{akw^ 

lARCA NACIONAL 

ACTEA 
LOS MAS 
SURTIDOS 1 5 , P U E R T A D E L S O L , 1 5 . SIEMPRE 

NOVEDADES 

BOMBAS CENTRIFUGAS 
y de pistón. Se resuelven todos los problemas de eleva
ción o riego. En t r ega inmediata. Grandes existencias. 

MORENO y C*. Car re ra San Jerónimo, 44. 

Artes Gráficas 
ALBUROIJEKQIJE, »2 
TELEFONO 3 O . 4 .4 » 

J? **LA CHOCOLATE! 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo, HUERTAS, 

22, frente a Principe. NO T I E N E SUCURSALES. 

Ingenieros de Caminos 
Ingenieros industriales 

Preparación por secciones independientes, 

ACADEiVilA K R A H E 
Moreto, 7. Hay Internado. taADBID 

(Alimento completo para losoiSos) ¡ 
elaboradla con arreglo a una novísima fórmula, 
que responde a los m á s modernos procedimientos 
científicos en materia de alimentación infantil. 

En lá composición de la H a i » Í i i a L a C t e a » 
d a " E l MÍfl©""e^tra una substancia vitamí
nica que evita el raquitismo, y cuando ya existe, 
lo cura. 

Es auto-digestiva y de una asimilación perfecta.' 

Es de agradable sabor, como conviene al delicado paladar de los niños. Con
solida sus huesos y fortifica sus músculos, asegurándoles un capital de salud para 
el porvenir. 

l lBIJO DE VILLASANTE y C» 
ÓPTICOS 

Principe, 10, MADRID 
Especial idad en el moiitaje 
de prescripciones oculísticas. 
Cris tales P U N K T A L ZEISS. 

AUMENTO « í s COMPUTO "*"*«)«!> S 

MUESTRAS Y FOLLETOS GRATIS A QUIEN LO SOLICITE DE LA 

EDAD L E C H E R A l y i Ó N T A ^ E S A , A . E. 
PLAZA CATALUÑA, 20.—B A R C E L O N A . 

Delegacióe eii Madrid: PELIGROS, 11 y 13. 
(Entrada por Caballero de Gracia, 34) 

Por ada 10 ETIQUETAS de Harina Lacteada " E L N I Ñ O " | 

[CUENTA CÉNTIMOS EN METAUCO I 
;ada 7 ETIQUETAS, UNA PESETA de LOTERÍA DE NAVIDAD | 

Mi;< •<Mi,iMinMji!¡Hii!!)ii!;!iiHiinMUMiiiiiiiiiii!iiMiiinn!!iiin^niMHiiiiiMi!!i!;nnnn)tiiin'iiiimMiitiiiiiiiiiiiininiiiiiiiiiiii!iuiiin'^^ 

A L M O R R A N A S , V A R I C E S 
Curación segura y rápida con las PILDORAS PIBHA, 
D E G. PLiANCHUELiO, sean recientes o crónicas. Pro
bad y os convenceréis. Venta : Gayoso, Madrid. Casa 
Segalá, Barcelona, Rambla de las Flores, y én la farma
cia del autor, MANZANARES (CIUDAD REAL) , que 
remite a provincias mandando 5,50 pesetas p a r a envío. 

V •J.'lL.íW "-•*5!»k 

BANCO DE ESPAÑA 
Habiéndose extraviado el resguardo de depósito nú

mero A 138.467, de ptas. noms. 15.000 en obligaciones 
del ferrocarri l de Madrid a Zaragoza y a Alicante, 
serie G, expedido por este Establecimiento en 3 de ju
lio de 1928 a favor de doña María Beránger, viuda de 
Goñi, se anuncia al público por segunda y úl t ima vez 
p a r a que el que se crea con derecho a reclamar, lo 
verifique dentro del plazo de un mes, a contar desde el 
8 de septiembre actual, fecha de publicación del pri
mer anuncio en el periódico oficial "Gaceta de Ma
drid" y dos diarios de esta Corte, según determina el 
art . 41 del Reglamento vigente de este Banco, advir
tiendo que, t ranscurr ido dicho plazo sin reclamación 
de tercero, se expedirá el correspondiente duplicado 
del resguardo, anulando el primitivo y quedando el 
Banco exento de toda responsabilidad.—Madrid, 19 de 
septiembre de 1928.—El vicesecretario, Francisco Belda, 

3 K ijS vi " 

y 
Pedidlas en todas partes y a ia 

Cempaia Geieral Espaink de Elecírkidaá 
A P A R T A D O 1 5 0 . - M A D R ! 

C O L E G I O L E Ó N X l i i ^^i^.^o'%^XM^drt 
Local ex profeso, de cinco pisos, con todos los adelantos, p a r a INTEKNOS y EXTE& 
NOS de Pr imera enseñanza, Bachillerato elemental y universitario, Comercio, De
recho, Ciencias y Correos. Abundante mater ia l científico y enseñanza por proyec 
clones. Profesorado competente, formando par te de los Tribunales de examen. MÍU 
del 90 por 100 aprobados en junio en el universi tario y brillantes resultados en el 

elemental, con el 60 por 100 de sobresalientes. 

Evita la caída del pelo, le da fuerza y vigor 

ALCOHOLATO AL ABRÓTANO MACHO 
ÉXITO C i l E C I E N T E DESDE E t 28 

DE NOVIEMBRE DE 1904 
Premiado en varia» Exposiciones 

Venta exclusiva en Madrid: 

U ñLCOiLEHi ESPiOLi, C i lE i . 10 
Cuidado con las imitaciones 

Exíjase esta marca en el pre
cinto del frasco. 
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Hasta 10 paiaiirás, 0,60 pesetas 

GgÉ 0 É B m 0,10 pesetas 
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Kstos atuincios se reciben 
en hi Aüiuinistración de 
301, Í ) Í - ; B A T K , <;o¡PSÍiitii, 7; 
quiosco úií EL niCBATE 
caiiO do A-kütíá, frente a 
ias CiiUitravas; quilco de 
Gíoriela de Bilbau, esqui
na a Facficarral; qiiiosoo 
do !a piaza de I^avapiés, 
quisco de ia Puer ta de 
Atocha, quiosco de la ¡tlo-
rieta di» ios Cuatro Car 
miuos, frente a! númnro 1; 
quiosco de !a Klorieta de 
San Rerriai'üo ¥ KN TO
DAS LAS AOEXCÍAS Di3 

P U B I J C i J i A D 

ALR10NEDAS 

COMPUA venta muebles; 
lavabos, 18 pesetas; mesi
llas. 17 pesetas; a rmar ios 
desde 30 pesetas. Tudes
cos, 7. 

POK cesación comercio 
liquídanse SO.OfiO duros 
muebles; comedores, dor
mitorios, despachos, salo
nes, tresillos, camas dora
das, verdaderas g a n g a s . 
Piaza del Ángel, 6. 

TODO el piso camas ai"-
marios sillería. Puebla, 4. 
b.ajo inquicrda. 

MAJKSTUOSO despacho 
Renacimiento nogal maci
zo, vale 7.500, se da 3.750. 
Hortaleza, 71. 

^'OiJO piso, con autopia-
no, despacho renacimiento, 
comedor chipendal. Rei
na, 35. 

CASA LiOsmozos. Inmenso 
surtido muebles todas cla
s e s . Imposible competir 
con nuestros precios. San
ta Engracia , 65. 

GRAN lujo comedor, com
puesto de aparador, t r in
chero, lunas grandes bise
ladas, mármoles finos, mu
chos bronces, muy bien 
barnizados en caoba, me
sa ovslada, seis sillas ta
pizadas, con muelles, pe
setas 500. San ta Engra 
cia, 65. 

"¡ATENCIÓN! Lujosa ál-
coba t res cuerpos, caoba 
maciza, vale 3.500, en pe
setas 2.500. San ta Engra 
cia, 65. 

¡ INCi rEÍBLE! A r m a r i o 
haya barnizado con bron
ces, luna grande biselada, 
130. .SSanta Engracia , 65. 

¡OilOi Armar io haya, dos 
lunas grandes biseladas, 
p a n e l central, bronces, 
muy bien barnizado, pese
tas 200. Santa Engracia , 65. 

IK3IEJÍSO surt ido camas 
doradas y niqueladas ga
rantizadas, más bara tas 
que en .fábrica. San ta En
gracia, 65. 

S^STtÍPBNBO d e s p a c h o 
estilo español, vale 4.000, 
en pesetas 1.300. Santa En 
gracia, 65. 

DÍCSPACiíO renacimiento, 
1.200; vaio 3.000. San Ma
teo, 3. Gamo. 

COMEBOB fantasía, 375; 
verdadera ocasión. S a n 
Mateo, 3. Gamo. 

ARMAKXO luna, 90; rope-
ro, 85. San Mateo, 3. Gamo, 

BDESÁ comedor, 18; sUláü 
5; perchero, 16. San 1.1a-
teo, 3. Gamo. 

ARMAKÍO dos lunas, 175. 
San Mateo, 3. Gamo. 
AI.COBA tres cuerpos, ca
ma dorada, 750. Benefloen-
cia, 4. Gamo. 

BESPACHO inglés, 20oI 
bureau americano, 140. Be
neficencia, 4. Gamo. 

DESPACHO renacimiento; 
vale 1.000 pesetas, 600 pe
setas. Estrella, 10, Mate-
sanz. 

ALCOBA chipendal, lunas 
interiores; vale 8.000 pese-
tas, 3.000. Estrella, 10. 

COBIBBOÍÍ lunas fanta-
sía, mesa ovalada, sillas 
tapizadas, 600. Estrella, 10. 

AJLCOIBA, cama bronce, 
coqueta, mesillas, luna, 740 
pesetas. Estrella, 10. 
CAMA, colchón y almoha^ 
da, 50 pesetas. Aparado
res, 100. Estrella, 10. 

BUBEAÜ americano, mue
lle automático, 140 pese
tas ; sillón, 25. Estrella, 10. 
AEMARJOS luna barntza-
dos, 110 pesetas, i lesas 
comedor, 10. Estrella, 10. 

CAMA dorada a fuego, con 
sommier, 100 pesetas. Es
trella, 30. 

VISITAD exposición mué 
Mes. Casa Matesanz •.om-
praréia a vuestro gusto, 
economizando pesetas. Es
trella, 10, doce pasoa An
cha. 

ALQUILERES 
CUARTOS todo "confort" 
barrio Salamanca, 100 a 

250 pesetas. Teléfono 53.576. 

S E E M O S I L L A , 51, entre-
s u e l o , colegio mediodía, 
150; primero, baño, teléfo
no, mediodía, 160. 

SE alquilan cuar tos con 
calefacción desde 150 a 275 
pesetas en Zurbano, 51 
moderno. 

V1V1ENBA independiente. 
Portal escalera principal, 
siete habitaciones y te
rraza. Cien pesetas. Be-
rruguete, esquina Cova-
donga, de t rás iglesia An
geles. Razón, allí y .Silva, 
8, t ienda. 

E X T E R I O B chaflán . s a -
lienté mediodía, seis habi
taciones con azotea, 115 
pesetas. Alonso Cano, 51. 

BONITO cuarto interior 
65 pesetas, próximo dos 
tranvías. Francisco Silve-
la, 82. 

T E E S casas nuevas "con
for t" moderno, desda 80 
pesetag, Torrijos, 46. 

iVÍ ID O U A agua. Catorce, 
veinte duros. Cartagena, 
7. "Metro" Becerra. 

E X T E l i l O K E S magníficos 
70, 75, 85 pesetas. San ta 
Jul iana. 6, 

HlSiiMOSO sótano solea
do, excelente p a r a tienda, 
con habitación, almacén, 
depósito. Ayala, 43. 

P l i ' í p T c Y r Á'i, céntrico 
amueblado, 225. Arenal, 9. 
Continental Valero. 

CASA gran lujo, todo "'con
fort", calefacción centra l 
incluida, 45-50 duros cuar
t o ^ V i r i a to^ l8 . _ _ _ _ _ 
C U A S T Ó S "ooñfoxft" " re
baja mil pesetas p a r a ca
lefacción. Bá rba ra Bragan-
jaa, 12. 

AlLQUILiANSE pisos nue
vos. Doctor Castelo, 17, 
pocos metros Retiro, calle 
Alcalá, sol oriente Medio
día, calefacción, mirador, 
l u j o s o ascensor, cuartos 
baño, desde 45 duros. 

H O T E L Prosperidad'; 25 
duros, siete habitaciones, 
jardín. Razón: Señor Ca
muñas . Apoda ca, 16, 

ALQliíLASJS cuar to con 
d o c e piexas, calefacción 
central, teléfono, lavadero, 
etcétera. Espalter , 13. 

ALQÜILAKIA pequeño ho
tel Chamart ín , Ciudad Li
neal. Escr iban situación, 
condiciones: Pardiñas , 18. 
Señor Balastegui. 
AííQL'ÍLO bajo exterior, 
23 duros. Cervantes, 17. 

AUTOMÓVILES 

HEí 'ABAOIONES eléctri
cas automóviles, magnetos, 
diníirnos. motores, Carrión 
y Compañía. Caños, 6. Xa» 
léfono 18.832. 

CüMFKAVENTA automó-
viles todas maroaa. Caite 
Princesa, número 7. 

filAGÑETOS, dínamos, tDO-
tores (arreglos garantiza
dos), piezas repuesto. Car
men, 41, taller, 

CJAMIONES " M i n e r v a " , 
ómnibus, construcción sin 
rival en calidad y robus
tez. P idan demostraciones. 
Representación Automóvil 
Salón Alcalá. 81. 
ABACIL Ochoa. Talleres 
mecánicos, r e p a r a c i o n e s 
garant izadas. Castelló, 47. 
Teléfono 53.304. 

SOLICITAD presupuestos 
anuncio Agencia "S t a r " 
Montera, 8, principal. Te-
lófono 12.520. 

¡TÍITOMOVILKS ocasión!, 
todas marcas , a plazos y 
cor tado. Vio. Val lehermo 
=10. 7. 
ESCUELA chofers, p rác-
t icas conducción mecáni-

"ca. Hispano, Citroen, Ford, 
Fiat , o t ras marcas . Talle
res. San ta Engracia , 4. 

INAUGUBACíON Garage 
América, ,30 • jaulas . Se a.d-. 
miten coches sin jaula, 
estancia por días,, precios 
increíbles. Espronceda, 13, 
paralela a Ríos Rosas ; te-
léfono 35.819. 

AUTOMOVILISTAS." Neu
máticos todas marcas , ac
cesorios, aceites lubrifican
tes. E l más barato, Codes. 
Carranza, 20. 
AUTOMÓVILES v a r i a s 
marcas , especialmente Ci
troen 5 y 10 caballos, to
dos los modelos, preéios 
ventajosos. Auto Citroen. 
Caños, 2, 

C I J B Í Í ; B T A S y cámaras de 
ocasión; especialidad re
paraciones , vulcanizacio
nes, "Recauchutado Moder
no". Claudio Coello, 79. 
Teléfono 54.638. 

JAULAS independientes, 
75 pesetas. Garage La Paz. 
Lagasca, ent re 51 y 53. 
N A B V A E Z . F a b r i c a c i ó n 
parabrisas , perfiles, he r ra 
jes diversos, radiadores, 
niquelado. Magallanes, 17. 

ADMITO automóviles de-
pósito, renta, potent ís imas 
camionetas " B r a s i e r " . 
Príncipe Vergara, 12. 

CALZADOS 
SOLO Pe láe í ensancha el 
calzado verdad. San Gno-
fre, 2. Taller. 

t;AJi.,ZAUOS crepé. Los me
jores. Se arreglai) fajas de 
goma. Relatores, 10. 

COMADRONAS 
F E O F E S O R A y practican
t a Mercedes Garrido. Pen
sión, consultas embaraza
das. San ta Isabel, 1, An
tón SIartín^50^ 

ClilNSCA p a r a embaraza
das. Pensión au to r izada , 
consultas g:ratis. F rancos 
Rodríguez número 18, telé
fono 31.967. 

COMPRAS 
ANTIGÜEDADES, compra 
venta. P a g o altos pre
cios. Casa Somera. Eob»* 
garay, 18. _ „ _ 
lUUMí'AiO papeletas Mon
te. Alhajas. Dentaduras . 
Plaza Santa Cruz, 7, Piar 
terSa. Teléfono 10.706. 

SI quiere mucho dinero 
por alhajas, mantones do 
Manila y papeletas del 
Monté, ei Centro d© Com
pra paga más que nadie. 
Espoz y Mina, 3, entre
suelo^ 
COMFBO, vendo, cambio 
alhajas, apara tos fotográr 
fieos, máquinas escribir, 
pia:nos, páíluelos Manila, 
telas, encajes, abanicos, 
ant igüedades y papeletas 
del Monte. Al Todo d© 
Ocasión. Fuencaral , 4B. 
Á N f ÍGUEDADES, ' com
pra y ventft, P rado , 5, tien
da, esquina a Ecbegaray. 
Teléfono 19.834. 

CASA Sorna. Horta.leza, 9. 
Paga bien alhajas, brillan
tes, ant igüedades, máqui
nas escribir, apara tos fo
tográficos, pianos, escope
tas , gramófonos, discos, 
objetes, papeletas Monte. 

COMPILO muebles anti
guos, modernos, cuadros, 
objetos. Puebla, 4, bajo iz
quierda. 

AL Todo Ganga. Compra 
y venta muebles. Ave Ma
ría, 13. 

PAGO bien muebles, al
hajas, papeletas del Mon
te, objetos valor. Espíri
tu Santo, 24. Compra-ven
t a ; teléfono 17.805. 

CONSULTAS 
ALVAKEZ Gutiérrez.-Con-
sulta vías urinaria.s, riñon. 
Preciados, 9. Diez una, sie
te nueve. 

CALLISTA, cirujana. Ga-
bientñ.tres pesetas. San 
Onofre. 3. Teléfono 11.733. 
LUZ Ultravioleta. Baños 
generales y locales. Cu
ración del raquitismo, de
bilidad nerviosa, erupcio
nes, calvicies, úlceras, fís
tulas. Aplicaciones econó
micas. Rayos X. Diater
mia. Corrientes <?léclricas. 
San Bernardo. 23. (Clíni
ca) , Siete-nueve. 

ALMOÜÉAÑAS. Curación 
segura. Consulta y aplica
ción del t ra tamiento . In
fantas, 36, segundo izquier
da. Doctor M. B, 

PAGA mueho alhajas, ob
jetos plata antiguos, telas, 
abanicos, poroelánaá, mar
files, buenos cuadros. Pez. 
15. Sucesor de Juanito. 
Teléfono 17.487. 

DENTISTA. Extracciones 
sin dolor, cinco pesetas; 
empastes, 10; dentaduras 
completas, 125; coronas 
oro, 23 quilates, 30; traba-
Jos al día. Bar radas . Mon
tera, 41. 

ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a Escue
l a s , secretarios Ayunta
mientos, oficiales do Go
bernación, Radiotelegrafía. 
Telégrafos, Estadística, Po
licía, Aduanas, Hacienda, 
Correos, Taquigrafía, Me
canografía (seis pesetas 
mensuales). Contestaciones 
programas o preparación. 
" Ins t i tu to Reua". Precia
dos, 23, Tenemos interna
do. Regalamos prospectos. 

ADUANAS, exclusivamen
te. Academia Cela. Núme
ro 1 últ ima oposición pe
ricial. Textos propios. Fer-
nanflor, 4. 

A C Á D " E M I A mercanti l . 
Contabilidad cálculos, ta
quigrafía mecanograf ía , 
is anees, inglés. Atonna. 41. 

BACII ILLEEATO teórico-
práctico. Planes especiales 
abreviados. I n t e rn a d o. 
Academia Central , .hvas^ 
22. 

ACAlíEMIA Anglada. P re 
paraciones práct icas. Ban
cos, escritorios, cálculos, 
contabilidad, c a l i grafía, 
jdiomas, taquigrafía. Se
ñoritas, varones. Légáni-
tos, 8. 

C L A S E S . Matemáticas , 
preparator io ingenieros . 
Escribid: Caminos. L a 
Prensa . Carmen, 18. 

MECANO'GBAff^^IÁ, 5 pe
setas, , taquigrafía, cálcu
los, contabilidad, General 
Alvarez Castro, 16. 

PAR.A escuelas de Inge 
nicros y bdchiUerato ofré
cese en su casa o a dc-
micilio profasor p.-írticuiíj 
con muchos años de jir&c-
tica. Admite interno.='. Fo
mento, 1 duplicado. 

R Í M Í N O T O N (Academia). 
Clases diarias de taqui
grafía y mecanografía en 
último modelo de máqui
na "Remíngton". Caballe
ro de Gracia. 34 (esquina 
Peligros), 

TAQUIGRAFÍA, 300 pala
bras minuto. Mecanogra
fía ciega en diez leccio
nes. Ortografía práctica-
Reforma de letra. Cálcu
los abreviados. Contabili
dad todos sis temas. Idio
mas. Profesorado extran
jero. Academia Laso. Fuén-
carra l , 80. Preparación to-, 
das car re ras . Internado.v 
P R O F E S O R A do piano y 
maes t ra lecciones en casa 
y domicilio. Manuel Be-
cerra, 4, pral . 

ROGINA. Cálculos, Crn ta -
b i 1 i d a d , Práct icas . Las 
Obras más completas, me
tódicas y económicas. P re 
miadas en diversas Expo
siciones; de texto, an nu
merosos establecimientos. 
Pedidos: Coruña y libre
rías. 

COLEGIO "San J u a n Baü-
tista". Pez, 44. Bachil lera
tos, Pr imar ia , Cul tura ge
neral . 

I ^ B Í S P A R A C I O N general 
p a r a oposipiones. Taqui
grafía: Teórico, 15 pese
tas . Práct icas , 10 pesetas . 
Mecanografía, 10 pesetas. 
Id iomas: Inglés, alemán, 
italiano, francés, 15 pese
tas . Academia "Edi tor ia l 
Reus" . Preciados, 1. Ma
drid. 

BUSCAD libros Taquigra-
fía, no baratos , sino bue
nos. Garcjia Bote, 6-12 pe
setas . 

CONTABLES: Preparac ión 
industrial, mercanti l , ban-
carla. Colocamos alumnos. 
Estrella, 3, Colegio. • 

B A O H I L L E B A T O elemen
tal, 25 pesetas ; sólo diez 
alumnos. Padilla, 129. Co
legio 

ESCUELA Berlitz. Arenal, 
24; teléfono 10.865. F r a n 
cés, inglés y a lemán. L a 
mejor temporada p a r a es
tudiantes q u e necesiten 
aprender jdiomas es el ve
rano. H a y clases duran te 
todo el verano. Profesores 
de los países respectivos. 

R A P I O f ÉI íEGRAFlA, ,,CQ-' 
rreos, Hacienda, P repa
ración por jefes Cuerpos. 
B s ó u e 1 a Preparaciones . 
Pez, 15. 

P K 1 Í T ' A B , \ C I O N par t icu
lar, completa, para Acade
mia General Militar. Apar
tado 724. Madrid. 

P A R A ingresar Bancos, 
oficinas, ortografía, gramé.-
tica, ari tmética, contabili
dad, reforma letra, caligra
fía, taquigrafía, mecano
grafía, francés. Alumnas, 
alumnos. Tarde, n o c h e . 
E s c u e l a Preparaciones: 
Pez, 15. 

C3L.ASES a domicilio dar ía 
competente profesor. Es 
cribid: Apartado n ú m e 
ro 38. 

MECANOGRAt'Í.A. 20 má-
quinas nuevas, todos mo
delos, seis pesetas mensua
les, una hora diaria de 
práctica. Victoria, 4. Aca
demia. 

ESPECÍFICOS 
T E purgante Pelletier. 
Evi ta congestiones, vahí
dos. Cura estreñimiento; 
35 cénturi.os. 

LOuití4tr¿yríJA PelletSer. 
P u r g a n t e delicioso para 
niños. Expulsa lombrices; 
15 céntimos. 

ENKEKMEDzlDES: I? 1 e -
noriagíQs reciontes, cróni
cas, prostati t is , debilidad 
nerviosa, impotencia, ava-
riosis, afecciones de la piel 
y de la sangre, sarna, cú-
rans-6 ráFi(i.T. y radicalmen
te (por si solo) con los in-
falibio^s específicos zacnas, 
muy económicos, farmacia 
D. Rey, Infantas, 7, Ma
drid. Kernitense por co
rreo. Po.-Jiíl catálogo Gspe-
ciflec/'í iíccnas, gratuito. 

MUCH.AS enfermedades de 
la piel provienen de vicios 
de la sangre, y se curan y 
evitan tomando el tónico 
y depurativo lodasa Bellot. 
Venta en farmacias. 

CÜRAB.A su estómago to
mando Polvos Estomaca
les de! Jesuíta. E n farma
cias. Depósito: Arenal, 2. 

FILATEUA 
PAQUETES sellos dlferen-
"; .i. pifian lista gratis. Cal
vez. Cruz, 1. Madrid. 

SELLOS colecciones pa
ga estupendamente Alfon
so Gómez, médico. Vene
ras, 4; dos a cinco. 

FINCAS 

Compra-venta 
FINCAS rúst icas urbanas, 
solareS; compra y venta, 
"Hispanip" Oficina l a m a s 
impor tante y acredi tada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao) : 

FINCAS rúst icas en An
dalucía, E x t r e m a d u r a y 
Castilla, vendo de todos 
los precios y extensiones. 
Grandes oportunidades. Jo -
Sé M. Brito, Alcalá. 86, 
Madrid. ' 

VENDO casa en Chambe-
rí, de esquina, superficie 
4.000 pleS, r en ta 14.904 pe
setas . Precio, 175.000 pese-

D I R E C T A M E N T E c o m -
prador vendo casa centro 
Madrid, habitaciones am
plias, sirve sociedades, co
legios o industrias. Postas , 
30; Ponzano, 43 dupHcado, 
tiendas,: *, , : 

GASA nueva Puente Va-
IJecas, r en ta 6.500, puede 
adquirirse 45-000, Ancha, 
53, portería, 

í " I N C ! A S , coiápro-vendo 
rápidamente . Alburquer-
que, 5, moderno, 5-7. Gas
cón. 

BÍXiECTAJMENTE c o m -
prador vendo casa centro 
Madrid, habitaciones am
plias, sirve sociedades, co
legios o industr ias . Pos
tas , 80; Ponzano, 43 dupli
cado, t iendas, , 

CAPITALÍSTAS, impor tan-
tes fincas én r e n t a pro
porciona Helguero. Barco, 
23; teléfono 14.584. 

VENDO casa barrio Sala
manca, próximo "Metro" , 
todo "confort", capitaliza
da 796; catorce en Tetuán 
pueden adquirirse 20.000 
pesetas ; cambiar ía pa r t e 
en solares; teléfono 13.346. 

VENDO "hotel alegrisimo 
65.000; alquilo 325 t r e s 
plantas . Carre tera Chamar
tín, frente fútbol. Carre te
ra, Perea. "Villa Arcadia". 

SAN Felipe, 5, Tetuán Vic
torias, véndese casa, trein
ta, metros carretera . 

VENDO casa céntr ica co
mercial . Buen interés, t r a 
to directo. Corral. Monte
ra, 15. 

P R O P I E T A R I O vende ca-
ga calle Fuencarra l , esqui
na, antes Hospicio, y ho-
telito nuevo Fuente Berro. 
Escribid: Alejo. Sol, 6. Re
yes. 

FOTÓGRAFOS 

jAMPLIACIONES magní
ficas, inalterablesí Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te
tuán , 20. 

HUESPEDES 

C R U Z , 3, res taurante . 
Tempera tu ra Ideal por ins
talación especial; cubier
to, abono, ca r t a ; especia
lidad paella diarla. Hotel 
Cantábrico. 

PENSIÓN Nacional, p a r a 
sacerdotes , caballeros y 
matrimonios. Todo "con
fort". Montera, 53, segundo. 

R E S T A U R A N T E La" Ma-
rina. Cubiertos desde 1,40 
en adelante. Abonos desde 
75 pesetas las 60 comidas, 
Manuel Alvare:',. Barco. 23-

CEDO gabinete con alco
ba, con, sin. Prado, 15, ter* 
cero Izquierda. 

PENSIÓN Andalucía. Lu
josas habitaciones. Baño, 
calefacción. Pi Margall, 22, 
primero-

L.A Estrella, pensión com
pleta, cinco pesetas. Jesús 
Valle, 27, pricipales. 

PENSIÓN CastiUo. Arenal 
27, primero. Calefacción 
central , baño, teléfono. 
Dñííflo nueve pesetas. 

ÜOÍ 'KL Sudamericano. Re
bajas sacerdotes, familias 
religiosas. P e ñ a l v e r , 7 
(j5ran Via). 

PENSÍÓN~"Ñueva Bilbaí
na. Todo "confort". Mag
nífica cocina. P e n s ló n 
completa desde 8 peset.as. 
Prínoipe, 10. 

RESIDENCIA s e ñ o r i t a s 
estudiantes. 100-125 pese
tas mes. Car re ra San P ; an-
cisco, 13, primero. 

P E N SI ( JÑ Escr ibano . 
Gran "confort". P l a z a 
Santa Bárbara , 4, tercero. 

¿í50,Ví»E hospedarme a 
gusto, económico, en sitio 
céntr ico? Aduana, 8, pri
me : o. 

PEiS'SION Rodríguez. Es-
pecialmente pa ra familias, 
con o sin pensión. Pensión 
completa, 10 a 25 pesetas. 
Calefacción, baño. Aveni
da Conde de Peñalver, 16, 

HC)SPBDAÍE'ofrece sacer-
dote dos estudiantes, en
cargándose repaso si de
sean. Vergara, '6, principal. 

P E N S I Ó N MuviUo. H a b í 
t a c i o n e s independientes 
matrimonios, dos amigos. 
Baño. Teléfono. M a y o r , 
Travesía Arenal, 1, prin
cipal. 

FAMÍLÍÁ honorable cede 
gabinete estables. Infan
tas , 36, segundo izquierda. 
SE c e d e n habitaciones 
céntr icas ; razón: Costani
lla Angeles, 11, lechería. 
FAMILIA desea t res úni
cos huéspedes, pensión eco
nómica, habitaciones bue
nas, céntrico; razón: Val-
verde, 28, portería. 
ALCALÁ, 6. Pensión fami
liar, gabinetes exteriores. 
Tercero izquierda; ascen-
soiv 

VIUDA respetable ofrece 
única habitación. Dirigir
se: Roídos. Tres Cruces, 7. 

PENSIÓN Cantabí ia , ex-
terior, dos, t res amigos, 
matr imonios. Fuenca r ra l , 
20 duplicado, principal . 

MONTERA^ 18̂  segundo 
izquierda; a los t res pisos 
izquierda; 5,S0, sacerdotes. 

LIBROS 
LIBROS antiguos, nadie 
p&ga más que Molina. Tra
vesía Arenal, 1. 

MAQUINAS 
MAQUINAS escribir "Un-
derwood", seminuevas, ga
rant izadas , 6 7 5 pesetas ; 
usadas, 425 pesetas. Enr i 
que López. P u e r t a d e .• 
Sol, 6. 

MAQUINAS escribir oca
sión, todas marcas ; la ca
sa más sur t ida ; no com
pra r sin ver precios. Le-
ganitos, 1, y Clavel, 13. 
Veguillas. 
NUEVOS modelos máqui
nas escribir Underwood, 
precios especiales. Hor ta 
leza, 46. Morell. 

MUEBLES 
NOVIAS: Ai lado dé "E l 
Imparcial" , Duque de Al
ba, 6, muebles baratísimos. 
Inmenso surt ido en CBmas 
doradas, m t ó e r a , hierro. 

LICENCIADOS Ejérci to. 
El 30 de septiembre, sa
len 6.000 plazas con suel
do de 3.000 pesetas- Si 
queréis solicitar e ingre
sar en este concurso, en
viar documento mil i tar al 
Centro Informativo. Ven
tu ra Vega, 19. 

CENTRO do colocaciones; 
33-930 "'^locarlos. Colón, 14 

LlCÉNCÍAm)S"~del E j é í 
cito, empleos del Estado, 
el que más tiene coloca
dos; no fiarse de nuestros 
imitadores. Informes gra
t is : Centro Gestor, Plaza 
Salmerón, 3, Madrid. 

S.ACEBDOTE p a r a inter
nado falta en Ac.ndemia 
Peñalver. Arenal, 26, pri
mero, 

P R E C Í S A S E bütonls ofi-
cjna 17 piso, E, Pi Mar
gall, 9. Hora, once ma
ñana. 

D e m a n d a s 
I N G E N I E R O i n d u s t r i a l , 
especializado en Química 
y fabricación a r m a s ofré
cese. Escr ibi r : A. Oh. Cam-
pomanes, 25. Oviedo. 

CENTRO Femenino Seño
ras , Señoritas, servidum
bre documentada. Conde 
Duque, 52. Teléfono 36.440. 
O F R É C E S E "primera^ se
gunda doncella, cocinera, 
sencilla, con informes. Hor
taleza, 41. 

TRASPASOS 
TRASPASO t i e n d a dos 
huecos con vivienda am
plia en calle próspera. íi.a 
zón: Segovia, 13. 

TRASPASO tienda medias 
acredi tada. P laza Antón 
Martín. Razón: Embaja
dores, 26, carnecoría. 

TABERNA bar acredita
da, impor tante bar r iada , 
t raspaso barat ís ima, bue
n a ven ta diaria comproba
da. Requenas, 129 (Puen
te Vallecas). 

VARIOS 
ABOGADO: Asuntos judi
ciales ; consulta m ó d i c a . 
Princesa, 75, b a j o ; seis-
siete. 

Ai- ' iAKES, esculturas re~ 
ligiosas. Vicente T e n a 
Fresquet, 3. Valencia. Te
léfono interurbano 907, 

ABOGADO, consulta eco
nómica, t ramitación rápi
da, redacción contratos. 
Cava Baja, 16. 

S O M B a E I i O S caballero, 
señora. Reformo, limpio, 
tino. Valverde, 3. VelAr-
de. 10. 

L O T E R Í A . La suerte. Bi
lletes del extraordinario 
Cruz Roja, 25 pesetas dé
cimo. Navidad, Pedidos: 
Antonio Rodríguez, Espar
teros. 8. Madrid, 

-iORUANA. Condecoracio
nes, banderas , espadas, ga
lones, cordones y borda
dos de uniformes. Princi
pe, 9. Madrid. 

.ABOÍIADO. S ó l o : cobro 
asuntos ganados y consul
tas. J u a n Mena, 13. 

LOTERÍA "La Pajar i ta" , 
Pue r t a del Sol, 6. Admi
nistradora, L. Valdés, re-

,mite provincias, extranje-
«»o todos sorteos, Cruz Ro
ja. Navidad. 

"LA V i ñ a Mentr idana" . 
Probad los vinos de esta 
casa; los mejores, los más 
exquisitos. Ventura Rodrí
guez, 11 duplicado. Teléfo
no 34.473. Se sirve a do
micilio. Marca registrada. 

ASKSOKIA jurídica. Mag
dalena, 30, principal; t ra
mitación asuntos judicia
les, reclamaciones, adminis
trativos, recursos casación, 
tes tamentar ías , transaccio
nes, consultas, de once a 
una, de cinco a ocho. 

. ÓPTICA 
GRATIS graduación vista 
procedimientos modernos , 
técnico especializado. Ca-
lle Prado, IS. 
E L Lente de Oro. Are
nal, 14. Gafas moda, ge
melos "Zeii3S", impert inen-
tés Luis XVI. 
S S Í R O M E T R O S , t e rmóme
tros, microscopios, lupas, 
gemelos, etcétera. Va ra y 
López. Príncipe, 5. 

PELUQUERÍAS 
ONDULACIÓN, u n a pese
t a ; corte pelo, u n a pese
ta , San Bartolomé. 2. 

PRESTAMOS 
CAPITALISTA falta, cons
trucción chalets cont ra ta
dos : Escribid Gilabert. Ca
rre tas , 3, Continental . 

RADIOTELEFONÍA 
VISITE la Exposición apa^ 
ratos radiotelefonía ame
ricanos. Tele Audión, Are
nal, 3. 

SASTRERÍAS 
N O comprar t r incheras , 
gabanes, gabardinas , s in 
ver la liquidación total de 
ropas hechas en la Sas
t rer ía " E l Dandy", Bar 
quillo, 30. 

S-íiSTltERIA Reguero. He-
churas con forros, 40 pe
setas. Pr incipe, 9, ent re
suelo. 

í^íLilEBE vestir bien, Hor
taleza, 9, segundo, sas t re
ría. García Fi lgueiros; ad
mite géneros. 

TRABAJO 

Ofertas 
FABRICA de Gorras . Con-

I cepción Jerónima, 3o. HSf 
* cen fal ta maquinis tas . 

COLOí-MlA, peseta litro. Se
lectos perfumes, t re in ta 
céntimos. '-Frivolity". Al
calá, 17. 

P R O F E S O R A corte, cor ta 
patrones a 2,.?5. Malaga
na, 11, tercero izquierda. 

SOMBREROS señora ca
ballero reforma, limpieza 
teñido económico. Hor ta
leza, 46, entresuelo. 
INVESTIGACIONES r e -
servadas, informes perso
nales, comerciales, t o d a 
España . Centro Vetonia. 
3^!<ec;ados, 52. 

PARA propagar la fe ca-
tólica. Con objeto que ca
da creyente pueda alqui-
r i r el santo de su mayor 
devoción, la Casa Igar túa , 
calle da Atocha número 
65 (frente al Hotel de Ven
tas) venderá las imáge
nes de pasta, madera a 
precios de fábrica. 

ELECTROMOTORES, lim
pieza, conservación, repa
ración, compra, v e n t a . 
Móstoles. Cabestreros, 5. 
Teléfono 71.742. 

M A R Q U E T E R Í A , dibujos, 
sierras, maderas , b e r r a -
mientas todas clases. Az-
tiria. Cañizares, 18. 

CERTIFICADOS penales. 
Obtiene p a r a expedientes. 
Agente, León Pinedo. San 
Bernardo, 45, Madrid. 

GAJXíNAS. Enfermedades 
c u r a n y ponen mucho, 
"AvioUna Rojo", 1,50 fras
co. Fa rmac ia s - droguerías. 

M A R I N E L L I , d e n t i s t a . 
Hortaleza, 14, 

R E L O J E S pulseras caba
lleros, despertadores y pa
red de las mejores marcas . 
Modernos talleres de com
posturas, ga ran t í a serlau 
Ismael (auerrero. León, 3o 
(casi esquina Antón Mar
t in ) . Descuento V) % a. SUB-
criptores presenten anun
cio. 

ORNAMENTOS p a r a Igl©-
sia, imágenes, orfebrería 
religiosa, es tampas, rosa
rios. La casa mejor surti
da de España . Valentín 
Caderot. Regalado, 9. Va-
lladolid. 

P E L E T E R A , hace., refor
m a toda clase de pieles. 
Bola, 11, principal. 

D E S E A S E c a p i t a l i s t a 
20.000 pesetas, tr iplícanse 
seis meses, garant ías infi
ni tas , escritura, asunto li
cito, honrado: informaré 
extensamente capital is ta . 
Dirigii'se: Apar tado 12.183. 

CASA Yost hace toda ola-
,¿e de reparaciones máqui
nas do escribir. Barqui
llo, 4. 

VENTAS 

ARMQNrUM orquestal, te
clado 30 rollos, mil peine
tas. Pianos, órganos, ma
teriales. Rodríguez. Ventu
ra Vega. 3. 

PIANOS, autopíanos, ar
monios, vjolines, baratísi
mos; plazos, alquiler, cam
bio. Casa Corredera. Val-
verde, 22. 

CASA Jiménez. Mantones 
de Manila, manti l las espa
ñolas, apara tos fotográfi
cos. Verdadero "s tock" en 
firtículos de viaje, manton-
citos talle bordados, mo
da, 35 pesetas- Calatrava, 
9 Pro.fiados, 60. 

P I A N O S barat ís imos de 
ocasión; comparad precios. 
Puebla, 4. Viuda Muñoz. 

MANZANILLA la flor del 
Alto Aragón, de Montme-
sa. Manuel Ortig. Precia
dos, 4. 

L.AVADORAS mecánicas 
siglo XX. Prontitud, bi-
gjene^. economía. Bárbara 
Braganza, S. 

100 CUPONES Progreso, 
Mundial o Madrid, o 200 
Ideal, Nacional o Fortu
na, regala el economato de 
Re)9tores por cada kilo de 
café que expende de los 
precios de 8, 9 y 10 pese
t a s kilo, marca "Guilis", 
"PJstrella" o "Cafeto" y 
especialidad de la Casa, y 
25 o 60 por cada paquete 
chocolate de la acreditada 
marca " P a n a m á " . Nota : 
En los cuar tos y en los 
medios se regala lo que 
corresponde a lo indica
do. Relatores, 9. Teléfono 
14-49». 

LíNOLEUM, persianas a 
mitad precio. Salinas. Ca
rranza. 5; teléfono 32,370. 

SOLAJííENTE la mej '» . 
Nosotros no ofrecemos va
rias calidades de vmos y 
ciceites; con ofrecer u r n 
so'a, " la mejor", nos basta. 
Vino. Tinto y blanco, 13 % 
a 14 grados, pesetas 9,00 
arroba; servido a domici
lio desde ocho litros, en 
nuestros envases, que de
jamos prestados. Aco' te. 
Fino, pr imera presión, me
nos de un grado, pesetas 
2,40 l i tro; servido a domi
cilio desde cinco litros, en 
nuestros envases, que de
jamos prestados. Trust Vi
nícola Español. Sants Ma
ría, 9. Teléfono 73..=i30. 

"LIBROS bara tos" . Oferta 
especial gratis . Desenga
ño, 29. Apartado 578. 

B O L S n X O S , medias, pa ra 
guas, eombinaeiones, sue-
ters. Preciosidades bara t í 
simas. Sánchez S i e r r a . 
Fuencarra l , 46. 

DOKMÍTOEIO caoba ocá^ 
sión vendo barato, part icu
lar. Atocha, 17, en t rada 
plaza Aduana Vieja, 7. 

ViSÍTAD Galerías"Bayó'n. 
Fuencarra l , 20. Muebles, 
cuadros antiguos, moder
nos; objetos ar te , ant igüe
dades, radio, loza e infini
dad objetos mi tad de pre
cio. Subastas públicas sá
bados (listas g ra t i s ) . 

CUADROS y moldura?. E l 
mejor surt ido. Casa Roca. 
11, Colegiata, 11. 

CAMA dorada, 95 pesetas; 
matr imonio, 155; bronce, 
150; sommierg acero pa
tentado. Valverde, 1 cua
druplicado, fábrica. 

J C Í Y E R Í A Gordero. Com-
posturas alhajas, relojes, 
plumas estilográficas. San 
Onofre, 5. 

L-ijADROS antiguos, mo-
dei-nos; objetos de a r t e . 
Galerías Forreros. Eciiega-
ray, 27. 
C A M A S doradas, som-
miers, precios de fábrica. 
Muebles barat ís imos. Val-
verde, 8, r inconada. 

Í M E D Í A S ! ¡Medias! ;Cal-
cctines! clases superiores, 
Jas más bara tas . "La Go
londrina". 

LA casa de ¡os velos. "La 
Golondrina". Preciosos des
de 0,95. Gran surt ido e a 
pañnelos de todas clases. 

SÍOPITA p a r a bebés, inte
r ior y exterior, precios 
económicos. " L a Golondri
na" . Espcz y Mina, 17. 
SüTOPÍANOSi p i'a n o s 
nuevos y ocasión, venta, al
quiler, compra, plaza Sale-
sas, 3. Teléfono 30,996. Gas
tón Fri tsch, afinador, repa
rador. 

MAQUINAS p a r a coser, 
de ocasión, "Sípger", des
de 60 pesetas, garant iza
das cinco años. Taller de 
reparación. Casa Sagarruy. 
Veiqrde, 6. 

L E N T E S , gafas". Cristalcsi 
a rmaduras , a peseta. Arro
yo. Barquillo, 9. 
P.ARAGUAS V ~ é l e z . Los 
mejores precios, los mayo
res surtidos. Despachos: 
Arenal, 9, y Apodaoa, 1 
(esquina Fuencar ra l ) , 

V E I í b o buró nogal. Fuen
tes, 5, segundo derecha. 
VENDÍ) barafísimo c ó m S 
da antigua, muebles laca, 
butacas, mesas, sillas re 
nacimiento, varios, Maldo-
nado, 75, esquina Torrijos. 

PIANOS, autopíanos; no 
paguen lujo. Armonigrán. 
Postigo San Martín, 7. 

MAGNÍFICA sillería dora
da, puede verse. Es tanco. 
Noviciado. 

de Cruz Roja y Navidad. Se re
miten a provincias desde un 
décimo para todos los sorteos. 

VUESTRA SUERTE 
LOTERÍA 27 
PRINCIPE, 7 

ír^.45¡ti£f4:^;«^i ' I J^ÍEL'I 'MJ' . . IÍ'LTJT&IÍV : J Í - " 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en e! 

año 1730 

P 
i 

¡ 
PROPIETARIA f 

f 
de dos tercios dol pago da & 

v: 
Macharnudo, viñedo el más renom- i. 

i 
brado de la región. I 

Dirección: PEDRO DOMECQ Y CÍA, Jerez de la Fron te ra | 
^ ^ . . . _ ^ „ . _ _ „ , , _ ^ . ^ . ^ ^ ^ ^ ,, ,,, „ I,,,,,,,,I, , 1 , . ! 

Legítimo JEAN PARÍS 

Prensas para uva 
y matfwaiia desde 50 Pts. 

PS(:ÍII tMiíiie> a limas. 6RUBER, 
SILBAO, «¡un, S, Mstméa, tt ai ;3 , 

F S N C A S 
(Sin intermediar ios) , RA-
SSLIO MU5rOZ, Espoz y 
Mina, ao y 33, Madnd . T£. 

• S2.e43, Edificios propios. 

PURO HILO -:- SIEMPRE EL MEJOR 
I J b ñ t o dob lado , 1 2 5 hoj i tas . 2 5 céntimos. 

» estuche, 7 5 " I S » 
Block, 5 0 0 hojas sin escudo, 0 ,90 , y con escudo oro , una peseta . 

I A V I C U L T O R E S 
j alimentad vuestr&s aves con 
! hU3sos molidos y obíandréis 
I «orprendentep resultados. 
I Tenemos un gran surtido de 
1 molinos para huesos, calde-
I ras para cocerpiensos, corta-
I verduras y íjorta-rafges espe

ciales para aviojiltores. 
Pedid catálogo á 

l l ^ATTS^^. @l3yBER 
lApartadoISS.BÜLBAO 

LAPiPAS 
V. Molinero. ProgresQ, 10, 
y ftlayor. gg. Tejéf. 7U8Í. 

EL ILUSTRISIMO SEfíOR 

m mm e e o OOIOÜ en y POBEÍS 
CONDE DE TTJKNBS • 

jBfe superior do Administracidn civil, comenda
dor do Carlos I I I , indlvidtio de la Sociedad ]Bco-
nómlca de Amigaos del País de Santiago do Com-
postela, de la Santa Hermandad det Iteíugio y 
tesorero do la Keal y l'rlmitiva Asociación de St». 

Rita de Casia (establecida en Calatravas), 

Faüeció el día 26 de septiembre de 1926 
Y SU HIJO 

Don Manuel Otero y Calderón 
el 30 de enero de 1908 

A I.O$ DIEZ Y SIETE ASOS DE EDAD 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

bendición de Su Santidad. 

R. L P. 
Su afligidísima espOi^a y madre, la ilustrísima 

señora condesa viuda de Turnes y demás familia 
IlUEGAN a sn» amigos so sirvan en

comendarles a Dios. 
Todas las misas que se celebren el dia 26 del co

rriente en la jgle.'íia de los PP . Carmelitas Des
calzos (Plaza do España) en el Corazón de María 
(Calle del Buen Suce.'so), y Jeróniroas del Corpus 
Christi (Vulgo Carboneras), coa S. D. M. de Ma
nifiesto; el 27 en las Calatravaa y San José de la 
Montaña (Caracas, 15), el 28 en San Antonio de 
la Florida y el 31 de enero en las Descalzas Rea
les, serán aplicadas por el alma de dichos sefio-
res; asi como la misa diaria en la Catedral de 
Santiago de Compostela. 

Varios señores Prelados ban concedido indul
gencias en la forma acostumbrada. (A. 7) 

Oñcinas de Pablicidad B . CORTES, Valverdp, 8, 1.» 
Teléfono J0.905, 

D B TODAS CLASES.--SERVICIO A DOMICILIO 
CRUZ, 80.—TELEFONO 18.27». 

i 

XXVI A?fIVX!BSAKIO 
DEL E X C E L E N T Í S I M O SEÑOR 

DON JOSÉ DE OÑATE 
Y RUIZ 

Senador del reino y ex diputado a Cortes 

Falieció el día 26 de septiembre de 1902 
Habiendo recibido la bendición de Sn Santidad 

R. I* Pe. 
Todas ias misas que se celebren el 26 del co

rr iente en los templos do esta Corte, Santos 
Ju s to y Pas to r (Maravillas), Nues t ra Señora 
de la Concepción, San Manuel y San Benito 
y P a d r e s Saieaianos (Ronda de Atocha), así 
como las que se digan el 25 en el oratorio 
del Espír i tu Santo (Padres Agustinos), y di
cho día 26 en el oratorio de Villa Andrea 
(Sarria, provincia de Lugo), en la parroquia de 
Santa María do Nieva (Segovia), en la de Ei 
Escorial y en el oratorio de la fábrica de Ma-

, t ías López (Escorial) , serán aplicadas en sufra
gio del a lma de dicho señor. 

Sus hijos, hijas políticas, nietos y demás pa
rientes 

KUEGAJf a sus amibos le enco
mienden a, Dios. 

(A-7) 

Oficinas de PubUcidad: B . COETES, Valverde, 8, V 
Teléíono 10.905. 

lO DE SANTO TOi^AS 
Pr imera enseñanza..—Bachillerato elemental y Universitarios.—^Alumnos internos, 

mediopensionistas y estemos.—NICASIO GALLEGO, 3, HOTEL, 

• y 

EL E X C E L E N T Í S I M O SEÑOR 

D. LUIS DE LEÓN Y CATAUIBER 
DUQUE VIUDO DE DENÍA 

Falleció en Madrid el 27 de septiembre de 1904 

R, i, P. A. 
El Patronato de su fundación benéfica para el asilo-sanatorio de niños 

pobres y enfermos 
SUPLICA a las almas piadosas le enconüen-

den a Dios Nuestro Señor en sus oraciones. 

Las misas que se celebren el día 27 del actual en la parroquia de 
Santa Bárbara serán aplicadas por su alma. 

La misa diaria que se celebra en el asilo-sa-natorio de Chamartín 
de la Rosa por el capelláa, de la fundación; así como las que se dicen 
todos los meses e» el panteón de la Sacramental de San Isidro se 
aplican por el eterno descanso de las almas de los excelentísimos sefiores 
duques de Denia, que en paz descansen. 
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Las nuevas organizaciones son en muchos casos estorbo para las organiza
ciones existentes por la natural competencia que se hacen. Por este motivo, 
en el reciente Congreso de las organizacions católicas de Magdeburgo, todos 
estuvieron conformes en no crear organizaciones huevas, con el fin de promover 
la acción católica, sino de robustecer las antiguas para que puedan ser idóneas. 
Al mismo tiempo se hizo la observación de que el medio más apto para dar 
a todas las organizaciones la tmidad indispensable y para hacer efectivas de 
un modo más concreto sus esfuerzos, era la reunión de todas las actividades 
en la parroquia. La unión de todas las actuaciones en la parroquia es el cum
plimiento de un ideal del inolvidable Obispo auxiliar de Colonia, Monseñor Stof-
fels, del cual se habló a su tiempo en estas columnas. En la parroquia és mu
cho más fácil que en otras más amplias agrupaciones llegar a las personas aptas 
para la acción. Es también niás fácil que las personas activas se conozcan 
mutuamente, traben entre sí amistades, conozcan las necesidades urgentes, acu
dan a las individualidades aisladas qué deben ser atraídas a la acción católica, 
que se socorran las necesidades de los afligidos y que se haga todo aquello que 
se impone para hacer la acción católica práctica e inmediata. Por la parroquia 
la acción católica está en íntima unión con la autoridad eclesiástica, y por 
esto se halla segura de no caer en aberraciones de doctrina y de táctica. En 
la parroquia se pueden formar aquellas células mencionadas varias veces en 
mis crónicas, células, no de conspiradores, sino de auxiliares generosos de la 
Iglesia. La,s organizaciones pueden así ser introducidas fácilmente en Jas parro
quias, no creando núcleos nuevos, sino adaptándose a lo ya existente, como se 
ha hecho, por ejemplo, con las conferencias de San Vicente con brillantes re
sultados en todo el mundo. 

La noticia divulgada hace poco en la Prensa de España acerca de la 
creación de una legión católica (véase el artículo del señor Grana en EL DE
BATE, 15 de septiembre) demuestra lo que pueden hacer hombres resueltos en 
una ciudad. De la misma manera algunos buenos católicos pueden introducir 
en sus parroquias las organizaciones de acción católica, ganando socios, ani
mando los indecisos, tomando iniciativas para las obras que se imponen. 
No se trata sólo de las obras de caridad, sino también de lo que es tan preciso 
en nuestros tiempos, como luchar contra el neopaganismo, difundir la Prensa 
católica y de los buenos libros, ayudar a los escritores católicos y crear así una 
base para las grandes obras de cultura. 

En Alemania se ha empezado a, distribuir gratuitamente en las parroquias 
urbanas un calendario parroquial, en el que se enumeran todas las organiza
ciones y obras que existen en cada parroquia, se indican las señas de los direc
tores y se dan los consejos oportunos para la cooperación de las organizacio
nes. Así se va creando poco a poco un contacto íntimo entre las obras católicas, 
se' evita Una competencia molesta y se pone todo al servicio de la Causa cató
lica. Las personas directoras entran en conocimiento de los feligreses, se tra
ban rei aciones amistosas y se Srea de este modo una actividad fecunda de 
mmedlatos resultados. Lo que hace tanta falta para el progreso de las obras 
no son los programas y los discursos, sino la actividad silenciosa y diurna que 
se ejerce directamente sobre las personas, y que tiende a obras concretas. De 
los detaiies aislados se forma después la aetuaclón,general que, reuniendo todos 
los esfuerzos, sin ninguna burocracia, logra resultados de decisiva influencia 
en un país. Un esfuerzo individual y humilde llega de esta manera, con la ca
tegoría de una contribución valiosa, a la gran acción católica, como la pide 
el actual Pontífice, que bien sabe que en los tiempos (^e corren, la acción 
individual en el servicio de la causa católica ea el mejor medio para renovar 
la sociedad. Los acuerdos de las organizaciones católicas en Magdeburgo signi
fican, pues, un paso nuevo hacia la renovación católica de esta nación. 

- ; Doctor FROBERGER 
Colonia, 20 de septiembre de 1928 ' 

SARÍO SENTIMENTAL 
-QQ-

^¡ra el último año de la guerra. Del 
lado allá del Bldasoa eché de menos el 
pintoresco gendarme, tradicional, alto, 
tieso, bigotudo y tocado con un tricor
nio enorme, que saludaba versallesca
mente. Y también al no menos tradicio
nal y popular empleado del "Midi", que 
cjn una voz de trompeta con sordina 
gritaba un año y otro año, en el mismo 
tono y con idénticas inflexiones: 

—¡"Biarritz, trois minutes d'arrét"! 
En cambio, la guerra no había su

primido las regocijantes escenas de 
siempre en la estación de Henda-
ya: aquellos divertidos "quid pro 
quos" y alardes de francés con vistas 
a la Torrecilla del Leal o a Chamberí... 

—^¡Olga "vous", que "nous tenous bea-
coup" de equipaje "garson"! 

—^Mamá, no te ha entendido y se lle
va una sola maleta. 

—¡Pues le estoy hablando en francés! 
Anda, saca el "Manual" y dile lo que 
sea. 

^-"Garson, garson". ¿Vous ne enten-
due a mamere?" ¡Beaucoups de equi-
page, plus de equipage'M ¡Trois maletes 
de plus!" 

—¡Ah, tre bien, mademolselle! 
^-Pero... ¿qué hacfe ese hombre? 

'¿Adonde se lleva las maletas? ¡Ay, qué 
tío! 

—¡Mamá, por Dios, que estamos en 
^Francia!... ' ' 

Y luego de gritar mucho y de varias 
carrreras y sofocones, las dos castizas 
se instalaban al cabo en un departamen
to del expreso, sudorosas, jadeantes y 
con las narices aplastadas contra los 
cri9t̂ •.•'es do las ventanillas, iban dele
treando los nombres de las estaciones 
franccsaís. 

—ElEilo ps "XJrragne". 
—Si, ahora vendrá "Salnt-Jean-de 

Luz". 
—Y luego "Guethary" y "Bidart". 
—Un tún3l. 
—Es el de la "Negresse". 
—;,Do IT. qué?... ¡Hija, qué nombre-

ciuis.... ;Kf; le hace a una la lengua un 
rudo p'iri, prommciarlos! Las "moras" 
v-i, ;i ;s-av tu padre cuando venga a 
,fc".ri.-aTr! ,:s. -SI, qué no ha pasao de Val-
(:\:n PTo'... 

—¡1 obre papá! 
—¡Y que lo digas! Es muy fácil que 

lo metan en la cárcel por largarle a es
ta gente alguna barbaridad de ésas que 
él dice cuando se pone "mosca", y se en
tienden en todos los idiomas. 

—¡Claro, como el pobre no sabe ni 
"parole" de francés! 

Ya en Eiárritz, me sorprendió hallar
lo en plena guerra, idéntico al de otro 
tiempo, es decir, con el mismo "gesto" 
frivolo y la misma sonrisa procer, un 
poco "demi-monde". El antiguo Parque 
Heider, la "petite gare" para ir a Ba
yona, la "Mairie", el Gran Casino muni-
pal, el Gran Casino Boulant, la rúe Ma-
ragran, miniatura de la de la Paix, el 
estupendo "balcón" de la Atalaya, Puer
to viejo, el Semáforo, la Roca de la Vir
gen, con los palacios, "villas" y grandes 
"palaces albergues de un "pequeño mun
do" aristócrata, aventurero y cosmopo
lita, seguía siendo el Biarritz feliz, op
timista y elegante, en el que se codean 
lo'i millonarios aburridos, los grandes 
peñeres rolativapaente arruinados, i-
aventurera internacional y él ''Parve^ 
nu", todos haciendo la misma vida e 
un mismo circulo. A las doce, el baño: 
vri,a, hora de playa a beneficio de la co-
avr^eí ', audaz. Luego el desfile de ex-
hib'C'oD, el almuerzo, la siesta, música 
C!. 1,". l-^rraza del Casino, el té, el p a 
SCO FTi "auto", la comida más tarde con 
It,,- 1" ni:tas de rigor para las nocturnas 
e?:p.Ti -' /r.<;s, y al teatro, al "30" y "40' 
o al ''i^-ii-'-'rat". A menudo cacerías de 
zorrrü, c:.i:';'Siones al cabo San Martín. 
c:,.i s '• "J'lü'.he longue", su "Rochepla-
te"', ;:- •'('.••che ronde" y su "Perégate". 
O bi-r; r ir- "Chambre d'Amoür", entre 
el ':d ¡-'.^ y i;> iesembocadura del "Adour", 
al "Eois de Boulogne", con sus tres l a 
gos artificiales: "lac Mouriscot", lac 

Bleu" y "lac de la Negresse", o a esos 
pintorescos pueblecitos que se llaman 
Bidart, Guethary, Ancangnes y San Juan 
de Luz. 

Sin embargo, Francia, la Francia en 
lucha a muerte entonces con un ene-' 
migo bravo y poderoso: la Francia, no 
embotada por los placeres, la morfina 
y él "splin", vivía en Biarritz la "sal-
son" de otra manera, en un- retiro apar
tado y silencioso... La descubrí una tar
de en el umbroso y hechicero camino 
de Bayona. Era aquel el paseo de los 
coches y "autos" cerrados, con damas 
enlutadas, interesantes figuras dolien
tes con rostros de Dolorosas. todavía 
más empalidecidos por los crespones... 
Eran viudas, huérfanas, hermanas pa
dres y prometidas de héroes «que su
cumbieron en las trincheras. ¡Y eran 
tantos aquellos automóviles y aquellos 
coches sombríos, que desfilaban lenta
mente como ima caravana del dolor, 
cuando la tarde moría!... Algunos, al re
greso cruzaban veloces todo Biarritz, 
como si huyeran, mientras las que iban 
dentro cerraban acaso los ojos y se ta
paban los oídos para no interrumpir sus 
oraciones ni sus espirituales coloquios, 
con las sombras queridas... Cuando en 
la "playa de los locos", con su cintura 
de rocas, entre mar y cielo, y en una 
soledad tan distante de los hombres co
mo cerca de Dios, las luces del cre
púsculo se extinguían dulcemente, se 
veían a menudo élgunas de esas silue
tas enlutadas... 

Mirando ai mar. que fosforecía en las 
rompientes y se iba haciendo tenebroso 
hacia el horizonte, contemplé cierta tar
de un^grupo de una conmovedora expre
sión. Lo formaban una dama de distin
guido porte, cabellos grises y negro tra
je y un apuesto mozo de hirsuta cabe
llera rubia, enlutado también, y que se 
apoyaba amoroso en el brazo de la ma
dre querida. Estaba ciego y sobre IOF 
ojos sin luz, la -visera de un quepis de 
oficial proyectaba una sombra miseri
cordiosa... Aquel quepis lo ostentaba el 
pobre ciego sobre su traje de paisano, 
sin duda como gloriosa ejecutoria de 
rango heroico de su ceguera. De pronto 
en la línea borrosa del horizonte, se 
perfiló un convoy marítimo de trans 
portes de guerra. La madre murmuró 
unas palabras, e instintivamente exten
dió el brazo señalando al hijo los tres 
buques. Con otro movimiento, instintivo 
también, el pobre muchacho abrió los 
ojos para mirar..., pero en seguida, ha
ciendo una mueca horrible de pena y de 
renunciación, cerró los párpados, de los 
que se desprendieron silenciosos dos la
grimones, inclinó la cabeza y la apoyó 
como un niño en el hombro de su ma
dre... 

—¡Hijo mío, hijo querido!—sollozó a 
su vez ella dándole un tierno beso. 

Y juntos y abrazados permanecieron 
inrnó-viles unos minutos. Después los vi 
alejarse lentamente y subir a un "auto", 
que a los pocos segundos se perdió en la 
distancia, camino de Bayona, Aún per
manecí algún tiempo en la playa de
sierta y ya oscura, frente al mar y a 
las peñas. Y las olas parecáan repetir 
una y cien veces, con ecos de sollozos: 

—¡Hijo mío..., hijo mió..., hijo mío! 
Carro VARGAS 

Los germanoaitiericanos 
votarán a Smith 

ISTAUEN, 24.—^Las organizaciones de 
germanoamericanos d e Norteamérica 
han declarado que apoyarán la candi
datura de Smith. 

LOS "AaÓGOS DE LA TEMPLANZA" 
NUEVA YORK, 24.—La Liga de «Ami

gos de la Templanza" ha celebrado una 
reunión, acordando apoyar la candida
tura del señor Hoover en las próximas 
elecciones presidenciales de los Estados 
Unidos, 

P R E C A U C I Ó N , porK-HITO NDIO DEL TEATRO DE NOVEDADES 
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ROÑICA SOCIAL 
UN IMPORTANTE CONGRESO 

INTERNACIONAL 

El presidente de la Confederación aus
tríaca inauguró, hace pocos días, en el 
antiguo palacio imperial, el l l" . Con
greso Internacional del Seguro contra 
enfermedades (Assurance-maJladies), al 
que asistieron 225 delegados de diez y 
nueve países en representación de 40 
federaciones nacionales, con más de 30 
millones de obreros asegurados. 

La sesión de apertura fué presidida 
por M. Winter, ex ministro de Checoes
lovaquia, quien, en su largo discurso, 
trazó Un cuadro magistral deí desarrollo 
del seguro contra enfermedades en los 
diversos" países, e hizo resaltar la ne
cesidad de una colaboración internacio
nal, enderezada a vencer los obstáculos 
que sé oponen al desarrollo del seguro 
social. 

M. Resch, ministro austríaco de la 
Previsión social, felicitó a los congre
sistas, y dijo que, en su opinión, ño 
existe en la política social ningún terre
no, en el cual, la cooperación interna
cional pueda dar mejores resultados 
que en el del seguro social. 
i El alcalde de Viena, Carlos Seitz, sa
ludó a los congresistas en nombre de la 
capital de Austria, y el señor Eldersch, 
vicepresidente de la Cámara de dipu
tados, lo hizo en el del Parlamento aus
tríaco. 

El señor A. Thomas, al constatar la 
identidad de fines y de principios de ac
ción de la nueva Federación y de la 
Oficina oficial de trabajo, examinó el 
papel esencial del seguro social y com
paró los sistemas europeos, al sistema 
americano de defensa de los obreros, 
contra los riesgos y peligros profesio
nales y sociales. El orador cree que en 
el porvenir vencerá la concepción eUro-̂  
pea, por ser ésta a la vez más eficaz y 
ttiás humana. 

En la segunda sesión el senador belga 
Jauniaux abogó por que el seguro con
tra enfermedades tenga un carácter fa
miliar, y dijo que es absolutamentee in
dispensable que las asistencias medica
les y farmacéuticas se extiendan a to
dos los miembros de una misma fami
lia; dijo que es necesario que de los 
auxilios de maternidad se aprovechen, 
no sólo las mujeres que viven de su 
trabajo, sino también las esposas dé 
los obreros asegurados, y, finalmente, 
declaró que la indemnización diaria, en 
casos de enfermedad, debe encerrar 
obligatoriamente suplementos substan
ciales, cuya importancia dependerá de 
la situación económica de la familia, 
Las palabras del señor Jauniaux halla
ron la adhesión unánime de las delega
ciones de todos los países. 

La cuestión del seguro de los obre
ros agrícolas fué objeto de un debate 
muy animado e interesante en el cual, to
maron parte los representantes de las Ca
jas generales de Seguros de Francia, Aus
tria y Polonia y los de las Cajas especiales 
de Seguros agrícolas de Alemania y 
Checoeslovaquia. Todos los congresistas 
están convencidos de la necesidad de 
extender el seguro obligatorio a los 
obreros del campo. E n el programa del 
próximo Congreso, el tema de la situa
ción de los obreros agrícolas será de
bidamente discutido y estudiado. 

En otra sesión, los representantes de 
Alemania, Checoeslovaquia, Polonia, 
Francia y Yugoeslavia, hicieron resal
tar en sus discursos la necesidad abso
luta de orientar el esfuerzo de las Ga
jes de Seguros sociales hacia la orga
nización de la prevención, y aprobaron 
unánimemente una proposición del se
ñor Eldersch conteniendo los tres pun
tos siguientes: 

I. Institución del seguro obligatorio 
contra enfermedades para todos los 
obreros y los miembros de sus familias, 

H. Establecimiento de un seguro so
cial completo comprendiendo el seguro 
contra enfermedades, el seguro contra 
la "invalidad" y el de la vejez. 

n i . Organización de la educación de 
los médicos, desde el punto de vista so
cial, en vista de una colaboración inti
ma con las cajas de seguros. 

En el transcurso del debate sobre la 
proposición Eldersch tomaron la pala
bra el inglés M. Canter, el francés M. 
André y el señor Okrass, de Alemania. 

En la última sesión fué examinada 
una proposición del señor G. Petit 
(Francia) sobre la organización deV se
guro contra enfermedades de los obre
ros fronterizos y sobre los tratados in
ternacionales. El señor Petit recordó a 
los congresistas que la nueva Federa
ción internacional de las Cajas de se
guros contra enfermedades representa 
un esfuerzo de organiísación racional de 
suma importancia para los obreros dé 
todos los países del mundo. "Todos los 
obreros—dijo—de todas las nacionali
dades y de todos los países, deben ob
tener los beneficios del seguro social. 
También es muy necesario extender el 
seguro social a los obreros fronterizos 
residentes en un país y ejerciendo su 
profesión en otro país vecino". Acto se
guido recomendó el señor Petit la acep
tación de una resolución suya invitan
do a los Gobiernos a proclamar el dere
cho de los obreros fronterizos a gozar 
de todos los beneficios del seguro social 
y aconsejando la conclusión de acuerdos 
de las diversas Cajas de seguros de las 
regiones fronterizas, a raíz de los cua
les las "prestations medicales", han de 

_—¿Te has fijado, mamá? T o d a la mañana llevamos uno detrás 
haciendo ei oso . i 

•—Hija mía, cierra !a compuer ta . 

C H I N I T A S 
"MANILA. — El gobernador general, 

Mr. Henry Stimson. ha restaurada la 
costumbre de bailar el rigodón, con gran ¡ 
entusiasmo por parte del casticismo es
pañol de los residentes en Manila. Es 
el rigodón una danza parecidaí a la 
"quadrille" francesa, que..." 

Los periodistas que han cumplido el 
medio siglo se ven en H trance de ex
plicar a sus lectores lo que es el rigo
dón. ¡Cómo si fuera un brincadillo del 
siglo XII! 

La cadena, el "balancé", la doble 
•vuelta, harán su aparición, un poco fan
tasmal, en los salones en que se pone es
mero en imitar el andar del zorro, del 
camello, y, cuando más, del negro. 

La orquestina suave de Rameau en 
pelea con la "jazz"... ¡Que le va a po
der!... 

« * * 
Lean entera esta noticia. Y perdonen: 
"En las primeras horas de la madru

gada de ayer sufrió im ataque de locu
ra el vecino de esta localidad Manuel 
González, que habita en la calle del 
Sol. Manuel atacó a su esposa cuando 
la tenía en el suelo con una piedra, in
firiéndole graves heridas. A las voces 
de socorro que daba la pobre mujer 
acudió el cabo de somatenistas Valen
tín Masa y se arrojó sobre el loco para 
separarlo de su victima. Como no lo lo
grara, sacó una pistola, a fin de impo
nerse al demente, y en el forcejeo que 
con éste sostuvo se disparó la pistola, 
y fuá a herir el proyectil a Antolín 
Delgado, amigo del somatenista, que 
acudió en aquel. instante en auxilio de 
Valentín." 

¿Dónde creen ustedes que ha ocurri
do todo eso? 

¡En Pueblo Nuevo del Terrible! 
* * * 

"Volvemos otra vez a la opereta. ¿Y; 
por qué no?" 

Evidentemente. 
Desde abajo cualquier punto de la 

cuesta es cima... 
» » « 

"Al dar princOTio el segundo tiempo 
del encuentro IWria-Zaragoza, el públi
co notó extrañado que no salía Monte
sinos, y que comenzaba el -juego sin él; 
pronto se supo que estaba lesionado, y 
más tarde corrieron rumores alarman
tes, contribuyendo a la alarma algunas 
manipulaciones observadas en tomo a la 
tase ta de jugadores." 

¿Manipulaciones? 
Aunque, claro: todo lo que no sea 

"chutar" le parecerá manipulación al 
"repórter". 

* * * 
Se ha celebrado un Congreso de di

rectores de orquesta siendo en él figu
ra cxmíbre, dicen, el señor Civera, "que 
ha presidido las deliberaciones de estas 
reuniones y pronunció un discurso de 
clausura encomiando las ventajas que 
dimanan de la solidaridad existente en
tre todos los directores españoles." 

Tiene razón el señor Civera. 
Ahora, vamos a ver si se logra esa 

solidaridad entre los profesores. ¡Sobre 
todo en los conciertos! 

VIESMO 

La búsqueda y conducción de cadáv eres en el interior del teatro derruido 

Los bomberos, entre escombros humeantes, prosiguen la búsqueda de cadáveres 

e e vero... 

Ha muerto en Cambridge 
un hijo de Darwin 

——o 
LONDRES, 24.—^Acaba de morir en 

Cambridge sir Horace Darwin, a la 
edad de setenta y siete años, hijo del 
famoso Carlos Darwin, autor de la Teo
ría del origen de las especies. 

Sir Horace era miembro de la Real 
Sociedad de Ciencias y era tma autori
dad reconocida en cuestiones aeronáu
ticas. 

Dedicó el finado mucha atención a 
proyectar instrumentos científicos, de los 
que construyó, entre otros, uno para 
poder apreciar en milésimas partes de 
milímetro las grietas descubiertas en la 
Catedral de San Pablo, de esta ciudad. 

ser en el porvenir distribuidas a los 
obreros fronterizos enfermos por media
ción de las Cajas del país de su resi
dencia, reembolsando las Cajas del sitio 
donde trabaje las sumas correspondien
tes. 

Las conclusiones del señor Petit fue
ron aceptadas imánimemente, después 
de haber intervenido en el debate M. 
Graf, diputado alemán, Giensbach (Lu-
xemburgo), Krieger (Polonia), Marlier 
(Bélgica) y Eldersch, de Austria. 

El alemán Lehmann pronunció el dis
curso de clausura del Congreso, dando 
las gracias de todos los congresistas al 
Comité austríaco y resumiendo los t ra
bajos satisfactorios del Congreso, sin
tetizados en los resultados siguientes: 

Primero. Establecimiento de un sis
tema de auxilio familiar. 

Segundo. Organización de la preven
ción de enfermedades. 

Tercero. Extensión de la obligación 
de asegurarse a los obreros agrícolas. 

Cuarto. Conclusión de acuerdos in
ternacionales, concernientes a los obre
ros fronterizos, y 

Quinto. Ratificación de las convencio
nes internacionales de Ginebra. 

El próximo Congreso se celebrará en 
Varsovia, a fines del mes de septiembre 
del año 1929. 

DANUBIO 
Viena, septiembre de 1928. 

Está prohibido ex-1 

traer sal del mar 

i De "Le Petit Journal": 
I "Algunos parisienses que, durante los 
i pasados días, se encontraban veranean-
i do en una playa del litoral francés, tu-
! vieron el capricho de tomar algunos ba-
Iños en bañara, con agua del mar previa-
i mente calentada. Para ello, se trasla-
'daron, con todos los bártulos precisos, 
ja uno de los rincones más solitarios de 
l̂a citada costa. 

j Mas,- cuando después de encender un 
;buen fuego, se disponían a calentar el 
I agua, surgió de improviso un empleado 
i de Aduanas, quien, con toda cortesía, 
I pero no por ello menos enérgicamente, 
i les comunicó que habían contravenido 
¡la ley frsjicesa y que debían pedir a la 
Administración de Aduanas más próxi
ma una autorización para poder hacer 
lo que haciendo estaban. 

—¿Cómo es eso?...—exclamaron los 
bañistas—. ¿De modo que se piiede to
mar agua en los ríos y no en el mar, 
donde hay una mayor abundancia de 
ella? 

! —Es verdad—contestó el empleado—. 
Pero tengan ustedes en cuenta que el 
agua de los ríos no está salada, mien
tras que la del mar, si. Y en Francia 
existen leyes, muy viejas, es la verdad, 
que prohiben terminantemente desalar 
el agua del m-ar. 

El empleado de Aduanas tenía razón. 
Porque, efectivamente, existe una ley 
muy antigua, anterior con mucho al Có-
di 70 de Napoleón, como que data del 
siglo XVIII, que tiende a perseguir a 
los traficantes no autorizados de la sal. 
Y es que la sal, bajo el antiguo régi
men, era objeto de un monopolio del Es
tado. Se habían dictado, por consiguien
te, leyes para prohibir su contrabando, 
y una de estas leyes prohibía taxativa
mente calentar agua del mar, daao que 
ésta contiene una gran cantidad, en sus
pensión, de cloruro de sodio, que se po
día perfectamente extraer, con detri
mento del Estado. 

Es verdad que este monopolio ha des
aparecido ya en Francia, pero nadie se 
ha ocupado de la ley, y, por consiguien
te, nadie ha derogado su vigencia." . 

La típica calle de las Velas, en los instantes del salvanientp de en
seres y muebles de las casas circunvecinas del teatro incendiado 

(Fotos Vida!.) 

Carlos de Rumania ha 
vuelto de París 

GlBiOS Eü EL O n H O SUECO 
o 

ESTOCOLiMO, 24. — Los diarios pre
vén una próxima modificación en el Go
bierno, creyendo que los ministros de 
Negocios Extranjeros, Instrucción pú
blica y Comunicaciones abandonarán el 
ministerio. 

» i » 

El "Krassin" recibe orden 
de regresar 

ÑAUEN, 24.—^Dlcen de Moscú que en 
vista de que los hielos han empezado a 
cubrir de nuevo el mar, se ha dado or
den al "Krassin" de que regresé a su 
base de Leningrado. 

Se ignora si se instalará de nuevo 
en Neuiiiy o continuará en Bélgica 

PARÍS, 24.— -El ex • principe heredero 
de la Corona de Renánia, ha reapareci
do en París. Cuando hace algunos meses 
fué declarado indeseable en Londres, por 
sus manejos políticos, el príncipe Carlos, 
en compañía de la señora de Lupescu, 
se retiró al castillo dé Ardennes, situa
do en la selva de los Ardennes, de Bél
gica. 

El miércoles último se trasladó en 
automóvil secretamente a París, y se ins
taló en un hotel del barrio de la Es
trella. 

Cuando paseaba ayer por la avenida 
de los Campos Elíseos, fué reconocido 
por algunas mujeres rumanas partida
rias de su causa, las cuales se apresu
raron a besarle la mano. 

El principe Carol continuará una tem
porada en París, y no se sabe si vol-

El vicealiiiraeíe Reder, 
jefe de la Escuadra 

Los "Cascos de Acero" piden ur 
referendum para la revisión de 

la Constitución alemana 
BERLÍN, 24. — El ministro de la 

Reíchswehr ha anunciado con carácter 
oficial el nombramiento del vicealmiran
te Roeder como comandante en jefe de 
la Marina alemana. 

LOS "CASCOS OE ACERO" 
ÑAUEN, 24.—En el Congreso de los 

"Cascos de Acero", celebrado en Mag
deburgo, se ha aprobado una moción 
pidiendo que se celebre un referéndum 
para conocer la opinión popular sobre 
la reforma de la Constitución. 

verá a Bélgica o reanudará su vida an
terior en el suburbio parisiense de 
Neuilly. 


